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Ainda sem luz verde do Governo para a linha da Boavista, 
a Metro do Porto já está a custear as obras naquela artéria 
portuense, bem como a beneficiação da Rua da Vilarinha e 


“SEM LÁGRIMAS” A EUGÊNIO 


da Avenida do Parque. O ministro das Obras Públicas está 
indignado e quer explicações dos responsáveis da empresa. 
Sobre o assunto, a Câmara nada esclarece. PÁGINAS 7E 8 
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Centenas de pessoas despediram-se ontem de Eugénio de Andrade num funeral marcado pelo discurso de Arnaldo Saraiva, citan- 
do o poeta: “Não quero que chorem. As lágrimas não serão precisas”. Isabel Pires de Lima, Rui Rio, Francisco Louçã, Rui Moreira, 
Rosa Mota, Aurora Cunha e José Rodrigues foram alguns dos ilustres que prestaram a última homenagem a Eugénio. | 3 
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TUNEL DE GEUTA 


RUI RIO CHAMADO 
À ASSEMBLEIA DA 
REPÚBLICA PARA 
ESCLARECIMENTOS 


Comissão de Poder Local quer tam- 
bém ouvir ministra da Cultura, 
IPPAR/Porto e GOP PÁGINA 10 


VANDALISMO NO PORTO 


GANGUE 

CRIA CENÁRIO 
DE “FAROESTE” 
EM CAMPANHA 


Cerca de trinta jovens munidos de 
paus, ferros e facas vandalizaram ca- 
sas da Rua de Vera Cruz, PÁGINA 10 


CRIME EM PAREDES 
ASSALTANTES 


BALEARAM DONA 
DE OURIVESARIA 


Vítima em estado muito grave. La- 
drões repetiram cena, ontem à tarde, 
em posto de combustível. PÁGINA 7 


DESPORTO 
FG PORTO 


PINTO DA GOSTA 
INTERESSADO EM 
JOVEM PRODÍGIO 
ANDERSON 


Blackburn retira proposta por 
McCarthy, mas sul-africano 
continua apostado na saída. 


BOAVISTA 

ESOAME E PAULO 
JORGE REFORÇAM 
AXADREZADOS 


João Loureiro admite interesse 
em William (Santos). PÁGINA 41 
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Amigos e populares juntaram-se ontem, no cemitério Prado do Repouso, para um adeus poético a Eugénio, a voz que não se cala / FOTOS PEDRO GRANADEIRO 


“Não quero que chorem, 
as lágrimas não serão precisas” 


Cerca de três centenas 
de pessoas juntaram- 
se ontem no cemitério 
Prado do Repouso 
para se despedirem 
de Eugénio de Andrade 


] Luísa Marinho 


oi com um discurso emo- 
Heionado de Arnaldo Saraiva 

que os amigos e admirado- 
res de Eugénio de Andrade se des- 
pediram dele, ontem à tarde, no 
Cemitério Prado do Repouso, no 
Porto. O corpo do poeta partiu da 
Cooperativa Árvore, onde desde 
manhã se juntaram artistas, polí- 
ticos e figuras da cidade para uma 
última homenagem. Isabel Pires 
de Lima, ministra da Cultura, ou 
Rui Rio, o presidente da Câmara 
Municipal do Porto, foram duas 
das personalidades presentes, en- 
tre as cerca de três centenas que se 
juntaram no funeral. 

“Não quero que chorem. As lá- 
grimas não serão precisas porque 
a minha morte é uma coisa tão 
natural como a minha vida”. Estes 
versos de Eugénio de Andrade, do 
seu primeiro livro “Adolescente” 
(editado em 1942), deram o mote 
para o discurso de despedida de 
Arnaldo Saraiva, professor uni- 
versitário, amigo de Eugénio e di- 
rector da Fundação com o seu 
nome. 


O académico Amaido Saraiva, companheiro de letras, prestou a derradeira homenagem, com profunda emoção 


Apesar das palavras do pró- 
prio Eugénio, Arnaldo Saraiva 
disse que a morte dele não foi tão 
natural como ele gostaria, mas 
“humilhante como é a causada 
por uma doença paralisante”. Ele 
“que tanto amou a vida queria a 
morte que o outro Andrade (Car- 


“A morte de Eugénio foi vagarosa, sofrida, injusta, 
imerecida e inadequada”, disse Arnaldo Saraiva 


los Drummond) também dese- 
jou e teve: devíamos morrer as- 
sim: arder no ar”. No entanto, a 
morte de Eugénio foi “vagarosa, 
sofrida, injusta, imerecida € ina- 
dequada para quem tanto amou”. 

O poeta foi deixando escritos 
algumas espécies de epitáfios co- 


mo “só a morte é imortal” (poe- 
ma “Não sei, de "O Sal da Lín- 
gua ). Isto porque ele “nunca se 
iudiu”: escrevia poemas “para 
enganar a morte”. Também por 
isso “vívia do essencial e para o 
essencial. Só conheceu o sol e o 
amor da sua mãe. Falava “da terra, 
da água, do vento; recolheu o pe- 
so das palavras que “são como 
cristal”. Para Arnaldo Saraiva a 
sua poesia é “um bosque deleito- 
so” onde se projectam “figuras 
positivas: a mãe, a mulher velha, o 
amigo ou o amante”. 


O ultimo 
adeus ao 
poeta Eugênio 
de Andrade 


Eugénio de Andrade faleceu 
anteontem, segunda-feira, 
por volta das 4h30. De ma- 
nhã, o seu corpo foi para a 
Cooperativa Arvore, local 
mais espaçoso do que a Fun- 
dação com o seu nome, onde 
ficou até ontem a meio da 
tarde. Por lá passaram mui- 
tos amigos e admiradores 
que se quiseram despedir do 
poeta. Num ambiente de 
consternação, mas nunca de 
sentimentalismo exarcebado 
(pois Eugénio não gostava 
disso), depositaram-se mui- 
tas flores, meditou-se e le- 
ram-se poemas. Um pouco 
antes do corpo partir para o 
Cemitério do Prado do Re- 
pouso, pôde ouvir-se a voz 
do poeta a ler os seus pró- 
prios poemas. Na Cooperati- 
va Arvore estavam já figuras 
de destaque como a ministra 
da Cultura Isabel Pires de Li- 
ma, o presidente da Câmara 
Municipal do Porto Rui Rio, 
o dirigente do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã, os 
poetas Ana Luisa Amaral ou 
Manuel Antônio Pina, o his- 
toriador Germano Silva, as 
atletas Rosa Mota e Aurora 
Cunha e várias figuras liga- 
das à cultura como Isabel Al- 
ves Costa, directora artística 
do Teatro Municipal Rivoli, 
ou Luis Humberto Marcos, 
director do Museu Nacional 
da Imprensa. Curiosamente, 
vários gatos, o animal de es- 
timação de Eugénio, também 
vagucavam pela sala. Ão sair 
da Cooperativa Arvore para 
o carro funerário, o corpo do 
poeta foi recebido com uma 
enorme salva de palmas pe- 
las largas dezenas de pessoas 
que se juntaram à porta da 
instituição. Depois, por volta 
das 16h30, seguiu para o ce- 
mitério, onde o esperavam 
centenas de admiradores. 
Após o único discurso da ce- 
rimónia, por Arnaldo Saraiva, 
o corpo de Eugénio de An- 
dradre foi depositado no ja- 
zigo municipal. 


Arnaldo Saraiva terminou a 
sua intervenção pedindo “ao 
companheiro admirável que 
foi Eugénio” que “guardasse 
um lugar ao pé dele” porque 
“só pode ser um lugar poéti- 
co”. Pediu ainda que se conti- 
nuasse a ler as suas palavras 
“que nos ajudarão a viver me- 
lhor” e que “esta terra que já 
não é dele que seja cada vez 
mais habitada”. 

O corpo de Eugénio de An- 
drade foi depositado no jazigo 
municipal. 
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Eugénio “falava uma 


EUGÊNIO DE ANDRADE (1923-2005) =D po 


BREVES — 


iguagem 


universal com sotaque português” 


= Eugénio de Andrade 
= é lembrado como o 
homem das emoções, 
da liberdade e da 
intervenção social 
através da poesia 


À | “Luísa Marinho 


morte de Eugénio de An- 
drade, um dos maiores 
poetas da história da lite- 


ratura nacional, tem provocado 
reacções de todos os quadrantes 
da sociedade portugusa. Lembra- 
do como uma figura que marcou 
a vida cultural do seu tempo, Eu- 
génio continuará vivo na memó- 
ria de quem o conheceu e de 
quem o lê. 

“Este foi só um desapareci- 
mento físico, pois a sua obra con- 
tinuará , afirmou Rui Rio, presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto, durante o funeral. Apesar 
de admitir não ser grande conhe- 
cedor da sua obra, pois “a litera- 
tura” não é a sua “área”, disse sen- 
tir orgulho por “um poeta desta 
dimensão estar ligado à cidade”. 

Germano Silva recorda que, 
apesar de Eugénio não ser do 
Porto, viveu mais de 50 anos nes- 
ta cidade. “Marcou a vida cultural 
do Porto pois veio numa época 
em que havia uma vida cultural 
intensa, com a criação da Coope- 
rativa Árvore, do Teatro Experi- 
mental do Porto ou da Associa- 
ção de Jornalistas e Homens de 
Letras”. 

Era o tempo das tertúlias nos 
cafés onde Eugénio era sempre 
“uma presença muito positiva”. O 
historiador lembra ainda que, 
além de grande poeta, fez muitos 
trabalhos sobre o Porto, como 
“Daqui Houve o Nome Portugal”. 

Nuno Cardoso, ex-presidente 


“A melhor 
maneira de 
elogiar um 
poeta é lê-lo” 


Muitas foram as pessoas 
gue se juntaram na Cooperativa 
Arvore na segunda-feira à noite. 
Vários escritores e artistas leram 
alguns dos poemas de Eugénio de 
Andrade. “A melhor maneira de 
elogiar um poeta é lê-lo”, refe- 
riu-se muitas vezes durante a 
noite. O poeta Fernando Pinto do 
Amaral, o actor António Reis e o 
professor Arnaldo Saraiva foram 
algumas das vozes que se ouvi- 
ram. O corpo de Eugénio de An- 
drade ficou na Cooperativa Arvo- 
re até ao dia seguinte, quando foi 
transportado para o cemitério. 


“tina 
Nan 


Muitos amigos emocionados despediram-se fisicamente do poeta /ANTÔNIO COTRIMEPA 


da Câmara do Porto, disse que 
esta homenagem “é apenas de 
passagem, porque um poeta com 
esta dimensão nunca morre”. 
Além do mais “depende de todos 
nós ele não morrer, é preciso lê-lo 
e vivê-lo”. Acrescentou ainda que, 
como todos os poetas e artistas, 
Eugénio falava uma linguagem 
universal com sotaque português 
e portuense”. 

O deputado na Assembleia da 
República pelo Bloco de Esquer- 
da Francisco Louçã também 
prestou homenagem ao poeta, 
dizendo que este “homem das le- 
tras tinha a emoção de que este 
país tanto está a precisar”. Luís 
Humberto Marcos, director do 
Museu Nacional da Imprensa, 
quis apenas dizer que “o sol que 
ilumina a música das palavras es- 
moreceu com a morte do poeta 
do amor universal”. 


“Voz rica, bela 
e inovadora” 
São várias as instituições e as 
pessoas que não querem deixar 
passar em branco a morte de 
Eugénio de Andrade. O Teatro 
Experimental do Porto, num 
comunicado assinado pelo di- 
rector Júlio Gago, lembra que 
Eugénio “teve um papel deter- 
minante no início da activida- 
de” do grupo ao “propor Antó- 
nio Pedro para director artísti- 
co do TEP”. Esta “proposta” e“o 
facto de António Pedro aceitar 
o convite veio mostrar-se es- 
sencial para a formação da nos- 
sa companhia profissional e pa- 
ra a importância que passou a 
assumir no teatro português”, 
refere. 
Narciso Miranda, presidente 
da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos, escreve em comunicado 


que “a notícia da morte de Eu- 
génio” deixou nele “um pro- 
fundo sentimento de perda. 
“Correndo o risco de repetir 
elogios ou de plagiar sentimen- 
tos, não posso deixar de me 
manifestar sobre este aconteci- 
mento terrivelmente triste. É a 
perda de um homem comedido 
na revelação dos sentimentos 
mas primoroso na sua manifes- 
tação através da escrita”, diz. 

O Partido Comunista Portu- 
guês, por seu lado, lembra-o 
como um homem da liberdade. 
Eugénio “foi uma inteligência 
crítica e interventiva, um cida- 
dão empenhado e atento à rea- 
lidade do seu povo e do seu 
tempo, ao mundo e à paz, ao 
Portugal de Abril e à liberdade. 
(...) À poesia perdeu uma das 
vozes que mais rica, bela e ino- 
vadora lhe concedeu”. 
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Y TEATRO POETICO 


CETTE 


Nuno Miguel 
Henriques actua 

no Fundão 

O actor Nuno Miguel Hen- 
riques vai homenagear Eu- 
génio de Andrade através 
de um espectáculo de tea- 
tro poético, intitulado 
“Eugénio de Andrade. Um 
Homem. O Poeta. Uma Vi- 
da”, que estreia no próxi- 
mo dia 27 no Fundão. O 
espectáculo pretende di- 
vulgar a obra do poeta fa- 
lecido e ao mesmo tempo 
divulgar dados biográficos 
“do Homem Beirão, Portu- 
guês e do Mundo”. À peça, 
que já estava a ser ensala- 
da e preparada, após a es- 
treia no Fundão irá ser 
apresentada em Lisboa 
Porto. 


Y PARA OUVIR 


24 dos melhores 
poemas foram 
reunidos em CD 


“Eugénio de Andrade dito 
por Nuno Miguel Henri- 
ques" é um trabalho edita- 
do em CD que reune 24 
dos melhores poemas de 
Eugénio de Andrade, inter- 
pretados pelo actor e “di- 
seur” beirão. O CD inclui 
poemas como “E Urgente 
Amar”, “Poema à Mãe”, 
“Adeus”, "As Palavras”. Eu- 
génio de Andrade escreveu 
em 2002 a Nuno Miguel 
Henriques “o que me me- 
rece franca simpatia é essa 
vossa persistência em levar 
a Poesia aos vários cantos 
do mundo, quero dizer, do 
pais, num momento em 
que os interesses e as preo- 
cupações dasgentes são 
francamente distantes dela 
- E Isso merece as mais vi- 
vas felicitações”. 


Y COLECTÂNEA 


Editado livro 
“Ensaios sobre 
Eugénio de Andrade” 


“Ensaios sobre Eugénio de 
Andrade”, coordenado por 
José da Cruz Santos e com 
prefácio de Luis Miguel 
Queirós, é um livro lançado 
recentemente pela ASA. 
Eugénio de Andrade aler- 
tou para a possibilidade de 
surgirem “nos livros mais 
recentes, algumas novas 
direcções que podem bara- 
lhar o jogo”. Entre os auto- 
res que mais cedo lhe reco- 
nheceram o talento con- 
tam-se Vitorino Nemésio e 
Jorge de Sena, Oscar Lopes 
e Eduardo Lourenço. Hoje 
quase não se encontra em 
Portugal um ensaísta lite- 
rário de relevo que não te- 
nha procurado responder 
ao desafio colocado por 
estes poemas. 


RBD seres ed 
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Centenas de pessoas prestam 


homenagem ao líder histórico do PCP 


A urna de Álvaro Cunhal está rodeada de coroas 


Pelo Centro Vitória, em Lisboa, passaram as mais 
altas figuras do Estado e militantes do PCP 


entenas de pessoas, entre as 
Í quais o Presidente de Re- 

pública, Jorge Sampaio, e o 
primeiro-ministro, José Sócrates, 
passaram ontem à tarde pelo 
Centro Vitória, em Lisboa, para 
prestar uma última homenagem 
ao líder histórico do PCP Álvaro 
Cunhal. O presidente da Assem- 
bleia da República, Jaime Gama, 
também esteve presente nas exé- 
quias fúnebres do ex-secretário- 
geral comunista, que se encontra 
em câmara ardente, em urna fe- 
chada e coberta pela bandeira do 
partido, no Centro de Trabalho 
Vitória, na capital. O funeral se- 
gue hoje, às 16h00, para o cemité- 
rio do Alto de São João, onde o 
seu corpo será cremado. 

O secretário-geral comunista, 
Jerónimo de Sousa, e o seu ante- 
cessor, Carlos Carvalhas, foram 
algumas das personalidades que 
marcaram igualmente presença 
no início das exéquias, para além 
de outros dirigentes comunistas 
como Victor Dias, Jaime Serra, 
Albano Nunes, Joaquim Gomes, 
Jaime Silva ou o deputado Fran- 
cisco Lopes. 

A velar o corpo do líder histó- 
rico do PCP esteve também a sua 
irmã, Eugénia Cunhal, e a viúva, 
Fernanda Barroso, entre outros 
membros da família de Álvaro 
Cunhal. 

A urna do líder histórico co- 
munista estava rodeada de diver- 
sas coroas de flores, uma das 
quais enviada pelo presidente 
cubano, Fidel Castro. No exterior 
do edifício, várias dezenas de 
pessoas aguardavam numa longa 
fila a sua vez para prestar a últi- 
ma homenagem ao antigo secre- 
tário-geral do PCP. 


“Combatente pela 
liberdade”, diz Sampaio 

À saída, Jorge Sampaio, pon- 
do de lado diferenças ideológi- 
cas, destacou a faceta de “comba- 
tente pela liberdade” de Álvaro 
Cunhal. Lembrou-o como uma 
“grande figura do século XX 
português”, um “obreiro do 
triunfo da liberdade sobre a dita- 
dura” e uma “personalidade 
cheia, global e plena”, 

O chefe de Estado recordou os 
contactos que manteve com 
Álvaro Cunhal na resistência à 
ditadura, em Portugal e no es- 
trangeiro, e as “numerosíssimas 
reuniões” em que ambos partici- 
param, nas quais pode testemu- 
nhar a “inteligência e fogosidade 
intelectual” do ex-líder do PCP. 

“É um grande comandante que 
desaparece”, declarou Jorge Sam- 
paio, lembrando as dimensões 
“política, cultural e de combatente 
pela liberdade” de Cunhal. 


de flores, incluindo uma enviada por Fidel Castro 


Centenas de pessoas passaram pelo Centro Vitória /ANDRÉ KOSTERSALUSA 


O Presidente da República 
manifestou-se ainda convicto 
de que “há continuadores no 
PCP” capazes de prosseguir o le- 
gado do ex-líder. 

Parco em palavras, à saída do 
Centro Vitória, foi o presidente 
da Assembleia da República, Jai- 
me Gama, recordando apenas 
que, amanhã, o Parlamento 
aprovará um voto de pesar € 
cumprirá um minuto de silén- 
cio pela morte de Álvaro Cu- 


nhal. 


“Uma figura controversa”, 
admite Sócrates 
Mais tarde passou o primei- 
ro-ministro e líder do PS, vin- 
do de Berlim, onde ontem reu- 
niu com chancelar alemão Ge- 
rard Schroeder. José Sócrates 
destacou o “contributo decisi- 
vo” de Álvaro Cunhal no “com- 
bate à ditadura”, realçando 
também que foi uma “figura 
controversa”. 
À saída do Centro de Traba- 
lho Vitória, o primeiro-minis- 


| 


“É um grande comandante que desaparece", | 
declarou o Presidente da República 


q 


um 


tro considerou ainda o ex-líder 
histórico comunista “uma das 
figuras mais brilhantes das úl- 
timas décadas” e uma “figura 
impar” da vida política nacio- 
nal. 

“Álvaro Cunhal foi uma fi- 
gura marcante da história polí- 
tica portuguesa, antes e depois 
do 15 de Abril, e merece-nos, 
por isso, o maior respeito”, 
afirmou. 

Para O primeiro-ministro, a 
democracia em Portugal foi 
construída com “múltiplas 
contribuições e contributos, 
entre os quais de Álvaro Cu- 
nhal”. 

Entretanto, pelo Centro Vi- 
tória, na Avenida da Liberdade, 
em Lisboa, passaram ao longo 
da tarde outras personalidades, 
a maioria das quais do PCP, 
mas também militares de Abril 
como Rosa Coutinho e Maria 
Barroso, mulher do ex-presi- 
dente da República Mário Soa- 
res. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Maria Barroso disse estar 
ali por sua iniciativa e subli- 
nhou a “coerência excepcional” 
de Álvaro Cunhal e a fidelidade 
às ideias que defendia. 

Diante do Centro de Traba- 
lho Vitória várias centenas de 
pessoas aguardaram a sua vez 
ao longo da tarde, numa exten- 
sa fila, para prestarem home- 
nagem ao líder do PCP entre 
1961 e 1992 e assinarem um 
dos três livros de condolências 
colocados à porta do edifício. 


Funeral sem 
discursos 


O secretário-geral do PCP, Je- 
rónimo de Sousa, revelou on- 
tem que Alvaro Cunhal dei- 
xou escrita a vontade que o 
seu funeral decorra "sem dis- 
cursos”, mas com a presença 
“do mais responsável ao mais 
modesto dos camaradas” do 
partido. “Os comunistas, os 
trabalhadores, os jovens, os 
democratas € patriotas portu- 
gueses saberão corresponder 
à vontade do camarada Alva- 
ro Cunhal”, acrescentou. 
"Quis ele, como última vonta- 
de, deixar escrito que, sem 
pronunciamento de discursos 
no funeral, lhe seriam parti- 
cularmente grata a ideia de 
que poderão (seja ou não 
possivel fazê-lo) despedir-se 
dele nesse dia designadamen- 
te camaradas seus, dos mais 
responsáveis aos mais modes- 
tos e desconhecidos, junto 
com os quais antes e depois 
do 25 de Abril lutou”, referiu 
Jerónimo de Sousa, citando o 
testemunho deixado escrito 
por Alvaro Cunhal. 


Sampaio faz-se 
representar 


O Presidente da República 
far-se-á representar hoje no 
funeral pelo seu chefe da Ca- 
sa Civil, João Serra. Já o Go- 
verno estará representado pe- 
los ministros de Estado e da 
Administração Interna, Antó- 
nio Costa, e do Trabalho e da 
Segurança Social, Vieira da 
Silva. 


Eanes recorda 
Cunhal 


O ex-presidente da República 
António Ramalho Eanes re- 
cordou ontem o “comporta- 
mento aristocrático”, a leal- 
dade e o trato amável e sedu- 
tor do lider histórico do PCP. 
Numa declaração à Lusa, o 
antigo Chefe de Estado, que 
ocupou o Palácio de Belém 
entre 1976 e 1986, periodo 
que se inclui nos mais de 30 
anos em que Alvaro Cunhal 
esteve à frente do PCP, recor- 
dou a sua relação com o lider 
comunista. "Neste momento, 
e recordando a minha relação 
com Alvaro Cunhal, o homem, 
a sua obra e acção, justo é re- 
levar O seu comportamento 
aristocrático na política e da 
política”, afirmou Ramalho 
Eanes, relevando os seus “tra- 
ços marcantes, o ideal e a 
honra, a coerência e a lealda- 
de”. Lembrou também o papel 
do ex-dirigente comunista na 
oposição ao regime de Sala- 
zar. 
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ÁLVARO CUNHAL (1913-2005) Líder histórico do PCP um “exemplo de lutas” 


PCP promete seguir exemplo de Cunhal 


Actual secretário-geral do PCP fez ontem 


a primeira declaração política sobre a morte de Álvaro Cunhal 


secretário-geral do PCP 
(Oirmos ontem que o 
partido seguirá o exem- 

plo e a obra do líder histórico 
comunista, Álvaro Cunhal, sem 
“idolatria personificada”, sem 
“dogmatismos” ou “leitura es- 
colástica das suas ideias”. 

Jerónimo de Sousa fez on- 
tem a sua primeira declaração 
política sobre a morte de Álva- 
ro Cunhal, que aconteceu na 
madrugada de segunda-feira, 
por nessa altura se encontrar 
em visita de trabalho no Viet- 
name, após ter estado na Repú- 
blica Popular da China. 

Ladeado por membros do 
Secretariado e da Comissão Po- 
lítica do PCP, Jerónimo de Sou- 
sa declarou que a morte de 
Álvaro Cunhal provoca aos co- 
munistas “um profundo senti- 
mento de dor e de perda” e que 
a “sua figura e a sua personali- 
dade serão guardadas na me- 
mória do nosso coração”. “Mas 
o seu exemplo, a sua obra, não 
morrerão, porque vamos fazer 
como ele gostava que nós fizés- 
semos: sem idolatria personifi- 
cada, sem concepção dogmáti- 
ca ou leitura escolástica das 
suas ideias ou da sua obra, an- 
tes usando-as como instru- 
mentos com aplicação concreta 
à realidade, à vida, à luta, ao 
ideia e objectivos do nosso par- 
tido”, acentuou, 
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“A morte de Cunhal 
provoca um profundo 
sentimento 

de dor e perda” 


Ainda lembrando a concep- 
ção política de Álvaro Cunha, 
Jerónimo de Sousa defendeu 
que “a chave do segredo do fu- 
turo, do reforço e influência do 
partido, para além do mérito 
das capacidades individuais de 
tal ou tal militante, de tal ou tal 
dirigente, residirá fundamen- 
talmente na capacidade colecti- 
va, unidade e coesão”, 

A chave do reforço do parti- 
do - prosseguiu o líder do PCP 
- residirá “na capacidade de li- 
gação ao povo (?) prosseguindo 
a luta nacional como a melhor 
contribuição para o desenvol- 
vimento da nossa acção e di- 
mensão internacionalista e de 
relacionamento com os parti- 
dos comunistas, forças revolu- 
cionárias e progressistas”. 


O privilégio de viver num 
grande século 

Para Jerónimo de Sousa, o 
PCP deverá ainda cumprir a 
ambição de Álvaro Cunhal no 


“A sua figura e a sua personalidade serão guardadas 


o 


' 


na memória do nosso coração , disse Jerónimo de Sousa 


O Presidente da República, Jorge Sampaio, acompanhado do secretário-geral do PCP, Jerónimo de Sousa /ANTÓNIO COTRIMEPA 


sentido de “prosseguir o objec- 
tivo de uma democracia avan- 
çada para o século XXI, tendo 
como horizonte a construção 
de uma sociedade livre da ex- 
ploração e opressão capitalis- 
tas”. “A marca de superior di- 
mensão política, ideológica, in- 
telectual, humana do camarada 
Álvaro Cunhal ficou impressi- 
vamente gravada neste partido, 
neste colectivo partidário firme 
nos seus ideais e nos seus prin- 
cípios”, acrescentou. 

Sobre a vida e obra de Álva- 
ro Cunhal, o secretário-geral 
do PCP sustentou que “os tra- 
balhadores, o povo português, 
o movimento comunista e re- 
volucionário perderam um 


grande homem, um obreiro da 
sua causa libertadora”. “O tem- 
po de vida de um homem é 
sempre curto no processo his- 
tórico da sociedade humana - 
assim aconteceu com o cama- 
rada Álvaro Cunhal. No entan- 
to, ele teve o privilégio de viver 
num tempo e num século de 
grandes acontecimentos, onde 
se verificaram avanços € con- 
quistas e trágicos recuos e der- 
rotas”, referiu Jerónimo de Sou- 
sa. 

Na declaração política, que 
não teve depois direito a per- 
guntas por parte dos jornalis- 
tas, o secretário-geral do PCP 
distinguiu Álvaro Cunhal como 
o pensador político de “maior 


craveira do Portugal do século 
XX”. “A prática política do co- 
lectivo partidário, de que foi 
obreiro e intérprete, aliada a 
uma profunda e invulgar assi- 
milação do marxismo-leninis- 
mo na sua dupla dimensão de 
explicação e de transformação 
do mundo, fizeram de Álvaro 
Cunhal o pensador político de 
maior craveira do século XX”, 
advogou, 


Cunhal teve “convicções 
inabaláveis” 

Ainda de acordo com Jeróni- 
mo de Sousa, Alvaro Cunhal 
“sempre procurou saber e sem- 
pre soube acolher a opinião do 
mais humilde militante e do 


— EV ESTO IC EE EU DEEM TRT USE 


Sessão plenária de hoje do Parlamento cancelada 


À sessão plenária de hoje no Parlamento foi cance- 
lada, por proposta do PCP, devido à realização do 
funeral do líder histórico comunista. “O PCP propôs 
que, tendo em conta a realização do funeral de 
Alvaro Cunhal, não houvesse sessão plenária, o que 
foi aceite por todos os partidos”, explicou o lider 
parlamentar comunista Bernardino Soares. 

Para hoje estava, aliás, previsto um agendamento 
potestativo do PCP (o que dava ao partido o direito 


de impor a ordem do dia) sobre a suspensão de dis- 
posições do Código do Trabalho, adiado para o pró- 
ximo dia 29. “Este cancelamento va permitir que 
os deputados possam prestar uma última homena- 
gem a Álvaro Cunhal”, justificou Bemmardino Soa- 
res, à saída da conferência dos lideres parlamenta- 
res. No Parlamento, amanhã, serão dos e votados 
os votos de pesar relativos a Álvaro Cunhal, Vasco 
Gonçalves e Eugénio de Andrade. 


mais credenciado especialista 
na elaboração das suas obras”. 

“No quadro do grande co- 
lectivo que desde sempre e para 
toda a vida abraçou, que a sua 
inteligência, coragem política, 
ideológica, moral e física aju- 
dou a erguer, o camarada Álva- 
ro Cunhal deu uma contribui- 
ção de alcance histórico à luta 
do povo português no derrube 
da ditadura fascista e o seu no- 
me ficará para sempre ligado à 
revolução portuguesa do 25 de 
Abril”, apontou ainda o líder do 
PCP. 

Jerónimo de Sousa distin- 
guiu ainda Cunhal pelas suas 
“convicções inabaláveis”. “Pos- 
to à prova em condições bru- 
tais pelos esbirros do fascismo 
que o tentaram quebrar física, 
psicológica e intelectualmente, 
Álvaro Cunhal não só resistiu 
como voltou sempre disposto a 
combater”, sublinhou o líder do 
comunista. 

Jerónimo de Sousa referiu- 
se também “a criatividade ar- 
tística” de Álvaro Cunhal, ca- 
racterísticas quem na sua pers- 
pectiva, “revelavam a grandeza 
da sua alma manifestada tantas 
vezes num desenho feito na 
prisão ou no intervalo de uma 
reunião”. 
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O EI Pais recorda os encontros de Cunhal com “La Passionara” 


O “último estalinista do ocidente” 
em destaque na imprensa espanhola 


Álvaro Cunhal 

e Mário Soares 
protagonizaram o maior 
debate da política, 
em Novembro de 1975. 
Repitaram em 1997 


morte de Álvaro Cunhal 
PARE ontem noticiada pela 

imprensa espanhola co- 
mo o desaparecimento do últi- 
mo estalinista do Ocidente e a 
perda, para Portugal, de um 
político, um escritor e um pin- 
tor. 

“Com a morte de Álvaro Cu- 
nhal, Portugal perde um dos 
principais combatentes contra 
a ditadura, um noveslista acei- 
tável, um bom pintor e o líder 
mais importante do partido co- 
munista português”, escreve o 
EL Mundo. Em quase uma pá- 
gina, este jornal traça o perfil 
de Cunhal, num artigo a que dá 
o título “O último estalinista 
do Ocidente” e que ilustra com 
uma foto do líder histórico do 
Partido Comunista Português 
durante um comício em 19 de 
Abril de 1975. 

A mesma expressão serve 


para iniciar a notícia no El Pais, 
que escreve que “o último esta- 
linista europeu e o mais feroz 
lutador contra a ditadura por- 
tuguesa rendeu-se ontem”. No 
artigo de quase uma página 
também, com o título “Álvaro 
Cunhal, o líder histórico e ca- 
rismático dos comunistas por- 
tugueses”, o El Pais recorda os 
momentos mais marcantes da 
vida do político “inflexível” e 
de pensamento radical. 

No catalão La Vanguardia, a 
morte, segunda-feira, de Cu- 
nhal é referida como a de “um 
dos últimos líderes históricos 
do comunismo ocidental”. No 
perfil traçado por maior diário 
da Catalunha, recorda-se que o 
ex-secretário-geral do PCP 
“manteve-se sempre fiel à 
URSS até mais além do desapa- 
recimento desta”, mas também 
que, “embora considerado o úl- 
timo estalinista, propiciou 
acordos com os socialistas”. 

O diário ABC noticiou ape- 
nas ontem, na sua edição digi- 
tal, a morte de Cunhal. 


Morreu o “herói 
nacional”, diz o Guardian 
Para além de Espanha, a 
morte do líder histórico do 
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O El Mundo assinala também a morte do histórico líder do PCP 


PCP foi, naturalmente, refe- 
renciada na imprensa estran- 
geira, mas muitos dos meios de 
comunicação deram a notícia 
no próprio dia nas edições on- 
line. 

Assim, o francês Liberation 
relata a luta de Cunhal, que 
se manteve no PCP durante 
74 anos, tendo aderido aos 
17 anos para combater o “re- 
gime reaccionário de Salazar”. 
O jornal refere que “Portu- 
gal inteiro presta homena- 
gem a este líder histórico do 
PCP”, 

O londrino Guardian publi- 
ca uma extensa notícia da mor- 
te de Cunhal, na qual salienta 
que, na qualidade de secretá- 
rio-geral do PCP, o líder histó- 
rico poderia reivindicar grande 
parte da responsabilidade no 
derrube de uma ditadura de 
mais de quatro décadas. O diá- 
rio refere vários factores para a 
concretização do 25 de Abril de 
1974, nomeadamente o fracas- 
so da guerra nas ex-colónias, 
uma inflação crescente e o des- 
contentamento dos trabalha- 
dores. 

O Guardian salienta que de- 
pois do derrube do regime de 
Salazar, Álvaro Cunhal partici- 


pou no primeiro governo pro- 
visório (1974-1975), traba- 
lhando de perto com o Movi- 
mento das Forças Armadas 
(MFA). Refere ainda que Cu- 
nhal se manteve na liderança 
do PCP até 1992. 

A edição do Herald Tribune 
para a Europa, escreve que o 
“herói nacional” morreu, ten- 
do o governo português decre- 
tado um dia de luto, hoje, dia 
no funeral. 

O jornal relembra que Cu- 
nhal passou cerca de 35 anos 
na clandestinidade ou na pri- 
são pela sua participação na 
construção de um Partido 
Comunista que foi “a única 
oposição bem organizada à di- 
tadura de António Salazar e 
posteriormente de Marcelo 
Caetano”, 

Do outro lado do Atlântico, 
o norte-americano New York 
Times cita uma expressão de 
Álvaro Cunhal, afirmando que 
o dirigente histórico se consi- 
derou “um filho adoptivo do 
proletariado”, dado fazer parte 
de uma família de classe mé- 
dia. 

“Era um orador ardente e 
uma figura imponente”, segun- 
do o New York Times. 


Mais de mil militantes do Porto rumam 
à capital para um “Até sempre, camarada!” 


São mais de mil os militantes 
comunistas do distrito do Porto 
que seguem às 9h30 de hoje para 
Lisboa para o último adeus a 
Álvaro Cunhal. 

De Vila Nova de Gaia, partirá 
um autocarro de 80 lugares e da 
sede da Direcção da Organização 
Regional do Porto (DORP) do 
PCP, na Avenida da Boavista, no 
Porto, sairão 13 autocarros com 


capacidade para mais de 50 pas- 
sageiros. Foram também fretadas 
carrinhas de nove lugares que ar- 
rancarão de vários pontos da pe- 
riferia da cidade e de outros con- 
celhos do distrito. 

Contudo, até à hora do fecho 
desta edição era impossível cal- 
cular com precisão o número de 
participantes que se deslocaliza- 
rão ao cemitério do Alto de São 
João para depositar um cravo 
vermelho na última morada do 


líder histórico comunista, Isto 
porque, segundo o que o CO- 
MÉRCIO apurou, os telefones 
da sede do partido não pararam 
de tocar durante todo o dia de 
ontem com militantes e simpati- 
zantes a quererem reservar um 
lugar num dos diversos autocar- 
ros. 

Os contactos com a empresa 
de transporte de passageiros 
contratada pela DORP do PCP 
só cessaram à meia noite, pelo 


que, até essa hora, o número de 
inscrições pode ter ultrapassado 
as expectativas. Por outro lado, a 
DORP contou com alguns auto- 
carros de reserva. 

De acordo com o responsá- 
vel pela organização da viagem, 
Belmiro Magalhães, há outros 
dados que devem ser tidos em 
conta para se estimar um núme- 
ro: “Prevemos que, a nível regio- 
nal, a participação se situe em 
mais de mil militantes. Mas é 


PC chinês 
envia 
mensagem 


O Partido Comunista chinês 
enviou ontem um telegrama 
de condolências pela morte de 
Alvaro Cunhal, em que elogia 
o contributo do líder histórico 
do PCP na aproximação dos 
dois partidos. "O Comité Cen- 
tral do Partido Comunista Chi- 
nês enviou hoje [ontem] uma 
mensagem de condolências”, 
referiu à Lusa Hao Qingzhu, 
responsável pelos assuntos de 
Portugal, do departamento de 
relações internacionais do 
PCC. “No telegrama elogiamos 
também a valorização dada 
por Alvaro Cunhal para a pro- 
moção das relações entre os 
dois partidos”, indicou. A 
mensagem foi, entretanto, en- 
tregue ao PCP pela embaixada 
da China em Portugal. Alvaro 
Cunhal visitou a China em Ju- 
lho 1991, um ano antes de 
abandonar a liderança do PCP, 
onde reuniu com o então se- 
cretário-geral do Partido Co- 
munista Chinês, Jiang Zemin. 
Os dois partidos mantêm 
"boas relações de amizade e 
cooperação”, trocando visitas 
regulares. O actual líder do 
PCP, Jerónimo de Sousa, visi- 
tou a China na semana passa- 
da e estava no vizinho Vietna- 
me quando Cunhal faleceu, 
tendo antecipado o seu re- 
gresso a Lisboa. 


Livro de 
condolências 


Livros de condolências pela 
morte do ex-secretário-geral 
do PCP estão disponíveis em 
Paris e em Genebra, anunciou 
o núcleo do PCP da Emigra- 
ção. De acordo com o partido, 
um livro de condolências foi 
aberto e continua hoje no Es- 
pace Citoyen em Bobigny, na 
região de Paris. Em Genebra 
poderá ser prestada uma últi- 
ma homenagem a Alvaro Cu- 
nhal no Café Pessoa. 


uma estimativa feita muito por 
baixo porque há muita gente que 
vai de comboio ou pelos seus 
próprios meios”. 

“O funeral de amanhã [hoje] 
será uma cerimónia de luto, mas, 
para nós, será também uma ceri- 
mónia de luta. Acreditamos que 
seria desta forma que Álvaro Cu- 
nhal gostaria que as coisas acon- 
tecessem”, É assim que Belmiro 
Magalhães interpreta a enorme 
afluência nortenha ao cortejo fú- 
nebre. 

Segundo a Lusa, também do 
Alentejo, espera-se que partam 
dois milhares de militantes e 
simpatizantes comunistas, em 
autocarros fretados, carrinhas e 
automóveis, para assistir ao fu- 
neral, que se realizará a partir das 
16h00. 
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Governo quer saber porque está a 
Metro a pagar as obras da Boavista 


Oliveira Marques admitiu ao deputado da CDU que 


a Metro já está a pagar a requalificação da Avenida 


| Ana Trocado Marques (textos) 


Governo quer explicações 
Oem e completas” so- 

bre as obras na Avenida da 
Boavista. Questionado sobre o 
facto de a Metro do Porto (MP) 
estar a pagar a empreitada à au- 
tarquia, sem ter garantida a apro- 
vação da Linha da Boavista, o Mi- 
nistério das Obras Públicas 
(MOP) afirma desconhecer o fi- 
nanciamento e a reprova mesmo 
que a empresa que gere o trans- 
porte esteja a pagar “renovação 
urbana para além daquela que de- 
corre da intervenção no espaço 
do canal”. 

Anteontem o presidente da 
comissão executiva da Metro, 
Oliveira Marques, admitiu na 
Assembleia Municipal (AM) do 
Porto,que é a empresa que está a 
pagar as obras em curso na Ave- 
nida da Boavista, apesar de o Go- 
verno não ter ainda aprovado a 
Linha Laranja. Caso esta não seja 
aprovada, a Câmara terá que de- 
volver à Metro os seis milhões de 
euros da empreitada. 

De acordo com o protocolo as- 
sinado entre a Metro, a Câmara 
do Porto e a GOP — Empresa Mu- 
nicipal de Obras Públicas, a Me- 
tro deveria custear as obras de re- 
qualificação da Avenida, uma vez 
aprovada pelo Governo a Linha 
Laranja (Boavista-Matosinhos). 

Acontece que, no final da AM, 
Oliveira Marques acabou por ad- 
mitir ao deputado da CDU, Artur 
Ribeiro, que a Metro está já a cus- 
tear a empreitada, que deixará a 
avenida pronta para receber o 
metropolitano e que inclui a 
substituição das condutas de 
águas pluviais, responsáveis pelas 
inundações no parque de estacio- 
namento do Castelo do Queijo, 
bem como a beneficiação da Rua 
da Vilarinha e Avenida do Parque. 

Ãos jornalistas Oliveira Mar- 
ques recusou-se a esclarecimentos 
e durante a sessão apenas afirmou 
que, no caso do Porto e de Mato- 
sinhos, a decisão de que seria a 
Metro a pagar obras de requalifi- 
cação urbana em zonas onde fu- 
turamente passarão linhas - e 
desde que deixassem o canal 
pronto para o metro — foi tomada 
“por unanimidade pelo conselho 
de administração (CA)” da Me- 
tro. “Tem que perguntar ao CA”, 
respondeu Oliveira Marques, 
quando questionado pelo depu- 
tado comunista sobre o paga- 
mento de uma obra de requalifi- 
cação para uma linha sem apro- 
vação do Governo. 

“Consideramos que não é ra- 
zoável que a Metro pague a reno- 
vação urbana para além daquela 


Ministério quer explicações completas e urgentes. 
= Metro não deve pagar obras fora do canal, diz 


Parte da obra do Metro na avenida da Boavista, requalificada sem certeza da aprovação do projecto /LUÍS COSTA CARVALHO 


que decorre da intervenção no es- 
paço do canal”, afirma o MOP em 
comunicado, referindo-se às in- 
tervenções na Rua da Vilarinha e 
da Avenida do Parque, custeadas 
pela Metro conforme consta no 
Orçamento da Câmara. 

O Governo desconhece ainda 
se existe algum protocolo entre a 
Câmara e a Metro, onde esteja ga- 
rantido o financiamento da inter- 
venção e já solicitou informações 
adicionais sobre o caso. 


Igual caso 

em Matosinhos 

Oliveira Marques explicou ain- 
da que tal evita que a zona seja in- 
tervencionada “duas vezes”. No 


caso da Boavista, conforme expli- 
cou, foi o que aconteceu: já que a 
autarquia pretendia intervir ali, 
no sentido de resolver, por um la- 
do, os problemas no parque de es- 
tacionamento do Castelo do 
Queijo e, por outro, preparar o 
canal central da Avenida para o 
Grande Prémio do Porto, a em- 
presa paga a intervenção na totali- 
dade e a autarquia compromete- 
se a incluir nos trabalhos o reper- 
filamento da avenida para o 
metro, 

“Perguntei a Oliveira Marques 
se era a Metro que estava a pagar 
as obras. Disse que sim. Perguntei, 
então, o que é que acontece se o 
Governo não aprovar a Linha. 


Aprovação do Governo em estudo 


Questionado a aprovação da Li- 
nha Boavista, Oliveira Marques 
respondeu: "Estou convencido de 
que, mais tarde ou mais cedo, o 
Governo há-de aprovar. Não sei 
se é este Governo ou o próximo”. 
Recorde-se que em conselho de 
ministros em Julho de 2003, o 
Governo aprovou a realização de 
estudos com vista à implantação 
de uma linha na Avenida da Boa- 
vista. Em Novembro de 2004, o 
projecto final da linha, orçada em 
90 milhões de euros, foi ao en- 
viado ao Governo para aprovação 
e concessão do novo canal à Me- 
tro. À 9 de Março, poucos antes 
das eleições legislativas, o Gover- 
no de Santana Lopes decide não 


garantir o financiamento directo 
da Linha da Boavista, numa carta 
enviada à Metro e assinada pelo 
secretário de Estado das Finanças. 
Oliveira Marques entende que o 
documento não passa de uma re- 
cusa em financiar a linha através 
do Orçamento de Estado - con- 
forme já era previsto -, pelo que 
o mais provável será que esta 
avance, à semelhança do que 
acontecerá com outras linhas, 
através de parcerias público-pri- 
vadas. Quanto ao actual Governo 
ainda não há qualquer decisão, 
embora o candidato do PS à Cã- 
mara do Porto e lider da distrital, 
Francisco Ássis, já se tenha mani- 
festado contra. 


Disse que a Câmara terá que de- 
volver o dinheiro à Metro”, expli- 
cou Artur Ribeiro. “A Metro co- 
meteu um erro ao transferir o di- 
nheiro para a Câmara antes de a 
Linha ser aprovada”, concluiu. 


“Empréstimo para quê?” 

O PS questionou ainda o em- 
préstimo de seis milhões de cu- 
ros para custear as obras na Ave- 
nida, que a autarquia terá apro- 
vado antes do início das obras. 
O empréstimo deverá, para o 
PS, custear a realização da corri- 
da. O deputado socialista Rena- 
to Sampaio questionou também 
o gestor sobre as motivações da 
Metro para custear as obras na 
Avenida, tal como aconteceu na 
Rotunda da Boavista, a “pretex- 
to” de uma linha que não passa 
“de um estudo”, 

A Câmara do Porto não quis 
prestar esclarecimentos, garantin- 
do apenas que o empréstimo não 
existe. Durante a sessão da AM, o 
presidente da autarquia e do con- 
selho de administração da Mke- 
tro há data do protocolo, Rui Rio, 
escusou-se a esclarecer o caso. 

Em comunicado difundido 
ontem, o PS refere que vai solici- 
tar ao Governo "esclarecimentos 
sobre esta situação de utilização 
de dinheiro dos contribuintes fo- 
ra das regras e de qualquer con- 
trole”. Os socialistas acusam Rui 
Rio de se estar a servir da sua po- 
sição de administrador da Metro 
do Porto para "utilizar fundos pú- 
blicos em projectos pouco susten- 
tados”. 


Mais respeito 
pela cidade... 


Jornalista 
Ana Trocado Marques 


Assembleia Municipal do 
Porto é um dos melhores 
mplos da atitude arro- 


gante e de total desprezo pelo 
funcionamento das instituições 
democráticas pelo líder da se- 
gunda maior autarquia do País e 
até há pouco tempo vice-presi- 
dente do PSD. A razão de ser da 
AM é, recorde-se, fiscalizar a acti- 
vidade do executivo municipal. 
Faz ainda parte das competências 
do presidente da Câmara prestar 
à assembleia os esclarecimentos 
necessários sobre a actividade do 
município. Ontem, Rui Rio deu 
mais um exemplo de desrespeito 
pelos munícipes e, nada respon- 
deu perante as dúvidas da AM — 
recorde-se composta por deputa- 
dos eleitos democraticamente 
pelos cidadãos do Porto - quanto 
à futura Linha da Boavista e, so- 
bretudo, quanto aos seis milhões 
de euros gastos num reperfila- 
mento da avenida para receber 
uma linha de metro que talvez 
nunca venha a ser aprovada pelo 
Governo. À sessão extraordinária 
foi convocada a pedido de todos 
os partidos políticos, incluindo o 
seu. Os deputados, eleitos pelos 
portuenses, de todos os quadran- 
tes políticos, questionaram o au- 
tarca sobre a realização antecipa- 
da de uma obra, avaliada em seis 
milhões de euros, e, sobre a qual, 
permanece pelo menos a dúvida 
de que estará a ser feita apenas 
para permitir a realização do 
Grande Prémio do Porto de car- 
ros antigos. Uma obra paga com 
dinheiro públicos. Oliveira Mar- 
ques esforçava-se por responder 
às questões, mas, como gestor, foi 
remetendo para o conselho de 
administração da Metro do Por- 
to as decisões políticas e financei- 
ras da empresa, um conselho ao 
qual Rui Rio presidiu até ao final 
de Abril e do qual é ainda mem- 
bro. Perante os deputados e pe- 
rante o próprio presidente da co- 
missão executiva, Rui Rio sorriu, 
encolheu os ombros e não abriu 
a boca, a não ser para pedir, em 
tom irónico, a um deputado do 
PSD que lhe cedesse uns panfle- 
tos, onde, em 1993, o então presi- 
dente da Câmara, o socialista 
Fernando Gomes, defendia uma 
linha de metro na Avenida da 
Boavista. Sabemos que a coliga- 
ção de Rui Rio — juntamente com 
o vereador da CDU - tem maio- 
ria no executivo municipal e na 
AM, e que a assembleia provavel- 
mente não será "tida nem acha- 
da” na aprovação da Linha da 
Boavista. Mas, pelo menos, exi- 
gia-se do autarca um pouco mais 
de respeito por todos quantos fo- 
ram tão eleitos como ele para de- 
sempenhar cargos públicos. No 
fundo por todos os portuenses. 
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METRO DO PORTO Polémica nas obras da Avenida da Boavista —————— 


Argumentos de Oliveira Marques não 
convenceram oposição na Assembleia 


CDS quis saber que 

alternativas foram 
estudadas para a avenida 
da Boavista. À Metro do 
Porto não respondeu 


ão deveria a Avenida da 
Boavista ter um eléctrico 
rápido em vez de metro? 


Será uma prioridade para a cida- 
de? Foram estudadas opções? Vai 
ou não o Governo aprovar a mais 
recente “bandeira” do conselho de 
administração da Metro, cujo fi- 
nanciamento directo já foi chum- 
bado pelo Governo de Santana 
Lopes? E porque está a Metro a 
pagar as obras de requalificação? 
Com muitas perguntas no ar, a 
sessão extraordinária da Assem- 
bleia Municipal (AM), convocada 
a pedido de todos os partidos, pa- 
ra esclarecimento do projecto pa- 
ra a Boavista prometia aquecer. A 
discussão começou duas horas 
depois do previsto. Os deputados 


passaram hora e meia a discutir os 
votos de pesar pelas mortes de 
Vasco Gonçalves, Álvaro Cunhal e 
Eugénio de Andrade, bem como a 
inclusão dos seus nomes na topo- 
nímia da cidade, que no caso de 
Cunhal e Gonçalves não reuniu 
consenso e mereceu abstenção do 
PSD. 

Depois de demonstrar alguma 
indignação por um projecto com 
“tal impacto na cidade” não pas- 
sar pela AM, José Castro, do Bloco 
de Esquerda (BE), foi directo a 
um dos principais argumentos 
dos que condenam o metro à su- 
perficie na Avenida: “E porque 
não um eléctrico rápido?” 

“Não sei o que é isso”, replicou 
Oliveira Marques, questionando o 
deputado do BE sobre as caracte- 
rísticas do veículo, e explicando 
que, em Lisboa, se chama eléctrico 
rápido a veículos iguais aos do 
metro do Porto. 

A diferença, explicou, está na 
via segregada ou não. “Isso tem a 
ver com a velocidade comercial. 
Se o metro parar nos semáforos e 


nas filas, a velocidade comercial 
será idêntica à dos autocarros. Se a 
velocidade não for maior para quê 
gastar tanto dinheiro? Ficamos 
com os autocarros”, explicou. 

Vasco Morais do CDS/PP quis 
saber se o metro na Boavista se 
justifica. E, tal como Artur Ribeiro 
da CDU, se foram estudadas ou- 
tras alternativas, como a passagem 
do metro na Rua do Campo Ale- 
gre, Marchal Gomes da Costa ou 
Antunes Guimarães? 

Oliveira Marques afirmou que 
não é à comissão executiva “que 
cabe falar de estratégias políticas 
para a cidade”. “À comissão cabe 
executar o que o conselho de ad- 
ministração determina”, conti- 
nuou, remetendo a questão para a 


administração. 


Oliveira Marques pede 
benefício da dúvida 

Quanto à opção Boavista, o 
gestor pede “o benefício da dú- 
vida”, garante que foram estuda- 
das alternativas e feitos estudos 
de procura que apontam para 


600 mil passageiros por mês. 
Oliveira Marques repete ainda 
argumentos já dados: havia um 
canal de eléctrico que a STCP 
não queria reactivar, o troço Se- 
nhora da Hora-Trindade ficará 
sobrecarregado com a abertura 
das Linhas da Póvoa e Trofa, e o 
futuro troço será um embrião 
de uma linha que ligará Matosi- 
nhos a Gondomar, atravessando 
o Porto. 

Ás insinuações do BE de que a 
linha poderia ser “uma forma dis- 
simulada de compensar os pro- 
prietários dos terrenos do Parque 
da Cidade” ou “de pór a Metro a 
pagar as obras do Grande Pré- 
mio”, Oliveira Marques responde 
apenas “são calúnias. 

Renato Sampaio do PS lem- 
brou os estudos feitos no tempo 
de Fernando Gomes por um ou- 
tro consórcio que considerava que 
a Linha não era rentável. 

Numa lista de argumentos 
contra, Renato Sampaio falou na 
divisão da Avenida em dois, no 
novo viaduto do Parque da Cida- 


Viagens experimentais da Linha da Trofa 
até à Maia começam no dia 27 de Julho 


A primeira viagem experi- 
mental de metro até ao centro 
da Maia será no próximo dia 
27, afirmou anteontem o pre- 
sidente da comissão executiva 
da Metro do Porto, Oliveira 
Marques, à margem da As- 
sembleia Municipal do Porto. 
Oliveira Marques afirmou que 
a partir desse dia serão inicia- 
das as viagens experimetais no 
primeiro troço da Linha da 
Trofa, que ligará a Senhora da 
Hora ao Fórum da Maia. As 
viagens deverão prolongar-se 
até meados de Julho, altura em 
que o troço deverá ser inaugu- 
rado. 

Recorde-se que a primeira 
fase da Linha da Trofa sofreu 
vários atrasos na sequência, 
inicialmente de algumas alte- 
rações ao projecto, nomeada- 
mente a duplicação da via e o 
seu desvio para servir o centro 
da Maia, e mais tarde do com- 
plicado processo de expropria- 
ções no concelho de Matosi- 
nhos. 

A abertura da primeira fase 
da Linha teve data marcada 
para 2003 e foi sendo sucessi- 
vamente adiada. Na última fa- 
se chegou a estar prevista para 
Março e mais recentemente 
adiada para Maio, Junho e 
agora meados de Julho. 

Recorde-se que em 2003, a 
pedido da autarquia, o traçado 
foi alterado por forma a servir 
melhor o concelho da Maia. 


Um dos atravessamentos do metro na Maia / JONGE MIGUEL GONÇALVES 


Assim, ao contrário da linha 
da Póvoa, onde apenas foi rea- 
daptado o antigo canal da CP, 
a ligação à Trofa sofreu gran- 
des alterações ao traçado ori- 
ginal, definido pela antiga li- 
nha ferroviária. O objectivo 
era servir o centro da Maia e a 
zona industrial, assegurando 
assim a viabilidade económica 
do troço. 


As obras começaram a 15 de 
Março de 2004 com a cons- 
trução do viaduto Maia Sul, 
o maior desta fase da rede 
com quase 500 metros de ex- 
tensão. 


(ISMAI), está orçada em 134 
milhões de euros, quase mais 
100 milhões do que o previsto 
para a construção do mesmo 
troço em via simples. 


A segunda fase da linha, até 


A linha será toda à superfi- 


cie com uma estação enterrada 
- à da Zona Industrial. 


No total, a linha, apenas até 


ao Instituto Superior da Maia 


ao ISMAI, estará pronta mais 
para o final do ano. 

Quanto à ligação à Trofa a 
duplicação espera aprovação 
do Governo. 


de e na “má imagem” de uma esta- 
ção em frente à Casa da Música. 

Para rematar, lembrou que o 
Governo do PSD chumbou, antes 
das eleições, o financiamento di- 
recto da Linha da Boavista. 


PS dividido 
quanto à Linha 

Colocada pelo BE foi ainda a 
questão do Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA). “Primeiro avan- 
ça-se com as obras e só depois se 
faz o ELA? ”, afirmou José Castro. 
Oliveira Marques esclareceu que o 
EIA entrou juntamento com a 
proposta de dispensa do mesmo, 
que foi mais tarde recusada, pelo 
que está pronto e “pode ser envia- 
do ao Governo amanhã”, 

Quanto à rentabilidade, o ges- 
tor esclareceu ainda que a linha 
“não é rentável a não ser que se 
pratiquem preços cinco vezes su- 
periores aos actuais. Tal como to- 
das as outras não são rentáveis”. 

No final PSD e PS trocaram 
acusações. Manuel Monteiro do 
PSD acusa o PS de estar “dividido 
quanto à Linha”, já que Narciso 
Miranda, membro da administra- 
ção da Metro e autarca socialista, 
“é um dos seus principais defen- 
sores”. O PS prefere não misturar 
posições e lembra que Assis já se 
mostrou contra o projecto. 

Entre os contra e os a favor, no 
final tudo na mesma. 


Problemas no 
“S. João” estão 
praticamente 
resolvidos 


“O problema do Hospital 
de S. João é uma tempestade 
num copo de água”, afirmou 
anteontem Oliveira Marques, 
durante a sessão extraordiná- 
ria da Assembleia Municipal. 

Interpelado pelo deputado 
socialista, Fernando Jesus, rela- 
tivamente à polémica do me- 
tro no “S. João” e à decisão de 
não enterrar a Linha Amarela 
(Hospital de S. João-Laborim) 
nas imediações daquela unida- 
de de saúde, o presidente da 
comissão executiva da Metro 
do Porto afirmou que, depois 
da visita às obras da secretária 
de Estado dos Transportes no 
passado fim-de-semana, o ca- 
so está “à beira de um entendi- 
mento”, 

Ãos que, como Fernando 
Jesus perguntam porque não o 
enterramento da Linha, Oli- 
veira Marques responde: “De- 
via ter feito essa pergunta há 
sete anos, no período de dis- 
cussão pública”, 

Oliveira Marques criticou 
ainda as “elites de médicos” 
que questionam o actual pro- 
jecto, entre os quais se encon- 
tra o director do Hospital e da 
Faculdade de Medicina e pe- 
diu agora a todos serenidade 
para resolver o problema e não 
atrasar a Linha. 

Hoje começa o julgamento 
da providência cautelar inter- 
posta pela Faculdade de Medi- 
cina contra a Metro. 
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O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 
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Constituída comissão para avaliar 
funcionamento das ETAR - 


- Socialistas recusam o argumento de que não 


Rui Sá apresentou uma proposta alternativa à do 
PS, alargando o âmbito de acção, mas ficou isolado 


“ MarlenesSilva 


— 


maioria PSD-PP na Cà- 
Amara do Porto viabilizou 
ntem a proposta do PS 
de constituir uma comissão para 
apuramento das responsabilida- 
des pelas eventuais anomalias 
nas Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de So- 
breiras e Freixo. O documento 
mereceu o voto contra do verea- 
dor da CDU e actual responsável 
pelos Serviços Municipalizados- 
de Águas e Saneamento (SMAS), 
Rui Sá, que pretendia ver alarga- 
do o âmbito da comissão desde a 
decisão da construção das ETAR 
até ao dia de hoje. Mas a pro- 
prosta alternativa de Sá recebeu 
um único voto favorável: o seu. 

A comissão será composta 
por um representante de cada 
uma das quatro forças políticas 
na Câmara (PS, PSD, PP e CDU) 
e a sua constituição surge na se- 
quência do despejo de esgotos 
para o Douro, os quais deveriam 
estar a ser tratados em Sobreiras. 
Tal não acontece porque a cons- 
trutora terá detectado falhas no 
funcionamento da ETAR, neces- 
sitando de parar a sua actividade 
“para resolver os problemas”. 
Problemas esses que, garante o 
comunista, serão solucionados 
ainda este mês. 

O vereador comunista defen- 
de que só é possível perceber as 
deficiências de funcionamento 
das ETAR indo até à origem do 
problema que, a seu ver, poderá 
estar relacionado com a elabora- 
ção do caderno de encargos e da 
execução da obra, realizados 
quando o PS tinha a maioria. Po- 
rém, acabou por ser aprovada, 
com a ajuda da maioria PSD-PP, 
a proposta do ex-responsável dos 
SMAS, Orlando Gaspar, que cir- 
cunscreve a área de intervenção 
do grupo de trabalho “à análise e 
avaliação sobre o funcionamento 
das ETAR de Sobreiras e do Frei- 
xo”. 

Carvalho Freitas, vereador so- 
cialista, justificou o chumbo à 


- querem ver analisada origem das anomalias 


RERESESIR 
| ETAR.DESOR 
Em: 


A ETAR de Sobreiras, uma das que será visada pelo trabalho da comissão /ARQuivo 


proposta de Sá com o argumento 
de que, alargar o âmbito da co- 
missão, poderia ser “dilatório”. 
“Corria-se o risco de o trabalho 
se arrastar no tempo e não se 
chegar a lado nenhum”, explicou 
aos jornalistas, no final da sessão. 

Além disso, consideram os 
socialistas, as propostas “são 


idênticas”, sendo a de Sá “redun- 
dante”. Isto porque, “se se con- 
cluir que as ETAR funcionam 
mal, terá de ser analisado o por- 
quê”, inclusive eventuais defi- 
ciências nas obras, esclareceu 
Carvalho Freitas. 

Para Sá, houve “uma conver- 
gência entre o PS e a coligação 


[PSD-PP]” para inviabilizar a 
sua proposta. Mais: “Houve, da 
parte da coligação, um baquear 
relativamente à análise aprofun- 
fada da origem do problema”. 

À maioria não prestou escla- 
recimentos aos jornalistas no fi- 
nal da sessão sobre esta e outras 
questões discutidas. 


e o E SA aa 
Votos de pesar pouco consensuais 


Quatro votos de pesar foram apreciados ontem: 
três apresentados por Rui Sá pelas mortes de 
Vasco Gonçalves, Alvaro Cunhal e Eugénio de 
Andrade e outro proposto pelo presidente Rui 
Rio pelo falecimento do escritor. Em todos os 
votos era proposto que fosse dado o nome das 
respectivas figuras a uma rua da cidade. Se a 
proposta relativa ao poeta colheu unanimidade, 
o mesmo não aconteceu com os dois comunis- 
tas mortos. Paulo Morais absteve-se mesmo no 
voto de pesar a Vasco Gonçalves, enquanto Ma- 
tilde Alves absteve-se no ponto em que propu- 


nha que o voto fosse enviado à familia e à As- 
sociação 25 de Abril. Todos os vereadores do 
PSD e PP votaram contra a atribuição do nome 
do general a uma rua, mas a proposta passou 
com os votos do PS e CDU. Também Alvaro Cu- 
nhal será nome de uma artéria, apesar da dis- 
cordância de Sousa Lemos e Fernando Albu- 
querque (PP) e Matilde Alves e Paulo Cutileiro 
(PSD) e a abstenção de Morais. O argumento 
dado pela maioria foi que a comissão de topo- 
nimia só atribuii nomes de pessoas falecidas e 
com ligação ao Porto. 


Vereador da CDU insiste na análise 
aos realojamentos e despejos coercivos 


à —MarleneSilva 


O pedido de Rui Sá ao presi- 
dente da Câmara do Porto para 
que fosse agendada ontem a dis- 
cussão sobre os dados constantes 
no relatório do Gabinete de Se- 
gurança e Salubridade a propósi- 
to dos despejos coercivos, não foi 
atendido. Facto que levou o au- 
tarca da CDU a criticar Rui Rio, 
acusando-o de distinguir “verea- 
dores de primeira e vereadores 


de segunda”. Sá quer que deixe de 
haver famílias a viver em pensões 
e promete tomar “medidas” para 
ver resolvido o problema, ainda 
que não tenha especificado 
quais. 

Sá reiterou que o protocolo 
firmado entre a autarquia e a Se- 
gurança Social em Janeiro e que 
estabelecia novas regras para o 
realojamento de famílias a viver 
em habitações em ruína, não está 
a ser cumprido. Dá o exemplo de 


um agregado, despejado coerci- 
vamente da rua Alferes Malheiro, 
em Novembro, que “continua a 
habitar numa pensão”. Isto, 
“quando há casas municipais e 
do do IGAPHE [Instituto de 
Gestão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacional do Estado] va- 
gas”, constestou. 

Como entende que as suas 
questões não foram respondidas 
pelo relatório do Gabinete de Se- 
gurança e Salubridade, o comu- 


nista enviou uma carta a Rio na 
passada quarta-feira, solicitando 
o agendamento da análise sobre 
este assunto. No mesmo dia, “o 
presidente recebeu a proposta 
dos vereadores socialistas” para a 
constituição da comissão de ava- 
liação ao funcionamento das Es- 
tações de Tratamento de Águas 
Residuais, que tinha sido refor- 
mulada e foi incluída na ordem 
de trabalhos de ontem. 

Rui Sá garante que não vai de- 
sistir de colocar o assunto na me- 
sa até que o problema seja defini- 
tivamente resolvido. “Não há 
ninguém que possa dormir sos- 
segado, na cidade, enquanto uma 
família estiver realojada numa 
pensão”, sustentou. 


[E Andante 


Buracos 
há muitos 


Manuel Serrão 


omo não há meio de o 
assunto se resolver vou 
voltar à carga. 

Não me parece que a campa- 
nha do PS esteja a ganhar gran- 
de coisa com a insistência na 
questão do Túnel de Ceuta. Se 
há tema em que defendo que o 
presidente da Câmara do Porto 
tem razão e não deve ceder é 
exactamente neste buraco, que 
nem sequer foi ele que abriu. 

Independentemente de te- 
rem sido incumpridas algumas 
formalidades previstas na lei e 
ser admissível que Francisco As- 
sis discorde do processo, isso 
diz-se uma vez, talvez duas e de- 
pois o que interessa para a po- 
pulação do Porto é que o assun- 
to se resolva. 

Não tenho nenhum instituto 
de sondagens, mas na minha 
sondagem informal, que consis- 
te em falar todos os dias com 
muitas pessoas de vários qua- 
drantes, o que concluo é que o 
PS ganharia mais se fosse pregar 
a outra freguesia. Ou se insistir 
na freguesia, que pregue sobre 
outro assunto, que é coisa que 
não falta. 

Mesmo na mais estrita lógica 
política não vejo o que é que ga- 
nha o candidato do PS em de- 
fender de uma forma tão obses- 
siva, uma ministra do Porto que 
ainda só cá veio para enterrar 
túneis ou poetas. 

Que o João Teixeira Lopes, 
que o máximo a que pode aspi- 
rar é ser vereador da Cultura, se 
entretenha a tentar criar um cli- 
ma romântico com Isabel Pires 
de Lima, ainda se percebe. Ago- 
ra alguém como Francisco As- 
sis, Que quer convencer-nos que 
pode ser o próximo presidente 
da Câmara do Porto, não pode 
andar dia sim, dia não, a falar 
do mesmo tema, quando ainda 
por cima nem sequer é líquido 

ue a maioria dos eleitores lhe 
é razão, 

Para sér útil ao Porto, Fran- 
cisco Assis devia ajudar a abrir o 
túnel de Ceuta, em vez de estar 
a ajudar a fechá-lo! 


Detido suspeito 
de homicídio 


Encontra-se em prisão pre- 
ventiva o suspeito de ter morto 
a tiro um homem em Março, 
em Valongo. É um empreitei- 
ro, com 60 anos, residente em 
Paredes. Segundo a PJ, não lhe 
são conhecidos antecedentes 
criminais. 

A 2 de Março o homem terá 
disparado na direcção da víti- 
ma com uma pistola tendo-a 
atingido na barriga. A falta de 
pagamentos de salários esteve 
ao que tudo indica na origem 
dos desentendimentos. 
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Ainda visíveis os estragos nas janelas dos moradores da Lomba / FERNANDO FONTES 


Gangue de 30 jovens 
vandalizou várias casas 
na zona de Campanhã 


- Grupo estava armado com paus, ferros e facas. Moradores, que ficaram 
- com persianas estragadas e vidros partidos, queixam-se de insegurança 


ersianas quebradas, vidros 
Porão e um sentimento 
de insegurança foram os 
resultados de uma passagem as- 
sustadora de um grupo de cerca 
de 30 jovens, armados com 
paus, ferros e facas, pela Rua de 
Vera Cruz, numa perpendicular 
à Rua de Pinto Bessa, na zona 
de Campanhã, no Porto. Sete 
moradores apresentaram quei- 
xa às autoridades policiais, mas 
nada os sossegou na noite da 
passada segunda-feira. O baile 
sanjoanino frente à Escola da 
Lomba, junto à Rua do Heroís- 
mo, não atraiu só pés de dança, 
mas também pés pesados para 
os pontapés aos caixotes e con- 
tentores que se estendiam pela 
estreitas ruas daquela zona. 
“Estava no baile e só vi um 
grupo de jovens, entre os 15 e os 
18 anos, a correr e dando porra- 
da às portas e com os tacos nas 
persianas. Depois alguém avi- 
sou a polícia, mas eles fugiram”, 
contou ao COMÉRCIO uma 
moradora da Rua de Vera Cruz, 
que à semelhança dos restantes, 
não se quis identificar. É que o 
medo de represálias existe. “Os 
moradores é que sofrem. Temos 
medo desta gente”, ouvia-se na 
rua, ao mesmo tempo que al- 
guém se queixava da actuação 
policial, cujos agentes foram 
chamados entre as 22h45 e as 
22h55. 

“Vieram dois polícias, que 
entretanto chamaram mais re- 
forços, mas nenhum veio para 
aqui. Quando chegaram à zona 
do baile, os rapazes puseram os 
bastões debaixo dos carros e 
confundiram-se com as pes- 
soas..., contaram, não deixando 
de mostrar a sua indignação: 


“Vieram dois polícias para 40 
pessoas?!” 


“Parecia o faroeste” 

“Isto parecia o faroeste ou as 
favelas do Brasil. Isto é o país 
que temos. É terrível”, conti- 
nuaram. 

Embora ninguém saiba 
quem são ou de onde são os au- 
tores, existem suspeitas de que 
este grupo pertence a um bairro 
relativamente próximo: “Eles 
não são de cá. Nós conhecemos 
bem os nossos. Estavam ali a di- 
zer que talvez fossem do Bairro 
do Lagarteiro ou do Freixo... 

Mas o que poderá movê-los? 
“Isto são problemas relaciona- 
dos com as drogas, não é com 
os moradores”, respondeu al- 
guém, adiantando: “Eles ontem 
[anteontem], no baile, já ti- 
nham ameaçado. Tentaram as- 
saltar uns rapazes e, como eles 


fugiram, disseram que vinham 
cá hoje [ontem]. E ameçaram 
vir cá amanhã [hoje)”. 

Depois de um longo tempo a 
trocar impressões na rua, um 
grupo de moradores dirigiu-se 
à esquadra mais próxima, na 
Rua de Pinto Bessa, “para pedir 
que um carro patrulha passe 
com mais regularidade”. 

Dos polícias presentes ape- 
nas palavras, porque nada havia 
a fazer... “Faça uma petição para 
o Ministério da Administração 
Interna e diga-lhes que vão en- 
trar quatro polícias ao serviço 
para cobrir uma área do Douro 
ao Marquês”, referiu um dos 
agentes. 

Os problemas de inseguran- 
ça voltam a ser tema de conver- 
sa, depois dos relatos de inci- 
dentes em Carcavelos e Quar- 
teira, “Se isto vira moda vamos 
estar mal..., ouviu-se. 


Senhora assustada sentiu-se mal 
e teve que ser assistida pelo INEM 


Maria (nome fictício) sofre de 
diabetes. Na hora do incidente, 
e até porque a idade já come- 
ça a pesar, estava deitada. 
Com o barulho dos vidros par- 
tidos em casa, assustou-se, te- 
ve uma quebra de tensão, 
quase desmaiou e teve que ser 
assistida por uma ambulância 
do INEM, que chegou ao local, 
segundo os restantes morado- 
res, “apenas 20 minutos/meia 
hora” depois de chamada. Tu- 
do não passou de um susto, 
mas um “simples” acto de van- 
dalismo poderia ter tido con- 
sequências muito mais graves. 


“Estava deitada, a começar a 
dormir, enquanto o meu mari- 
do estava na sala. Acordei com 
aquele barulho, que parecia de 
tiros. Depois senti-me mal, 
veio o INEM e fui assistida”, 
relatou ao COMÉRCIO a se- 
nhora, adiantando: “Eu sou 
mulher, mas até o meu mari- 
do, um homem, ficou assusta- 
do com esta confusão” “Quan- 
do isto aconteceu, ainda fui lá 
fora, mas comecei a tremer e 
tive que me sentar”, acrescen- 
tou o marido de Maria, que 
também ele tem alguns pro- 
blemas de saúde. 


O gta do Porto 
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Rui Rio chamado ao 
Parlamento para esclarecer 
o caso do túnel de Ceuta 


= Comissão de Poder Local vai ouvir o autarca, 
- Ministra da Cultura, IPPAR Porto e GOP 


* Tiago]. Reis 
Paulo Alexandre Neves 


“Vai toda a gente ser ouvida. 
É hora de desbloquear a situa- 
ção do Túnel de Ceuta”. Foi 
desta forma convicta que Rena- 
to Sampaio reagiu ontem ao 
COMÉRCIO após a comissão 
parlamentar do Poder Local, 
Ambiente e Ordenamento do 
Território ter aprovado por 
unanimidade a proposta do 
P5/Porto em ouvir o presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio. 
Uma audição com um objecti- 
vo único, segundo o coordena- 
dor distrital de deputados do 
PS na Assembleia da República, 
Renato Sampaio: “Esclarecer de 
uma vez por todas a novela do 
Túnel de Ceuta”, 

Contudo, se a ideia inicial 
passava somente pela audição a 
Rui Rio, a discussão na Assem- 
bleia acabou por ir para além 
das pretensões socialistas, pelo 
que outros nomes vão passar 
pela comissão. “Propusemos a 
ida de Rui Rio. O PSD propôs 
o nome da Ministra da Cultu- 
ra, Isabel Pires de Lima. Nós 
contrapusemos com o nome 
da ex-ministra Maria João 
Bustorf, já que foi durante o 
anterior Governo que tudo co- 
meçou, mas o PSD rejeitou. 
Podíamos ter exercido a maio- 
ria mas agimos de boa-fé e 
propusemos a vinda do IPPAR 
(Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico) do 
Porto, ao qual o PSD juntou o 
nome da GOP (empresa muni- 
cipal de Gestão de Obras Pú- 
blicas do Porto). E o certo é 
que foram todos aprovados e 
vão todos ser ouvidos.” 

Ficam assim reunidos prati- 
camente todos os protagonistas 
de um enredo inicido em Janei- 
ro deste ano com o chumbo do 
IPPAR Porto ao projecto do 
Túnel, mas que poderá agora 
ter um final anunciado. Será? 

“Veremos, mas não quere- 
mos que isto seja apenas mais 
um episódio. Há que esclarecer 


o que se passa para que os habi- 
tantes deixem de sofrer acom 
tanta indefinição. E se pode- 
mos contar com a presença de 
todos os envolvidos, tanto me- 
lhor”, refere Renato Sampaio, 
ainda que revelando alguma 
apreensão quanto a um possi- 
vel diálogo entre as várias fren- 
tes envolvidas num imbróglio 
dentro do qual o PS se procura 
ainda assim apartar. 

“Vamos ver. Vai depender 
muito da postura de cada um. 
Mas também não se trata de 
diálogo. Trata-se de esclarecer 
uma situação dentro da qual 
parece haver a ideia de que a 
culpa é do PS quando nós não 
temos responsabildiade algu- 
ma”, destaca o responsável, ao 
mesmo tempo que relembra al- 
guns dos episódios de uma 
“novela” que se vem arrastando 
nos últimos meses, que já re- 
sistiu a dois governos, várias 
manifestações dos habitantes 
da zona, chumbos do IPPAR e 
embargos ministeriais. 

“Isto vem do tempo do Gover- 
no do PSD, quando o IPPAR deu 
o parecer desfavorável ao projecto 
e a então ministra da Cultura, 
Maria João Bustorf, declarou im- 
procedente o recurso da Câmara. 
O que é que poderia fazer a mi- 
nistra Isabel Pires de Lima?” 

Uma de várias questões que 
prometem marcar presença du- 
rante as audições da Comissão 
de Poder Local, Ambiente e Or- 
denamento do Território, as 
quais ainda não têm data mar- 
cada. “As datas ainda vão ser 
discutidas consoante as possi- 
blidades dos vários interve- 
nientes. Mas pretendemos que 
seja feito rapidamente”, atira 
Renato Sampaio, para quem as 
acusações trocadas anteontem 
entre Rui Rio e o PS - a propó- 
sito da visita dos deputados so- 
cialistas do distrito ao Museu 
Soares dos Reis - “não podem 
comprometer o andamento de 
um processo no qual, se há al- 
guém prejudicado, esse alguém 
sã os moradores” 


Dois cofres esvaziados 
em empresa da Maia 


uv CC Tiago.Reis 


O recheio de dois cofres foi 
anteontem à noite roubado do 
interior das instalações da em- 
presa DHL na zona industrial 
da Maia. O assalto aconteceu 
por volta das 22h 30 e foi per- 
petrado por dois indivíduos 
armados, que utilizaram capa- 
a para esconder a identida- 

e. 
Depois de consumado o 


roubo, a dupla colocou-se em 
fuga numa moto de alta cilin- 
drada. O montante levado está 
ainda por determinar. 

As autoridades suspeitam 
que este duo seja também res- 
ponsável por um assalto regis- 
tado há cerca de três semanas a 
um funcionária desta empresa, 
igualmente ocorrido na zona 
da Maia. 

A Polícia Judiciária está a 
investigar o caso. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


Detido em Valongo proprietário de 


uma dezena de “casas de massagem” 


- Tribunal libertou-o sob fiança, mas proibido 


- Acusado de tráfico de menores, actos sexuais 
- com adolescentes e favorecimento de prostituição 


E TT TT Susana a Caravana ra v Ana 


mem suspeito de ter cometi- 

do crimes de tráfico de me- 
nores, actos sexuais com adoles- 
centes e de lenocínio (favo- 
recimento de prostituição) nas 
zonas de Valongo e Vila Real. Ilí- 
dio Pires, de 33 anos e residente 
em Valongo, onde é proprietário 
de uma dezena de “casas de mas- 
sagem”, ficou sujeito a apresenta- 
ções periódicas na esquadra ten- 
do pago uma caução no valor de 
oito mil euros. Ficou igualmente 
proibido de se aproximar de uma 
das vítimas. 

Os crimes de que é acusado, 
segundo apurou o COMÉRCIO 
terão tido início em finais do ano 
de 1999, inícios de 2000 e foram 


F: detido anteontem um ho- 


praticados até anteontem. Fonte 
policial revelou ainda que há 
“fortes indícios do detido ter 
abusado sexualmente desde finais 
2002 a início de 2003 de uma 
menor, de 14 anos de idade, que 
posteriomente, obrigou a prosti- 
tuir-se num apartamento na área 
de Valongo onde explorava ainda 
várias mulheres”. 

Esta menor, segundo apurou o 
COMÉRCIO, foi aliciada na zona 
de Vila Real pelo detido, que a 
trouxe depois para Valongo. “En- 
contraram-se algumas vezes e de- 
pois acabaram por passar juntos 
duas noites. Depois convenceu-a 
a entrar no carro e trouxe-a até 
Valongo onde a colocou num dos 
apartamentos e sujeitou-a du- 
rante alguns meses a práticas se- 
xuais com clientes que preferiam 


- de contactar com a menor visada num dos crimes 


menores”, explicou fonte policial. 
As imagens dos actos sexuais que 
envolvem a rapariga foram inclu- 
sive divulgadas em sítios e pági- 
nas na Internet, onde eram igual- 
mente difundidas outras fotogra- 
fias de menores e adodeslecentes 
em práticas sexuais. 


O suspeito utilizava ainda os 


anúncios dos classificados para 
promover as várias casas que pos- 
suía em Valongo, “mas, na prática, 
não eram massagens: o que acon- 
tecia de facto eram encontros se- 
xuais com as mulheres que o in- 
divíduo ia angariando. Algumas 
dessas mulheres eram menores”, 
precisou fonte policial. “Em algu- 
mas das imagens divulgadas sur- 
gia a menor, em poses eróticas, 
com um chapéu na cabeça”. 

O COMÉRCIO sabe ainda que 


o Ilídio Pires tentava ainda “fin- 
tar” as autoridades tornando os sí- 
tios onde divulgava as imagens e 
fotografias inoperacionais. “A tác- 
tica era colocar os sites desactiva- 
dos durante alguns dias e depois 
activá-los. Utilizou este método 
meses a fio de forma a não serem 
detectados pelas autoridades”. 


“Dono de uma dezena 

de casas de massagem” 
Perto de uma dezena de “casas 
de massagens” em Valongo eram 
propriedade do detido que fazia 
desta actividade modo de vida já 
que na prática se encontrava de- 
sempregado. “Este homem dedi- 
cava-se apenas à exploração se- 
xual das mulheres ficando-lhes 
depois com o dinheiro pago pelos 
clientes. Era o chamado chulo. 
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Muitas vezes era ele próprio a le- 
var os clientes até às mulheres”, 
revelou a fonte. 

O COMÉRCIO apurou ainda 
que o suspeito tinha já sido ante- 
riormente detido pelas autorida- 
des pela prática de crimes da 
mesma natureza, ou seja, de cariz 
sexual. 

Nos últimos anos, a actividade 
do indivíduo cresceu considera- 
velmente tendo levantado as sus- 
peitas das autoridades que inicia- 
ram a investigação. “Os sites e os 
classificados foram peças impor- 
tantes para o desmantelamento 
desta actividade ilícita e perigosa 
desenvolvida por este homem”, 
revelou a referida fonte. 

Ontem Ilídio Pires foi ouvido 
durante várias horas no Tribunal 
de Valongo pelo juiz de instrução 
criminal, que o proibiu de con- 
tactar com a jovem de Vila Real, 
O juiz determinou ainda apresen- 
tações periódicas às autoridades 
judiciais tendo determinado o 
pagamento de uma caução no va- 
lor de oito mil euros para que este 
aguarde o desenrolar das investi- 
gações em liberdade. 

O COMÉRCIO sabe ainda 
que a investigação da PJ ainda 
não está concluída. No entanto, a 
fonte revelou que não iriam ser 
feitas mais detenções. 
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Filipe Menezes entregou 80 casas 


a famílias carenciadas de Gaia 


Autarca considerou ter alcançado grandes marcas 
no que concerne à habitação social e saneamento 


h Manuela Pinto 


presidente da Câmara 
(O Municipal de Vila No- 

va de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, entregou ontem 80 
casas de habitação social a fa- 
mílias carenciadas daquele 
concelho. 

O autarca considerou o ac- 
to como “rotineiro”, já que, 
salientou, quase todas as se- 
manas faz entregas de casas. 
Luís Filipe Menezes recordou 
que quando chegou à Câma- 
ra encontrou “800 fogos de 
habitação social” e enumerou 
alguns exemplos negativos do 
que se passava a nível da ha- 
bitação no concelho, desig- 
nadamente a Quinta do 
Guarda-Livros, os Arcos do 
sardão, os bairros do Balteiro 
e do Cavaco e “dezenas de 
ilhas que foram, entretanto, 
demolidas. Mesmo em frente 
à Câmara as pessoas viviam 
em ilhas”. 

Conseguidos que foram os 
objectivos que nortearam o ci- 
clo político, a nível da habita- 
ção social e do saneamento, 
Menezes quer apostar agora 
na melhoria das condições e 
qualidade de vida das pessoas 
que moram nos bairros. 

“Quando cá cheguei exis- 
tiam problemas gravíssimos. 


Uma das munícipes galense mostra o envelope que lhe dá acesso à casa nova. 


Mais de 20 mil pessoas vi- 
viam mal. O que seria destas 
pessoas se não tivessem sido 
realojadas, ainda por cima 
com os problemas de desem- 
prego que existem”, disse o 
autarca lembrando ainda ter 
gasto, a nível do saneamento, 
“mais de 180 milhões de eu- 


Edil lembrou que ainda faltam 600 fogos e quer 
apostar numa boa manutenção das casas 


ros”, que se traduziram, por 
exemplo, na qualidade das 
praias, algumas das quais tém 
bandeiras azuis. 

“O projecto da habitação 
social não está acabado, por- 
que existem muitas famílias 
que ainda precisam de aju- 
da”, frisou o edil, sublinhan- 


CLAUDIA RIBEIRO 


do que “ainda faltam 600 
fogos” e que “as coisas agora 
tém que ser diferentes. 
Tem que haver acordos com 
o Estado e há que fazer 
melhorias no sentido de 
manter as casas em bom es- 
tado”, salientou o autarca 
galense. 


“O Comércio” distribuído em dez 
faculdades da Universidade do Porto 


Iniciativa teve uma 

grande receptividade 
junto dos alunos de dez 
faculdades que não 
regatearam elogios ao 
matutino portuense 


É o Manuela Pinto 


A distribuição gratuita de 
vários exemplares do CO- 
MÉRCIO DO PORTO em 
dez faculdades da Universi- 
dade do Porto teve uma 
grande receptividade por 
parte de alunos e funcioná- 
rios, como o COMÉRCIO 
constatou junto de duas ins- 
tituições, designadamente no 
curso de Jornalismo e Cién- 
cias da Comunicação e na 
Faculdade de Letras. Esta ini- 
ciativa deriva de um proto- 
colo entre o COMÉRCIO e a 
EDP, entidade que pagou os 
jornais que têm vindo a ser 


O nosso jornal, disponível nas faculdades do Porto / muMBERTO ALMEENDRA 


distribuídos desde o dia 1 
deste mês e colocados em ex- 
positores situados em locais 
estratégicos como os bares, 
cantinas e salas de alunos e 
que visa fomentar hábitos de 
leitura entre os estudantes. 
"Esta iniciativa do CO- 
MÉRCIO foi recebida de bra- 


ços abertos. O jornal desde 
sempre foi uma importante 
fonte de informação c a for- 
ma como abrange toda a área 
do Porto é muito importan- 
te. É uma ferramenta de tra- 
balho”, salientou o finalista 
do curso de jornalismo, Hu- 
go Correia, referindo que “os 


jornais esgotam”, facto a que 
não será alheia a gratuitida- 
de. "Penso que o futuro dos 
jornais passa pela distribui- 
ção gratuita nas faculdades e 
em locais públicos de grande 
afluência”, disse o finalista, 
sublinhando ter apreciado 
particularmente “o suple- 
mento de aniversário (dia 2 
de Junho) do COMÉRCIO. 
Estava muito completo e foi 
muito boa a ideia de ter di- 
versos autarcas e antigos di- 
rectores do jornal a darem 
depoimentos, porque isso 
deu-nos uma visão do histo- 
rial do jornal”. Já na Faculda- 
de de Letras, a orientadora de 
estágio em Alemão, Fátima 
Pais, pegou num exemplar 
do COMÉRCIO "movida pe- 
la curiosidade”, disse, refe- 
rindo ter lido o jornal desde 
criança até à adolesccência, 
período a partir do qual per- 
deu contacto com diário 
mais antigo de Portugal con- 
tinental, que, agora, reto- 
mou. 


Seis escolas do 
Ensino Básico da 
Maia receberam 
65 computadores 


' Jennifer Mota 


Seis estabelecimentos do 
Ensino Básico da Maia rece- 
beram ontem 65 computado- 
res, passando a dispor de La- 
boratórios de Informática. O 
projecto do Maia Digital pre- 
tende qualificar para o futuro 
todos os alunos do primeiro 
ciclo do concelho. Desde o 
ano passado, o projecto já 
equipou 15 escolas, num total 
de 160 computadores, abran- 
gendo cerca de 2773 alunos. 

Ontem, chegou a vez das 
escolas do Monte das Cruzes 
(12 computadores), de Guei- 
fães (seis), das Enxurreiras 
(12), da Bajouca (12), do Pa- 
drão (12) e da Prozela (11). A 
par com os Laboratórios de 
Informática, o projecto pre- 
tende certificar todos os alu- 
nos do quarto ano com um 
diploma de Competências 
Básicas em Tecnologias da In- 
formação e Comunicação. Os 
diplomas relativos ao actual 
ano-lectivo certificam aproxi- 
madamente 2500 crianças e 
vão ser entregues, no próxi- 
mo dia 23, no Agrupamento 
de Moutidos. 

O projecto permite aos 
alunos das escolas abrangidas 
trabalhar uma hora por sema- 
na com as Tecnologias da Co- 
municação e Informação 
(TIC), de acordo com o pro- 
jecto curricular da turma € 
acompanhados por um profe- 
sor auxiliar com formação es- 
pecífica na área da Informáti- 
ca da Educação. 

O director do Maia Digital, 
Carlos Moreira, explicou que 
existem duas modalidades: se 
existem professores na escola 
que dominam as tecnologias 
de informação, são eles que 
dão a aula semanal aos for- 
mandos. Caso contrário, são 
contratados professores, atra- 
vés de parcerias com a ÁAsso- 
ciação de Pais. “Os pais têm 
recebido o projecto com 
grande entusiasmo”, subli- 
nhou. 


Portal Empresarial 

O portal empresarial da 
Maia será lançado amanhã 
nas instalações do Tecmaia, 
no Parque Ciência e Tecnolo- 
gia da Maia. O objectivo é 
adequar as empresas à nova 
realidade digital de modo a 
inseri-las na emergente socie- 
dade de informação. 

O portal terá disponíveis 
informações actualizadas so- 
bre todas actividades econó- 
micas locais, nacionais e in- 
ternacionais e irá divulgar 
uma série de eventos empre- 
sariais. Aqui será ainda possí- 
vel contactar com as ofertas 
de emprego no sector e aceder 
a notícias relacionadas com os 
projectos que estão a ser de- 
senvolvidos. O portal é finan- 
ciado pelo POS Conheci- 
mento. 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


Os ensaios na Associação 26 de Janeiro / PEDRO GRANADEIRO 


Ramalde escolhe castelo de Nasoni 
“para tema das rusgas de S. João 


] Jennifer Mota 


Santo António já se 

acabou e os preparati- 

vos para as Rusgas de S. 
João já começaram há algum 
tempo na Associação 26 de Ja- 
neiro, que, este ano, vai repre- 
sentar a freguesia de Ramalde. 
O rancho folclórico vai marcar 
o passo que deverá ser seguido 
por dezenas de pessoas. O cas- 
telo no lago, uma obra arqui- 
tectónica do italiano Nicolau 
Nasoni, será o elemento cen- 
tral da participação ramalden- 
se. 

Apesar do seu autor - o 
mesmo da Torre dos Clérigos - 
o castelo, que se encontra no 
parque de campismo da Prela- 
da, é praticamente desconheci- 
do pela maioria dos portuen- 
ses. Assim, explicou António 
Peixoto, presidente da direcção 
da Associação 26 de Janeiro, “o 
objectivo é divulgar um dos 
monumentos mais importan- 
tes da nossa freguesia”. A répli- 
ca de madeira terá mais de 
três metros de altura e será 
acompanhada por outras sur- 
presas, que a direcção da co- 
lectividade prefere não divul- 
gar. 

A letra e a música de Ra- 
malde, ambas originais, como 
o regulamento prevé, também 
estão concluídas. Sem qual- 
quer mensagem política, a le- 
tra, da responsabilidade de 
Joaquim Brandão, canta as be- 
lezas da freguesia. “Ramalde, 


À tradição agrícola 

da freguesia será 
recordada pelos trajes 
com que alguns 
participantes desfilam 


Ramalde, nossa linda freguesia 
pelas ruas do Porto a semear 
alegria” é o refrão que no dia 
25 se vai dissolver com as mú- 
sicas das outras 11 freguesias 
participantes. 

A participação de Ramalde 
assenta nos elementos do ran- 
cho folclórico da Associação 
26 de Janeiro. Estes vão trajar- 
se com vestes de outros tem- 
pos, sobretudo ligadas à tradi- 
ção agrícola da freguesia. 

“Haverá também um ou 
outro traje do rancho, mas o 
mais importante é representar 
a região do Douro Litoral”, ex- 
plicou António Peixoto. “Não 
vamos fazer um investimento 
só para participar nas rusgas 
até porque, no nosso entender, 
elas devem ser o mais simples e 
popular possíveis”, acrescen- 
tou. 


À estreia nas rusgas 

É a primeira vez que a As- 
sociação 26 de Janeiro, funda- 
da em 1924, participa nas rus- 
gas sanjoaninas e a vitória não 
faz parte dos seus objectivos. 
“Não participamos para ga- 


| 


Monumento de Nasoni representado na rusga sanjoanina /AUCA GOMES 


nhar dinheiro. Temos o nome 
da freguesia a defender. So- 
mos estreantes e nem sequer 


sei a forma como o júri deci- 
de”, sublinhou o seu presiden- 
te. 


“Freguesia vai 
estar bem 
representada” 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Ramalde, Manuel 
Maio, acredita que “a Associa- 
ção 26 de Janeiro vai represen- 
tar muito bem a freguesia”. O 
convite foi endereçado a esta 
colectividade pela sua vocação 
cultural, ligada há muito tem- 
po ao rancho folclórico € ao 
teatro. Em anos anteriores, Ra- 
malde ficou fora das rusgas de 
S. João, porque as colectivida- 
des locais “não tinham dispo- 
mibilidade nem vocação para 
Organizar à nossa participa- 
ção”, sublinhou Manuel Maio. 
O problema econômico não se 
colocou, disse, porque a junta 
presta Esse apoio às associa- 
ções. Este ano, a Associação 26 
de Janeiro alinhou no convite. 
O autarca lembra que a colec- 
tividade já foi homenageada 
pelo trabalho desenvolvido e, 
por Isso, “val sair-se muito 
bem”. Maio frisou a importân- 
cia do tema escolhido - o cas- 
telo de Nicolau Nasoni - como 
forma de divulgar o que há de 
bom na freguesia. Antônio 
Peixoto frisa que a junta local 
está a dar todo o apoio neces- 
sário desde o primeiro mo- 
mento. No dia de sair à rua, O 
autarca também estará pre- 
sente, garantiu, para assistir à 
participação ramaldense. 


Até ao dia 25, ainda há mui- 
to para organizar em Ramalde. 
“Vão ser dias de trabalho ár- 
duo”, profetizou António Pei- 
xoto. Para já, só o rancho fol- 
clórico é que conhece a muúsi- 
ca. Os restantes elementos só 
ensaiam nos últimos dias. A 
toda a organização, acrescem 
os preparativos para o 14º Fes- 
tival Nacional de Folclore, em 
que vão participar. No dia 2 de 
Julho, o Rancho Folclórico de 
Ramalde apresenta o seu pri- 
meiro CD, 

O regulamento estipula co- 
mo número mínimo de parti- 
cipantes 30 pessoas. Vamos 
ultrapassar largamente os 30, 
mas não chegaremos à cente- 
na. Preferimos estar mais limi- 
tados, mas com uma certa or- 
ganização”, esclareceu Peixoto. 
Lamenta que as outras colecti- 
vidades da freguesia não se 
juntem à iniciativa. “Normal- 
mente, Ramalde não participa 
nas rusgas , deixou. 

Este ano, a Junta de Fregue- 
sia de Ramalde dirigiu o con- 
vite à Associação 26 de Janeiro, 
que o seu presidente recebeu 
como “um desafio”. “Costuma- 
va questionar-me do porquê 
de Ramalde não participar nas 
rusgas”, disse. O outro ano a 
colectividade foi igualmente 
convidada, mas não lhe foi 
possível participar. Peixoto diz 
que gostaria que as restantes 
colectividades se juntassem à 
sua para representar a fregue- 
sia na tradição secular, 
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Desprezo 


O filme (via Público): 

1 - «O deputado do PS na Assembleia 
da República Renato Sampaio* acusou 
ontem o presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, de ter violado o embargo às 
obras de prolongamento do Túnel de 
Ceuta até à Rua de D. Manuel II (...) 

* nome a acompanhar com atenção no 
futuro. 

2 - «Para sustentar a sua tese, Renato 
Sampaio* alegou que um dos montes de 
terra colocados em frente ao museu desa- 
pareceu, “para permitir a abertura da 
rampa de saída do túnel”. » 

*nome a acompanhar com atenção no 
futuro 

3 - «Num "gesto simbólico”, os co- 
merciantes bloquearam a saída do mu- 
seu, criando algum incómodo à comitiva 
socialista, composta por Carlos Lage, 
Manuel Pizarro, Braga da Cruz, José Luís 
Carneiro, Luísa Salgueiro e Maria José 
Gambôa”.» 

* nomes que não vale a pena reter na 
memória (ver ponto 5)... 

4 - «Ficaram espantados quando sou- 
beram* que a saída fica a 80 metros da 
entrada principal do museu!» 

* os ignorantes deputados socialistas 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto” e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 
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JORGE MIGUEL GONÇALVES 


5 - «(...) os deputados do PS tinham 
anunciado uma visita ao túnel, tendo in- 
clusive pedido à Câmara do Porto que as- 
segurasse a presença de responsáveis da 
Empresa de Gestão de Obras Públicas no 


local. Posteriormente, os socialistas deci- 
diram ficar-se pelo museu, deixando o 
pessoal destacado pela autarquia à espe- 
ra durante mais de duas horas.* » 

*não chegaram a visitar o túnel nem a 


ouvir as explicações, por «falta de tempo 

Isto tudo é demasiada palhaçada, tão 
mais grave pelo facto de serem deputa- 
dos eleitos. Essa gente devia-se dar ao 
mínimo de respeito e respeitar os outros. 


Acredito mesmo que tiveram sorte de os 
comerciantes só os terem «retido» tem- 
porariamente. 


Gabriel Silva at 18:04 | Uma heresia 


Caramba! E então, 
o "camarada Vasco"?! 


No meio da sucessão de óbitos de figuras históri- 
cas que o país viveu (e ainda vive e viverá, também 
amanhã, com o recentemente decretado Luto Na- 
cional "colectivo”), o que mais me impressionou foi 
mesmo ver, nos telejornais, imagens das exéquias 
fúnebres de Vasco Gonçalves! 

Com efeito, apesar de tudo, choca-me um pouco 
colocar-se no mesmo plano Cunhal, Eugénio de 
Andrade e o "camarada Vasco". Com o devido res- 
peito pela família enlutada e com a humana consi- 
deração pelo falecimento de alguém (que, ainda 
por cima, foi Primeiro-Ministro e ocupou um lugar 
na louca história do PREC), não compreendo como 
é que há ainda tanta gente (avaliando as imagens 
televisivas do respectivo funeral) que, aparente- 
mente, dá mostras de ter levado mesmo a sério o 
"camarado Vasco”. 

Não compreendo como é que um louco (não in- 
teressa se bem ou mal intencionado...julgo que, na 
respectiva ilusão, até estaria mesmo cheio de boas 
intenções...daquelas de que o inferno também está 
cheio!) esteve, para muitos (ou seriam apenas al- 
guns?), tão perto de levar "a sua" avante!? 

Já agora, ainda haverá quem se recorde de 
quem cantava Força, força...camarada Vasco! Nós 
seremos a muralha de aço!? 


PMF at 14:38 | Muitas heresias (5) 


Meritocracia e Solidariedade Fiscal 


Algures numa instituição pública, 15 horas, cinco 
minutos antes do fim do expediente: 

Vice-Sub-Chefinho-Adjunto: «Caro João, sobre aque- 
la promoção, esqueça. Vou promover o Anacleto». 

João, aspirante a Vice-Sub-Sub-Sub-chefe-de-si- 
próprio: «Mas eu fui mais competente! ». 

Vice-Sub-Chefinho-Adjunto: «Eu sei. Eu sou o pri- 
meiro a reconhecê-lo. Ora, eu só posso promover um. E 
você recebe cinco mil euros de dividendos, e dois mil de 


rendas; o Anacleto não. Ele precisa mais. Temos de ser 
solidários, não é?», 
João, afinal já não aspira a nada: «Mas, mas, eu 
poupei estes anos todos, equanto o Anacleto gastava». 
Não gastes o teu latim, pá. Agradece ao Campos e 
Cunha e aos Suecos. 


Rodrigo Adão da Fonseca 
RAF at 14:35 | Muitas heresias (5) 


CRESCER COM O "ÁLVARO". 


O nome, “o Álvaro”, exigia sempre um tom litúrgico. O 
que me contaram sobre ele roçava a hagiografia: o sacrifi- 
cio, a traição, a tortura, a cela de Peniche. E também a inte- 
ligência, o talento, a coragem, a entrega ao “partido” e, atra- 
vés do “partido”, ao proletariado e à felicidade humana. 

(...) Os meus pais não tinham amigos fora dele (do 
“partido”, coisa que de resto o "controleiro” proíbia, e, se 
por acaso aranjavam algum, o “controleiro” mandava lo- 
go “cortar”. Os livros que eles liam, e que naturalmente 
também hi, vinham todos da lista aprovada pela ortodo- 
xia estalinista: Gorki, claro Sholokhov, Jorgeb Amado, 
Panai Istrati, Steinbeck (As vinhas da ira), Dos Passos, 
Martin du Gard, Romain Rolland, Malraux (A condição 
humana), Aragon, Éluard, Neruda. E também a tralha do 
costume: romancistas do Azerbaijão, italianos ignotos, 
pacifistas (Barbusse, por exemplo), a colecção Cosmos 


(completa), a Vértice, propaganda sobre a guerra de Es- 
panha ou sobre os julgamentos de Moscovo (um enorme 
calhamaço com um título inesquecível: A Grande Cons- 
piração contra A Paz) e o inevitável Sidney e Beatrice 
Webb. 

(...) Portugueses, que me lembre, poucos: Soeiro, Re- 
dol, Gomes Ferreira. Suspeito que raramente uma criança 
foi educada com tão má literatura e tanta mentira” 

Texto (exerto) de Vasco Pulido Valente, relativamente 
autobiográfico e a propósito do que representou "o Álva- 
ro 


in O Público, ed. de hoje, 14.06.2005, p. 11 (link não 
disponível) 


PMF at 14:13 | Muitas heresias (6) 
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Os acessos do eixo norte-sul de Matosinhos ontem mostrados aos jornalistas / HUMBERTO ALMENDRA 


Eixo norte-sul inaugurado 
a 15 de Julho mas sem ligar 
Matosinhos à Circunvalação 


Autarca Narciso Miranda diz que essa parte da obra deverá ser assegurada 


= pela Metro do Porto se o traçado da Linha da Boavista se confirmar 


Lígia Candeias 


um mês da data prevista 
para a inauguração, Nar- 
iso Miranda visitou as 
obras de construção do Eixo 
Norte-Sul, que, para já, vai ligar 
o Bairro da Biquinha ao centro 
de Matosinhos. De fora, nesta 
primeira fase, fica a prevista li- 
gação à Circunvalação, que, diz 
o presidente da autarquia, de- 
verá ser assegurada pela Metro 
do Porto, se o trajecto traçado 
para a Linha da Boavista se 
confirmar. 

Nesse caso, a ligação à Cir- 
cunvalação através da rua 
Nun'Álvares Pereira (actual- 
mente, uma via de acesso à Bi- 
quinha), “servirá como uma al- 
ternativa de ligação do tráfego 
à rua Brito Capelo, pelo que te- 
rá que ser a Metro a construir a 
via”, refere Narciso, alertando 
para os custos. “Será uma obra 
cara porque vai implicar algu- 
mas expropriações”, assume O 
autarca, sublinhando que “não 
se trata de ir buscar financia- 


mento a outras entidades, mas 
de um processo normal, seme- 
lhante ao que se verificou com 
a ligação da Avenida Villagarcia 
de Arosa à Cruz de Pau”. 
Entretanto, enquanto não 
há luz verde relativamente à Li- 
nha da Boavista, a obra fica pa- 
rada, lamenta. “É muito impor- 
tante para Matosinhos o metro 
da Boavista e por isso é funda- 
mental que se decida rapida- 
mente. Há decisões suspensas à 
espera da decisão global...” 


“Obra emblemática” 
Concluído a 15 de Julho, ga- 
rante Narciso Miranda, estará o 
troço de ligação da Avenida D. 
Maria ao centro de Matosi- 
nhos, na zona do tribunal, e ao 
IP4, em construção. Uma “obra 
emblemática”, que custou aos 
cofres da autarquia cerca de 
800 mil euros, e que “vai apro- 
ximar a Biquinha, onde mo- 
ram mais de 600 famílias, ao 
coração da cidade, em condi- 
ções de segurança e comodida- 
de”. 


A fluidez de trânsito, acres- 
centa o autarca, está garantida 
através de duas ligações à rua 
de Sousa Aroso, cada uma com 
um único sentido. Mas tam- 
bém isso não será para já. “Há 
três cidadãos que não aceitam 
vender a parcela de terreno ne- 
cessária para rasgar a via, pelo 
que uma das ligações não po- 
derá ser aberta no imediato”, 
explica o presidente. O proces- 
so de expropriação e posse ad- 
ministrativa já está em curso, 
acrescenta, apenas à espera do 
despacho da secretaria de Es- 
tado. “Dentro de dois meses, 
os terrenos deverão ser entre- 
gues à Câmara”. 

Entretanto, nos próximos 
dias, e abandonada a ideia da 
colocação de uma obra de ar- 
te, a autarquia vai lançar um 
concurso limitado para a im- 
plementação de um sistema de 
rega e tratamento dos jardins. 
Apesar do prazo apertado, 
Narciso acredita que tudo po- 
derá estar pronto a 15 de Ju- 
lho. 


Valentim Loureiro acusado 
de ilegalidades laborais 


na Câmara de Gondomar 


e — JoséCarlosGomes 

O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Administração Local 
(STAL) do Porto acusou ontem 
o presidente da Câmara de Gon- 
domar, Valentim Loureiro, de 
cometer ilegalidades e de não 
respeitar os direitos dos traba- 
lhadores. Em conferência de im- 
prensa, o coordenador sindical, 
João Avelino, anunciou que vai 
pedir à Inspecção-Geral da Ad- 
ministração Pública que faça 
uma auditoria à edilidade e reve- 
lou que vai solicitar a interven- 
ção do Provedor de Justiça. 

O STAL diz que a autarquia 
impediu ilegalmente a realização 
de um plenário de trabalhadores 
que estava marcado para ontem, 
João Avelino garante que a reali- 
zação do plenário foi acertada 
com a vereadora Cristina Castro, 
mas que entretanto a autarca in- 
formou o STAL de que, por or- 
dem de Valentim Loureiro, não 
podia haver reunião. "Esta é a 
única câmara do distrito que le- 
vanta dificuldades à realização de 
plenários na hora laboral”, frisou 
Avelino, acrescentando que Va- 
lentim Loureiro "é o único presi- 
dente de câmara do distrito que, 
desde que foi eleito, nunca se reu- 
niu com o sindicato”. 

O coordenador do STAL/Por- 
to considera que "o desrespeito 
pelas estruturas representativas 
dos trabalhadores está a tornar-se 
um mau hábito na Câmara de 
Gondomar”. Nesse âmbito, lem- 
bra a aprovação, na quinta-feira 
passada, do quadro do pessoal 
“sem a audição prévia e obrigató- 
ria” dos representantes dos fun- 
cionários municipais. 

O STAL denuncia também 
aquilo que entende como maus- 
tratos às mulheres que integram o 
corpo da Polícia Municipal de 
Gondomar. "O coordenador da 
Polícia Municipal diz às mulheres 
que elas deviam era estar em casa 
a cozinhar e a lavar a louça e não 
na polícia”, revelou António Cas- 
tro, dirigente do STAL e funcio- 
nário da autarquia. Além disso, há 
irregularidades na elaboração dos 
horários de trabalho e no paga- 
mento dos subsídios de turno aos 


Autarquia contesta a acusação do Sindicato 
dos Trabalhadores da Administração Local 


guardas, refere João Avelino, que 
lamenta que "haja uma viatura de 
serviço que vai todos os dias a 
Gaia buscar e levar o comandante 
a casa”. O COMÉRCIO tentou 
ouvir a versão do comandante, 
mas tal não foi possível. 

António Castro assegurou 
também que "um assessor da Cà- 
mara anda com uma viatura des- 
caracterizada a espiar os trabalha- 
dores”. O sindicalista vai mais 
longe e afiança que “no parque de 

há câmaras de filmar, não 
existindo qualquer aviso aos tra- 


balhadores”. 


Câmara nega 

A edilidade, em comunicado, 
nega as imputações que lhe são 
feitas. Entendendo as acusações 
do STAL como "linguagem políti- 
ca normal em período pré-eleito- 
ral”, a autarquia declara que os 
sindicalistas tentaram “iludir a 
boa-fé" dos responsáveis autár- 
quicos ao afirmarem que foram 
impedidos de fazer o plenário, 

De acordo com a Câmara, fo- 
ram autorizadas duas reuniões de 
trabalhadores para ontem, só que 
não no horário pretendido pelo 
sindicato. O STAL queria que um 
plenário decorresse a partir das 
9h00, mas a edilidade autorizou 
que se realizasse às 17h00, de mo- 
do a "compatibilizar os legítimos 
direitos dos trabalhadores” com 
"o bom funcionamento dos servi- 
ços e com o interesse público”. 

A autarquia garante que não 
foi detectado qualquer tratamen- 
to discriminatório das mulheres 
na Polícia Municipal. E assegura 
também que os únicos dispositi- 
vos de vigilância são exteriores e 
que visam unicamente o controlo 
e segurança das instalações. 

A edilidade salienta que, quan- 
to às promoções e ao subsídio de 
turno, não tem correspondido às 
reivindicações sindicais, mas que 
tem cumprido o que foi sustenta- 
do por um parecer da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte. O 
STAL refere que ganhou uma 
queixa em tribunal sobre o assun- 
to, mas a Câmara informa que re- 
correu da decisão e que o caso 
ainda não transitou em julgado. 


INOVA 


DOURO 


FEIRA HISPANO 
LUSA DE NOVAS 
TECNOLOGIAS E 
TURISMO ACTIVO 
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Décimo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Imagem pessoal e indumentária. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
b 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Come rcio 
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Saber viver não custa RR SDS) SRA SR Sopra 


O Comércio 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


jodo Porto 


ESPECIAL FEIRA DA VINHA E DO VINHO 


Bilhares Carmnho, uma empresa 


CARLOS SILVA 


Está a decorrer na cidade de 
Anadia a segunda edição da Feira 
da Vinha e do Vinho, certame que 
se insere na região vinícola Demar- 
cada da Bairrada e que a Câmara 
Municipal de Anadia está a apro- 
veitar para divulgação do precioso 
néctar, como complemento da 
gastronomia que tem como prato 
forte — o leitão. 

Sendo o turismo, uma das prin- 
cipais actividades da região da 
Bairrada, há diversas actividades 
industriais que não deixam os seus 
créditos por mãos alheias e neste 
caso concreto, está a empresa Bi- 
lhares Carrinho, líder do sector, se- 
diada no concelho de Anadia. 

Daí, esta conceituada empresa 
não ter desperdiçado a oportunida- 
de de estar presente na Feira da Vi- 
nha e do Vinho/2005 e nos dar 
conta da importância deste certa- 
me, através do seu Administrador 
Engº. António Henrique Carrinho. 


A feira... 


Por certo, nem só o "bairrismo" 
contou para a presença dos Bilha- 
res Carrinho, se levarmos em con- 
sideração que a Feira da Vinha e do 
Vinho vai apenas na sua segunda 
edição, mas diga-se de passagem, 
era uma lacuna que se fazia sentir 
naquela de quem se diz ser a “capi- 
tal da Bairrada”, não ter vindo a 
acompanhar os concelhos vizinhos 
de Águeda e Oliveira do Bairro na 
divulgação das suas potencialida- 
des nas áreas do turismo, agricul- 
tura, comércio e indústria, de que 
o concelho de Anadia se pode or- 
gulhar. 

À este propósito, o Engº. Antó- 
nio Carrinho refere ao COMÉRCIO 
que "é fundamental para qualquer 
região, dar-se a conhecer, divul- 
gando e promovendo, o que tem 
de melhor. No caso concreto de 
Anadia, concelho no coração da 
Bairrada, bastante rico pela sua 
gastronomia e mais conhecido ain- 
da pelos Vinhos de elevada quali- 
dade, tem todo o sentido, uma Fei- 


Eng.º Antônio Carrinho, administrador da empresa Bilhares Carrinho 


ra como esta”. Para comprovar es- 
ta filosofia, o Administrador dos 
Bilhares Carrinho refere que “pelo 
facto de estarmos inseridos neste 
concelho, não poderíamos deixar 
de estar presentes neste certame, 
num espírito de colaboração e di- 
vulgação dos nossos produtos”. 


e o cartaz 


À organização da Feira da Vinha 
e do Vinho é da responsabilidade 
da Câmara Municipal de Anadia e 
para que o êxito possa ser alcança- 
do, não há nada como um bom 
cartaz de espectáculos, e nesse as- 
pecto, pode dizer-se que o primei- 
ro fim de semana foi um autêntico 


êxito, já que Xutos e Pontapés, To- 
ni Carreira e Marisa, arrastaram 
multidões ao amplo espaço do Va- 
le Santo. Para o Engº. António Car- 
rinho “o certame deste ano ainda 
agora começou, mas está nitida- 
mente superior em termos de or- 
ganização e Lay-out, espero que 
com mais visitantes do que no ano 
anterior, apesar de na primeira edi- 
ção ter corrido bem”. 


Líder de mercado... 


Mas, se para a Organização a 
Feira da Vinha e do Vinho tem co- 
mo prato forte a qualidade dos “Vi- 
nhos e Leitão da Bairrada”, ampla- 
mente representados no certame 


Por | o rurtiemts » 
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OS NOVOS CONCEITOS DE DECORAÇÃO PASSAM PELA COMBINAÇÃO DE PEÇAS COM FORMAS INOVADORAS QUE DESPERTAM SENTIMENTOS DIFERENTES... 


de 2005, para o Engº. António Car- 
rinho é de primordial importância 
dar a conhecer, não só aos visitan- 
tes, a quem são prestados todos 
os esclarecimentos sobre os pro- 
dutos expostos; mas aos leitores 
do COMERCIO que “a empresa Bi- 
lhares Carrinho com cerca de 40 
anos de existência tem uma cartei- 
ra de clientes bastante alargada e 
uma grande gama de produtos, 
muito adaptada a cada mercado 
para onde se direcciona”. Isto quer 
dizer, que os Bilhares Carrinho, 
“assumem o papel de líder de mer- 
cado nacional de há vários anos a 
esta parte”. Porém, não se fica por 
aqui o êxito da empresa, já que 


+ 
a + 


que honra o concelho de Anadia 


Segunda edição da Feira da Vinha e do 
Vinho está a decorrer na cidade de Anadia 


Empresas da terra participam no certame num 
espirito de colaboração e divulgação 


“cerca de 40% do seu negócio é 
destinado à exportação, com ten- 
dência para aumentar”. 


«exige inovação 


Os Bilhares Carrinho, com sede 
em Avelãs de Caminho no conce- 
lho de Anadia, dispõem de arma- 
zéns e lojas no Porto, Lisboa, Albu- 
feira e Funchal e exportam para 13 
países, dando um grande sinal de 
vitalidade, mesmo em período de 
“crise” generalizada. 

A este propósito, o empresário 
Engº. António Carrinho reconhece 
que o país está a “atravessar grandes 
dificuldades, com graves problemas 
de falta de competitividade neste 
mercado cada vez mais global”. Por 
isso, dá a receita: “torna-se imperati- 
ve para as empresas portuguesas, 
serem mais inovadoras e moderni- 
zadas para se tornarem competiti- 
vas e poder sobreviver”. 

E, porque os Bilhares Carrinho 
se encontram no mesmo “barco”, O 
Engº, António Carrinho aproveita 
para aqui deixar “um voto de espe- 
rança para que todos consigamos 
vencer as dificuldades que se nos 
apresentam todos os dias”. 

Na verdade, as empresas portu- 
guesas, para além das dificuldades 
no espaço em que se movimen- 
tam, vão ter de saber “gerir” as me- 
didas que já começaram a entrar 
em vigor, caso dos combustíveis, a 
que se seguirá o aumento do IVA, 
para uma taxa que em nada vem 
ajudar, face à concorrência dos 
parceiros europeus. 

Mas, como tristezas não pagam 
"letras”...a Feira da Vinha e do Vi- 
nho a decorrer em Anadia até ao 
próximo Domingo, deve ser apro- 
veitada não só para “esquecer a 
crise", mas para visitar os “stands 
de exposição” e divertir-se com um 
vasto programa de animação de 
que se destacam entre outras, as 
presenças de Da Weasel; Rui Velo- 
so e as tradicionais Marchas Popu- 
lares, de forma a Organização atin- 
gir os seus objectivos e possa ga- 
rantir no final de que...'para o ano 
há mais”, se possível, com aumen- 
to de expositores. 
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im) PAREDES 


Proprietária de ourivesaria em Lordelo 


baleada na cara durante assalto 


Ladrões fugiram em 
- direcção a Sobreira, 
onde assaltaram uma 
gasolineira. Perseguidos 
pelo dono do posto, 
voltaram a disparar 


Armindo Mendes 


ma mulher com cerca de 
| | 30 anos, proprietária de 
uma ourivesaria de Lor- 
delo, Paredes, foi ontem baleada 
no rosto por um indivíduo enca- 
puzado que tentava assaltar o es- 
tabelecimento, acompanhado de 
outro que ficara no carro esta- 
cionado à porta da loja. A vítima, 
Emília Daniela Pinto, encontra- 
va-se, ao fim da tarde de ontem, 
internada em estado muito grave 
no Hospital Padre Américo - Va- 
le do Sousa, com uma bala aloja- 
da no crânio, apurou o COMÉR- 
CIO. 

O assalto à ourivesaria ocor- 
reu cerca das 12h30, mas poucos 
minutos depois, a cerca de 15 
quilómetros de distância, o mes- 
mo grupo assaltou um posto de 
gasolina da CEPSA, na vila da 
Sobreira (ver caixa). Também 
aqui o assalto incluiu cenas de 
grande violência, com um indi- 
víduo armado de uma pistola a 
ameaçar e a empurrar o funcio- 
nário do estabelecimento, que fi- 
cou apavorado. 

O dono do posto, que foi aler- 
tado para o sucedido pelo seu 
empregado, ainda iniciou uma 
perseguição automóvel aos dois 
assaltantes, mas estes, depois de 
dispararem pelo menos um tiro 
contra o perseguidor, lograram 
fugir, não sem antes protagoni- 
zarem inúmeras manobras arre- 
piantes nas sinuosas estradas da 
região. 

O primeiro assalto ocorreu na 
Ourivesaria Quintina, uma loja 
muito antiga no centro de Lor- 
delo. Cerca das 12h30, um ho- 
mem encapuzado irrompeu pela 
loja e apontou a arma (uma pis- 
tola de calibre 6,35) às duas pes- 
soas que se encontravam ao bal- 
cão, a proprietária, uma mulher 
com cerca de 30 anos, mãe de 
dois filhos menores, e o seu pai, 
um septuagenário, que entrou 
em pânico. 

Segundo um familiar contou 
ao COMÉRCIO, o assaltante 
acabou por disparar porque a 
dona da loja terá oferecido resis- 
tência. O disparo, desferido à 
“queima-roupa”, atingiu a mu- 
lher na face esquerda e o projéctil 


José Machado ainda tentou perseguir os ladrões, após o assalto à estação de serviço de que é proprietário 


ficou alojado no crânio, confir- 
mou ao COMÉRCIO junto de 
fonte do comando do Destaca- 
mento de Penafiel da GNR. 

O assaltante reuniu então al- 
gumas jóias valiosas, num valor 
ainda não determinado e fugiu a 
correr em direcção a um auto- 
móvel (Fiat Punto preto) esta- 
cionado no pátio frontal à loja, 
onde o aguardava um condutor, 


“também encapuzado. 


Família chocada 

Os bombeiros de Lordelo, cu- 

jo quartel fica a poucas centenas 
de metros, chegaram rapida- 
mente à ourivesaria e transpor- 
taram a mulher para o Hospital 
do Vale do Sousa. Entretanto, 


militares da GNR deslocaram-se 
para o local, aguardando a pre- 
sença de inspectores da PJ. 

O familiar ouvido pelo CO- 
MÉRCIO, que pediu para não 
ser identificado, contou que o 
pai da vítima, algumas horas 
após o assalto, se encontrava ain- 
da em estado de choque porque 
"assistiu a tudo o que fizeram à 
filha”, 

“Isto foi tudo muito rápido. 
Estamos todos aqui em casa 
muito transtornados”, e mais 
não disse o familiar, um jovem 
de 23 anos. 

Entretanto, uma empregada 
de uma loja vizinha da ourivesa- 
ria disse ao COMÉRCIO que 
não ouviu o disparo e só se aper- 


cebeu de que algo grave tinha 


acontecido quando a mãe da ví- 
tima gritou para pedir aos vizi- 
nhos que chamassem os bom- 
beiros. Outros moradores na zo- 
na lamentavam o infortúnio da 
vítima. 

O assalto à bomba de gasolina 
ocorreu cerca das 13h00. Os dois 
encapuzados, que viajavam no 
mesmo Fiat Punto preto, para- 
ram o carro e não chegaram a 
abastecé-lo de combustível. Um 
dos indivíduos, armado, saiu do 
veículo a correr e dirigiu-se à ca- 
bina do funcionário do posto, 
apontando-lhe a pistola e exigin- 
do que lhe fosse entregue o di- 
nheiro que tinha na caixa. Con- 
frontado com alguma hesitação 


MTE KEXLLA TE. Gens 


Criminosos 
devem ser 
da região 


Durante a tarde de ontem, 
inspectores da Polícia Judiciá- 
ria recolheram nos locais dos 
assaltos elementos para a in- 
vestigação. Fonte do comando 
do Destacamento de Penafiel 
da GNR disse ao COMERCIO 
que há fortes suspeitas de que 
os autores dos assaltos sejam 
da zona, sobretudo porque re- 
velaram grande conhecimento 
das estradas secundárias que 
ligam duas localidades de Pa- 
redes tão afastadas entre si. A 
fonte evidencia ainda que a 
fuga dos assaltantes foi feita 
para a zona de Cete e Paço de 
Sousa e não para o lado do 
Porto, em direcção à auto-es- 
trada, o que reforça a tese da 
GNR. Noutro registo, o oficial 
reconhece que na região, ape- 
sar da diminuição dos níveis 
de criminalidade, tem aumen- 
tado o número de crimes mui- 
to violentos, com utilização de 
armas de fogo, como caçadei- 
ras e até pistolas-metralhado- 
ras. 


do empregado, o assaltante aca- 
bou por empurrá-lo e levar o di- 
nheiro que se encontrava na cai- 
xa, cerca de 90 euros, uma verba 
pouco significativa porque minu- 
tos antes tinha sido retirada outra 
quantia mais elevada para prepa- 
rar a mudança de turno. 

Na oficina ao lado, cujo dono, 
José Machado, é também o pro- 
prietário do posto, ninguém se ti- 
nha apercebido do que se estava a 
passar. Acabaria por ser alertado 
pelo funcionário, ainda mal refei- 
to do susto. O proprietário do 
posto meteu-se então no seu au- 
tomóvel e ainda conseguiu perse- 
guir, ao longo de três quilóme- 
tros, O carro onde seguiam os as- 
saltantes. 

“Foi tudo muito rápido. Quan- 
do o meu empregado me alertou 
para o assalto eu nem pensei duas 
vezes. Meti-me no carro e fui 
atrás deles. Só que os tipos até 
metiam medo a conduzir, fazen- 
do asneiras atrás de asneiras. 
Aquilo era de arrepiar e acabei 
por desistir”, contou ao COMÉR- 
CIO. E prosseguiu: "Eu estava de 
cabeça quente e nem pensei no 
risco que estava a correr. Ao que 
parece eram tipos muito perigo- 
sos”. 
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im) BARCELOS 


Assaltantes armados roubam 120 mil euros 
em mercadoria de um armazém têxtil 


mm 


Um industrial têxtil de Bar- 
celos ficou anteontem sem cer- 
ca de 120 mil euros em merca- 
doria depois do seu armazém 
ter sido assaltado por quatro 
indivíduos armados. O quarte- 
to ameaçou ainda de morte o 


Susana Caravana 


im) PENAFIEL 


Cobranças 

a dobrar 

nos transportes 
escolares 


Utentes dos transportes es- 
colares de Penafiel acusaram a 
operadora do serviço - a Valpi 
- de cobrar "a dobrar” as via- 
gens dos alunos, devido a de- 
ficiências na tecnologia de lei- 
tura óptica dos passes. 

Segundo Vitorino Barbosa 
Alves, um dos encarregados 
de educação da freguesia de 
Canelas, Penafiel, a empresa 
socorre-se de passes "extre- 
mamente sensíveis e de péssi- 
ma qualidade" que "frequen- 
temente” não são reconheci- 
dos nos sistemas de leitura 
óptica dos autocarros. 

Nessas circunstâncias, os 
motoristas exigem o paga- 
mento de bilhetes e a empresa 
cobra nove euros pela segun- 
da via do passe, referiu a fon- 
te, precisando que as situações 
deste tipo "são às dezenas”. 

Vitorino Alves salientou 
que a Valpi conseguiu, com is- 
to, um negócio “altamente 
rentável", uma vez que "cobra 
viagens que já estão pagas pe- 
los Serviços Sociais de Apoio 
Escolar" e obtém uma receita 
adicional com a venda das se- 
gundas vias dos passes dete- 
riorados. 

Citado pela agência Lusa, o 
responsável pela Valpi, José 
Manuel Mendes, confirmou 
que a empresa exige o paga- 
mento de bilhetes aos porta- 
dores de passes não reconhe- 
cidos nos sistemas ópticos de 
leitura, "mas restitui o dinhei- 
ro quando verifica que a defi- 
ciência não é imputável ao 
portador”. 

Em todo o caso, “os moto- 
ristas estão instruídos para 
aceitar transportar os alunos 
no regresso a casa, caso não 
possuam dinheiro, mas se 
comprometam a regularizar a 
situação no dia seguinte”, as- 
segurou. 

José Manuel Mendes ad- 
mitiu que o sistema “não é in- 
falível”, mas garantiu que as 
reclamações se referem a ape- 
nas um por cento dos 7.500 
passes emitidos anualmente. 


filho do proprietário com uma 
caçadeira. A Polícia Judiciária 
está a investigar O caso. 

Por volta das 15h45, quatro 
homens armados cercaram a 
residência e o armazém do re- 
ferido industrial têxtil, no lu- 
gar da Riquinha, freguesia de 
Martim. Na altura, no interior 


da casa apenas se encontrava o 
filho do proprietário, de 15 
anos, que ficou em estado de 
choque. 

Três dos assaltantes começa- 
ram por carregar a mercadoria 
para o interior de uma carrinha 
Mercedes Vito, amarela. O 
quarto elemento começou por 


arrancar o telefone da ficha e 
destruir o sistema de videovigi- 
lância. - 
Depois, e de acordo com 
fonte policial, este assaltante 
apontou uma arma à cabeça do 
jovem, ameaçando-o de morte. 
Depois de consumado o roubo 
os quatro colocaram-se em fu- 


O viaduto veio abaixo mais cedo do que estava previsto /ARMINDO MENDES 


Viaduto caiu sobre máquinas 
mas só provocou ferimentos 
ligeiros a dois trabalhadores 


HERIRIM 


Armindo Mendes 


ois operários de 
construção civil apa- 
nharam ontem um 


grande susto ao verem um 
viaduto abater-se sobre as 
duas máquinas escavadoras 
que operavam, em S. Mame- 
de de Recesinhos, Penafiel. 
Quase por milagre, ambos 
sofreram, no entanto, ape- 
nas ferimentos ligeiros. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o acidente, ocorrido 
ao final da manhã, só não teve 
consequências mais graves 
porque a estrutura das máqui- 
nas aguentou o embate do ta- 
buleiro do viaduto. 

Ainda assim, os feridos, 
aparentemente sem gravida- 


de, só foram retirados das 
máquinas com o auxílio dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Meá, que os transporta- 
ram ao Hospital Padre Amé- 
rico, em Penafiel. 

Ambos os operários esta- 
vam a operar as escavadoras 
para derrubar o viaduto, 
mas a queda daquele terá 
ocorrido antes do previsto, 
causando o acidente. 

As obras em curso estão 
relacionadas com a constru- 
ção da All, auto-estrada 


As obras em curso estão relacionadas com a 
construção da auto-estrada All 


A estrutura das escavadoras aguentou o embate do tabuleiro, que ia ser 
derrubado mas acabou por cair antes do tempo. Valeu um “milagre”... 


que há-de ligar a A4, em Re- 
cesinhos, ao troço que já 
existe da All, em Guima- 
rães. 

O viaduto que tombou 
constituía a principal liga- 
ção de S. Mamede de Recesi- 
nhos à localidade de Vila 
Meã. Com a construção da 
auto-estrada, o viaduto será 
substituído por uma passa- 
gem pedonal, uma vez que a 
ligação rodoviária será asse- 
gurada por uma solução de 
traçado alternativa. 


ga não tendo sido ainda detec- 
tados pelas autoridades. 

O alerta para o sucedi- 
do apenas foi dado por volta 
das 18h00 para a GNR de Bar- 
celinhos, altura em que o in- 
dustrial regressou a casa e 
sdeparou com o filho em esta- 
do de choque, sem conseguir 
pronunciar uma única pala- 
vra. 

A esposa do industrial estava 
chocada com a violência utili- 
zada, sublinhando que para 
além do prejuízo material tem 
ainda o filho traumatizado com 
o sucedido. 


fm) GUIMARÃES 
Governo 
aprova ETAR 
de Serzedelo 
e Agra Il 


O Ministério do Ambien- 
te aprovou a construção das 
Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de 
Serzedelo e Agra II, em Gui- 
marães, anunciou a empresa 
Águas do Ave. 

Em comunicado, a Águas 
do Ave refere que a aprova- 
ção da declaração de impac- 
to ambiental das duas ETAR 
permite à concessionária do 
sistema multi-municipal de 
água e saneamento do Vale 
do Ave "iniciar de imediato” 
o respectivo concurso públi- 
co. 

A nova Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais 
de Serzedelo deverá come- 
çar a ser construída no iní- 
cio de 2007 em cerca de 5,4 
hectares de terrenos anexos 
à actual infra-estrutura, si- 
tuada na foz do Rio Selhe, o 
terceiro maior afluente do 
Ave. 

Segundo a Águas do Ave, 
esta obra está orçada em 19 
milhões de euros, verba que 
será comparticipada pela 
União Europeia através do 
Fundo de Coesão. 


Qualidade da água 
vai melhorar 

A actual ETAR de Serze- 
delo, a funcionar desde 
1997, está “abaixo das neces- 
sidades de tratamento dos 
efluentes domésticos e in- 
dustriais”, devendo a nova 
unidade quase triplicar a ca- 
pacidade existente, servindo 
um total de 361 mil habitan- 
tes. 

Quanto à Estação de Tra- 
tamento de Águas Residuais 
de Agra II deverá custar cer- 
ca de 12,5 milhões de euros e 
terá capacidade para tratar 
efluentes de 358 mil habi- 
tantes. 

A empresa garante que a 
entrada em funcionamento 
destas duas ETAR "vai con- 
tribuir para melhorar a qua- 
lidade de água da bacia hi- 
drográfica do Ave”. 
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[m) PÓVOA DE LANHOSO 


Quatro indivíduos armados assaltam carrinha 
de distribuição de tabaco e sequestram condutor 


“RE em nie 


Uma carrinha de distribuição 
de tabaco foi ontem assaltada na 
Póvoa de Lanhoso por quatro in- 


divíduos armados. Trata-se do- 


décimo segundo roubo a este gé- 
nero de carrinhas só no distrito 
de Braga desde o início do ano. 


O modo de actuar e o número 
de elementos que estiveram en- 
volvidos no assalto de ontem le- 
vam as autoridades policiais a 
atribuir a autoria ao grupo que 
tem nos últimos tempos atacado 
na área do Minho e nalgumas zo- 
nas do Porto e Vila Nova de Gaia. 

Ontem, o quarteto aproveitou 


a altura em que o motorista pro- 
cedia à entrega de tabaco num es- 
tabelecimento comercial da Pó- 
voa de Lanhoso para actuar. "À 
semelhança do que costumam fa- 
zer, os indivíduos esperaram que 
o motorista regressasse da entre- 
ga, e com a ameaçada de uma ar- 
ma branca, forçaram-no a entrar 


im) VILA NOVA DE CERVEIRA 


Câmara dá parecer negativo 
ao projecto de ligação do IC1 
à Estrada Nacional 13 


Autarca considera que este estudo não atenua os previsíveis efeitos 


negativos que a ligação rodoviária implicará para o concelho 


E o IvoneMarques 


Câmara Municipal de 
Ávila Nova de Cerveira 

emitiu um parecer ne- 
gativo ao projecto de ligação 
do IC1 (Viana/Cerveira) à Es- 
trada Nacional 13, cujo pro- 
cesso de consulta pública ter- - 
minou na passada semana. A 
discordância do município 
prende-se com o facto deste 
estudo "não trazer qualquer 
novidade em relação aos ante- 
riores nem procurar atenuar 
os previsíveis efeitos negativos 
que a ligação rodoviária im- 
plicará para o concelho”. 

Outro motivo para a con- 
testação, diz o autarca José 
Manuel Carpinteira, é o facto 
de não ser "apresentado ne- 
nhum estudo de impacte am- 
biental a norte de Gondarém”, 
ou seja, não há nenhuma pre- 
visão sobre os impactos do 
trânsito que vai desembocar 
no centro da vila de Cerveira 
poderá ter. 

“Também não concorda- 
mos, desde início, com o perfil 
da ligação entre Vilar de Mou- 
ros e Gondarém, mais concre- 
tamente com a ligação à Na- 
cional 13”, acrescenta o autar- 
ca, referindo-se ao facto da 
ligação final prever a constru- 
ção de quatro faixas de roda- 
gem que vão congestionar 
ainda mais o pesado fluxo de 
transito na EN 13. 

Esta é já a terceira vez que 
Cerveira manifesta a sua dis- 
cordância, tantas vezes quan- 
tos os projectos de ligação já 
propostos para a via rápida 
que vai ligar Viana do Castelo 
ao início do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. José Ma- 
nuel Carpinteira diz que, dos 
três projectos já postos em 
consulta pública, "não houve 


Câmara de Cerveira contesta projecto de ligação ao IC1 /ARMÉNIO BELO 


claramente alterações” em re- 
lação ao projecto inicial no 
que toca à ligação final do tra- 
çado. "Não concordamos, não 
é tanto por causa do IC1, por- 
que esse passa fora do territó- 
rio de Cerveira, é mais pelos 
impactos que pode trazer a 
montante da ligação, princi- 
palmente para o centro da vi- 
la, porque o aumento do trá- 
fego vai ser ainda maior e va- 
mos ter mais problemas”. 

O autarca acredita que este 
incremento do tráfego "vai 
trazer prejuízos para os cer- 
veirenses”, já que vai agravar a 
insegurança e sinistralidade 
rodoviárias, contribuir para 
incrementar os níveis de ruído 
e o desfasamento na qualidade 
de vida das populações locais, 
pelo que entende que a via de- 
veria continuar a ser construí- 
da para Norte, "até Valença”. 


O autarca acredita que este incremento 
de tráfego “vai trazer prejuízos” 


Ambientalistas discordam 
Recorde-se que, no decorrer 
da fase de consulta pública deste 
projecto, também a associação 
ambientalista Corema deixou 
marcada a sua contestação. À as- 
sociação, sedeada em Caminha, 
diz também que o documento 
poucas alterações traz em relação 
ao primeiro, chumbado no início 
deste ano pela Comissão Técnica 
de Avaliação do projecto, no- 
meadamente no que diz respeito 
à preservação de um conjunto de 
gravuras rupestres existentes no 
Monte de Góis, em Lanhelas. 
Refira-se que a ligação do ICI 
a Caminha tem uma extensão to- 
tal de quase cinco quilómetros. 
De acordo com o projecto, a via 
vai atravessar as freguesias de La- 
nhelas e Vilar de Mouros, no 
concelho de Caminha, e Sopo e 
Gondarém, em Vila Nova de 
Cerveira. 


para a parte traseira da viatura”, 
explicou fonte policial. 

Depois, terminaram a viagem 
na freguesia de Arcos do Rendufi- 
nho, onde largaram o motorista e 
a carrinha. "Pararam a viatura 
num local mais afastado e pouco 
movimentado e procederam à re- 
tirada dos pacotes de tabaco para 


im) VIANA DO CASTELO 


a viatura onde se faziam deslocar. 
Levaram também dinheiro”, pre- 
cisou a fonte que sublinhou que o 
motorista não sofreu agressões. O 
montante levado não está ainda 
apurado apesar de ascender a 
mais de um milhar de euros. 

Esta onda de assaltos que des- 
de o início do ano têm sido efec- 
tuados a carrinhas de distribuição 
de tabaco está a preocupar os res- 
ponsáveis pelas seguradoras. O 
COMÉRCIO sabe que há já algu- 
mas seguradoras que se recusam 
a prestar serviços nas áreas mais 
afectadas, ou seja, Guimarães e 
Póvoa de Lanhoso. 


Autarcas de sete freguesias 
reclamam menos trânsito 
no centro das localidades 


Carta já seguiu para a secretária de Estado dos 


Transportes. Situação, dizem, é 


l — TvoneMarques 


Os autarcas de sete juntas de 
freguesia da margem esquerda do 
rio Lima, em Viana do Castelo, 
entregaram recentemente à se- 
cretária de Estado dos Transpor- 
tes o pedido de construção de 
uma variante que retire o trânsito 
do centro destas localidades. O 
pedido é assinado pelos presi- 
dentes das juntas de Barroselas, 
Vila de Punhe, Alvarães, Chafé, 
Castelo de Neiva, Vila Nova de 
Anha e Darque, que afirmam que 
“veem diariamente o coração das 
localidades congestionado de trá- 
fego rodoviário”. 

Os autarcas queixam-se do 
facto de as estradas serem estrei- 
tas e de todos os veículos serem 
“inevitavelmente conduzidos pa- 
ra o centro das freguesias”, numa 
situação que com o aumento ex- 
ponencial do parque automóvel 
“se tornou verdadeiramente in- 
sustentável". O problema mais 
grave, dizem os autarcas, tem a 
ver com os camiões que servem 
as zonas industriais de Fragoso, 
Barroselas e Neiva, bem como as 
empresas do couto mineiro de 
Alvarães. "São centenas de ca- 
miões que diariamente atraves- 
sam as localidades, provocando 
um autêntico caos rodoviário”, 
pode ler-se no pedido entregue a 
Ana Paula Vitorino, 

Estes são motivos que levam 
os sete autarcas a afirmarem que 
é "urgente a construção de uma 
variante, desde Barroselas até à 
rotunda da A-28 na Zona Indus- 
trial de Neiva, que iria entroncar 
na futura via de acesso ao porto 
de mar de Viana do Castelo, pela 
antiga estrada nacional 13-3". Os 
autarcas acreditam que com a 
construção desta variante ficaria 
resolvido o problema rodoviário 
destas sete freguesias, "que aco- 
lhem um total de mais de 40 mil 
eleitores”, sendo que a nova via 
teria ainda “a vantagem adicional 
de permitir uma melhor acessibi- 
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insustentável” 


lidade às várias praias azuis e 
douradas” do concelho de Viana 
do Castelo. Acrescentam, ainda, 
que a resolução deste problema 
“significaria um passo de gigante 
na melhoria das condições de vi- 
da” da população local, que ac- 
tualmente é "literalmente massa- 
crada com o trânsito intenso e 
pesado mesmo fora da porta, 
uma situação que já tem sido res- 
ponsável pela perda de muitas vi- 
das”. 


A vila de Barroselas 
é uma das mais 
afectadas 

pelo trânsito 


A vila de Barroselas é uma das 
mais afectadas com este número 
crescente de viaturas, até porque 
é atravessada pela Estrada Nacio- 
nal 308 que está "completamente 
entupida”. 

De acordo com o autarca lo- 
cal, Vítor Lemos, sendo Barrose- 
las uma localidade bastante in- 
dustrializada existe a necessidade 
de criar melhores acessos, de for- 
ma a que as indústrias locais se 
tornem “mais competitivas. Por 
outro lado, afirma o autarca, é 
também necessário desconges- 
tionar o trânsito no centro da vi- 
la. "Barroselas foi crescendo ao 
longo da estrada nacional, que é a 
nossa rua principal e nas horas de 
ponta — que são quase todas — a 
confusão é muito grande no atra- 
vessamento da vila”, disse. 

Os autarcas já anunciaram 
que vão dar conta destas preocu- 
pações ao Governo Civil e Câma- 
ra Municipal de Viana do Caste- 
lo, bem como aos deputados elei- 
tos pelo distrito. 
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(m| S.M. FEIRA 
Adiado Início 
de julgamento 
sobre caso de 
facturas falsas 


[——— Randsco Mansa 


O Tribunal de Santa 
Maria da Feira adiou on- 
tem para 25 de Outubro o 
julgamento de 13 indiví- 
duos alegadamente envol- 
vidos numa fraude fiscal 
com facturas falsas que le- 
saram o Estado em cerca 
de 190 mil euros em sede 
IVA e IRS. Entre os argui- 
dos está um empreiteiro 
de obras públicas, de Lo- 
bão, que nos últimos anos 
facturou mais de cinco mi- 
lhões de euros à Câmara 
local, 

Na origem deste no- 
vo adiamento, que éjá o 
terceiro, esteve o impedi- 
mento do colectivo num 
outro julgamento em que 
respondiam dois jovens 
que estão detidos preven- 
tivamente - perante a lei 
estes julgamentos têm 
prioridade sobre os ou- 
tros. 

Os crimes fiscais te- 
rão ocorrido entre 1997 
e 1999 e entre as fac- 
turas alegadamente falsas 
estão duas referentes a tra- 
balhos nos campos de fu- 
tebol de Canedo e S. João 
de Ver, que, segundo a acu- 
sação, não terão sido fei- 
tas. 


Os crimes fiscais 
terão ocorrido 
entre 1997 

e 1999 


De acordo com o Mi- 
nistério Público, o em- 
preiteiro firmou “acor- 
do com os restantes argui- 
dos” para estes "emitirem a 
seu favor facturas respei- 
tantes a subcontratos e 
compras de matérias-pri- 
mas embora não condi- 
zentes com o volume de 
vendas registados em tais 
anos”. 

A primeira audiência 
agendada para Novembro 
passado não se realizou 
por causa de uma falha do 
próprio Tribunal que não 
notificou alguns dos ar- 
guidos, não se consideran- 
do, por isso, na prática, 
um adiamento. 

Já no segundo caso, em 
5 de Abril passado, o julga- 
mento foi adiado devido à 
ausência de dois arguidos 
que o Tribunal considerou 
imprescindíveis para dar 
início à audiência. 


Castro Almeida entrega um contentor do lixo a um morador /LUME FÉLIX 


Câmara Municipal entrega 


contentores para o lixo 
em cada casa da cidade 


Moradias vão ter direito ao seu próprio contentor. Restaurantes e cafés 
- também deverão receber os equipamentos durante o próximo Verão 


É o Francisco Manudl 


s vivendas da Rua de 
À, Oliveira de Azeméis, 

em S. João da Madei- 
ra, foram as primeiras a re- 
ceber os contentores de 120 
litros para lixo que a autar- 
quia local começou a distri- 
buir pela cidade. A distri- 
buição de 1.800 contentores 
numerados por cada uma 
das habitações unifamiliares 
faz parte do plano de acção 
intitulado "Ano Novo Vida 
Nova - Uma Cidade Limpa”, 
que resulta de um protocolo 
de colaboração assinado a 
27 de Dezembro entre a Es- 
cola Superior de Biotecno- 
logia da Universidade Cató- 
lica do Porto e a Agenda 21 
Local de S. João da Madeira. 

Este é o primeiro resulta- 
do concreto da implementa- 
ção da Agenda 21 Local em 
S. João da Madeira, depois 
das actividades de sensibili- 
zação e diagnóstico que 
marcaram as primeiras fases 
do processo. 

Com este plano o presi- 
dente da Câmara, Castro Al- 
meida, garante que "deixa 
de haver razão para se deitar 
o lixo fora dos contentores” 
e, por isso, a edilidade já está 
a preparar um regulamento 
para penalizar os infracto- 
res, através da aplicação de 
coimas, cujo montante ain- 
da não está definido. 

Carlos Abreu, morador 
no número 17 da Rua de 
Oliveira de Azeméis, rece- 
beu ontem das mãos do pre- 


sidente da Câmara e do ve- 
reador do Ambiente, Paulo 
Cavaleiro, o contentor com 
o número 1. Depois de assi- 
nar o “contrato” que o res- 
ponsabiliza pelo "recipitn- 
te”, o morador regozijou-se 
com a iniciativa que, no 
imediato, vai eliminar o 
contentor “colectivo” de 
1.200 litros perto da sua 
porta e que nem sempre era 
limpo. No entanto, lembra 
que a entrega deste conten- 
tor vai “criar mais responsa- 
bilidades aos moradores”. 


Esses contentores 
ficarão nos espaços 
interiores das 

residências 


Esses contentores ficarão 
nos espaços interiores das 
residências - por exemplo 
jardins ou quintais - e só se- 
rão colocados à porta quan- 
do cheios. Além de permitir 
a eliminação, nas ruas, de al- 
guns dos contentores ac- 
tuais, vai também acabar 
com algumas "barreiras" nos 
passeios, numa altura em 
que a cidade já tem na sua 
posse um plano para a mo- 
bilidade que visa acabar 
com as barreiras arquitectó- 
nicas. 


Super-produção 
de lixo... 

O Ambiente é uma das 
preocupações do Executivo 
de Castro Almeida que, des- 
de o início do ano, imple- 
mentou na cidade a recolha 
diária do lixo, incluindo aos 
domingos e feriados. Tudo 
porque, diz o autarca, a em- 
presa responsável por este 
serviço, a Ersuc, afirma que 
a cidade, com oito quilóme- 
tros quadrados, é aquela que 
tem maior rácio de lixo por 
habitante no país, chegando 
a produzir, percentualmen- 
te, mais lixo que a cidade de 
Madrid. 

Este plano, que já levou os 
mini-ecopontos a cada sala 
de aula, “como forma de 
educação ambiental, a solu- 
ção do problema”, prevê pa- 
ra depois do Verão a entrega 
de baterias de contentores 
nos restaurantes e cafés, de 
onde o lixo já vai sair separa- 
do. Para este caso a autar- 
quia vai disponibilizar uma 
linha telefónica gratuita pa- 
ra onde os comerciantes vão 
ligar sempre que as baterias 
necessitarem de ser despeja- 
das. 

Até ao final do ano a Câ- 
mara prevé também termi- 
nar o ecocentro que está a 
construir junto aos arma- 
zéns da autarquia. 

Para as zonas de maior 
densidade populacional, co- 
mo os bairros sociais e ou- 
tros prédios já começaram a 
ser instalados contentores 
subterrâneos. 


im) S.M. FEIRA 


Caso de pára- 
quedistas 
baleados 


sem provas 


O Ministério Público de 
Santa Maria da Feira não 
conseguiu provar que dois 
irmãos balearam dois pára- 
quedistas à porta de uma 
discoteca daquele concelho. 
Pediu, por isso, a absolvição 
de um e a condenação do 
outro pelo crime de ofensas 
à integridade física simples. 

"Em boa verdade, com 
mais brinco, menos brinco 
(numa alusão aos brincos dos 
agressores referidos pelas tes- 
temunhas), não se apurou 
quem realizou os disparos”, 
justificou o procurador Vítor 
Guimarães, mais que prová- 
vel futuro director da Polícia 
Judiciária do Porto. 

O magistrado reconheceu 
que as testemunhas não con- 
seguiram fazer prova de que 
teriam sido estes dois argui- 
dos a efectuar os disparos 
que atingiram um dos pára- 
quedistas numa perna c o 
outro nas duas pernas, antes 
de se colocarem em fuga na 
altura em que chegava a 
GNR. 


Dois irmãos eram 
acusados de balear 

militar junto a uma 
discoteca 


Os dois irmãos, de 21 e 19 
anos, naturais de Ovar e re- 
sidentes em Perafita, Matosi- 
nhos, eram acusados de te- 
rem disparado contra os 
dois militares no parque de 
estacionamento da discoteca 
Hollywood, em Lobão, na 
sequência de desentendi- 
mentos no interior do espa- 
ço de divertimento noctur- 
no. 

O mais velho dos argui- 
dos, JP Silva, acabaria por 
ser detido no dia 24 de Abril 
de 2002, por elementos do 
Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da GNR de S. 
João da Madeira no Hospital 
Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos, onde se encontrava 
hospitalizado na sequência 
de um ferimento sofrido nu- 
ma outra rixa, na discoteca 
Big Cansil. 

Neste caso, JP Silva ba- 
leou cinco homens, ferindo 
um com gravidade, mas aca- 
bou por ser esfaqueado. Este 
processo já foi julgado e JP 
Silva foi condenado a 12 
anos de prisão por tentativa 
de homicídio e ofensas à in- 
tegridade física. 


ECCLESIA ELECTRA TRC ORAR RARA renan na 
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im) TORRE DE MONCORVO 


Praia fluvial da Foz do Sabor 


retirada da lista de zonas balneares 


Direcção Regional do 

Ambiente volta a 
detectar salmonelas e 
substâncias fecais nas 
águas locais. É o terceiro 
ano consecutivo 


E eme 


té final da época balnear, a 
PAR: do Sabor, em Torre de 
oncorvo, distrito de Bra- 
gança, vai estar interdita a ba- 
nhos. O problema arrasta-se des- 
de 2002, altura em que a Direcção 
Regional do Ambiente do Norte 
(DRAN) decidiu retirar aquela 
praia fluvial da lista nacional de 
zonas balneares. 

As análises realizadas em 
Agosto do ano passado vieram 
agravar a situação, dado que os 
técnicos da DRAN detectaram a 
presença de salmonelas nas águas 
da Foz do Sabor, cujo apareci- 
mento está ligado à forte concen- 
tração de substâncias fecais. 

Segundo a directora de serviços 
de Monitorização Ambiental da 
DRAN, Rosário Norton, a praia da 
Foz do Sabor vai continuar de fora 
da listagem nacional de zonas bal- 
neares, na melhor das hipóteses, 
até finais de Setembro. "A qualida- 
de da água está a ser monitorizada 
e, no final da época balnear, vamos 
decidir se a Foz do Sabor mantém 
a designação de praia fluvial ou se 
vai ser retirada definitivamente”, 
revelou Rosário Norton. 

Após três anos de análises e re- 
sultados “não conformes”, a 


A poluição nas águas junto à praia fluvial da Foz do Sabor subsiste pelo terceiro ano consecutivo / JOÃO CAMPOS 


DRAN acabou por colocar uma 
placa na praia da Foz do Sabor a 
alertar os banhistas que a zona es- 
tá interdita à prática balnear. O 
aviso, contudo, foi retirado da 
praia e os banhistas continuam a 
refrescarem-se naquela zona, tal 
como o COMÉRCIO constatou 
na passada quinta-feira. 


“...] há técnicos que gostam de ser mais papistas 
do que o Papa”, lamenta Arres Ferreira 


Câmara reforça tratamento 
de esgotos 

Rosário Norton desresponsa- 
bilizaa DRAN por esta situação, 
alegando que o Ministério do 
Ambiente "não pode andar, 
constantemente, a repor as pla- 
cas que são retiradas por vânda- 
los ou por pessoas a quem inte- 


ressa esconder o facto da praia 
estar interdita à prática bal- 
near”. 

Com ou sem placa, o certo é 
que as análises à água ainda não 
convencem os técnicos da 
DRAN. "O Ministério do Am- 
biente achou por bem não de- 
signar a praia enquanto não fo- 
rem efectuadas diversas obras 
ao nível do saneamento”, revela 
a responsável. 

Confrontado com esta situa- 
ção, o vice-presidente da Câmara 
Municipal de Torre de Moncor- 
vo, José Aires, garante que as 


Autarca acusa ministro de utilizar Bruxelas 
como álibi para travar barragem 


O presidente da Câmara de 
Torre de Moncorvo, Aires Ferrei- 
ra, acusou ontem o ministro do 
Ambiente de "se servir da União 
Europeia como álibi” para travar 
a barragem do Baixo Sabor. - 

O autarca socialista do muni- 
cípio para onde está prevista a 
construção do empreendimento 
considera que o ministro do Am- 
biente, Ordenamento do Territó- 
rio e Desenvolvimento Regional, 
Francisco Nunes Correia, "preci- 
pitou-se” ao decidir reanalisar to- 
do o processo da barragem por 
alegada recusa de financiamento 
de Bruxelas, quando ainda não 
existe qualquer decisão europeia 
definitiva acerca do mesmo. 

Para clarificar esta situação, os 
quatro autarcas da zona de in- 


Quatro presidentes de 

Câmara da região 
dirigiram carta a Durão 
Barroso a propósito do 
impasse no projecto 
para o Baixo Sabor 


fluência da futura albufeira - Tor- 
re de Moncorvo, Mogadouro, 
Macedo de Cavaleiros e Alfânde- 
ga da Fé - dirigiram um carta ao 
presidente da Comissão Euro- 
peia, Durão Barroso. 

No documento, que segundo 
Aires Ferreira, será enviado ainda 
esta semana, perguntam se há al- 
guma decisão da Comissão Euro- 
peia em relação à barragem, quais 
as diligências do Governo portu- 


guês no sentido de responder às 
questões levantadas por Bruxelas 
e quais as orientações da União 
Europeia nesta matéria. 

Os autarcas apelam ainda ao 
empenhamento de Durão Barro- 
so, por ter sido o Governo de que 
era primeiro-ministro a aprovar a 
construção da barragem, emitin- 
do a declaração de impacte am- 
biental há precisamente um ano. 


“Problema inultrapassável” 
O ministro do Ambiente, Nu- 
nes Correia, disse recentemente 
numa deslocação à região que o 
processo apresenta “um proble- 
ma inultrapassável": Bruxelas 
questiona a oportunidade de 
qualquer financiamento comuni- 
tário, por ter dúvidas sobre o sa- 
crifício ambiental com a execução 
do projecto. Perante o que consi- 


derou um "pré-contencioso”, o 
ministro disse que o Governo não 
ter “outro remédio senão reabrir 
o dossiê”. 

Para o autarca de Torre de 
Moncorvo, o ministro do Am- 
biente está a “servir-se da União 
Europeia como álibi”, pois enten- 
de que o Governo português não 
deve tomar qualquer atitude sem 
a decisão final de Bruxelas sobre 
as questões levantadas por duas 
queixas da "Plataforma - Sabor 
Livre”, constituída por várias or- 
ganizações ambientalistas. 

“A queixa não é nenhum pa- 
pão”, considerou o autarca, refe- 
rindo que "já houve queixas que 
não tiveram aceitação” e que “o 
Governo já decidiu favoravel- 
mente projectos com pareceres 
ambientais negativos”. 

A posição do ministro do Am- 


análises efectuadas pela delega- 
ção de Saúde de Bragança abrem 
boas perspectivas. "Os resultados 
das análises que têm vindo a ser 
apresentadas em reunião de Cà- 
mara são aceitáveis a até já houve 
colheitas com o resultado de 
bom”, assevera o autarca. 

Apesar de tudo, a edilidade 
reconhece que é preciso reforçar 
o sistema de tratamento de es- 
gotos para evitar descargas vio- 
lentas no Sabor. Tanto assim é 
que, antes do Verão, deverá en- 
trar em funcionamento a Esta- 
ção de Tratamento de Águas Re- 
siduais (ETAR) de Torre de 
Moncorvo, que servirá a vila e 
parte do concelho. 


Fossas substituídas 
por ETAR 

A zona da Foz do Sabor, por 
seu lado, será contemplada com 
uma ETAR compacta, que subs- 
tituirá as fossas cépticas que já 
acusam o peso da idade. "Conti- 
nuamos a fazer investimentos 
na Foz do Sabor e tudo vai me- 
lhorar com a ETAR da vila e 
com a ETAR compacta, mas o 
Douro, onde desagua o Sabor, 
corre muito poluído e a praia 
fluvial apanha com muita coi- 
sa”, alega José Aires. 

Para além das infra-estruturas 
de tratamento de esgotos, a au- 
tarquia já construiu um bar, ca- 
sas de banho e prepara-se para 
avançar com uma piscina fluvial. 

Aires Ferreira, garante que a 
edilidade vai continuar a investir 
na Foz do Sabor e lança algumas 
críticas à DRAN. "Não tenho co- 
nhecimento dessa interdição, 
mas já estamos habituados a esse 
tipo de informações do Instituto 
Nacional da Água, porque há 
técnicos que gostam de ser mais 
papistas do que o Papa”, lamenta 
Aires Ferreira. 

Com mais uma época bal- 
near em curso, está de volta o 
braço de ferro entre a autarquia 
e as autoridades ambientais, pe- 
lo menos até Setembro, 


biente motivou também um re- 
querimento do deputado do PSD 
eleito por Bragança, Adão Silva, 
em que pede ao Governo esclare- 
cimentos sobre as instâncias eu- 
ropeias que se pronunciaram 
acerca do assunto e as alternativas 
que apresenta, no caso de a locali- 
zação ser inviável. 

O parlamentar questiona ain- 
da a alegada existência de "dois 
pesos e duas medidas” por parte 
do Ministério do Ambiente, que 
"vai bater-se pela construção da 
barragem de Odelouca no Algar- 
ve, mesmo contrariando as posi- 
ções de veto de Bruxelas, e se re- 
signa no que concerne à barra- 
gem do Baixo Sabor”. 

O processo deste empreendi- 
mento arrasta-se há quase uma 
década, desde a suspensão da bar- 
ragem do Côa, devido à descober- 
ta das gravuras rupestres que se 
tornaram Património da Huma- 
nidade. O rio Sabor assumiu-se 
como a alternativa ao Côa, tendo 
sido elaborado o respectivo estu- 
do de impacte ambiental, que foi 
reformulado por decisão do então 
ministro do Ambiente e actual 
primeiro-ministro José Sócrates. 


QUARTA-FEIRA, 15 de Junho de 2005 
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O Comércio do Porto 23 


Ainda que ausente no Brasil o slogan da eventual candidatura de Fátima Felgueiras visa lembrar os felgueireses: a ainda autarca está “Sempre Presente!” /AICARDO MEIRELES 


Eventual candidatura de Fátima 
Felgueiras divide felgueirenses 


Grupo proponente 

assegura que a autarca 
está disponível para 
liderar a candidatura e 
já tem slogan para ela: 
“Sempre Presente!” 


l Guilherme Soares 


ela amostra recolhida pelo 
Poomircio no início da 

semana, os felgueirenses es- 
tão divididos quanto ao regresso 
de Fátima Felgueiras ao concelho 
para se recandidatar à câmara lo- 
cal, liderando agora uma lista in- 
dependente. São públicas as movi- 
mentações em torno desta inten- 
ção promovida por um conjunto 
de pessoas que integram o PS local 
e que não se identificam com a 
candidatura socialista liderada pe- 
lo independente José Campos e 
que, inclusivamente, deslocaram- 
se já ao Brasil para falar pessoal- 
mente com a ainda autarca. 

Os populares, esses, dividem-se 
entre os que criticam liminar e de 
forma contundente o eventual re- 
gresso e os que continuam a mani- 


festar crer na inocência de Fátima 
Felgueiras no âmbito do processo 
do “saco azul” - que originou a sua 
fuga para o Rio de Janeiro para 
evitar a prisão preventiva imposta 
pelo tribunal- e desejam, por isso, 
vê-la novamente à frente dos des- 
tinos da autarquia local. 

“Acho que faz mal, muito mal 
mesmo. À lei pode permitir, mas 
se ela tivesse vergonha na cara, não 
voltava!”, responde, de pronto, 
Maria Emília Pinto, 74 anos, refor- 
mada e residente em Felgueiras 
quando instada pelo COMÉRCIO 
a comentar a possibilidade. 

“No lugar dela eu não vinha. 
Porquê? Então se ela fugiu! Como 
autarca tinha que dar o exemplo 
até porque quem não deve não te- 
me, não é? Se fugiu é porque temia 
alguma coisa. Desiludiu-me mui- 
to”, reforça. Com a fuga, explica, 
“ela ficou muito mal vista aqui. 
Não acredito que ganhasse [as 
eleições se for candidata)”. 

A seu lado, Linda Teles, 22 
anos, comerciante, concorda. “O 
que é que ela vem cá fazer? Depois 
das eleições tem que se ir embora 
outra vez. Como é que governará? 
Só se for através da internet...” 
brinca. A discordância surge com 
o receio de vitória no caso de uma 


candidatura protagonizada por 
Fátima Felgueiras. É que “ainda há 
muita gente fanatizada”, nota. 

As duas lamentam a má ima- 
gem que, dizem, Felgueiras ga- 
nhou com o célebre episódio. 
“Quando digo que sou de Felguei- 
ras as pessoas torceram logo o na- 
riz. Tenho vergonha”, confessa 
Emília Pinto. 

Opinião distinta tem Ricardo 
Fernandes, 38 anos. “Se a lei o per- 
mite, ele deve voltar. Ela ainda não 
é culpada de nada, portanto...” 
Equacionando um cenário eleito- 
ral em que Fátima Felgueiras par- 
ticipe, Ricardo Fernandes revela 
que “sempre votei nela, Agora, se 
“viésse' como independente...não 
sei, se calhar, ainda não pensei 
bem no assunto”, reconheceu. 

Outro felgueirense que não 
concorda que Fátima Felgueiras 
use a imunidade concedida pela 
lei eleitoral (que impede que a au- 
tarca seja presa mal aterre em Por- 
tugal, sendo que há ainda inter- 
pretações distintas quanto a isso), 
não quis tornar público a sua 
identidade. Aliás, várias pessoas 
interpeladas pela reportagem do 
COMÉRCIO, quando confronta- 
das com o assunto sobre o qual 
eram convidadas a dar opinião, re- 


cusaram-se a fazê-lo, “Julgo que 
ela não devia fazer isso porque não 
me parece bem. Ela foi para o Bra- 
sil e vem agora só porque a lei a 
protege? Acho que não está muito 
certo. Se votaria nela? Não, mas 
também não sei em quem vota- 
ria... 
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“A lei pode permitir, 
mas se ela tivesse 
vergonha na cara 
não voltava” 


Descrentes nos partidos políti- 
cos mostraram-se também Linda 
Teles e Emília Pinto. “Não votaria 
em nenhum partido”, assegura a 
segunda, perante o abanar de ca- 
beça concordante da primeira. 
“Estamos desiludidas”, afirmam 
quase em uníssono. 

Indicador da divisão reinante 
nos felgueirenses é a opinião de 
Georgina Santos, 47 anos. “Ela 
“havia” de voltar, não fez nada de 
mal”, considera. “Foi acusada, mas 


não quer dizer que seja culpada 
[no processo do “saco azul”). Para 
mim está inocente e eu apoio-a to- 
talmente se ela se candidatar”, fri- 
sou. E como eu pensam muitos 
mais felgueirenses, tenho a certeza 
absoluta”, assegurou. 

O COMÉRCIO tentou ouvir o 
líder do PS/Felgueiras, Inácio Le- 
mos, durante toda a tarde de on- 
tem, mas os contactos revelaram- 
se infrutíferos. 


Simbolo e slogan já 
estão criados 

Entretanto, e segundo a edição 
de ontem do jornal “Público”, a 
candidatura autárquica de Fátima 
Felgueiras, a concretizar-se, já tem 
slogan - “Sempre Presente!” e sím- 
bolo - um coração com dourado e 
vermelho -, sendo que deverá co- 
meçar hoje o processo de recolha 
de assinaturas tendo em vista a sua 
formalização. 

O grupo de pessoas que quer 
ver Fátima Felgueiras liderar uma 
candidatura independente à cá- 
mara de Felgueiras - e apenas à cá- 
mara -revelou, numa nota publi- 
cada por aquele periódico, que, 
perante o convite, “ela confimou 
estar disponível, como sempre es- 
teve, para dirig' a camara”. 

Fátima Felguei! 1s quer ver al- 
terada a medida e coaçção - 
prisão preventiv: e para isso 
deve apresentar bi emente um 
requerimento no tri.»unal para o 
efeito. Como argum.ntos apre- 
senta a vontade de estar presente 
em julgamento e já ter pedido a 
suspensão do actual mandato 
autárquico. 
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Manuela de Melo será mandatária 


da candidatura socialista a Valongo 


À candidata à 
Câmara, Maria José 
Azevedo, confirma que 
a deputada socialista 

estará ao seu lado 
na campanha 


candidata socialista à pre- 
Á sitenc da Câmara de Va- 


ongo, Maria José Azeve- 
do, confirmou ontem que Ma- 
nuela de Melo será a mandatária 
da sua candidatura. Em declara- 
ções ao COMÉRCIO, a ex-verca- 
dora da Habitação da Câmara do 
Porto assegurou que o convite 
foi dirigido e aceite, mas aquela 
que tutelou a pasta da Cultura na 
autarquia portuense prefere não 
tecer comentários sobre o assun- 
to, remetendo qualquer tipo de 
esclarecimento para Maria José 
Azevedo e limitando-se a um 
“não confirmo nem desminto”. 

“É verdade. Convidei-a e ela 
aceitou”, confirmou Maria José 
Azevedo quando questionada 
sobre a matéria. 

“Tenho uma grande admira- 
ção por Manuela de Melo. É uma 
mulher cujo percurso de vida 
admiro e estimo. Não poderia ter 
melhor mandatária”, justificou 
Maria José Azevedo, que não an- 
tecipa nomes de candidatos aos 
restantes órgãos autárquicos, no- 
meadamente no que concerne à 
Assembleia Municipal. 

O nome da Manuela de Melo 


Manuela de Melo vai dar uma ajuda à candidatura socialista de Maria José Azevedo /asquivo 


chegou a ser apontado como 
uma fortíssima possibilidade pa- 
ra a candidatura socialista à au- 
tarquia presidida pelo social-de- 
mocrata Fernando Melo. O repto 
terá sido recusado, mas a actual 
deputada nunca se quis pronun- 
ciar sobre o assunto, da mesma 
forma que ontem evitou confir- 
mar ou desmentir fosse o que 
fosse sobre a aceitação do cargo 
para mandatária: “Não tenho 
nada a dizer sobre essa questão. 
Maria José Azevedo é a única 


pessoa que pode falar sobre isso”, 
afiançou. 


Um percurso comum 

Maria José Azevedo e Manue- 
la de Melo são amigas e foram 
companheiras de trabalho du- 
rante muitos anos e em diferen- 
tes âmbitos. Primeiro no jorna- 
lismo e depois na política. 

Os seus percursos cruzaram- 
se pela primeira vez na RTP, on- 
de Manuela de Melo, na altura 
chefe de redacção, foi orientado- 


ra do estágio de Maria José Aze- 
vedo. Ambas deram a cara a inú- 
meros noticiários emitidos pela 
RTP-Porto. Maria José Azevedo 
chegou à política pela mão de 
Fernando Gomes, mas foi Ma- 
nucla de Melo que a iniciou nos 
“corredores” da Câmara. “O fac- 
to de Manuela de Melo estar lado 
a lado comigo neste importante 
combate é uma mais-valia para a 
minha candidatura. Cá estamos 
nós juntas outra vez!”, apontou 
ainda a ex-vereadora. 


Francisco Lopes escolhido pela coligação 
PSD-CDS/PP para a Câmara de Lamego 


José Mário de Almeida é o candidato à AM. 
Partidos assinam acordo fundador da coligação 


! — - 


Foi sob o lema “Todos juntos 
por Lamego” que a coligação 
PSD/CDS-PP apresentou, on- 
tem, no Hotel de Lamego, a sua 
lista candidata às próximas elei- 
ções autárquicas. 

Francisco Lopes, actual admi- 
nistrador-delegado do Instituto 
Portuário dos Transportes Marí- 
timos (IPTM, delegação do 
Douro, foi apresentado oficial- 
mente como cabeça-de-lista na 
corrida ao município lamecense. 

Natural de Macedo de Cava- 
leiros, licenciou-se em engenha- 
ria electrotécnica pela Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto. Pertence ao quadro su- 
perior da EDP - Electricidade de 
Portugal, SA e, desde 1990, pas- 
sou a dedicar-se ao Douro. É 


membro de vários conselhos, co- 
missões técnicas e grupos de tra- 
balho em organismos nacionais 
e internacionais, nomeadamen- 
te, no âmbito da Federação Eu- 
ropeia de Portos Interiores. Na 
administração pública exerceu 
funções de assessor e de subdi- 
rector-geral, assumindo, a partir 
de 2002, as funções que hoje 
exerce. 

A candidatura à Assembleia 
Municipal é encabeçada por José 
Mário de Almeida, mestre em 
Direito, consultor jurídico, advo- 
gado, primeiro especialista em 
Direito Administrativo reconhe- 
cido pela Ordem dos Advogados. 
Desempenha, actualmente, as 
funções de presidente da Comis- 
são Nacional de Avaliação. Foi 
Secretário de Estado Adjunto e 
do Ordenamento do Território 


Em Lamego, PSD e CDS/PP vão concorrer em coligação / SUZETTE VASCONCELOS 


no XV Governo Constitucional. 

Em plena sintonia para um 
compromisso com Lamego € 
com os as comissões 
políticas do PSD e do CDS/PP 


assinaram um protocolo de 
acordo fundador da coligação, 
em consideração à urgente ne- 
cessidade de um projecto de fu- 
turo e de mudança. 


Presidente 

de Junta 

de Escapães troca 
CDS/PP pelo PSD 
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O presidente da Junta de 
Freguesia de Escapães, Gastão 
Valente, vai trocar as cores do 
CDS/PP pelas do PSD nas pró- 
ximas eleições autárquicas, 
não por qualquer divergência 
política com os populares, mas 
porque quer apoiar o actual 
presidente da Câmara, Alfredo 
Henriques (PSD) num novo 
mandato, o sexto. Ao CO- 
MÉRCIO o autarca afirma que 
tanto ele como os outros ele- 
mentos da sua equipa que irão 
compor a lista o fazem como 
independentes. O CDS/PP foi 
“apanhado” desprevenida e, 
oficialmente, não sabe de na- 


Embora o presidente da 
Concelhia social-democrata, 
António Topa, não se queira 
pronunciar, para já sobre este 
assunto, fonte muito próxima 
do partido garante que Gastão 
Valente é um nome consensual 
na Concelhia, “por ser um au- 
tarca com provas dadas”. “Esta 
candidatura pelo PSD é uma 
homenagem ao presidente da 
Câmara Alfredo Henriques, 
um homem de Escapães, e que 
deverá fazer o seu último man- 
dato, tal como eu”, justifica o 
presidente da única junta do 
CDS/PP no maior concelho 
do distrito de Aveiro. “Como é 
que podia apoiar um candida- 
to do PSD se me candidatasse 
pelo CDS”, questiona. 

Sabendo que a sua tarefa 
não será fácil - “porque não 
faltará quem vá querer fazer 
crer que me vendi”, diz -, Gas- 
tão Valente acredita que “o po- 
vo é inteligente e já não vai em 
partidos, por isso é que vão 
aparecendo cada vez mais in- 


dependentes”. 


“Uma autêntica 
surpresa”, diz o CDS/PP 

A apresentação do candida- 
to e toda sua restante equipa 
deverá acontecer no próximo 
dia 23 e só depois disso é que a 
Concelhia do CDS/PP se deve- 
rá pronunciar sobre este caso. 
“Fomos apanhados despreve- 
nidos e até agora, oficialmente 
não sabemos de nada”, afir- 
mou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Concelhia do 
CDS/PP, António Júlio. “A 
confirmar-se é uma autêntica 
surpresa”, garante. 

O responsável político dos 
democratas-cristãos de Santa 
Maria da Feira não se quer 
pronunciar, neste momento, 
sobre o assunto, mas lembra 
que Gastão Valente é, há mui- 
tos anos, militante do CDS/PP. 
Já fez parte da Concelhia e há 
oito anos que se apresenta ao 
eleitorado como cabeça-de- 
lista do partido. Estranha, por 
isso, “que, depois dos represen- 
tantes do PSD lhe terem feito 
graves acusações enquanto 
presidente da Junta, ele aceite 
candidatar-se com as cores so- 
cial-democratas”. 
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Militantes do PSD de 
Matosinhos pôem em causa 
liderança da Concelhia 


Ga 
e Paulo Alexandre Neves 


Alguns militantes do 
PSD/Matosinhos vão requerer a 
realização de uma assembleia da 
secção “para recuperarem a ini- 
ciativa e a liderança da candida- 
tura autárquica”. 

O ainda presidente da Comis- 
são de Coordenação de Desen- 
volvimento Regional do Norte, 
João Sá, é já o candidato do PSD 
à câmara de Matosinhos, esco- 
lhido pela Concelhia local e pela 
Distrital do Porto (será apresen- 
tado no próximo dia 22 com a 
presença do líder do partido, 
Marques Mendes). Mas uma fac- 
ção de militantes não se confor- 
ma com o que entendem ser 
uma conduta contra a natureza 
da tradição “democrática e basis- 
ta do PSD”. Em causa as “direc- 
tas” aprovadas em plenário con- 
celhio há cerca de um mês e que 
visavam escolher o nome do 
candidato social-democrata, mas 
cuja pretensão foi depois negada 
pelo Conselho de Jurisdição Dis- 
trital, originando acesa polémica 
e divisão no seio dos militantes 
“laranjas” matosinhenses e na 
Comissão Política Concelhia. 

Em declarações ontem ao 
COMÉRCIO, Arnaldo Madurei- 
ra mostra-se conformado com a 
escolha de João Sá, de quem se 
afirma, aliás “próximo e amigo”, 
lembrando combates no interior 
do PSD em que estiveram do 
mesmo lado da barricada. “Esti- 
ve com ele em outras ocasiões e 
quero continuar a estar”, afir- 
mou aquele dirigente social-de- 
mocrata ao COMÉRCIO, 

A ideia de um plenário, que 
devido às regras estatutárias só se 
deve realizar dentro de duas se- 
manas, nasce “porque não 
há ligação entre os militantes 
e núcleos e a candidatura. Pre- 


tende-se que haja uma assem- 
bleia onde se discuta política 
a sério” e onde João Sá este- 
ja presente. “Ele estará dispo- 
nível certamente”, acrescenta Ar- 
naldo Madureira. 

A proposta para debate tem 
aliás apenas um ponto: debate 
sobre a situação política em Ma- 
tosinhos, para que não haja “dis- 
tracções e os militantes possam 
dizer o que pensam e possa sair 
uma adesão à candidatura do 
PSD”, disse. 


Disponível para participar 
Arnaldo Madureira faz ques- 
tão em frisar que não é o candi- 
dato João Sá que está em causa, 
mas o processo, “desastrado”, que 
colocou de lado a interacção e a 
voz dos militantes do PSD/Ma- 
tosinhos. “Foi tudo muito mal 
conduzido pela Concelhia e as 
divergências existem é com ela”, 
disse. 

O líder do grupo parlamentar 
do PSD na Assembleia Munici- 
pal de Matosinhos não descarta a 
ideia de colaborar com João Sá, 
inclusive integrando a futura lis- 
ta candidata. “Estou disponível 
para participar”, afirmou 

Entretanto, para amanhã está 
marcada uma reunião entre o lí- 
der da Distrital do PSD/Porto, 
Marco António Costa, e o coor- 
denador distrital autárquico, 
Sérgio Vieira, com dirigentes so- 
cial-democratas matosinhenses. 

Entretanto, segunda-feira à 
noite, a Comissão Política Distri- 
tal Alargada do PSD/Porto apro- 
vou por unanimidade as recan- 
didaturas de Rui Rio e Luís Filipe 
Menezes às câmaras do Porto e 
Gaia, para além de Macedo Viei- 
ra e Emília Silva às câmaras da 
Póvoa de Varzim e Baião, bem 
como as candidaturas de Celso 
Ferreira a Paredes e de Pedro 
Matias a Lousada. 


PSD/Porto agita-se com 
eventual afastamento do 
presidente da Junta de Paranhos 


Guilherme Soares 


Os social-democratas do Por- 
to agitam-se com um eventual 
veto à recandidatura do presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Paranhos, Miguel Seabra. Ao que 
o COMÉRCIO apurou, essa terá 
sido a intenção manifestada pela 
Concelhia do Porto, numa espé- 
cie de resposta ao facto do nú- 
cleo de Paranhos ter apresentado 
uma lista de delegados afecta a 
Marques Mendes para o último 
congresso do PSD, em Abril, em 
Pombal, encabeçada, precisa- 
mente, por Miguel Seabra. 

A Concelhia liderada por 
Francisco Ramos (que o CO- 
MÉRCIO tentou ontem ouvir, 
sem sucesso) apoiava também 


ela o actual líder e também apre- 
sentou uma lista de delegados, 
mas fê-lo depois de Paranhos, o 
que terá suscitado algum des- 
conforto ao ponto de, aquando 
de uma sessão de esclarecimento 
no Porto, Marques Mendes ter 
alegadamente pedido aos diri- 
gentes de Paranhos para não o 
fazerem. 

Ao COMÉRCIO, fonte próxi- 
ma do processo garante que, “lo- 
go a seguir ao congresso chega- 
ram ameaças” de que a “veleida- 
de” iria ter consequências. “Será 
que o PSD quer arriscar perder 
Paranhos e o Porto?”, deixa a 
mesma fonte, que afirma não 
crer na hipótese, mas mostra 
“apreensão” perante a simples 
equação. 


CDU aposta na renovação de 
candidatos em Viana do Castelo 


António Silva é o candidato à Câmara, enquanto Ana Oliveira encabeça a 
lista para a Assembleia Municipal. Novidades também para as juntas 


— 


CDU de Viana do Cas- 
Á ci vai apostar, nas 

próximas eleições au- 
tárquicas, numa quase total de 
renovação dos candidatos aos 
órgãos autárquicos locais. A 
coligação apresentou ontem 
os cabeça-de-lista à Câmara e 
Assembleia Municipal, bem 
como às duas juntas de fre- 
guesia da área citadina, actual- 
mente detidas pelo partido. 

A lista à Câmara Municipal 
vai ser encabeçada por um an- 
tigo vereador na autarquia, 
António Silva, um inspector 
da Inspecção Geral da Educa- 
ção aposentado, actualmente 
com 66 anos. Na apresenta- 
ção, garantiu que “a CDU 
continuará a ser uma voz in- 
cómoda face a prepotências, a 
injustiças e a tentativas hege- 
mónicas, mas uma voz empe- 
nhada e aberta na construção 
de um concelho com qualida- 
de de vida”. 

Quanto à lista para a As- 
sembleia Municipal é dirigida 
por uma jovem, Ana Oliveira, 
uma professora com 27 anos. 
Já na candidatura à Junta de 
Freguesia de Santa Maria 
Maior não há novidades visto 
que se mantém na ocorrida o 
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António Silva é o candidato da CDU em Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


actual autarca, Amadeu Bi- 
zarro, eleito, pela primeira 
vez, em 1993. A grande novi- 
dade é a lista candidata à Jun- 
ta de Freguesia de Monserra- 
te, liderada por António Bas- 
to, actual coordenador da 
Comissão de Trabalhadores 
dos Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo, um cargo que 
vai abandonar no final deste 
més. 

António Basto sucede na 
corrida ao actual autarca co- 
munista João José Vieira, 
afastado das próximas elei- 


ções por decisão do partido. 
Refira-se que, para além das 
duas juntas de freguesia da 
cidade, a CDU conseguiu ele- 
ger nas últimas autárquicas 
um vereador na Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo. 
Uma meta que Serafim Brás, 
o mandatário distrital da 
CDU, pretende manter e ul- 
trapassar até porque, como 
afirmou, a coligação volta a 
apresentar “candidatos e pro- 
jectos capazes para o municí- 
pio e para as freguesias da ci- 
dade”. 


Sócrates garante que “nomeações 
são estritamente políticas” 


- Primeiro-ministro 

= diz que está a 
“cumprir a lei”, fazendo 
as nomeações 
necessárias . Já foram 
feitas 1.034 


O primeiro-ministro José 
Sócrates afirmou ontem, em 
Lisboa, que as nomeações que 
o seu Governo fez desde a to- 
mada de posse são “estrita- 
mente políticas” e “cumprem 
a lei”, 

“O Governo tem feito ape- 
nas as nomeações necessárias 
para os gabinetes, são nomea- 
ções estritamente políticas, e 
todas as outras nomeações re- 
sultaram do cumprimento 
daquilo que foi a lei aprovada 
em Conselho de Ministros”, 
explicou. 

José Sócrates comentava a 
notícia avançada ontem pelo 
“Jornal de Negócios”, que deu 
conta de mais de mil nomea- 
ções feitas pelo Executivo so- 
cialista, entre as quais a “en- 
trada de pessoal para fazer 


funcionar os gabinetes” e “a 
habitual dança de cadeiras 
entre gestores públicos”. Se- 
gundo as contas do jornal, as 
1.094 nomeações feitas por 
José Sócrates em dois meses e 
meio ultrapassam as 1.034 do 
ex-primeiro- ministro Pedro 
Santana Lopes, em período 
comparável. 

“Cumprimos o que pro- 
metemos, isto é, fazer uma lei 
com um acordo na Assem- 
bleia da República”, [que será 
discutida dentro de sema- 
nas)”, referiu ainda, 

O primeiro-ministro expli- 
cou que a lei prevê “só fazer as 
nomeações nos cargos em que 
todos os partidos estão de 
acordo e em que se impõe 
uma questão de confiança po- 


“Essas nomeações deixa- 
ram de fora centenas, milha- 
res de nomeações que enten- 
demos que não devíamos fa- 
zer, que são nomeações das 
chefias intermédias na admi- 
nistração pública”, acrescen- 
tou o primeiro-ministro, à 
margem do seu curto encon- 
tro com os curadores da Fun- 
dação Champalimaud. 


Primeiro-ministro 
recebe partidos 
Entretanto, José Sócrates, 
recebe hoje, em São Bento, os 
partidos e os parceiros sociais, 
audiências que acontecem na 
véspera do início da reunião 
de chefes de Estado e de Go- 
verno da União Europeia, em 
Bruxelas. 

José Sócrates recebe em 
primeiro lugar o PSD, pe- 
las 13h30, seguindo-se, em 
intervalos de 30 minutos, 
PCP, PS, CDS-PP, Bloco 
de Esquerda e Partido Ecolo- 
gista “Os Verdes”. Ao contrá- 
rio do habitual, os dirigentes 
comunistas não prestarão de- 
clarações à comunicação so- 
cial. 

A audiência do PCP com 
o primeiro-ministro, com 
início previsto para as 14h00, 
terminará cerca de 30 mi- 
nutos antes do começo do 
funeral do líder histórico 
comunista, Álvaro Cunhal. 

Após receber os partidos 
ao início da tarde, José Sócra- 
tes reúne-se com a UGT, a 
CGTP-In, e, em audiência 
conjunta, as confederações 
patronais. 
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s últimos dias foram cheios de 

acontecimentos. Mas, sem dúvi- 

da que marcou a actividade na- 
cional a morte seguida de duas perso- 
nalidades ímpares da vida política por- 
tuguesa: Vasco Gonçalves e Álvaro 
Cunhal. A que se seguiu a morte de um 
dos maiores poetas da língua portu- 
guesa - Eugénio de Andrade, que foi 
também uma inteligência crítica e in- 
terventora, um cidadão empenhado e 
atento à realidade do seu povo e do seu 
tempo, ao mundo e à paz, ao Portugal 
de Abril e à liberdade, a todos eles de- 
dicando obras que constituem um pe- 
rene património colectivo de Portugal. 

À quase coincidência da morte destes 
homens, expoentes máximos do século 
XX português, remete para uma vida 
de muito em comum, sobretudo na re- 
volução portuguesa do 25 de Abril de 
1974, e nos anos que se seguiram, 
quando o General Vasco Gonçalves foi 
Primeiro-Ministro e teve como minis- 
tro o Dr. Álvaro Cunhal, Secretário- 
Geral do PCP. Ambos assumiram um 
papel ímpar na história portuguesa do 
Século XX, nas transformações revolu- 
cionárias de Abril e em sua defesa, por 
uma sociedade livre da exploração e da 
opressão, a sociedade socialista. 

É certo que o seu percurso foi muito 
diferente e as suas funções também. 
Mas os seus ideais eram semelhantes e 
a luta foi muitas vezes conjunta. Diver- 
sas vezes tive a honra de participar em 
iniciativas conjuntas que hoje recordo 
com muita gratidão. Por isso, foi com 
muita mágoa e emoção que recebi a 
notícia da morte destes dois homens 
no mesmo fim-de-semana, a que se se- 
guiu a de Eugénio de Andrade, o poeta 
que inúmeras vezes visitei e ouvi na sua 
casa de Serrúbia, na Foz do Douro. 

O nome, a figura e a acção do General 
Vasco Gonçalves estão ligados a um pe- 
ríodo marcante da história do nosso 
País: o 25 de Abril e o processo revolu- 
cionário que lhe sucedeu — um proces- 
so que se traduziu em importantes e 
significativos avanços económicos, po- 
líticos, sociais, culturais, civilizacionais, 
um processo no decorrer do qual se 
iniciou a construção de uma democra- 
cia avançada tendo como referência 
primeira os interesses dos trabalhado- 
res, do povo e do País. 

Enquanto militar de Abril e enquanto 
primeiro-ministro de vários governos 
provisórios, o General Vasco Gonçalves 
foi o fiel intérprete dos ideais de liber- 
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dade, de justiça social, de solidarieda- 
de, de fraternidade — dos ideais de 
Abril. Os que viveram o tempo da re- 


volução dos cravos não esquecem a 
magia da expressão "Força, força, com- 
panheiro Vasco”. 
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Quanto a Álvaro Cunhal, é sabido 
que dedicou toda a sua vida ao ideal e 
projecto comunista, à causa da classe 
operária e dos trabalhadores, da soli- 
dariedade internacionalista, a um 
compromisso e dedicação sem limites 
aos interesses dos trabalhadores e do 
povo português, da soberania e inde- 
pendência de Portugal. 

Intervindo com o seu Partido de 
sempre —- o PCP — ao longo de mais 
de 74 anos de acção revolucionária, 
assumiu um papel ímpar na história 
portuguesa do Século XX, na resistên- 
cia anti-fascista, pela liberdade e a 
democracia, nas transformações 
revolucionárias de Abril e em sua de- 
fesa. 

Sujeito às maiores provações, a 
mais de doze anos de prisão, a bárba- 
ras torturas, às duras condições da 

vida clandestina, revelou sempre as 
suas qualidades excepcionais de mili- 
tante e ser humano, que os seus ro- 
mances, publicados com o pseudóni- 
mo de Manuel Tiago, tão bem expres- 
sam. 

Da extensa biografia de Álvaro Cu- 
nhal, onde sobressaem muitos anos de 
prisão nas mais duras condições fas- 
cistas, a célebre fuga de Peniche, o ho- 
mem político, o escritor e o artista 
plástico, destaco a sua estreita ligação 
aos trabalhadores e ao povo portu- 
guês que perdem um dos seus mais 
consequentes e abnegados lutadores. 
O seu exemplo de convicção e comba- 
tividade constituem um apelo à redo- 
brada intervenção dos comunistas e 
de todos aqueles que têm como objec- 
tivo a transformação progressista da 
sociedade. Por isso, a melhor home- 
nagem que podemos prestar a Álvaro 
Cunhal é prosseguir a luta que travou 
até aos últimos dias de vida, sempre 
com confiança no futuro, pelos inte- 
resses e direitos dos trabalhadores, 
por uma sociedade de liberdade e de- 
mocracia, pelo bem do nosso povo e 
da nossa pátria, pelo seu partido co- 
mo partido da classe operária, dos 
trabalhadores, de todos os explorados 
e ofendidos, por uma sociedade socia- 
lista. 
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Quem enganou o dr. Rui Rio? 


Jornalista 


José Vinha 


stou desiludido com o projecto 

social do Dr. Rui Rio para o Por- 

to. Apenas, pela falta de originali- 
dade. Pensava eu que o nosso presiden- 
te da Câmara Municipal tinha sido ori- 
ginal quando apresentou o projecto 
“Porto Feliz”. Pasmei com aquelas 
ideias sociais tão arrumadas, tão apru- 
madas e tão honestas para arrumar os 
arrumadores da rua — essa espécie indi- 
gente aos olhos da nossa urbanidade. 

Que brilhante decisão houvera toma- 
do para manter a melhor sanidade pú- 
blica da Invicta! Que brilhante metodo- 
logia eficientemente aplicada na prática 
pela rede que catou nas esquinas som- 
brias os pedinchas! 

Estava eu convencido que um progra- 
ma de tamanha dimensão, sobretudo 
pela originalidade, haveria de merecer 
do Presidente da República um conde- 
coração idêntica à atribuída a Leonor 
Pinhão, ou a Catarina Furtado, por al- 
turas do Dez de Junho. Mas... 

Acabo de ler “O Conde d' Abranhos” 
de Eça de Queiroz e verifico que há 126 
anos (meados de 1879), já o meu con- 
terrâneo, Alípio Severo Abranhos 
(Conde de Abranhos) — “essa ascensão 
vertiginosa às culimâncias do poder, de 
modesto filho de Penafiel a ministro 
ilustre” como o descreve Z. Zagalo se- 
cretário pessoal do Conde — apresenta- 
ra projecto idêntico que a Nação recu- 
sou, ingloriamente. 

Ão ler os testemunhos de Zagalinho, a 
propósito das ideias do Conde D'Abra- 
nhos, fiquei imensamente desiludido 
porque suspeito que o dr. Rio foi enga- 
nado. Alguém se inspirou no Recolhi- 
mento dos Desvalidos do proeminente 
ministro da Nação para gizar o “Porto 
Feliz”. 

Zagalinho garante que Abranhos re- 
conhecia que a caridade era a melhor 
instituição do Estado: Quanto ao pau- 
perismo, tinha-o como “uma fatalidade 


e quam are. 


“Pasmei com aquelas ideias sociais tão arrumadas, 
tão aprumadas e tão honestas para arrumar 

os arrumadores da rua - essa espécie indigente 
aos olhos da nossa urbanidade ” 


social” e preconizava: “a fortuna públi- 
ca devia estar naturalmente toda nas 
mãos de uma classe, da classe ilustrada, 
educada, bem-nascida”. 

É claro — reconhece o secretário pes- 
soal do Conde — isso fazia necessaria- 
mente que parte da população “tiritasse 
de frio e rabiasse de fome”, mas aos po- 
bres “devia ser dada a esmola com mé- 
todo e discernimento e ao Estado per- 
tencia organizar a esmola”. 

“Por isso, o Conde desejava que a ca- 
ridade fosse regulamentada: queria o 
Recolhimento dos Desvalidos, onde os 
pobres tendo provado com bons docu- 
mentos a sua miséria, tendo apresenta- 
do bons atestados de moralidade, rece- 
bessem do Estado, sob a superinten- 
dência de homens práticos e despidos 
de vãs piedades, um tecto contra a chu- 
va e um caldo contra a fome. O pobre 
devia viver ali, separado, isolado da so- 
ciedade, e não ser admitido a vir per- 
turbar com a expressão da sua face ma- 
gra e com narração exagerada das nuas 
necessidades, as ruas da cidade. Isole-se 
o pobre! disse ele na Câmara dos De- 
putados, sintetizando o Projecto Reco- 
lhimentos do Trabalho”, recorda Zagali- 
nho. 

E como é que isto se fazia? “O Estado 
forneceria grandes casarões, com celas 
providas de uma enxerga, onde seriam 
acolhidos os miseráveis. Para conseguir 
a admissão, deveriam provar serem de 
maior idade, haverem cumprido os 
seus deveres religiosos, não terem sido 
condenados nos tribunais (isso para 
evitar que operários de ideias subversi- 
vas que, pela greve e pelo deboche, tra- 
mam a destruição do Estado que os re- 
colhesse). Deveriam ainda provar a so- 
briedade dos seus costumes, nunca 
terem vivido amancebados nem pos- 


suírem o hábito de praguejar e blasfe- 
mar. Reconhecidas estas qualidades ele- 
vadas com documentos de párocos, re- 
gedores, etc... seria dada a cada miserá- 
vel uma cela e uma ração de caldo igual 
à que têm os presos”. 

Não se julgue porém que um projecto 
de tamanha envergadura e eficiência 
fora elaborado sem pensar em custos: 
“o mais útil dos parágrafos, [do projec- 
to Recolhimentos do Trabalho] é aquele 
que determina que grupos de pobres 
sejam forçados a calçar ruas, colocar 
canalizações de gás, trabalhar em mo- 
numentos públicos, etc. Tais serviços, 
todos em favor da Câmara Municipal, 
obrigá-los-iam a concorrer para a des- 
pesa desta instituição, aliviando assim o 
Estado de uma grande parte dos gas- 
tos”, 

Zagalo nota até que, nesta matéria, o 
Conde D'Abranhos gizou uma solução 
muito mais progressista e revolucioná- 
ria do que os ingleses: O projecto do 
Conde “é bem melhor que o Work- 
House inglês. Ali o pobre conserva uma 
soma de independência que lhe faz su- 
por a existência de uma soma de direi- 
tos: considera-se um cidadão, tem pre- 
tensões ao respeito, à igualdade, à con- 
sideração: desobedece, revolta-se e foge 
do Work-House”. Mas em Portugal, 
não! “O pobre fica prisioneiro da cari- 
dade! Perde o direito de ter fome. E as 
classes dirigentes, tendo a certeza que 
os seus pobres lá estão bem aferrolha- 
dos, com uma razoável enxerga e um 
caldo diário, podem dormir descansa- 
das, sem receios das perturbações da 
ordem ou de revoltas de pauperismo”, 
Fantástico. Alguém saberá dizer quem 
foi o estupor que enganou do dr. Rui 
Rio, dizendo-lhe que o projecto “Porto 
Feliz” era original? 


PAULO FREITAS 


Peso na 
consciência 


Sérgio Carvalho 


ntão invocarás o Senhor e Ele te atende- 

rá, pedirás auxílio e te dirá: «Aqui es- 

tou!» Se retirares da tua vida toda a 
opressão, o gesto ameaçador e o falar ofensi- 
vo, se repartires o teu pão com o faminto e 
matares a fome ao pobre, a tua luz brilhará na 
tua escuridão, e as tuas trevas tornar-se-ão co- 
mo o meio dia. (Isaías 58, 9-10) 


Em plena comemoração do Dia de Portugal, 
a 10 de Junho, o país foi confrontado com a 
notícia de um «arrastão», ocorrido na praia 
de Carvavelos. Este termo «arrastão» foi im- 
portado do Brasil, querendo significar um 
ataque organizado, perpetrado por «miúdos 
de rua» e que tem por objectivo roubar aos 
banhistas tudo o que possa ser transportado, 
Portugal assistiu, quase em directo, a esta si- 
tuação, instalando-se uma sensação de inse- 
gurança nacional, pois a grande maioria dos 
portugueses costuma, nos meses de Verão, 
passar alguns dias pelas praias. 

O «arrastão» talvez não seria notícia se ti- 
vesse sido feito por meia dúzia de delin- 
quentes, mas como foi realizado por algu- 
mas centenas de jovens, segundo se disse, 
entre os 14 e os 20 anos, foi manchete na- 
cional. Além do número, notou-se a refe- 
rência quase geral de que se tratava de es- 
trangeiros, pois «falavam uma língua que 
não se entendia» e eram de tez negra, 
oriundos dos subúrbios da capital. 

Esta situação tem de ser enfrentada como 
um problema estrutural e não conjuntural 
como quiseram fazer crer alguns analistas. 
Certos comentadores televisivos disseram que 
a causa do «arrastão» é a actual conjuntura de 
depressão económica, que leva alguns a rou- 
bar para conseguir ter o que não conseguem 
adquirir pelo seu trabalho ou pela dádiva da 
sua família. 

Na minha opinião, a raiz do problema é es- 
trutural, visto estas pessoas, segundo os dados 
divulgados, serem provenientes de bairros e 
zonas deprimidas economicamente, onde o 
desemprego grassa, o roubo e tráfico de dro- 
gas, pessoas e armas prolifera. Ou seja, estes 
jovens reagem assim, porque nunca lhes foi 
mostrada outra forma de viver e de se relacio- 
narem com os outros. Desde que nasceram 
véem imperar a lei da selva, onde vence o 
mais forte e o mais esperto. 

Aqui, todos nós, temos uma quota parte 
de culpa. Se calhar até é escandaloso dizé- 
lo. Mas o que é que nós, como cidadãos, 
temos feito pela integração plena das co- 
munidades imigrantes que se encontram 
entre nós? Temos apoiado, com o nosso 
voto, políticas de apoio e de ajuda a pes- 
soas que são iguais a nós em dignidade, 
mas de diferentes proveniências? Ficam as 
questões a ecoar no nosso coração! 

E a comunidade civil e cristã tem-se organi- 
zado em associações culturais € recreativas de 
forma a ocupar os tempos livres dos jovens, € 
criado espaços de lazer e convívio para a ju- 
ventude? Lamentavelmente, a maior parte das 
associações de bairro resume-se à promoção 
do futebol, pois pode ser a única maneira de 
progredir na vida, neste mundo egoísta. E o 
que fazer a todos aqueles e aquelas que não 
gostam ou não tém aptidão para jogar fute- 
bol? Serão marginalizados e lançados para a 
rua? 

Se cada freguesia ou paróquia tivesse um es- 
paço de lazer vocacionado para a juventude, 
uma espécie de Centro Juvenil, que promo- 
vesse a formação integral da pessoa humana, 
através do desenvolvimento de actividades de 
carácter lúdico, cultural, desportivo e religio- 
so, talvez, ou de certeza, os gangs não teriam 
centenas de jovens a atacar os veraneantes, 
mas apenas algumas dezenas ou até unidades. 
Que cada comunidade ponha a mão na cons- 
ciência. 
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Fenprof teme que a negociação com o 


Governo se transforme num “embuste” 


Frentre sindical reúne hoje, em Lisboa, com o secretário de 
Estado da Educação, mas as perspectivas não são animadoras 


je Manuel Morato 


Fenprof manifestou ontem 
AW maior das perplexida- 
es” pela ministra da Edu- 

cação “ter fechado todos os cami- 
nhos negociais em matéria de 
congelamento de carreiras”. Em 
vésperas de greve (já anunciada 
para o período de 20 a 23 deste 
mês), o secretário-geral, Paulo Lu- 


cas salariais 


Professores “irão para a luta até que a justiça seja reposta”, disse 
ontem, no Porto, o secretário-geral da Fenprof, Paulo Lucena 


mais justas 


cena, que ontem presidiu no Por- 
to a uma reunião do secretariado 
nacional da Fenprof, pôs em dúvi- 


A tea dos direitos laborais b Por políti 


da que, face à posição da ministra, Po: 1h If 


o secretário de Estado da Educa- 
ção, Walter Lemos - na reunião a 
realizar hoje, em Lisboa - tenha 
poderes para iniciar uma verda- 
deira negociação. 

“O que pode acontecer é que o 
secretário de Estado se limite dizer- 
nos aquilo que já disse a ministra”, 
afirmou Paulo Lucena em confe- 
rência de imprensa, garantindo 
que, se tal se verificar, a Fenprof não 
embarcará em tal “embuste”. 

O responsável sindical subli- 
nhou que se a reunião de hoje for “o 
início da recusa do direito à nego- 
ciação”, a classse docente “irá para a 
luta até que a justiça seja reposta”. 
“Não é uma greve de confrontação 
com o Governo, mas a defesa legíti- 
ma de uma classe que se está a ver 
lesada dos direitos profissionais”, 
acrescentou Paulo Lucena. 

Conforme já foi anunciado, 
caso não obtenham uma resposta 
positiva às reivindicações por par- 
te do Governo, a Fenprof e a FNE 
avançarão com uma greve de pro- 
fessores, educadores de infância e 
trabalhadores não docentes, que 
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Professores estão pouco entusiasmados com o encontro de hoje com o secretário de Estado da Educação e prometem manter a greve /ARQUIVO 


deverá afectar a realização dos 
exames nacionais do 9º e 12º 
anos. Contradizendo a posição da 


ministra, tomada no passado dia 9 
em conferência de imprensa, os 
professores consideram que “as 


Estudantes do Porto manifestaram-se 
contra o fim dos estágios remunerados 


pm - Rémulo Jónatas 

Cerca de setecentos estudantes 
da Universidade do Porto junta- 
ram-se, ontem, junto à cantina 
da Faculdade de Letras para se 
manifestarem contra o fim dos 
estágios pedagógicos remunera- 
dos dos futuros professores, nu- 
ma iniciativa da Federação Aca- 
démica do Porto (FAP). O pro- 
testo visou também exultar os 
alunos afectados por estas medi- 
das a formas de luta mais visíveis 
e mais persistentes. 

Pedro Esteves, presidente da 
FAP, ficou muito satisfeito com a 


adesão dos alunos e garantiu que 
um dos principais objectivos des- 
ta jornada foi sensibilizar os estu- 
dantes mais “afectados pela me- 
dida”, nomeadamente, os das fa- 
culdades de Letras, Desporto, 
Ciências e de Teologia da Univer- 
sidade Católica. 

“Penso que conseguimos os 
nossos objectivos, até porque no 
espaço de uma hora promove- 
mos um abaixo assinado para en- 
tregar na Assembleia da Repúbli- 
ca, Presidente da República, pri- 
meiro ministro e ministros da 
Educação e da Ciência e Ensino 
Superior. São mais de meio mi- 


lhar de assinaturas”, explicou. O 
dirigente estudantil reafirma “o 
mais forte e incontido repúdio e 
descontentamento com o grave 
retrocesso que esta medida repre- 
senta”, 

Considerando que o Governo 
de José Sócrates “está a revelar 
um autismo inacreditável ao 
aprovar medidas umas atrás das 
outras sem se preocupar com as 
consequências”, Pedro Esteves 
deixou claro que a FAP irá man- 
ter-se firme na luta, caso não veja 
alterações no actual cenário. 

“Não pode ser sempre o sector 
da Educação a pagar a factura 


regras estão na lei como um direi- 
to e não como privilégio”, aliás, 
“negociadas e estabelecidas no es- 


tatuto de carreira - um direito que 


já foi estabelecido”, contrapós 


Paulo Lucena. 


Estudantes da Universidade do Porto em protesto /DR 


dos erros sucessivos dos ex-go- 
vernos que estiveram à frente dos 
destinos do país, pelo que não va- 
mos aceitar de ânimo leve esta vi- 


são negra para O ensino superior 
e tremendamente economicista 
para Portugal”, referiu a O CO- 
MÉRCIO o líder académico. 
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Norte de Portugal na rota de uma rede 
pedófila desmantelada pela Europol 


Mega-operação 
envolveu 13 polícias de 
vários países europeus 


Quinze detidos 
em regiões 


e deteve dezenas francesas 
de suspeitos de pedofilia 
Pelo menos 15 pessoas foram 
com recurso à Internet detidas em França nas regiões 
de Paris e Versalhes (perto da 
| Susana Caravana capital francesa), Lyon (cen- 


tro-leste) e Marselha (sudes- 
te). Entre os detidos encon- 
tram-se um polícia e um pro- 
fessor, por terem sido 
encontradas nas suas casas, 
cassetes que mostravam 
crianças nuas a tomar banho. 


a mega-operação poli- 
cial, que envolveu Polícias 
de treze países europeus, 


desmantelou, ontem, uma alega- 
da rede de pedofilia. O grupo ti- 
nha por objectivo, entre outros, 


comercializar imagens de meno- Uma outra pessoa disse à po- 
res através da Internet. Em Portu- lícia que entrava várias vezes 
gal, a Judiciária fez buscas a cerca em “sites” pedófilos “para in- 


de cinco residências e lojas co- 
merciais, na região Norte e em 
Lisboa, apreendeu imagens por- 


vestigar a matéria e cooperar 
com a polícia”, "É uma expli- 
cação avançada frequente- 


um 


nográficas e constitiu três portu- ai mente para tentar justificar 
gueses como arguidos. Rede europeia de pedofilia, com recurso à Internet, foi desmantelada pela Europol / PEDRO FERRAR! os actos”, sublinharam os in- 
Foram realizadas 230 buscas, vestigadores franceses. 


em simultâneo, na Áustria, Bélgi- Em França, as buscas vão 


ca, Inglaterra, França, Alemanha, de várias forças policiais euro- “Pressume-se que estejamos a identidade dos emissores e re- continuar, em particular em 
Hungria, Islândia, Itália, Holan- | peias coordenadas pela perante uma rede que faz inter- ceptores. O recurso a palavras- várias empresas. "Existem 
da, Polónia, Portugal, Eslováquia Carlos Cabreiro, inspector- câmbio mundial de material pe- passe cerificadas pelos aderentes muitas sociedades e é preci- 
e Suécia. Foram passados a “pente chefe da Direcção Central de In-  dófilo, designadamente, através da “rede” era um dos requisitos so procurar os computadores 
fino” 150 endereços na Internet.  vestigação da Corrupção e da Cri- da Internet procedendo à divul- impostos aos interessados no implicados e quem os utili- 
Em França, as autoridades minalidade Económica e Finan-  gação de fotografias e filmes”, ex- material pornográfico infantil, zou. Localizar os computa- 


procederam à detenção de 15 pes- 
soas, pelo que se presume ter sido 
o país onde ocorreu o maior nú- 
mero de detidos até ao momento, 
uma vez que a operação ainda de- 
corre (ver caixa). 

A operação, denominada “Ice- 
breaker” foi o culminar de quatro 
meses de investigação por parte 
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MARTA COELHO - Porto 


uma cerimónia que contou 
N com a presença de Laurenti- 

no Dias, Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, a De- 
legação Regional do Porto do Insti- 
tuto Português da Juventude (IPJ), 
foi palco, na passada segunda-fei- 
ra, da assinatura de dois acordos 
com os princípios gerais do volun- 
tariado que visam a integração de 
100 voluntários jovens em eventos 
desportivos a decorrer ainda este 
mês. 


internacionais 


Os protocolos, assinados com o 
Clube Náutico de Crestuma e com 
a Associação de Natação do Norte, 
visam a monitorização, em regime 
de voluntariado, de cerca de uma 
centena de jovens que vão prestar 
apoio ainda este mês a dois even- 
tos desportivos a realizar no Norte 
do país - o XXIII Meeting Interna- 
cional da Cidade do Porto e o Cres- 
tuma Marathon World Cup. 


Portugal será “berço” de 
competições 


ceira (DCICCEF) da PJ, revelou 
ao COMÉRCIO que, em Portu- 
gal, foram desenvolvidas buscas 
na Grande Lisboa e no Norte do 
país, mas porque as investigações 
ainda prosseguem não precisou 
os locais onde foram identificadas 
pessoas e apreendidos equipa- 
mentos. 


plicou o coordenado nacional 
desta operação. 

De acordo com os investiga- 
dores, O grupo tinha peritos em 
informática que recorriam fre- 
quentemente a técnicas sofistica- 
das de divulgação de pornogra- 
fia. Ao mesmo tempo, “cripta- 
vam” as mensagens, encobrindo 


A Polícia Judiciária portu- 
guesa já declarou encerradas as 
investigações no âmbito da 
operação “Icebreaker”, o mes- 
mo não se passando noutros 
países. Além de computadores, 
filmes, fotografias foram con- 
fiscados diversos suportes ópti- 
cos. 


Aníbal Pires, Maria Geraldes, Laurentino Dias, Margarida Almeida e José Cunha durante a assinatura dos protocolos 


Perante uma plateia repleta de 
jovens, Laurentino Dias, teceu elo- 
gios ao desempenho dos inúmeros 
voluntários que “vestiram a cami- 

; Europeu de 
Futebol, pela final portuguesa da 
Taça UEFA e pela final da Taça de 
Portugal, 

Para Maria Geraldes, presidente 


do Instituto Português da Juventu- 
de, a forte participação da juventu- 
de em eventos tão importantes co- 
mo o EURO-2004 é o claro sinal da 
vontade que revelam em integrar o 
voluntariado: “só no âmbito do EU- 
RO-2004 o |PJ recebeu 18 mil can- 
didaturas”, anunciou. 

No final, ao COMÉRCIO, Lauren- 


tino Dias afirmava estar convicto 
de que a assinatura dos protocolos 
representa a peça importante de 
uma conjunto global acções que 
segundo disse “queremos que os 
jovens reconheçam na política de 
juventude os meios para a partici- 
pação na organização de grandes 
eventos. Os jovens devem sentir-se 


dores e identificar as liga- 
ções demora muito tempo”, 
precisaram as fontes policiais 
à Lusa. 

Em França, a posse de ima- 
gens de carácter pedófilo po- 
de implicar dois anos de pri- 
são e a sua difusão quatro. 


Jovens voluntários do IP] apoiam desportos náuticos 


parte integrante da organização 
sendo que esta é também a opor- 
tunidade de abrir a porta para a 
entrada ao serviço da sociedade”. 
Cerca de 30 jovens voluntários 
do IPJ vão estar a apoiar as equi- 
pas estrangeiras, bem como as- 
segurar o funcionamento das 
provas do XXIII Meeting Interna- 
cional da Cidade do Porto, organi- 
zado pela Associação de Natação 
do Norte e que terá lugar nos pró- 
ximos dias 18 e 19 de Junho na 
Piscina Municipal de Campanhã. 
Por sua vez, no dia 24, 25 e 26 
o território Luso será novamente 
palco do Crestuma Marathon - 
World Cup 2005. Neste evento está 
prevista a participação de 65 jo- 
vens voluntários naquela que é a 
principal competição de canoagem 
nacional disputada pelas principais 
equipas portuguesas. 

Laurentino Dias, presidiu ainda à 
inauguração oficial de exposição 
de fotografia sob o tema da nature- 
za patente na delegação do IPJ do 
Porto. 


Comunicado de Imprensa 
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Autarcas do norte de Aveiro solicitam 
ao Governo respostas para o desemprego 


- Autarcas de S. João da Madeira, Santa Maria da 
Feira e Oliveira de Azeméis querem medidas 


s presidentes de Câmara 

do norte do distrito de 

Aveiro solicitaram uma 
audiência ao ministro da Eco- 
nomia para debater a problemá- 
tica do desemprego que afecta 
esta região. 

Os autarcas de S. João da Ma- 
deira, Santa Maria da Feira e Oli- 
veira de Azeméis querem saber 
que medidas o ministro da Eco- 
nomia, Manuel Pinho, pretende 
implementar no sector do calça- 
do, um dos sectores vitais da eco- 
nomia destes concelhos, cada vez 
mais ameaçado pelas importações 
asiáticas. 

Para a audiência, ainda sem da- 
ta marcada, os três autarcas que- 
rem saber o que pensa o Governo 
sobre situações concretas como a 
da multinacional alemã Rohde, 
em Santa Maria da Feira, a maior 
empresa do sector da região, que 
desde o passado dia 1 colocou no 
regime de “lay-off” (suspensão 
temporária do trabalho) 900 dos 
cerca de 1.500 trabalhadores, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Alfredo 
Henriques, presidente da Câmara 
de Santa Maria da Feira. 


- De acordo com a União dos Sindicatos de Aveiro, 
- as mulheres continuam a ser mais afectadas 
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Desemprego preocupa autarcas aveirenses/ LUME FÉLIX 


Nuca ao deputado 
ito pelo distrito 
Os autarcas Alfredo Henri- 
ça (Santa Maria da Feira), 
pio Assunção (Oliveira de 


Entre Março de 2004 e 2005, a média mensal 
de novos desempregados é de 265 trabalhadores 


Azeméis) e Castro Almeida (S. 
João da Madeira) vão questio- 
nar o ministro, que foi o pri- 
meiro deputado eleito pelo PS 
em Aveiro. 


Pretendem agora que o go- 
vernante os ajude a encontrar 
soluções para o desemprego 
na região e que explique quais 
são as medidas do Governo 
para “combater a concorrência 
desleal dos produtos asiáti- 
cos”, 

Na opinião dos autarcas po- 
derá estar aqui a origem desta 
crise que tem assolado o sector 
onde se tem registado um ele- 
vado número de desemprega- 
dos, fruto das muitas pequenas 
e médias empresa que tém fe- 
chado portas. 

Alfredo Henriques diz ainda 
que estas respostas, num mo- 
mento em que o desemprego 
não pára de crescer são funda- 
mentais para prevenir proble- 
mas sociais que se antevéem ca- 
so não surjam medidas para 
evitar o aumento do desempre- 


go. 


Mais de trinta mil 
desempregados no distrito 
Segundo dados da União dos 
Sindicatos de Aveiro (USA), 
em Março de 2005, o número 
de desempregados registados 
no distrito de Aveiro era de 


31.580, o que representa 6,68 
por cento do total dos desem- 
pregados de Portugal conti- 
nental que se situa na cifra de 
472.711. 

A União dos Sindicatos de 
Aveiro garante que a variação 
da taxa de desemprego homó- 
loga regista um aumento de 
11,16 por cento no distrito 
aveirense para uma variação de 
2,54por cento face ao território 
nacional continental. | 

“O número de desemprega- 
dos registados representa 8,87 
por cento da população activa 
do distrito”, frisa um relatório 
elaborado pela União dos Sin- 
dicatos de Aveiro. 

Santa Maria da Feira, S. João 
da Madeira e Oliveira de Aze- 
meéis são três dos concelhos 
que se situam acima da média 
homóloga distrital. 

Ainda de acordo com a União 
dos Sindicatos de Aveiro, as mu- 
lheres continuam a ser mais 
afectadas, representando 60 por 
cento dos desempregados. 

Entre Março de 2004 e Mar- 
ço de 2005, a média mensal de 
novos desempregados é de 265 
trabalhadores. 

Face à “persistente evo- 
lução” negativa da realidade 
social, a União dos Sindica- 
tos de Aveiro exige das enti- 
dades locais e do Gover- 
no “uma urgente abordagem 
específica da situação no 
distrito, de modo a que se- 
jam tomadas medidas de cur- 
to e médio prazo, tendentes 
a travar e a inverter a situa- 
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O direito aos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 12 de Setembro de 2005. 
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2. 8 feira, décimos a € 5,00, 196.210 prémios no valor de €1.462.500,00 
1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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» está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os ultimos sucessos 

do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. x 
101 Dalmatas, Flubber, Mu- peer 
cdi dd E e lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- RR a 
iu a 28 de Maio | , 
nossauro, Hércules... 


Saiu a 30 de Abril 


Salua n dá Junho 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 


Saiu a 16 de Abril 
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O Comércio 


doPorto Saiu a 19 de Março 


Dis api dio, d& qui da Hartá À dm 


Leonor Costa 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes - 5.º A 


Santos populares 


Chegou o Verão O segundo é S. João, 

E com ele os Santos Populares. Festejado com algazarra. 

Vamos lançar um balão Martelos e muito manjericão S. Pedro é na Afurada 

E encher a rua com cantares. Fazem sempre a farra. O padroeiro dos EE 
a sempre com satisfação Chega o S. Pedro, já no fim. Outro santo é de Lisboa 
O barulho que ouvimos. Bonito é o arraial. O padroeiro dos amores 


Viva a festiva confusão Ver os foguetes no jardim 
E as trocas de mimos. É uma ideia genial. 


Com os olhos sobre o Douro 
S. Pedro fica a pensar 
Nas famílias do mar 


O primeiro é Santo António de 


Dos, £ “ 

Famoso Casamenteiro. Que está a ajudar! | 

À sua santa protecção é boa é o À Es a 
ma 

Para quem é namoradeiro. Ra que do Reis 6 NG, 


Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Santos populares 


Santo António, meu amigo 
que és de Pádua e de Lisboa 
dá-lhe alho porro, manjerico 

caldo verde e broa. 
São joão 
que és tão bom 
Ainda bem que existes 
Porque não fazes as pessoas tristes 


São Pedro, meu São Pedro 
que és da Póvoa e da Afurada. 
Traz água para eu beber 
que seja brilhante e dourada. 
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5 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 
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Diogo Filipe 


5 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 
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Carlos Martins 


Colégio Internato dos Carvalhos 


Há muitas festas populares 
Onde há muita diversão 
Mas nenhuma delas é maior 
Que a festa do S. João. 


São João é das Festas 
A que eu não prescindo 
Sardinhadas e bailaricos 
Ah! S. João como és lindo 


De noite até de manhã 
e sempre, sempre a bailar 
Depois quando chego a casa 
Só tenho que me deitar. 


Isabel Ferreira 


Colégio Internato dos Carvalhos 


São Pedro da Afurada 
Rei de todos os pescadores 
Faz aí uma sardinhada 
Para prazer dos vendedores. 


Manjerico, Manjerico! 
Que todas as pessoas agrada 
Transpiras um cheirinho 


Que deixa a cidade maravilhada, 


S. João, meu São João 
Confusão não é para til 
Tu és tão brincalhão 
Que toda a gente se ri. 
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Edição 2005 da Gala de Design de Calçado 
“Descalço” sob o signo da internacionalização 


= profissional daquela cidade foi ontem apresentado no Porto 


! Rémulo Jonatas 


Associação Nacional de 
Á Jovens Empresários (AN- 

JE) recebeu ontem na sua 
sede, no Porto, a conferência de 
imprensa de apresentação da VI] 
edição da Gala Anual de Design 
de Calçado “Descalço”, cuja or- 
ganização é um responsabilida- 
de partilhada pela Câmara Mu- 
nicipal de Felgueiras (CMF) e 
pela Escola Profissional de Fel- 
gueiras (EPF), “madrinha” da 
iniciativa. 

A edição 2005 do certame 
irá decorrer a 16 de Julho no 
belíssimo claustro do Mosteiro 
de Pombeiro, em Felgueiras, e 
tentará uma vez mais “divulgar 
novos talentos na área do esti- 
lismo industrial”, como expli- 
cou Paula Dantas da EPF, la- 
deada na mesa por António Pe- 
reira, presidente da edilidade 
de Felgueiras, e representantes 
dos restantes parceiros os orga- 
nizadores (ANJE, IPPAR, ICEP, 
Centro Portugués de Design e 
Associação Portuguesa dos In- 
dustriais do Calçado). 

Cumprindo um dos propó- 
sitos definidos para este ano, a 
Descalço 2005 irá atingir a in- 
ternacionalização, fruto da 
presença no evento de uma 
empresa espanhola e outra ita- 
liana, que juntamente com 
uma dúzia de empresas nacio- 
nais - seis das quais são de Fel- 
gueiras, zona com especial in- 
cidência de indústria do calça- 
do -, irão apresentar as suas 


CALÇ 


Representantes da Câmara e da Escola Profissional de Felgueiras na apresentação da “Descalço”/LUiS COSTA CARVALHO 


propostas num desfile também 
ele abrilhantando com nomes 
como as manequins Isabel Fi- 
gueira, Fiona (que ontem assis- 
tiu à conferência de imprensa), 


À presença de uma empresa espanhola e outra 
Italiana garantem a internacionalização do evento 


Diana Percira, Carla Matadi- 
nho, Afonso Vilela, José Carlos 


Pereira, Ricardo Amorim, 
Francisco D Orey, entre ou- 
tros. 


Programa Vitis tem 35 milhões 
de euros para reestruturar vinha 


O sector vitivinícola vai 
contar com apoios de 35 mi- 
lhões de euros na campanha 
2005/2006 para reestruturar 
cerca de 4.500 hectares de vi- 
nha, através do reforço do Pro- 
grama Vitis, anunciou ontem o 
governo. 

Uma nota do Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvi- 
mento Rural e das Pescas dá 
conta da publicação de uma 
portaria que também possibili- 
ta a reapreciação das candida- 
turas a ajudas que não foram 
analisadas ou mesmo das re- 


Lusa 


provadas desde Abril de 2003. 

Neste momento, o número 
de candidaturas pendentes 
atinge no Vitis os 1.152 casos. 

"O governo dá a possibilida- 
de a todas as candidaturas que 
não foram aprovadas ao abrigo 
do Despacho” de 4 de Abril de 
2003 de "poderem ser reapre- 
ciadas”, O governo de José Só- 
crates “está a negociar com a 
Comissão Europeia uma for- 
ma de obter verbas para conse- 
guir” manter os apoios do Vitis 
no próximo ano, acrescentou 
ainda a fonte do Ministério. 

A medida de "continuidade 
e reforço” das medidas do Pro- 


grama Vitis dá “um sinal claro 
de apoio ao sector da vinha 
considerado prioritário”. 

É que, no último ano, "os vi- 
tivinicultores viveram numa 
situação de ansiedade pois o 
programa estava paralisado, 
havendo mesmo o risco de não 
ter continuidade por inexis- 
tência de verbas”, refere o Mi- 
nistério. O programa Vitis foi 
criado em 2000 e visava o re- 
forço da competitividade do 
sector vitivinícola, e do vinho 
em particular, tendo permitido 
a reestruturação de 20 mil hec- 
tares de vinha e apoios de 165 
milhões de euros. 


Sendo que a Descalço foi aci- 
ma de tudo o resultado de uma 
ideia que visou apoiar a inte- 
gração sócio-profissional de jo- 
vens técnicos qualificados e a 
divulgação dos jovens designers 
formados na EPF para a indús- 
tria do calçado um dos seus pi- 
lares, Paula Dantas sublinhou a 
realização, pelo terceiro ano 
consecutivo, do concurso “Sa- 
pato Criativo” (que vai contar 


O evento organizado pela autarquia de Felgueiras e pela escola | = ICEP reconhece na “Descalço "mais-valia para a indústria de 
= calçado nacional e, consequentemente, na economia do país 


GALA ANURTR 
mDESIG É 


com propostas dos alunos da 
EPF e da “homónima” espa- 
nhola de La Torreta), cujos tra- 
balhos serão alvo de apreciação 
de um júri especializado e que 
num contexto mais geral pre- 
tendem destacar a qualidade, 
criatividade e evolução tecnoló- 
gica dos jovens criadores e da 
própria indústria de calçado se- 
diada no concelho. 


ICEP aplaude 
Rrecorde-se que diariamente 
em Felgueiras produz-se cerca 
de 250 mil pares de sapatos, dos 
quais 85 por cento se dedicam à 
exportação. Por isso, e atenden- 
do também a que maior parte 
da população da região está 
empregada em indústrias do 
sector, não admira que Marta 
Pinheiro, em representação do 
ICEP, tenha referido o inegável 
peso que o concelho representa 
no “calçado” portugués e, con- 
sequentemente, na própria eco- 
nomia nacional, aplaudindo, 
por isso, a realização da gala: 
“Este evento é u ma mais valia 
para a indústria do calçado por- 
tuguesa e, fruto da sua interna- 
cionalização, também na área 
da competitividade, troca de 
experiências e para afirmar 
além-fronteiras que somos tão 
bons ou melhores que os outros 
neste sector. O ICEP acredita 
que a capacidade criativa, bem 
presente nesta gala, acrescenta 
valor à oferta nacional, pelo que 
saudámos o esforço de quem a 
organiza”, 


Produtores de vinho 
debatem crise com a CE 


| : Lusa 


Representantes de cerca de 
60 regiões europeias produto- 
ras de vinhos reúnem-se até ao 
final do mês com a Comissão 
Europeia para debater a crise 
no sector, anunciou ontem a 
Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes 
(CVRVV). 

A baixa de consumo de vi- 
nhos na Europa € a crescente 
importação de vinhos prove- 
nientes de novos países produ- 
tores, como a Austrália, Nova 
Zelândia e Argentina são algu- 
mas das preocupações que os 
produtores apresentarão em 


Bruxelas, refere a CVRVV em 
comunicado. 

Como “soluções” para ultra- 
passar a actual conjuntura, a 
Associação das Regiões Euro- 
peias Vitícolas (AREV) irá 
apresentar à Comissão Euro- 
peia propostas para controlo de 
novas plantações e apoios para 
campanhas de marketing que 
permitam a divulgação das re- 
giões e dos vinhos. 

Sedeada em Estrasburgo, a 
AREV representa produtores e 
comerciantes de 58 regiões cu- 
ropeias, incluindo Estados fora 
da União Europeia como a 
Croácia, a Roménia, a Bulgária 
e a Ucrânia. 
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TAP propõe à Varig criação de centro 


de manutenção Airbus no Brasil 


| Lusa 


TAP Engenharia e Manu- 
Á tenção propós à empresa 
ongénere da Varig a 
criação de um centro de ma- 
nutenção conjunto no Brasil, 
para reparação de aparelhos 
Airbus, revelou ontem o vice- 
presidente executivo da em- 
presa portuguesa. 

Falando à margem do salão 
acronáutico de Le Bourget, 
em Paris, onde a empresa está 
representada, Jorge Sobral 
adiantou que os estudos feitos 
pela TAP indicam a viabilida- 
de do centro, que se dedicaria 
a aparelhos da família A320, e 
agora espera-se o “ok” da Va- 
rig Engenharia e Manutenção 
(VEM). 

Segundo Sobral, “não há 
nenhum grande centro de 
manutenção da Airbus na 
América do Sul” e “começa a 
haver muitas companhias aé- 
reas” a operar com aparelhos 
do fabricante europeu, sobre- 
tudo as de voos regionais, 
num mercado ainda domina- 
do pela rival Boeing. 

“Nós temos o know-how” 
para reparação de aparelhos 
Airbus “e a Varig tem as in- 
fra-estruturas necessárias”, 
principalmente hangares, “o 
que permite que se faça o ne- 
gócio sem necessidade de in- 
vestimentos colossais”, refe- 
riu. 

Caso o projecto avance, € se 
passe à criação de uma socie- 
dade conjunta, a manutenção 
da TAP está disposta a que se- 


Preço do crude 
recua com 
aumento 

da produção 


O preço do petróleo re- 
cuava ontem nos mercados 
internacionais com pers- 
pectiva de aumento da pro- 
dução da Organização dos 
Países Exportadores de Pe- 
tróleo (OPEP), na reunião a 
realizar hoje em Viena. 

Os ministros da organi- 
zação reúnem-se na capital 
austríaca para debater a si- 
tuação petrolífera, mas um 
aumento de produção de 
500 mil barris por dia já es- 
tá adquirido. 

O presidente do cartel, o 
xeque Ahmed al-Fahd al Sa- 
bah, indicou ontem que a 
OPEP aumentará a sua pro- 
dução real a partir do pró- 
ximo mês. 

“A partir do próximo 
mês, haverá petróleo real da 
Arábia Saudita, do Kuwait e 
dos Emirados”, disse aos 
jornalistas o ministro da 
Energia do Kuwait. 


A TAM pós ontem em causa o acordo da Varig com a TAP / MausICIO Lima EPA 


ja a Varig a deter a maioria do 
capital. 

“Não é necessário que se li- 
dere para se fazer dinheiro”, 
justificou Jorge Sobral em Pa- 
ris. 

Para o vice-presidente exe- 
cutivo da empresa portugue- 
sa, uma possível aliança entre 
a TAP e a Varig não significa 
que o mesmo venha a aconte- 
cer com as filiais de manuten- 
ção, mas é desejável uma 
aproximação técnica e comer- 
cial entre estas. 

Por "haver negócio” TAP- 


Varig, à aproximação entre as 
empresas de manutenção “não 
é particularmente beneficiada 
nem dificultada”, considera, 
até porque já havia trabalhos 
conjuntos antes de se falar em 
fusão das transportadoras. 
Independentemente, “po- 
derá haver uma cooperação 
mais alargada” entre as em- 
presas de manutenção no- 
meadamente porque "há ni- 
chos em que eles (Varig) tem 
mais capacidade, como a re- 
paração de trens de aterra- 
gem, e outros em que nós es- 


tamos à frente, como os mo- 
tores”. 

Há cerca de um ano, a Varig 
contratou à manutenção da 
TAP a reparação dos motores 
dos aparelhos Bocing 737 de 
última geração, por um perío- 
do de cinco anos. A empresa 
portuguesa tem em carteira 
outros projectos conjuntos 
com a Varig, nomeadamente 
de subconcessionamento de 
actividades de reparação de 
trens de aterragem e motores, 
bem como de outro tipo de 
componentes, adiantou. 


Preço da electricidade volta a subir 
em Julho para clientes industriais 


l Lusa 


Os preços da electricidade 
para os clientes industriais 
vão aumentar a partir de 1 
de Julho entre 13,68 e 8,08 
por cento, de acordo com os 
ajustes trimestrais decididos 
pela Entidade Reguladora 
dos Serviços Energéticos 
(ERSE) e divulgados no “si- 
te” da instituição. 

Os novos aumentos, a vi- 
gorar no próximo trimestre, 
são justificados pela ERSE 
com o aumento dos combus- 
tíveis, que provocou um des- 
vio trimestral de 56,7 mi- 
lhões de euros. 

Os acréscimos percentuais 
dos preços médios por nível 
de tensão, relativamente aos 
valores fixados em Dezembro 
de 2004, são de 13,68 por cen- 
to para os clientes de Muita 
Alta Tensão (MAT), contra os 
9,82 por cento praticados no 
segundo trimestre do ano. 


Luz val subir/ o 


Os clientes de Alta Tensão 
(AT) passam a pagar mais 
12,51 por cento, face aos 8,68 
por cento anteriores, e os de 
Média Tensão (MT) vém a 
sua factura subir em 8,08 por 
cento, acima dos 5,59 por 
cento do segundo trimestre. 


Para os clientes indus- 
triais da Madeira a factura 
sobe em 8,44 por cento e pa- 
ra os dos Açores em 7,43 por 
cento. 


Governo quer suavizar 
aumento 

O Governo vai aprovar 
em breve um regulamento 
para suavizar o aumento do 
tarifário dos clientes indus- 
triais de electricidade, afir- 
mou hoje o ministro da Eco- 
nomia e Inovação, Manuel 
Pinho. 

“Estou preocupado com a 
subida dos preços da energia 
eléctrica para os clientes in- 
dustriais e espero que em 
breve o Governo aprove um 
regulamento para atenuar o 
efeito do aumento verifica- 
do”, disse o responsável aos 
jornalistas, no final de um 
almoço debate no Fórum de 
administradores de Empre- 
sas (FAE). 


TAM diz que lei 
impede TAP de 
assumir gestão 
da Varig 


O presidente da empresa aérea 
brasileira TAM, Marco António 
Bologna, afirmou ontem que a 
legislação do Brasil para o sec- 
tor de aviação impede que a 
portuguesa TAP assuma a ges- 
tão da Varig. 

“À afirmação de que a TAP irá 
gerir a Varig não existe”, sa- 
lientou o presidente da TAM, 
referindo-se ao limite de 20 
por cento imposto pela legisla- 
ção do Brasil a qualquer em- 
presa estrangeira que pretenda 
deter uma participação numa 
empresa brasileira. 

Contactada pela agência Lusa, 
fonte oficial da Varig escusou- 
se a comentar as declarações 
do presidente da TAM sobre o 
acordo com a TAP, 

A TAM é lider no sector avia- 
ção, com 43 por cento de 
mercado, € a principal concor- 
rente da Varig no Brasil. À 
TAM e a Varig assinaram em 
2003 um acordo que previa a 
partilha de voos e até uma 
proposta futura de fusão, o 
que acabou por não aconte- 
cer. O acordo foi desfeito e as 
autoridades da concorrência 
determinaram este ano o fim 
da partilha de voos entre as 
duas empresas no mercado 
brasileiro. Marco António Bo- 
logna, que falava à margem 
do início da negociação das 
acções da TAM na Bovespa, 
salientou que a TAP não pode- 
rá assumir as rotas internacio- 
nais da Varig dentro do pro- 
cesso de reestruturação do 
sector aéreo brasileiro. 


Edifícios 
concluídos 

em Portugal 
diminuem 26,9% 


O número total de edifi- 
cios concluídos em Portugal 
acentuou a tendência de 
queda no primeiro trimestre 
deste ano, em 29,6 por cento, 
para 7.189 unidades, anun- 
ciou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

O INE refere também que 
o número de edifícios termi- 
nados registou uma variação 
homóloga, que compara 
com igual trimestre do ano 
passado, de menos 26,9 por 
cento. 

Os edifícios para habita- 
ção familiar concluídos no 
primeiro trimestre seguiram 
idêntica tendência para a 
quebra, menos 24,9 por cen- 
to, para 6.215. A variação ho- 
móloga trimestral face aos 
mesmos três meses do ano 
passado foi de menos 24,5 
por cento no que respeita ao 
número de edifícios para ha- 
bitação familiar concluídos. 
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UE decide em cimeira como salvar 
Tratado Constitucional agonizante 


São já muitos 

os que defendem que 
só o prolongamento 
do prazo da 
ratificação do TC 
o poderá salvar 


l Lusa 


s chefes de Estado e de 
(Osererno dos 25 Esta- 

dos-membros da União 
Europeia (UE) decidem na ci- 
meira de amanhã e sexta-feira 
em Bruxelas o futuro do Trata- 
do Constitucional, em “agonia” 
desde os “chumbos” francés e 
holandés. 

O prolongamento do prazo 
de ratificação da Constituição 
Europeia afigura-se neste mo- 
mento como a “solução” mais 
provável para um problema 
que parece irresolúvel, face aos 
recentes “não” de 54,67 por 
cento dos franceses e 61,6 por 
cento dos holandeses. 

Dois comprometedores 
“chumbos”, de dois dos países 
fundadores da UE, que além do 
mais parecem ter tido o condão 
de "inspirar" outros Estados- 
membros, incluindo Portugal, 
onde as sondagens deixam an- 
tever eventuais futuras rejei- 
ções. 

Há muito que já estava pre- 
visto na ordem de trabalhos do 
Conselho Europeu de 16 e 17 
de Junho um ponto da situação 
do processo de ratificação da 
Constituição Europeia, mas os 
líderes europeus não contavam 
discutir em Bruxelas o que fa- 
zer com um processo pratica- 
mente “moribundo”. 

Os resultados das consultas 
populares em França e na Ho- 
landa poucas opções deixam, 


Chirac e Blair estarão no centro das atenções da cimeira de Bruxelas /FACELLV/EPA 


uma vez que o Tratado Consti- 
tucional, assinado em Outubro 
do ano passado pelos chefes de 
Estado e de Governo dos "25”, 
tem de ser ratificado (até No- 
vembro de 2006) por todos os 
Estados-membros para entrar 
em vigor. 

Neste momento, 10 Estados 
já o ratificaram (apenas um de- 
les, Espanha, por referendo), 
dois rejeitaram-no, e 13 ainda 
não se pronunciaram - seis dos 
quais por referendo, incluindo 
Portugal -, sendo que o Reino 
Unido já anunciou a decisão de 
suspender o processo face aos 
“chumbos” entretanto verifica- 
dos. 

Em Portugal, o Governo in- 
siste na ideia de realizar o refe- 
rendo, como previsto, em si- 


multâneo com as eleições au- 
tárquicas, em Outubro, mas o 
processo poderá ser revisto se o 
Conselho Europeu decidir esta 
semana nesse sentido. 

Se depois do “non” francês 
muitas vozes ainda defenderam 
que o processo deveria prosse- 
guir segundo a agenda original, 
após o “nee” holandês essa exi- 
gência esbateu-se, e são muitos 
os defensores da Constituição 
Europeia que preferem que o 
processo seja suspenso, de mo- 
do a evitar situações ainda mais 
embaraçosas, como por exem- 
plo um “chumbo” luxembur- 
guês. 
Se os líderes curopeus e das 
instituições curopeias ainda 
tentam encontrar uma saída ai- 
rosa para este processo, muitos 


defendem que o Tratado está 
“morto” e que devia simples- 
mente ser “enterrado”, como se 
ouviu na derradeira sessão ple- 
nária do Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo. 

Amanhã, os “25” tentarão 
chegar a uma solução consen- 
sual sobre o processo de ratifi- 
cação - para poderem passa- 
rem ao outro “ponto quente” 
da agenda da cimeira, a divisão 
dos fundos comunitários para 
2007/2013 -, e, sendo altamen- 
te improvável que assumam a 
“morte” do Tratado, poderão 
optar por suspender o proces- 
so de ratificação, para um pe- 
ríodo de reflexão, e estender o 
prazo de ratificação até 2007 
ou mesmo 2008? à espera de 
melhores dias. 
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Blair e Chirac em “desacordo profundo” 


sobre orçamento 


O primeiro-ministro britânico, Tony Blair, 
reconheceu ontem, a dois dias da cimeira 
europeia e depois de um encontro em Paris 
com Jacques Chirac, que mantém um “de- 
sacordo profundo” com o Presidente fran- 
cés sobre o próximo orçamento europeu, 
Durante a conversa de hora e meia no pa- 
lácio presidencial do Eliseu, Chirac infor- 
mou Blair de que a França estava à espera 
de “um acordo razoável e equitativo” sobre 
o orçamento da União Europeia (UE) na ci- 
meira de amanhã e sexta-feira em Bruxe- 
las, adiantou a presidência francesa. 

O primeiro-ministro britânico considera, 
no entanto, que, “no que diz respeito ao 
financiamento futuro (da UE), é muito di- 
ficil" chegar a um acordo que agrade a 
Londres e Paris, explicou Blair numa confe- 


rência de imprensa na embaixada britânica 
na capital francesa. 

“O encontro que tive com o Presidente 
Chirac foi amigável, mas tudo aponta para 
que haja um desacordo profundo e penso 
que será dificil ultrapassar essas diferen- 
ças”, acrescentou, garantindo que as dis- 
cussões continuam a nível europeu. 
Segundo o porta-voz do palácio do Eliseu, 
Chirac declarou a Blair "que a França enca- 
ra a discussão com vontade de alcançar 
um acordo razoável e equitativo, o que 
pressupõe que nenhum levaria a sua posi- 
ção” ao Conselho Europeu de Bruxelas. 
“Na situação de crise política em que se 
encontra a Europa, é importante que não 
se acrescentem as dificuldades financeiras. 
Os europeus esperam que em Bruxelas, o 


Conselho manifeste um espírito de congre- 
gação e de união e demonstre a sua capa- 
cidade para avançar”, sublinhou o chefe de 
Estado francês, citado pelo seu porta-voz. 
Chirac reclama uma revisão do desconto 
no orçamento da UE de que a Grã-Breta- 
nha beneficia, tendo Blair contra-atacado 
com a exigência de revisão da Política 
Agricola Comum (PAC), recusada pela 
França. 

O futuro orçamento da UE, para o periodo 
2007-2013, estará no centro das discussões 
da próxima cimeira europeia que deverá 
também debruçar-se sobre o futuro do 
processo de ratificação da constituição cu- 
ropeia, depois da vitória do “não” nos refe- 
rendos em França e na Holanda. 


Irlandeses 
votariam contra 
a Constituição da 
União Europeia 


Os eleitores irlandeses vo- 
tariam contra a Constituição 
Europeia se o referendo sobre 
o assunto se realizasse agora, 
indica uma sondagem ontem 
publicada no “Irish Times”. 

Ao contrário da Grá-Breta- 
nha, que decidiu cancelar o 
referendo à Constituição Eu- 
ropeia depois dos “não” da 
França e da Holanda, o gover- 
no irlandés decidiu manter a 
consulta popular, embora 
sem data ainda marcada. 

A sondagem, realizada ter- 
ça e quarta-feira da semana 
passada, junto de mil eleito- 
res, mostra que o “não” reco- 
lhe 35 por cento dos votos, 
enquanto o “sim” se fica pelos 
30 por cento. 

“Mas com 35 por cento de 
indecisos, o referendo poderia 
desembocar ainda num “sim” 
claro”, comenta o jornal. 

O estudo de opinião indica 
ainda que 45 por cento dos 
interrogados defende a reali- 
zação do referendo, contra 34 
por cento que acha que ele 
não deve ser feito, enquanto 
21 por cento diz não ter opi- 
nião. 

Do universo de inquiridos, 
apenas 9 por cento diz com- 
preender bem o significado 
da realização do referendo, 
contra 36 por cento que diz 
ter uma ideia vaga das impli- 
cações da consulta. 

O referendo destina-se a 
perguntar aos irlandeses se 
querem uma revisão da Cons- 
tituição de 1937, de modo a 
permitir a ratificação da 
Constituição Europeia. 


Socialistas 
apresentam 
censura a 
Villepim 


Os deputados socialistas 
franceses anunciaram ontem 
que vão apresentar uma mo- 
ção de censura contra o Go- 
verno conservador de Domi- 
nique de Villepin para protes- 
tar contra a sua decisão de 
legislar por decreto em maté- 
ria de emprego. A moção de 
censura socialista não tem hi- 
póteses de ser aprovada, uma 
vez que o partido conservador 
União para um Movimento 
Popular (UMP, no poder) de- 
tém a maioria na Câmara. O 
dirigente socialista acusou 
ainda o Governo de querer le- 
gislar por decreto “por temer 
o debate” e que a moção de 
censura se destina precisa- 
mente a fazer esse debate. 
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Trinta mortos e dezenas de feridos 


em mais dois atentados no Iraque 


Os ataques suicidas 
- fizeram já pelo menos 
850 vítimas mortais 
desde a formação 
do governo de Bagdad 
a 28 de Abril 


elo menos 30 pessoas 
Prorreram ontem em dois 

atentados no Iraque, em 
Baquba e na cidade petrolífera 
de Kirkuk, os últimos de uma 
vaga de violência que em menos 
de um mês e meio matou mais 
de 850 pessoas no país. 

O ataque mais sangrento 
ocorreu pouco antes das 10h00 
locais (7h00 em Lisboa) num 
mercado no centro de Kirkuk, a 
250 quilómetros a norte de Bag- 
dad, e teve como alvo uma su- 
cursal do banco "Al Rafidain”. 

Um total de 20 pessoas mor- 
reram e 81 ficaram feridas, algu- 
mas em estado grave, anunciou 
o comandante da polícia de Kir- 
kuk, general Turhan Abderrah- 
manm. Entre as vítimas mortais 
encontravam-se crianças e mu- 
lheres, precisou. 

De acordo com fontes poli- 
ciais e testemunhos, o atentado 
foi perpetrado por um suicida 
que fez detonar os explosivos 
que tinha às suas costas quando 
se encontrava entre iraquianos, 
incluindo polícias, que estavam 
numa fila junto ao banco para 
levantarem o dinheiro dos seus 
salários. Abderrahmanm garan- 
tiu que as forças de segurança 
iraquianas e tropas norte-ame- 
ricanas intensificaram as patru- 
lhas em Kirkuk para evitar no- 
vos atentados. 

Momentos antes do ataque 
em Kirkuk, efectivos da guarda 
nacional iraquiana dispararam e 
mataram um presumível suici- 
da que conduzia um veículo ar- 
madilhado que ia lançar contra 


O local onde ocorreu um dos atentados /KHALILALAANVEPA 


uma patrulha da polícia na lo- 
calidade de Al Manzana, no sul 
da cidade, informou o Ministé- 
rio do Interior iraquiano. 

Em Kirkuk, um dos centros 
mais importantes da indústria 
petrolífera iraquiana, convivem 
árabes, curdos e turcomanos. 
No ano passado, registraram-se 
vários confrontos entre os 
membros dessas comunidades, 
logo após os curdos exigirem a 
anexação da cidade ao Curdis- 
tão. 

Além do atentado em Kir- 
kuk, registou-se a explosão de 
uma outra viatura armadilhada 
em Baquba, a nordeste da capi- 


tal, que causou matou pelo me- 
nos dez iraquianos, entre eles 
dois polícias e duas crianças, € 
dez feridos. O objectivo desta 
explosão era atingir uma patru- 
lha de polícia que circulava nu- 
ma rua da zona de Kanan, no 
sul da cidade. 

“Pelo menos quatro dos feri- 
dos são polícias”, confirmou o 
oficial da polícia Hasan Abder- 
rasul, que indicou que cinco veí- 
culos ficaram destruídos no 
atentado. Desconhece-se ainda 
se o atentado foi realizado por 
um suicida ou se os atacantes fi- 
zeram detonar o carro bomba 
por controlo remoto. 


me 
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À maior parte dos atentados são reivindicados | 
pela organização Al Qaeda de Zarqawi | 
AE O, RR oo E RE 


Irão instado a dar mais informações 
sobre centrifugadoras à AIEA 


' Lusa 


O director-geral da Agência 
Internacional de Energia Atómi- 
ca (AIEA) exigiu ontem às auto- 
ridades iranianas mais informa- 
ção sobre o programa de centri- 
fugação para enriquecimento de 
urânio, embora admitindo pro- 
gressos nalguns aspectos do pro- 
grama nuclear daquele país. 

O egípcio Mohamed ElBara- 
dei, 62 anos, reeleito segunda- 
feira por unanimidade para um 
terceiro mandato de quatro anos 
à frente da AIEA, falava na reu- 
nião do Conselho de Governa- 
dores da agência, sedeada em 


ElBaradei exigiu a 
Teerão mais dados 
sobre o seu programa 
de enriquecimento 

de urânio 


Viena, para fazer o balanço das 
actividades da organização, so- 
bretudo no que respeita às ga- 
rantias de não-proliferação de 
armas nucleares. 

"O Irão transmitiu informa- 
ção e enviou documentos insufi- 
cientes sobre o seu programa de 
centrifugação para enriqueci- 


mento de urânio, deixando em 
suspenso uma série de questões” 
quanto às relações com a rede de 
fornecedores, pelo que se justifi- 
ca continuar as investigações”, 
declarou. 

ElBaradei aludia aos pedidos 
de esclarecimento da AIEA acer- 
ca dos planos das sofisticadas 
centrifugadoras P-2, que o Irão 
disse ter adquirido há sete anos, 
sem as ter desenvolvido entre- 
tanto. Esta explicação, contudo, 
foi recebida com cepticismo pela 
agência da ONU, 

O urânio enriquecido pelas 
centrifugadoras pode, em dife- 
rentes graus, servir tanto para a 


Pelo menos 850 pessoas per- 
deram a vida em atentados si- 
milares perpetrados em diferen- 
tes áreas do Iraque desde a for- 
mação do novo governo 
iraquiano, no passado dia 28 de 
Abril. A maior parte desses aten- 
tados são reivindicados pela 
“Organização da Al Qaeda para 
a Guerra Santa na Mesopotá- 
mia” do jordano Al Zarqawi. 


Descobertos 13 cadáveres 
de iraquianos 
Por outro lado, os cadáveres 
de 13 iraquianos, alguns deles 
decapitados, foram transporta- 
dos para um hospital de Bag- 
dad, supondo-se que sejam os 
de elementos de uma coluna de 
abastecimentos desaparecidos 
desde quinta-feira. Dois dos 
corpos foram identificados co- 
mo sendo de um polícia e um 
intérprete. 


produção de electricidade, como 
para fabricar a bomba atómica. 

As suspeitas quanto aos for- 
necedores envolvem o “pai” da 
bomba atómica paquistanesa, 
Abdul Qadeer Khan, que contra- 
bandeou segredos e equipamen- 
tos nucleares para a Coreia do 
Norte, Irão e Líbia. 

Todavia, nem tudo foram cri- 
ticas à República Islâmica, até 
porque para quinta-feira está 
prevista a entrega de um relató- 
rio de Pierre Goldschmidt, ad- 
junto de ElBaradei. 

A AJEA valorizou a coopera- 
ção com Islamabad para explicar 
a contaminação por materiais 
radioactivos detectada em solo 
iraniano que, de acordo com as 
autoridades locais, teve origem 
em equipamento importado. 

ElBaradei instou as autorida- 
des de Teerão a autorizarem ins- 
pecções em centrais suspeitas co- 
mo as de Parchin - onde, segun- 


Vice-presidente 
sul-africano 
demitido 

por corrupção 


O presidente sul-africano, 
Thabo Mbeki, demitiu ontem 
o vice-presidente, Jacob Zu- 
ma, suspeito de envolvimento 
num caso de corrupção e que 
era apontado como o seu 
mais provável sucessor. 

O anúncio de Mbeki foi 
feito durante um discurso no 
pi na Cidade do Ca- 


Zuma viu O seu nome en- 
volvido num caso de corrup- 
ção e fraude após a condena- 
ção, na semana passada, a 15 
anos de cadeia, do seu amigo € 
conselheiro financeiro Scha- 
bir Shaik. 

Até ao momento ainda não 
foi apresentada qualquer acu- 
sação contra Zuma, apesar de 
o Ministério Público o ter 
tentado em 2003, acabando 
por abandonar o caso por 
considerar que não seria pos- 
sível vencer. 

“Enquanto Presidente da 
República, cheguei à conclu- 
são que as circunstâncias di- 
tam que, no interesse do vice- 
presidente, do governo, do 
nosso jovem sistema demo- 
crático e do nosso país, é pre- 
ferível demitir Jacob Zuma 
das suas funções de vice-pre- 
sidente”, afirmou Mbeki pe- 
rante os deputados. 

Zuma, 63 anos, goza de um 
forte apoio do Congresso Na- 
cional Africano (ANC, no po- 
der). A declaração do chefe de 
Estado era aguardada após o 
anúncio da condenação a 15 
anos de prisão de Schabir 
Shahik, tendo o juiz conside- 
rado que este empresário 
mantinha uma relação “glo- 
balmente corrompida” com 
Zuma. Antes do discurso no 
Parlamento, Mbeki reuniu-se 
com dirigentes do ANC, do 
Partido Comunista e dos sin- 
dicatos, tendo cancelado a 
participação numa cimeira, 
no Qatar, sobre países em de- 
senvolvimento. 


do Washington, estão a ser reali- 
zados testes com detonadores 
para bombas atómicas - e Lavi- 
zan-Shian, onde equipamento 
altamente sensível poderá ter si- 
do utilizado para enriquecimen- 
to de urânio. 

Segunda-feira, o dignitário 
egípcio frisou que “o Irão respei- 
ta Os compromissos assumidos” 
com a UE quanto à suspensão do 
enriquecimento de urânio, de 
resto autorizado pelo Tratado de 
Não-Proliferação (TNP) de Ar- 
mas Nucleares. 

Em troca da suspensão pro- 
metida por Teerão, Bruxelas fi- 
cou de apresentar, até Agosto, 
um “pacote” de propostas con- 
cretas para cooperação. ElBara- 
dei aludiu finalmente ao fracasso 
da revisão do TNP em Nova lor- 
que (Maio), que considerou 
“frustrante” tendo em conta 
ameaças como o terrorismo, ou 
o contrabando nuclear. 


QUARTA-FEIRA, 15 de Junho de 2005 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 39 


BOAVISTA Reforços 
Essame e Paulo 


Jorge no Bessa 

isão Loureiro promete mais 
três reforços de peso para 
ucasa da pantera Pág 41 


Md 
Humberto Almendra 


McCarthy numa encruzilhada 


m O avançado quer abandonar o FC Porto e o seu empresário não entende as razões que levaram os dirigentes 
portistas a recusar uma oferta de seis milhões de euros m Blackburn retirou ontem a proposta pelo sul-africano 


" Miguel Pataco 
Vítor Hugo Alvarenga 


O futuro de Benni McCarthy está cada 
vez mais indefinido. O internacional sul- 
africano pretende deixar o FC Porto e con- 
tinuar a sua carreira no futebol britânico, 
mas a SAD azul e branca recusou a pro- 
posta de seis milhões de euros colocada em 
cima da mesa pelo Blackburn Rovers, por 
não estar disposta a abdicar dos nove mi- 
lhões de euros estipulados na cláusula de 
rescisão. O empresário do atleta, Rob 
Moore, mostra-se tranquilo em relação ao 
futuro, mas não compreende as razões que 
levaram a direcção portista a recusar “o 
dobro do valor pago ao Celta de Vigo na 
altura da sua contratação”. 

O Blackburn Rovers retirou ontem de 
forma oficial a oferta feita por Benni 
McCarthy - a rondar os seis milhões de eu- 
ros -, oferta essa que o FC Porto recusou. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, os dragões 
não estão dispostos a aceitar um valor que 
não se aproxime - e muito - dos nove mi- 
lhões de euros, porque desse montante 
ainda há a pagar uma percentagem ao Cel- 


ta de Vigo e a habitual comissão do empre- 
sário do futebolista, se a quantia envolvida 
na transferência for superior ao valor pago 
pelos portistas ao Celta de Vigo. Aliás, se- 
gundo as informações recolhidas, o em- 
presário Jorge Mendes - que garantiu uma 
percentagem aquando da venda de uma 
parte do passe de Deco ao FC Porto - e 
uma instituição bancária, que entrou no 
negócio com o clube espanhol, também te- 
rão de ser ressarcidos, em caso de saída do 
ponta-de-lança. Por isso, e atendendo ao 
facto do novo técnico Co Adriaanse apre- 
ciar as qualidades do jogador com quem 
trabalhou no Ajax, os dirigentes portistas 
estão irredutíveis, muito embora alguns 
deles não tenham gostado de algumas das 
atitudes de McCarthy ao longo das últimas 
duas temporadas. 

Rob Moore, contactado ontem pelo 
nosso jornal, não escondeu a sua surpresa 
por ver o FC Porto recusar os seis milhões 
de euros oferecidos pelo Blackburn: “Não 
tem qualquer tipo de lógica recusar uma 
oferta que é mais do dobro daquilo que o 
FC Porto pagou ao Celta de Vigo para a 
sua contratação. É incompreensível e pou- 


cos clubes do Mundo se poderiam dar ao 
luxo de abdicar de um negócio destes”, co- 
meçou por referir o agente FIFA que não 
esconde a vontade do seu atleta em rumar 
ao futebol inglês: “Quando um jogador 
sente que no seu clube há pessoas que não 
gostam dele é natural que queira sair e não 
compreendo a razão que levou o FC Porto 
a travar este negócio... se calhar é por ele 
não ter vontade de jogar na Rússia. O Ben- 
ni não se transfere só pelo dinheiro, ele es- 
colhe clubes que lhe permitam progredir 
na sua carreira e uma coisa é certa: não há 
qualquer possibilidade de ir jogar para o 
campeonato russo”, 

Não revelando se houve qualquer pro- 
posta do Dínamo de Moscovo, Rob Moore 
entende que se McCarthy não se transferir 
neste defeso o FC Porto vai perder a opor- 
tunidade de fazer um excelente negócio: 
“Neste momento, não há nenhum clube 
disposto a pagar nove milhões de euros e se 
o Benni não sair agora isso vai custar mui- 
tos milhões ao FC Porto, porque ele só tem 
mais dois anos de contrato e o valor do seu 
passe tende a baixar com o passar do tem- 
po. Vejo muitas semelhanças neste proces- 


so com o que se passou no Celta de Vigo. 
Eles também tiveram oportunidade de ter 
lucro com a sua transferência, mas ficaram 
gananciosos €, quando o venderam, rece- 
beram apenas 30 por cento do que tinham 
pago ao Ajax. Quando se chega a um pon- 
to em que se quer tudo, corre-se o risco de 
perder tudo”, 

Fazendo questão de destacar que não é 
pela chegada de Co Adriaanse que 
McCarthy pretende abandonar um clube 
“do qual até gosta muito”, Rob Moore fez 
um balanço do que foram as duas últimas 
épocas do seu atleta com a camisola azul e 
branca: “Os adeptos não podem perceber o 
que se tem passado. Admito que o Benni 
tem culpa em algumas das coisas que se 
passaram, mas o balanço é altamente posi- 
tivo e ele contribui imenso para o sucesso 
do FC Porto. Há duas épocas foi o melhor 
marcador do campeonato e marcou golos 
decisivos rumo à conquista da Liga dos 
Campeões e, no ano passado, marcou o 
dobro dos golos dos atletas contratados 
para a sua posição [ndr: Luís Fabiano e 
Hélder Postiga). Já deu muitos milhões a 
ganhar ao FC Porto”. 
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Superliga FC Porto é 


Pinto da Costa nega Renato 


e Márcio mas admite Anderson 


m Presidente do FC Porto fez, ao COMÉRCIO, um ponto de situação sobre as movimentações 
portistas no defeso, referindo-se ainda ao interesse em Kromkamp: “Eles não querem vender... 


, Vítor Hugo Alvarenga 


Num período marcado por 
constantes rumores, mais ou me- 
nos credíveis, o nome do FC Por- 
to surge constantemente na im- 
prensa - sobretudo a brasileira - 
como possível destino de vários 
jogadores, mas Pinto da Costa, ao 
COMÉRCIO, fez um ponto de si- 
tuação sobre as movimentações 
portistas no defeso, excluindo 
Márcio Mossoró (Paulista) e Re- 
nato (Atlético Mineiro) da lista de 
potenciais reforços, da qual faz 
parte Anderson, jovem (17 anos) 
prodígio do Grémio de Porto Ale- 
gre, cujo passe foi adquirido pela 
Gestifute, empresa de Jorge Men- 
des, com o intuito de colocar o jo- 
gador no futebol português. 

“Nenhum deles vem para o FC 
Porto (ndr. Renato e Mossoró). É 
brincadeira, ou invenção, ou as 
duas coisas. Ninguém falou ou foi 
autorizado, por nós, a falar com 
esses jogadores ou com os seus 
clubes”, explicou o presidente do 
FC Porto, ao nosso jornal. Renato, 
médio do Atlético Mineiro, de 19 
anos, estaria, segundo as notícias 
vindas a público, a ser observado 
por João Pinto e Luís Gilherme 
no Mundial de sub-20, enquanto 
o extremo esquerdo Márcio Mos- 
soró foi conotado com o FC Por- 
to após uma inconfidência do 
próprio empresário do jogador 
do Paulista. Pinto da Costa coloca 
o duo fora-de-jogo. 

O discurso de Pinto da Costa 
muda quando vem à baila o no- 
me de Anderson, jovem médio 
ofensivo cujo passe foi adquiri- 


a mais ” 
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Pinto da Costa vai arrumando a casa do Dragão / Paulo Santos/ASF 


do, na segunda-feira, pela Gesti- 
fute, que pagou cerca de cinco 
milhões de euros por 70 por 
cento do passe do jogador. FC 


Porto e Benfica são os possíveis 
destinos do esquerdino, que é es- 
perado em Portugal nos próxi- 
mos dias. “Falaram-nos dessa 


César Peixoto e Hugo Almeida 


no estágio de pré-época 


m Está praticamente definido o lote de 30 jogadores que rumará à Holanda m Areias, 
Léo Lima e Raul Meireles vão integrar a comitiva m Marco Ferreira e Hugo Leal de fora 


Í Vitor Hugo Alvarenga 


César Peixoto e Hugo Almei- 
da, jogadores dos quadros portis- 
ta que estiveram emprestados ao 
Vitória de Guimarães e Boavista, 
respectivamente, na pretérita 
temporada, vão integrar o estágio 
de pré-época do plantel portista, 
em Doorwerth, na Holanda, se- 
gundo as informações recolhidas 
pelo COMÉRCIO. Co Adriaanse 
pretende observar os dois jogado- 
res, que têm características consi- 
deradas fundamentais pelo trei- 
nador do FC Porto. Areias, Léo 
Lima e Raul Meireles, elementos 


cuja continuidade no plantel foi 
colocada em causa, também fa- 
zem parte do lote de 30 jogadores 
que seguirá para solo holandés. 
Por seu turno, Marco Ferreira e 
Hugo Leal, outros dois jogadores 
que foram cedidos na última épo- 
ca, a Vitória de Guimarães e Aca- 
démica, respectivamente, estão 
fora dos planos do treinador por- 
tista, pelo que, ao que tudo indica, 
vão ser novamente cedidos. 
Restam poucas dúvidas sobre 
os 30 jogadores que seguirão para 
estágio. Aliás, a maioria dos no- 
mes foi confirmada na edição de 
ontem do COMÉRCIO. Agora, 


dissipadas as dúvidas, César Pei- 
xoto, Hugo Almeida, Areias, Léo 
Lima e Raul Meireles vêm confir- 
mada a sua passagem para a Ho- 
landa. O extremo esquerdo César 
Peixoto destacou-se ao serviço do 
Vitória de Guimarães, numa po- 
sição onde as soluções não abun- 
dam. Ivanildo é o único esquerdi- 
no com características atacantes. 
Por seu turno, Hugo Almeida in- 
tegra o lote devido à sua estampa 
fisica, do agrado de Co Adriaanse. 

Aqui fica o leque de jogadores 
que, salvo algum imponderável, 
será alvo de observação, por parte 
de Co Adriaanse, durante o está- 


Valência 
inflaciona preço 
de Kromkamp 


Kromkamp, lateral direito do 
AZ Alkmaar, continua a fazer 
parte dos planos do FC Porto, 
correspondendo ao pedido 
expresso do novo treinador 
dos dragões, Co Adriaanse. A 
intromissão do Valência, 
anunciada pelos próprios diri- 
gentes do clube holandés, au- 
mentou a parada e o presiden- 
te portista levanta muitas reti- 
cências, confrontado com a 
intransigência do AZ Alkmaar, 
que continua a pedir 10 mi- 
lhões de curos pelo jogador, 
contra os 5 milhões oferecidos 
pelo FC Porto e os 7,3 que o 
Valência estaria, alegadamen- 
te, disposto a pagar. “Eles não 
o querem vender..., limita-se a 
dizer Pinto da Costa. Refira-se 
que está prevista uma reunião 
entre dirigentes portistas e os 
homólogos holandeses. Entre- 
tanto, segundo as informações 
recolhidas durante o dia de 
ontem, o Valência não consi- 
dera Kromkamp prioritário, 
apesar da lesão de Curro Tor- 
res, pelo que existe ainda espe- 
rança na transferência do jo- 
gador para o FC Porto. 


possibilidade mas, de momento, 
não se passa nada. É um bom jo- 
gador, interessante... Estamos a 
estudar a situação”, revelou o di- 
rigente, ao COMÉRCIO. 


César Pemxoto / PE/ASF 


gio: Vitor Baía e Hélton (guarda- 
redes); Jorge Costa, Pedro Ema- 
nuel, Bruno Alves, Ricardo Costa, 
Pepe, Nuno Valente, Leandro e 
Areias (defesas); Bosingwa, San- 
dro, Paulo Assunção, Ibson, Léo 
Lima, Raul Meireles, Lucho Gon- 
zález, Leandro do Bomfim, Diego 


Fabiano critica 
Luís Fabiano, avançado 
brasileiro que represen- 
tou o FC Porto, criticou 
o comportamento de al- 
guns dirigentes do clube 
portista. “A temporada 
não correu como eu es- 
perava. Alguns dirigen- 
tes fizeram críticas pesa- 
das de que eu não gostei. 
Cheguei ao clube lesio- 
nado e muito desgasta- 
do por ter ficado dois 
anos sem férias”, disse o 
jogador, que se prepara | 
| para assinar pelo Sevi- | 
| lha: "Só não assinei ain- | 
| da. Espero que, no Sevil- | 
la, eu possa dar a alegria | 
que eu dei para ostorce- | 
dores do São Paulo”. 


Nuno negociado 
Nuno Espírito do San- 
to está mais perto do 
Dinamo de Moscovo. 
O guarda-redes está a 
ser negociado com o 
clube russo, face à con- 
tratação de Hélton (ex- 
União de Leiria). 


Lucho triste Lucho 
González, médio que vai 
reforçar o FC Porto, ma- 
nifestou ontem a sua 
tristeza pela iminente 
saída do River Plate. O 
jogador argentino está, 
contudo, confiante 
quanto ao seu futuro, de 
dragão ao peito. 


Goleada em Seul 
Os infantis do clube 
portista iniciaram on- 
tem a sua participação 
o Torneio Internacio- 
nal de Seul com uma 
goleada, frente ao 


Djurgardens (Suécia), 
por 11-0. Filipe Barros, 
com sete golos, esteve 
em destaque. 


e Jorginho (médios); Ricardo 
Quaresma, Alan, Hélder Postiga, 
Sokota, Lisandro López, Bruno 
Moraes, Hugo Almeida, Ivanildo 
e César Peixoto (avançados). Fal- 
ta, claro está, um lateral direito 
nestas contas, assim como Benni 
McCarthy que (ver página 39), 
continua com a sua situação inde- 
finida. 


Areias quer jogar 

Areias, um dos jogadores que 
irá seguir para estágio, comentou 
ontem o interesse de vários clu- 
bes, como o AEK de Atenas, no 
seu concurso. “Quero é jogar, de 
preferência no FC Porto. Espero 
dar continuidade ao meu traba- 
lho no FC Porto, mas não coloco 
de parte outras possibilidades. O 
que eu sei é que, no dia 4 de Julho, 
tenho de me apresentar para co- 
meçar a treinar. O AEK de Atenas 
é uma das hipóteses, mas há 
mais”, disse o lateral, confiante 
quanto ao futuro do FC Porto: 
“Este ano, as coisas vão correr 
melhor e o FC Porto vai ser cam- 
peão novamente”, 
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SUPERLIGA Boavista 


As novas caras do xadrez 


Paulo Jorge e Essame apresentados no Boavista; mais três reforços na calha além de Cissé e Manuel José 


: Miguel Pataco 


O Boavista apresentou ontem 
os dois primeiros reforços para a 
temporada 2005/06. O português 
Paulo Jorge, ex-Maia, e o camaro- 
nés Guy Essame, ex-Sportivo Lu- 
queno, do Paraguai, vestiram pela 
primeira vez a camisola axadreza- 
da, como farão, na próxima sema- 
na, as duas outras contratações já 
asseguradas e divulgadas pelos 
boavisteiros: Manuel José, ex-Se- 
túbal, e Cissé, ex-Estoril, nomes 
aos quais se devem juntar ainda 
um organizador de jogo e dois 
avançados, tal como admitiu on- 
tem o presidente João Loureiro. 

“Estamos aqui para apresentar 
o melhor jogador da Liga de 
Honra da época passada e um 
atleta internacional camaronés no 
qual depositamos grandes espe- 
ranças e para o qual antevemos 
um grande futuro”. Foi com estes 
elogios que João Loureiro apre- 
sentou Paulo Jorge e Guy Essame 
na sala de imprensa do Estádio do 
Bessa onde, na próxima semana, 
Cissé e Manuel José também leva- 
rão a habitual palmada nas costas 
do presidente boavisteiro. As con- 
tratações axadrezadas, todas 
aprovadas pelo novo treinador 
Carlos Brito, não se ficam por 
aqui. “Até ao dia 2 de Julho pre- 
tendemos contratar mais três jo- 
gadores: um número 10 e dois 
avançados. Quando tudo estiver 
formalizado anunciaremos os 
seus nomes”, referiu João Lourei- 
ro que não escondeu que um des- 
ses avançados pode ser o brasilei- 
ro William, do Santos, como 
avançou ontem o “Record”: “E 
uma das possibilidades. É verdade 
que existem conversações, mas só 
gosto de confirmar as coisas 
quando as mesmas estão certas. 
Seja quem for, uma coisa é certa: 
serão jogadores de peso”. 

É este o plano delineado pela 


João Loureiro e os dois novos reforços da pantera, Essame e Paulo Jorge / Paulo Esteves/ASF 


direcção e equipa técnica axadre- 
zada, mas tudo pode mudar caso 
se confirme a venda de dois joga- 
dores do plantel da 
época passada: 
“Temos duas boas 
hipóteses para 
vender jogadores 
e, nesse caso, en- 
trarão mais dois 


atletas. Vender é Loureiro 


“Temos duas boas 
hipóteses para 
vender jogadores”, 
admitiu João 


uma necessidade que todos os 
clubes têm e nós não somos ex- 
cepção. Queremos continuar a 
apostar nos jo- 
vens formados 
nas nossas escolas 
e dos cinco que 
vão integrar o es- 
tágio de pré-épo- 
ca [Steven, Nél- 
son Santos, Igor, 


Paulo Jorge assinou por três anos 
pelo “quarto maior clube português” 


Aos 24 anos Paulo Jorge 
cumpriu o sonho de assinar, 
por três anos, pelo “quarto 
maior clube português”. O ex- 
tremo, formado nas escolas do 
FC Maia, quer mostrar o seu 
valor aos adeptos axadrezados e 
provar que pode brilhar na Su- 
perLiga da mesma forma que 
deu nas vistas na Liga de Hon- 
ra. 

“Estou muito agradecido às 
pessoas do Boavista e quero 
mostrar o meu valor. Chegar 
aqui é o concretizar de um so- 
nho e, nesta primeira época, 
vou tentar jogar o mais possível 
e valorizar-me porque isso 
também será bom para o clu- 
be”, começou por afirmar Paulo 


Paulo Jorge 


Jorge, que admitiu sentir-se 
mais à vontade a actuar a extre- 
mo em qualquer uma das alas, 
embora possa ser utilizado a la- 
teral direito, como aconteceu 
algumas vezes no Maia. 

“Não me cabe a mim dizer 
quais são as minhas principais 
características, porque não gos- 
to de me auto-avaliar. Agora 
quero é referir que o que me fez 
escolher o Boavista foi o facto 
deste ser, de facto, o quarto 
maior clube portugués”, afir- 
mou o extremo que teve tam- 
bém a possibilidade de assinar 
pelo Sporting de Braga, hipóte- 
se que o atleta preferiu não co- 
mentar durante a cerimónia de 
ontem. 


Monteiro e Paulo Gomes] pelo 
menos um fará parte do próximo 
plantel”, referiu o presidente, 
acrescentando apenas que as pro- 
postas que o Boavista tem em ci- 
ma da mesa são de clubes euro- 
peus e para atletas que foram ad- 
quiridos na época passada a 
clubes de escalões inferiores. Tra- 
ta-se, provavelmente, do defesa 
direito Nélson e do extremo es- 


querdo Diogo Valente, doss dos 
atletas que mais deram nas vistas 
durante 2004/05. “E a prova que 
temos um grande património de 
jogadores e não precisamos de es- 
tar à espera dos jogadores dispen- 
sados pelos três grandes. Os em- 
préstimos tém de ser a excepção e 
não a regra. É uma política mais 
dificil, mas muito mais vocacio- 
nada para o futuro”, finalizou. 


Essame quer “marcar 
uma época” no Boavista 


Guy Essame, com 21 anos, é 
internacional camaronés nos 
escalões mais jovens e está de 
regresso à Europa depois de 
uma passagem curta pelos 
franceses do Montagiou. Jogou 
até há bem pouco tempo no 
Sportivo Luquehio, e, em Janei- 
ro passado, recusou assinar pe- 
lo Mónaco, devido ao facto de 
o clube gaulés pretender em- 
prestá-lo até ao final da tempo- 


rada. 


“Esta é uma equipa muito 
boa para mim e quero marcar 
uma época no Boavista”, referiu 
o atleta que iniciou a sua car- 
reira como central, mas que 
agora prefere alinhar no miolo 


do terreno. 


Essame 


AAA AAA TETE EEE EEE EEE EEE EEE ESSE ESA 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


E dd dd AEE 


FUTEBOL Sporting de Braga 


Um ponta-de-lança para Jesualdo 


António Salvador avança para a compra mesmo que João Tomás permaneça em Braga 


l Vitor Santos 


Com o plantel praticamen- 
te definido, as atenções dos 
responsáveis do Sporting de 
Braga direccionam-se para a 
contratação de um ponta-de- 
lança, que chegará à Cidade 
dos Arcebispos pela mão do 
agente FIFA Jorge Mendes. 

António Salvador irá em- 
pregar-se a fundo neste dos- 
sier, independentemente da 
continuidade de João Tomás 
no clube. 

Numa recente visita à Poló- 
nia, os adjuntos de Jesualdo 
Ferreira trouxeram informa- 
ções preciosas sobre Irineusz 
Jelen, internacional polaco 
que actua no Wisla Plock. 

No entanto, Jelen não é 
o único alvo da SAD arsena- 
lista. Jankauskas, ainda liga- 
do ao FC Porto, não entra 
nos planos do holandés 
Co Adriaanse, pelo que exis- 
te a possibilidade de o Bra- 
ga se antecipar ao Vitória 
de Guimarães, uma vez que 
o rival minhoto tam- 
bém se encontra interes- 
sado em ver nos seus quadros 
o lituano. 


Leões contra-atacam 

No plano das saídas, desta- 
que para insistência do Spor- 
ting em levar para Alvalade 
duas pérolas do conjunto de 
Jesualdo Ferreira. Os leões 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Lista A garante Palatsi 


António Salvador quer oferecer mais um avançado para o plantel de Jesualdo Ferreira / Paulo Frestas 


ainda não perderam a espe- 
rança de afiar as garras em 
Braga e voltaram à carga, com 
nova proposta por João Alves 
e Abel. 

Gorada a ofensiva liderada 
por José Peseiro para a contra- 
tação de Anderson ao Grémio, 
Alvalade continua a suspirar 
pelo talento de João Alves. 


Abel também lateral direi- 
continua nas co- Internacional to Mário Sérgio 
gitações do leão. polaco Irineuz ao Guimarães. 


Peseiro conta 
mesmo com o 
jogador, e já terá 
dado luz verde 
para avançar 
o processo de 
empréstimo do 


e confirma Ricardo Silva 


Aposta da lista B vai para o ex-jogador Jorge Silva, que passará a treinador principal 


| Jacinto Martins 


Com o acto eleitoral do 
Beira-Mar a caminhar a pas- 
sos largos para o “Dia D”, mar- 
cado para o próximo sábado, 
as duas candidaturas conti- 
nuam a trabalhar em estilo 
contra-relógio, procurando 
envolver o eleitorado. Nos úl- 
timos dias muitos nomes tém 
sido avançados como possíveis 
reforços da equipa de futebo] 
do Beira-Mar, pelas duas lis- 
tas. Artur Filipe confirmou 
ontem ao COMÉRCIO a assi- 
natura de contratos- promessa 
com os jogadores Roma e Ni- 
cholas (ex-Valdevez), Marco 
(ex-Guimarães) e Zeca e Joel 
Santos (ex-Marítimo). 

A estes nomes, segundo 
ainda o candidato da Lista A, 
devem juntar-se os do guar- 
da-redes Palatsi, que ontem 


esteve em Aveiro que assim es- 
taria de regresso ao Beira-Mar, 
depois de ter defendido as ba- 
lizas do Guimarães e do cen- 
tral Ricardo Silva, que deste 
modo continuaria no clube 
aveirense e que se deverá reu- 
nir hoje com Artur Filipe e 
seus pares, a fim de assinar um 
contrato-promessa com o Bei- 
ra-Mar. 


Sede será uma certeza 
Ontem, os elementos da lis- 
ta A, liderada por Artur Filipe, 
tiveram uma reunião com o 
responsável da EMA - a em- 
presa que gere o novo Estádio 
Municipal de Aveiro - Miguel 
Lemos, onde, segundo o pró- 
prio Artur Filipe, houve uma 
“profícua e importante reu- 
nião, que serviu para troca de 
pontos de vista, em relação ao 
futuro, pois caso sejamos elei- 


tos, queremos que o estádio 
seja um ponto de referência 
importante do Beira-Mar € 
para os seus sócios e simpati- 
zantes e também queremos 
preservar um bom ambiente 
com a administração da EMA, 
embora cada uma das partes 
procure, com toda a legitimi- 
dade, defender os seus interes- 
ses. 

Após a reunião, os elemen- 
tos da lista de Artur Filipe des- 
locaram-se à Praça 14 de Ju- 
lho, no centro da cidade de 
Aveiro, onde, caso a lista A ga- 
nhe as eleições do próximo dia 
18, será de imediato aberta 
uma sede provisória do Beira- 
Mar, que ficará instalado num 
edifício com quatro andares, 
ficando o rés-do-chão afecto à 
Loja Amarela e o primeiro an- 
dar será adaptado com serviço 
de bar e bilhares, para que os 


Jelen pode ser 
uma das soluções 


para o ataque 
arsenalista 


Paulo de Andra- 
de e António 
Salvador voltam 
a reunir em 
breve, e se a 
SAD leonina 
aceitar os nú- 


meros do Sp. de Braga, é 
certo que os jogadores ruma- 
rão a Lisboa. 


João Tomás em Sevilha 

A continuidade de João To- 
más no Sp. de Braga poderá fi- 
car decidida hoje, caso o pon- 
ta-de-lança consiga encontrar 
uma plataforma de entendi- 
mento com o Bétis de Sevilha. 

A permanência do avança- 
do na formação orientada 
por Jesualdo Ferreira está 
seriamente ameaçada devido 
à intransigência do Bétis, 
que, apesar de ter empres- 
tado João Tomás a clubes 
portugueses nas duas últimas 
temporadas, pretende fazer 
valer o facto de possuir mais 
um ano de contrato com o jo- 
gador. 

João Tomás viajou on- 
tem para a capital da Anda- 
luzia e reúne-se hoje com 
os dirigentes do clube, ten- 
tando novo empréstimo 
(algo que o Bétis, numa 
primeira fase, não admitia) 
ou, num cenário menos realis- 
ta, a rescisão. 

Certo é que António Salva- 
dor já afirmou que a SAD bra- 
carense não tem possibilida- 
des de adquirir o passe do 
ponta-de-lança, pelo que, apa- 
rentemente, a permanência 
em Braga apenas será viável 
mediante novo período de 
empréstimo. 

Todavia, o melhor marca- 
dor dos arsenalistas na época 
passada viajou na companhia 
de um colaborador do empre- 
sário Jorge Mendes, o que leva 
a supor que existe algum trun- 
fo escondido para jogar em 
solo andaluz. 


Palatsi vai voltar a envergar a camisola do Beira-Mar / João Relvas/Lusa 


sócios possam passar ali al- 
gum do seu tempo de lazer. Os 
dois restantes andares serão 
utilizados em função das ne- 
cessidades, mas como fizeram 
questão de realçar os candida- 
tos, tal só acontecerá, caso os 
sócios déem a vitória à lista A 
nas eleições do próximo sába- 
do. 

Por sua vez a lista B aposta 
no treinador Jorge Silva, ex- 
jogador do Beira-mar e Mar- 
ques da Silva revelou ontem 
que tem garantido os regres- 


sos de Juninho Petrolina (ex- 
Belenenses) e Ferreira (ex-Lei- 
ria), de onde também virá o 
médio Torrão. Inzaghi e Cape- 
las (ex-União de Lamas), Ban- 
jai (ex-Covilhã), Hermes (ex- 
Marco), João Paulo (ex-Boa- 
vista) e Comboio 
(ex-Alverca), mais o já anun- 
ciado regresso de Maurício 
Levato, são os trunfos da Lista 
B, pelo que fácil se torna per- 
ceber que a luta pela liderança 
do Beira-Mar está ao rubro € 
de resultado imprevisível. 
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SUPERLIGA Vitória de Setúbal 


——— ——— —— —— 


Luís Norton de Matos tem 


"herança ie no clube sadino 


O treinador, que assinou por uma lisa com o Vitória de Setúbal, terá Hélio como adjunto 


Luís Norton de Matos foi on- 
tem apresentado como treinador 
do Vitória de Setúbal, sucedendo 
a José Rachão, numa cerimónia 
em que o presidente do clube es- 
tabeleceu como principal objecti- 
vo a manutenção na SuperLiga. O 
técnico, que assinou por um ano 
com os sadinos, reconhece que é 
uma “herança pesada”, mas ga- 
rante estar apto para o “desafio”. 

“E um privilégio ter esta he- 
rança pesada e poder ter um desa- 
fio como a Supertaça e a Taça UE- 
FA, resultantes da excelente car- 
reira que o Vitória teve no ano 
passado, fruto do trabalho de José 
Couceiro e de José Rachão”, afir- 
mou Norton de Matos, acrescen- 
tando: “Vou tentar dar o meu má- 
ximo e agarrar esta oportunidade. 
Tenho esperança nesta nova etapa 
da minha vida”. 

O novo técnico terá como ad- 
juntos o ex-capitão Hélio, cuja 
carreira de futebolista terminou 
no final da época, após a conquis- 
ta da Taça de Portugal, e Hélder 
Fontes, coordenador da observa- 
ção de jogadores e de adversários, 
entre outras tarefas. Luís Norton 
de Matos garantiu que não teme o 
desafio, embora reconheça que o 
Vitória de Setúbal vai iniciar um 
novo ciclo e que terá de construir 
uma nova equipa face à saída de 
vários jogadores, entre os quais os 


SUPERLIGA Benfica 


—— —— —— O m—— — a — 


TIE 


GIOVANNI 


GALLI 


Norton de Matos sabe que o fardo é pesado mais vai agarrá-lo com as duas mãos / José Luls/ASF 


titulares Eder (União Leiria), Hu- 
go Alcântara (Vestel, Tur), Ma- 
nuel José (Boavista), Meyong (Be- 
lenenses), Sandro e Jorginho 
(ambos para o FC Porto). 

Para compensar a saída destes 
jogadores, o Vitória de Setúbal já 
contratou os defesas José Fonte 


——— o —— —— ———. — —— em e em me mem 


(ex-Felgueiras), Janício (ex-Tor- 
reense) e Flávio (ex-Dragões San- 
dinenses), e os avançados Sougou 
(ex-União de Leiria), Heitor (ex- 
Beira-Mar) e António Franja, um 
croata que representava a equipa 
do Inter Zapresic. 

Tal como o presidente do clu- 


be, Norton de Matos referiu que a 
grande meta é a manutenção na 
SuperLiga, mas acrescentou que 
também tem alguns “objectivos 
pessoais”, que passam por conse- 
guir uma boa prestação da equipa 
na Supertaça, na Taça de Portugal 
e na Taça UEFA. 


Benfica apresentou proposta por Hugo Viana 


É ponto assente: “Não há 
qualquer hipótese de Hugo Via- 
na continuar no Sporting”. 
Quem o garantiu foi Freddy 
Sheppard, presidente do News- 
castle, que confirmou o interes- 
se de Benfica e FC Porto no jo- 
gador. Os encarnados até já 


apresentaram uma proposta. 

“O jogador voltará ao Newcas- 
tle, a não ser que seja vendido en- 
tretanto. Clubes interessados? O 
Benfica e o FC Porto. O Benfica já 
apresentou uma proposta, o FC 
Porto ainda não, mas estamos a 
conversar. Não sei quando ficará 


definido”, afirmou ontem Freddy 
Shepard, em declarações à “Rádio 
Renascença”, 

De acordo com o dirigente do 
clube britânico, não se sabe para 
onde Hugo Viana irá jogar na 
próxima temporada, mas há uma 
certeza: “Para o Sporting não”. “É 


Álvaro Magalhães lamenta o 
“péssimo timing” da sua saída 


"Os clubes já estão servidos e é complicado para mim”, afirmou o técnico 


O ex-técnico-adjunto de 
Giovanni Trapattoni, Álvaro 
Magalhães, soube ontem da sua 
saída do Benfica, perante a qual 
ficou “surpreendido”, lamen- 
tando o “timing” da comunica- 
ção por parte da Direcção en- 
carnada. 

“Os clubes já se estão servi- 
dos e é complicado para mim 
encontrar clube”, afirmou o téc- 
nico, em declarações à “Rádio 


Renascença”, acrescentando: 
“Lamento o timing em que fui 
informado. Penso que a decisão 
poderia e deveria ter sido toma- 
da mais cedo. Se assim tivesse 
sido, a esta hora estaria a traba- 
lhar noutro projecto, noutro 
clube. Assim é complicado para 
mim”, 

Álvaro Magalhães adiantou 
que não contava ser dispensado 
pelo clube da Luz. “Não estava à 


espera que tivesse de sair do 
Benfica. Fiquei surpreendido”, 
revelou o técnico, que contou 
ainda o motivo que o levou a 
sair do emblema das águias. 

“O novo técnico do Benfica 
traz a sua própria equipa de tra- 
balho e não quer nenhum por- 
tuguês a trabalhar consigo. Isso 
foi-me dito pelo presidente do 
Benfica [Luís Filipe Vieira”, ex- 
plicou. 


um episódio que terminou na 
carreira de md Viana”, garantiu 
o presidente Newcastle que, 
apesar das boas relações com o 
clube leonino, não chegou a en- 
tendimento quanto a um novo 
empréstimo. O jogador poderá 
rumar à Luz. 


- Mantorras quer 

- ser opção 
O facto de o Benfica estar à 
procura de um ponta-de-lança 
não assusta Mantorras, que 
quer ser uma aposta de Ronald 
Koeman. “Todos os avançados 
que o Benfica tem são “mata- 
dores. Estou tranquilo e vou 
dar o máximo para ter a con- 
fiança do treinador”, afirmou o 
avançado angolano, que vai 
continuar com o programa de 
recuperação “para voltar a jo- 
gar os 90 minutos e começar a 
época sem limitações”. Apesar 
de só ter mais um ano de con- 
trato, Mantorras está tranqui- 
lo, porque “está tudo acertado”, 


E JOGOS DE PREPARAÇÃO 
Adversário a designar 13 Junho (Uh) 
Rio Maior 16 Junho (Uh) 


E TORNEIO VITÓRIA DE SETUBAL 


Olhanense - Naconal 30 Junho (19h) 
Vit Setúbal - Rarrevense 30 Junho (21h30 
4º e 4º dassificados 31 Junho (13h) 
Final 3) Junho (21h30 


“Se tivermos sorte no sorteio, 
poderemos chegar à fase de gru- 
pos da Taça UEFA, o que seria 
muito importante do ponto de 
vista desportivo e financeiro”, 
acrescentou Norton de Matos, 
que se diz “lisonjeado por ter 
oportunidade de se estrear na Su- 
perLiga ao serviço de um clube 
com o prestígio do Vitória”. 

A equipa sadina deverá regres- 
sar ao trabalho com as habituais 
inspecções médicas no Estádio do 
Bonfim, nos dias 7 e 8 de Julho, a 
que se segue um estágio de pré- 
época, de 9 a 16 de Julho, na 
Quinta do Pinheiro, perto da Na- 
zaré. Por outro lado, está também 
prevista a realização de diversos 
jogos de preparação da equipa e 
do Torneio Vitória Futebol Clube, 
nos dias 30 e 3T de Julho, no Bon- 
fim, com participação de Barrei- 
rense, Olhanense, Nacional e, na- 
turalmente, dos anfitriões. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Liedson faz 
ultimato 


Ou o Sporting aceita o que 

o Corinthians oferece por 
Liedson [cinco milhões de eu- 
ros] ou os leões não ganham 
nada com a saída do avançado 
no final do ano. Quem lançou 
este ultimato foi o representan- 
te de Liedson, Renato Silva, em 
declarações à “Rádio Renas- 
cença”. 
“O Liedson quer ficar no 
Brasil, mas ele entende que 
quem pode decidir isso não é 
ele, é o Sporting. Se não decidir 
ele tem mais um ano de con- 
trato para cumprir”, afirmou 
Renato Silva, acrescentando 
que é possível que o Corin- 
thians “aumente um bocadi- 
nho” a proposta, “mas não vão 
dar os oito milhões de curos” 
que os leões pedem. 

Além disso, o representante 
do avançado garantiu ser quase 
impossível que Liedson assine 
um novo contrato com o Spor- 
ting."O Liedson não vai assi- 
nar mais nenhum papel, a não 
ser que a proposta seja muto 
boa”, concluiu. 
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PENAFIEL <<< 


Faltam quatro jogadores 


Semana decisiva para constituição definitiva do plantel 


Bernardino Barros 


Sem grandes alaridos mas 
com firme convicção, o plantel 
do Penafiel vai sendo construí- 
do de acordo com as pretensões 
do técnico Luis Castro, e com as 
possibilidades financeiras de 
um clube que “não dá um passo 
maior que a perna”. Assim € pa- 


ra um plantel de 24 jogadores, 
22 estarão certos, com Sérgio 
Lomba (Moreirense), José Rui 
(Setúbal), Carlos Germano 
(Madureira), Vinicius (Cama- 
cha), Niang (Pau), Boronad e 
Diallo (Rouen) e Jacques (Rio 
Ave) são as contratações efec- 
tuadas até ao dia de hoje. Falta 
negociar a aquisição de um late- 


ral esquerdo, dois extremos € 
mais um avançado, que pode- 
rão chegar a Penafiel por em- 
préstimo de um “grande”. Estão 
ainda por resolver os casos de 
Wesley e N'Doye, muito preten- 
didos mas sem que até agora te- 
nha chegado qualquer proposta 
concreta à direcção penafide- 
lense. 


PENAFIEL Reunião de Direcção 


Não há caca às bruxas em Penafiel 


Luis Castro tem quase o plantel formado / Carlos Gonçalves 


Reunião de Direcção agendada para hoje às 21 horas visa acabar com a “especulação” dos últimos dias 


! Bernardino Barros 


Não vai haver caça às bruxas 
em Penafiel. Esta é a certeza que 
o COMÉRCIO apurou do mo- 
mento conturbado por que pas- 
sa o clube, podendo até adian- 
tar que caso a oposição de que 
tanto se fala, mas que nunca 
apareceu de “cara descoberta”, 
resolva dar-se a conhecer, no 
minuto imediato o actual presi- 
dente, António Oliveira, sai do 
comando dos destinos do clube 
como é seu desejo de há uns 
meses a esta parte, segundo in- 
formou ao nossô jornal uma 
fonte do clube. 

Aproveitando a ausência de 
António Oliveira do país, co- 
meçaram a surgir informações 
especulativas sobre as intenções 
que o presidente do Penafiel te- 
ria para o clube num futuro 
próximo, dando a sensação que 
este estaria a preparar um golpe 
palaciano para fortalecer posi- 
ções no comando do clube. 
Após a célebre “rebelião” de al- 
guns jogadores que à porta da 
sede do clube reclamavam dívi- 
das em atraso, um conjunto de 
informações distorcidas chega- 
ram a “alguns veículos de co- 
municação”, pelo que, e de for- 
ma a clarificar de uma vez por 
todas a posição de António Oli- 
veira e dos seus colegas de Di- 
recção, foi marcada para hoje à 
noite, 21h, uma reunião com 
todos os vice.presidentes do 
clube. 


Ninguém quis tomar o leme 
Esta reunião não será dife- 
rente da anterior (24 de Maio), 
onde António Oliveira infor- 
mou os seus colegas de elenco 
directivo que, face às necessida- 
des de dar maior atenção a 
compromissos familiares e ne- 
gociais estaria na disposição de 
abdicar do último ano de man- 
dato, até porque durante a épo- 
ca desportiva que se avizinha, as 
suas ausências do país serão 
bem mais frequentes. O CO- 
MÉRCIO está em condição de 
assegurar que nessa reunião, 
António Oliveira convidou 
qualquer um dos vice-presiden- 


Oliveira e seus pares vão clarificar hoje futuro do clube / Carlos Gonçalves 


tes a tomar “con- 
ta do barco”, que 
ele continuaria a 
dar todo o apoio 


veira nunca iria 


' António Oliveira | deixar o Penafiel 
entrega os destinos 


cair em “vazio 
directivo”, ten- 


pessoal e finan- do clube, no tando dotar a 
ceiro, mas nin- minuto imediato colectividade de 
guém quissero | ,u om | uma organiza- 
“homem do le- | à oposição” ter ' ção que pudesse 


me”. Como a res- 
posta foi um ro- | 
tundo “não” de 
todos os presentes, aventou o 
presidente a hipótese de se de- 
mitir, ao que os presentes de 
imediato se juntaram, referindo 
“que se demitiam todos em blo- 
co”, 


Não deixar cair o clube no vazio 
Claro que como nos dizia 
“fonte” do clube, António Oli- 


um rosto visivel ' fazer o clube 


“rolar sem difi- 

culdades e sem a 
sua contínua intervenção”, pois 
todas as decisões lhe “caiam em 
cima”, apostando na delegação 
de competências. Exemplo dis- 
so mesmo é que nas últimas se- 
manas, e com António Oliveira 
ausente no estrangeiro, a nor- 
mal gestão do clube esteve en- 
tregue ao seu “sucessor natu- 
ral” Fernando Melo, no vice- 


presidente financeiro Pedro 
Oliveira e no vice-presidente 
para a área jurídica, Dr. Alber- 
to Clemente. Estes três vice- 
presidentes “fecharam” alguns 
negócios relativos a contrata- 
ções para a próxima época. Im- 
portante dizer que Pedro Oli- 
veira é filho do presidente do 
clube e já exerce funções de vi- 
ce-presidente para a área fi- 
nanceira no clube, causando 
por isso estranheza a alguns 
dos dirigentes penafidelenses, a 
notícia que uma das causas da 
“desunião” instalada seria a 
“entrada de Pedro Oliveira co- 
mo director desportivo”, pois a 
sua actividade profissional co- 
mo gestor da agência de via- 
gens Cosmos, o impede de dar 
mais tempo ao Penafiel. 


Apareçam os candidatos 

A verdade é que todo o elen- 
co directivo sabia há muito 
tempo qual a decisão de Antó- 
nio Oliveira sobre a continui- 
dade à frente dos destinos do 
clube, tentando até demové-lo 
das suas intenções de abando- 
nar, pois ele já por várias vezes 
vinha afirmando (numa delas 
durante o jantar que antecedeu 
um colóquio sobre o “papel da 
comunicação social na subida 
dos jovens a séniores” e realiza- 
do em Penafiel e sob a organi- 
zação do próprio clube), que a 
sua missão estava terminada 
mais cedo que o estipulado, 
pois a subida à Superliga foi al- 
cançada no segundo ano do 
seu mandato. Por todas estas 
razões, se a “oposição de que se 
fala tiver um rosto visivel”, diz 
a nossa “fonte”, António Oli- 
veira sai no minuto seguinte, 
garantindo até o apoio pessoal, 
logístico e financeiro a quem 
quiser “dar a cara e assumir os 
destinos do clube”, até porque, 
“Oliveira não quer criar pro- 
blemas ou divisões. A sua in- 
tenção foi ajudar o clube, fa- 
zendo-o regressar ao convívio 
dos grandes e voltar a pór Pe- 
naficl no mapa do futebol”. 
Tem a palavra a oposição que 
até agora tem sido invisivel e 
«Silenciosa. 


Cooptação 
prevista nos 
estatutos 


Muito se tem falado sobre a 
demissão de alguns dirigentes 
do clube, ou até da intenção 
de António Oliveira em de- 
mitir alguns dos seus actuais 
directores, o que lhe permiti- 
ria segundo algumas vozes da 
“oposição”, poder formar um 
novo elenco directivo que es- 
taria mais de acordo com a 
sua visão de gerir um clube 
profissional. 

O COMÉRCIO sabe no en- 
tanto que esse é uma “cabala” 
posta a circular, mas que não 
tem qualquer fundamento, 
pois nunca esteve (segundo a 
nossa fonte) “ nas intenções 
de António Oliveira fazer cair 
fosse quem fosse, pois se qui- 
sesse remodelar ou aumentar 
os dirigentes do clube os esta- 
tutos do clube davam-lhe 
permissão para isso”, Com 
efeito os estatutos do Penafiel, 
permitem que através da “fi- 
gura da cooptação” o elenco 
directivo fosse remodelado, 
em caso de demissão de al- 
gum dirigente, ou até aumen- 
tar o número de dirigentes, 
dado que a cota máxima pre- 
vista nos estutos ainda não 
foi atingida, desde que o pre- 
sidente doa Direcção o solici- 
tasse ao presidente da Assem- 
bleia Geral. Até agora só o 
vice-presidente para a área do 
futebol, Simão Ribeiro, anun- 
ciou o seu afastamento por 
afazeres profissionais, embora 
continue em funções e está 
convocado para a reunião de 
Direcção que hoje tem lugar. 
A outra vaga na estrutura do 
clube, que não directiva, deu- 
se com a saída de Raul Peixo- 
to do cargo de director-des- 
portivo, e que não será preen- 
chida. Todas as dúvidas sobre 
o actual momento da direc- 
ção penafidelense, ficará hoje 
clarificada, desde que todos 
saibam assumir as suas posi- 
ções “olhos nos olhos”. 


PR Ed dd dd dd 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


| Litos | Defesa-central do Málaga C.F. 


'Penso que vou terminar 


a carreira no Málaga” 


Há quatro anos em 
Espanha, para onde 
imigrou em 2001 saído 
do Boavista, onde era já 
a grande bandeira do 
clube, Litos não pensa 
em voltar ao futebol 
português. Isto porque 
apesar de ter jogado 
muito pouco na última 
temporada - fez apenas 
sete Jogos no campeona- 
to - o defesa-central 
sente-se muito bem no 
La Rosaleda, e, em 
entrevista exclusiva a O 
COMÉRCIO afirmou-se 
orgulhoso por poder 
jogar naquele que 
considera o melhor 
campeonato do mundo. 
Sem ilusões, Litos diz ter 
plena consciência que 
será muito difícil voltar a 
representar a selecção 
nacional. Porém, se 
recuperar a influência 
que, por exemplo, teve 
em 2003 no clube 
espanhol -algo que 
parece acreditar que irá 
acontecer já na época 
que se avizinha dada a 
força que o seu treinador 
fez para que renovasse 0 
contrato por mais três 
anos -, este experiente 
jogador ainda mantém 
acesa uma réstea de 


esperança. 


Litos vai continuar a mostrar a classe no emblema de Málaga / Rafael Diaz/EPA 


— Rémulo Jónatas 


Apesar de ter jogado muito 
pouco na última época (fez ape- 
nas sete jogos no campeonato), 
acabou por aceitar a proposta de 
renovação apresentada pelo Má- 
laga até 2008. O que pesou na sua 
decisão? 

Acima de tudo a minha vonta- 
de de renovar, de continuar num 
clube que gosto muito e cuja 
massa associativa sempre me aca- 
rinhou e ajudou, desde que che- 
guei em 2001. Sinto-me muito fe- 
liz no Málaga, no futebol espa- 
nhol, e, por isso, com esta 
renovação, até porque o projecto 
que o clube tem para os próxi- 
mos anos agrada-me imenso. 


O treinador, António Tapia, 
teve alguma influência na sua 
continuidade no La Rosaleda? 

Sim, muita, porque conversa- 
mos e ele disse-me gostava da mi- 
nha forma de trabalhar, do meu 
carácter e que contava comigo 
para a próxima temporada. Senti 
que estava a fazer muita força pa- 
ra que eu continuasse, e isso foi 
fundamental para mim, pois foi 
uma espécie de reconhecimento 
pelo trabalho que realizei nos úl- 
timos quatro anos. 


Tento em conta que quando 
terminar o novo vínculo com o 
clube, a 30 de Junho de 2008, terá 
34 anos, pode dizer-se que irá 
terminar a carreira em 


No futebol não se pode afir- 
mar esse tipo de coisas com certe- 
za absoluta. A verdade é que tudo 
indica que sim, que em princípio 
este é o meu último contrato co- 
mo futebolista profissional. 


Obviamente que espera voltar 
a ter mais influência na equipa ti- 
tular, já no decorrer da época que 
se vizinha... 

Nem poderia ser de outra for- 
ma. Trabalho sempre para isso, € 
além de tudo o resto o último 
ano foi um pouco marcado por 
lesões. Quando este treinador 
chegou eu estava lesionado e en- 
tretanto a equipa começou a jo- 
gar bem e a ganhar, pelo que tive 
de pera pela minha oportuni- 
dade. 


66 


O Boavista fez 

uma escolha muito 
acertada com a 
contratação de 
Carlos Brito para 
técnico principal 


22 


Chegou a ser apontada a pos- 
sibilidade de voltar ao futebol 
português já esta temporada, e 
que inclusive foi mesmo con- 
frontado com as propostas de 
dois clubes da SuperLiga. Porque 
não aceitou nenhuma delas? 

Antes de mais porque estou 
feliz em Espanha e no Málaga. 
Tenho um orgulho muito grande 
por poder jogar naquele que con- 
sidero o melhor, mais forte e 
competitivo campeonato do 
mundo. 


"A SuperLiga foi emocionante" 


Como viu o campeonato por- 
tuguês na última temporada? 

Foi um campeonato especta- 
cular, emocionante, como atesta 
o facto de só ter sido decidido na 
última jornada, e de a sete, oito 
jornadas do final estarem cinco 
equipas a lutar ombro-a-ombro 
pelo título. De resto, a entrada do 
Braga nesse lote ajudou muito a 
essa competitividade que quanto 
a mim só faz bem ao futebol por- 
tuguês. 


E do "seu" Boavista, o que 


Penso que fez um bom cam- 
peonato, na generalidade muito 
regular. É claro que a ponta final 
não foi a que se calhar as pessoas 
esperavam, mas penso que foi 
uma boa época para o clube, em 
que conseguiu durante largo pe- 
ríodo estar entre o grupo que fa- 


lei que esteve na luta pela con- 
quista do título. 


"Deco foi o melhor jogador da 
Liga espanhola” 


E em Espanha, o Barcelona foi 
um justo vencedor? 

Justíssimo. Foi a melhor equi- 
pa, a mais regular e a que melhor 
futebol demonstrou, desde a pri- 
meira até à última jornada. O fu- 
tebol do Barcelona encantou tu- 
do e todos, tal a sua beleza e força. 
Estão de parabéns. 


Que influência teve Deco, um 
dos principais jogadores da nos- 
sa selecção nacional, nessa con- 
quista da turma catalã? 

Que influência? Toda a que 
pode imaginar. Nacionalismos à 
parte digo sinceramente que o 
Deco foi, a par do Ronaldinho, o 
grande responsável pelo especta- 
cular futebol que o Barcelona 
apresentou e, consequentemente, 
pela conquista do título. É um jo- 
gador fabuloso e, na minha opi- 
nião, foi ele o melhor da Liga es- 
panhola na última temporada. 


Falando de portugueses, que 
análise faz à temporada dos seus 
companheiros no Málaga, Edgar 
e Duda? 

Fizeram ambos uma excelente 
época, algo que foi reconhecido 
unanimemente em Espanha, no- 
meadamente em relação ao Du- 
da, que explodiu definitivamente 
esta temporada. Fez um campeo- 
nato acima da média e não tenho 
dúvidas que com o talento que 
apresenta terá um grande futuro 
pela frente. 


"Sei que é difícil voltar à selec- 


ção” 


Ainda continua a sonhar com 
um regresso à selecção nacional? 

Se voltar a jogar com regulari- 
dade, porque não? Contudo, e 
apesar de ter esperanças e de estar 
optimista também estou perfeita- 
mente consciente da realidade e 
sei que será muito difícil. Agora, o 
que posso dizer é que estou dis- 
ponível para voltar se assim en- 
tenderem, e se isso acontecer irei 
sentir, como sempre senti, O 


maior orgulho por poder defen- 
der as cores do meu país. 


"Carlos Brito vai ter êxito" 


Sabendo-se que Litos é amigo 
de Carlos Brito, com quem fez 
dupla de centrais no Rio Ave em 
1994/95, que comentário lhe me- 
rece a nomeação do ex-técnico da 
turma de Vila do Conde para 
treinador do Boavista em 
2005/06? 

Parece-me que o Boavista fez 
uma escolha muito acertada. 
Conheço muito bem o Carlos 
Brito, e séi que é como treina- 
dor aquilo que foi enquanto jo- 
gador, ou seja uma pessoa mui- 
to séria e profissional naquilo 
que faz. Não tenho dúvidas de 
que tem todas as qualidades pa- 
ra ser treinador do Boavista e 
que fará um bom trabalho, pois 
tem as características necessá- 
rias para ter êxito. 
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Trinta voluntários 
no Meeting do Porto 


[TT Pinto Fem andes 


A Associação de Natação 
do Norte de Portugal assinou 
ontem, no Porto, com o Insti- 
tuto Português da Juventude, 
um protocolo para o XXIII 
Meeting Internacional do 


Porto de natação, que visa a 
colaboração de 30 voluntários 
desse instituto no apoio às seis 
selecções estrangeiras e 29 
equipas nacionais, que vão 
participar no evento, a 18€e 19 
de Junho, na Piscina Munici- 
pal de Campanhã. Os volun- 


“tários vão assegurar ainda o 


funcionamento das 36 provas 
e a recepção ao público. 
Laurentino Dias, secretário 
de Estado do Desporto, mar- 
cou presença na assinatura do 
protocolo e salientou a impor- 
tância das integração nos jo- 
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vens nestes eventos: “É bom 
que consigamos integrar Jo- 
vens na organização, sentindo 
que são parte deles. Falo do 
Euro'2004, da Taça UEFA e da 
final da Taça de Portugal, em 
que os jovens não ficaram de 
fora e prestaram um bom ser- 
viço. Cumprir a nossa missão 
é integrar os jovens nestas ac- 
ções. Este acto é o “casamen- 
to” entre duas áreas, como a 
juventude e o desporto”. 
Aníbal Pires, presidente da 
ANNE, deu nota da necessida- 
de de se recorrer aos voluntá- 


rios do IPJ: “É uma honra ter 
feito esta parceria, à seme- 
lhança do que temos com a 
Câmara Municipal do Porto. 
O Meeting Internacional do 
Porto é um evento que está 
cotado entre os 15 melhores a 
nível internacional. Precisáva- 
mos de dar uma maior diná- 
mica ao evento. À experiência 
adquirida na Taça COMEN de 
natação sincronizada, em Fel- 
gueiras, mostrou-nos que tí- 
nhamos de recorrer aos vo- 
luntários do Instituto Portu- 
guês da Juventude”, 


GAIA V Gala do Desporto 


O O 


Muitos distinguidos na V Gala 
do Desporto de Gaia 


Na próxima segunda-feira, dia 20, vão ser conhecidos os nomes dos premiados 


E Sónia Cristina Santos 


Após um breve interregno, 
o Município de Gaia, conjun- 
tamente com a colaboração da 
União de Clubes de Gaia, vai 
realizar a V Gala de Desporto, 
que terá como palco o Centro 
Social do Olival, na próxima 
segunda-feira, dia 20. Muitas 
personalidades vão ser distin- 
guidas nas mais diversas cate- 
gorias por se terem destacado 
pelo trabalho desenvolvido nas 
respectivas actividades nas 
épocas desportivas de 
2002/2003 e 2003/2004 (ver 
quadro em anexo). 

Cancela Moura, vereador do 
pelouro do desporto da Càá- 
mara de Gaia, e José Monteiro, 
presidente da União de Clubes 
de Gaia, apresentaram ontem 
oficialmente os prémios e os 
nomes dos nomeados, assim 
como, todo o processo de vota- 
ção, cujos vencedores vão ser 
conhecidos durante a Gala. Al- 
tura onde estão reservadas al- 
gumas supresas, nomeada- 
mente, acerca do prémio inti- 
tulado “Figura de Prestígio 
Nacional”, já que o nome do 
distinguido (pessoa ou insti- 
tuição) não foi ainda revelado. 

Cancela Moura explicou 
quais foram os mecanismos 
accionados para chegar até aos 


VOLEIBOL Taça Intercontinental 


o LEE O ED Das 


AV Gala de Desporto de Gaia foi ontem apresentada / Ruca Gomes 


três nomes nomeados por cada 
categoria: “Contactamos os 
três jornais desportivos de 
maior dimensão nacional (Jo- 
go, ABola e Record), os jornais 
locais, os cerca de 70 clubes fi- 
liados na União de Clubes de 
Gaia e também as Associações 


pré-nomeação. Depois a Co- 
missão Executiva elegeu ape- 
nas três nomes por cada cate- 
goria que estão a ser votados 
pelos clubes filiados na União 
de Clubes de Gaia”, referiu, 
acrescentando ainda que “o pe- 
ríodo de votação fecha na pró- 
xima sexta-feira”. 


Entrentanto, outras in- 
dividualides vão abrilhan- 
tar a quinta edição da Gala 
a entregar os prémios, como 
é o caso de Rosa Mota e 
Aurora Cunha - duas figu- 
ras de destaque do atletis- 
mo - é Nuno Delgado, do Ju- 
do. 


regionais para fazerem uma 


Seleccionador aposta 
nos mesmos jogadores 


O seleccionador português de 
voleibol, o cubano Orlando Sa- 
muels, convocou ontem 13 joga- 
dores para a deslocação tripla ao 
Brasil, à Venezuela e ao Japão, re- 
ferente à segunda volta do Grupo 
A da Liga Mundial, liderado por 
Portugal. 


Depois de uma primeira volta 
disputada inteiramente em casa 
(Guimarães, Almada e Vila do 
Conde), Portugal cumpre a se- 
gunda na situação de visitante, 
com jogos em Brasília (18 e 19 de 
Junho), Caracas (24 e 26 de Ju- 
nho) e Tóquio (2 e 3 de Julho). 


Samuels apostou nos mesmos 13 
jogadores que escalou para a pri- 
meira volta da fase da prova, do- 
tada de um “prize-money” de 13 
milhões de dólares (cerca de 
10,33 milhões de euros), e em 
que apenas o oposto Valdir Se- 
queira não foi utilizado. 
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Nuno Pinheiro, Hugo Gaspar, 
João José, André Lopes e Flávio 
Cruz, bem como o libero Carlos 
Teixeira, integraram sempre as 
primeiras escolhas de Orlando Sa- 
muels, e são os titulares totalistas 
da equipa. Orlando Samuels ope- 
rou apenas uma alteração com o 
decorrer da prova ao “seis” com 
que iniciou a Liga Mundial, com o 
Japão, em Guimarães, tendo tro- 
cado de centrais, com João Mal- 
veiro a ceder o lugar a Eden Se- 
queira. Em relação aos 12 jogado- 
res habitualmente convocados 
para cada uma das jornadas du- 
plas, Samuels alternou entre An- 


OS NOMEADOS 

REVELAÇÃO DO ANO STA 

| — Ginástica FC Ga | 
Futsal Awntenses | 

Ténis Mesa  CDMarco | 

TREINADOR DO ANO | 
Daniel Ramos Futebol  DSandinenses | 
Fernando Almeida Hóquel Gulpilhares | 


Zita Soares Andebol Colégio Gaia | 
DEDICAÇÃO E | 
António Osório Basquetebol Coimbrões | 
Adelino Carvalho Andebol Santa Isabel 

José Rocha Futebol Candal | 


CLUBE DO ANO | 
(Cube de Futebol de Oliveira do Douro | 
|Modicus | 
Academia de Xadrez de Gaia | 
CARREIRA 

Rui Santos Basquetebol FC Porto 
Paulo Bento Futebol D. Sandinenses 
Tatiana Vateva Andebol | Colégio Gaia 
FAIR-PLAY 


Jorge Ferreira Natação "FCPorto 


Vitor Martins Ténis Mesa  ATM Porto | 
Manuel Moura Futebol FC Crestuma | 
ATLETA DO ANO | | 
|Luis Monteiro Natação FC Porto | 
Vanessa Fernandes Triatlo CT Perosinho 
José Sousa Canoagem C N Crestuma | 
DIRIGENTE DO ANO | | 
Jaime Quintas = Clube Futebol Perosinho 
Fransasco Siva = Clube de Atletismo de Auntes | 
Mánio Dias. - ANDDEM 
INDIVIDUALIDADE | 

[Carlos Barbot 


Joaquim Almeida | 
Ricardo Costa (Jogador do FC Porto) 


Sérgio Paulinho | 
DESPORTO ADAPTADO 


Lenine Cunha 


j Atletismo 


tónio Miguel Costa, Alexandre 
Castro e Hugo Ribeiro, que falha- 
ram uma das três jornadas duplas. 

Hugo Ribeiro, segundo libero, 
embora não actuando nessa con- 
dição, tem sido utilizado para re- 
forçar a recepção lusa e como fal- 
so distribuidor no aquecimento, 
dada a ausência de um suplente 
para Nuno Pinheiro. 

Uma das notas de destaque na 
comitiva lusa, chefiada por Nuno 
Nunes, é a inclusão do médico 
Jorge Alves, ex-capitão da selec- 
ção e jogador do Castelo da Maia, 
que esta época integra o departa- 
mento clínico. 
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Alemanha 2005 = Apresentação = Taca das Confederacões 
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Mini-mundial 


começa hoje 


França, vencedora das duas últimas edições, 
não está presente para defender os títulos 


[tao da Cnh 
Sérgio Pires 


Começa hoje a sétima edição 
da Taça das Confederações. Este 
“mini-Mundial” é a segunda pro- 
va mais importante das organiza- 
das pela FIFA e reúne, a cada dois 
anos, oito selecções. A saber, os 
campeões das seis confederações 
que fazem parte da organização 
que rege o futebol a nível planetá- 
rio têm presença assegurada [a 
Argentina está presente como vi- 
ce-campeã sul-americana, já que 
o Brasil acumula o título conti- 
nental e mundial). Além destes, a 
competição conta com o detentor 
do ceptro mundial (o já referido 
Brasil) e com o país anfitrião, a 
Alemanha, que também irá aco- 
lher o Campeonato do Mundo de 
2006. Na preparação do grande 
acontecimento desportivo do 
próximo ano, cinco cidades/está- 
dios germânicos (ver quadro ao 
lado) serão a casa desta prova, 
que decorrerá entre 15 e 29 de Ju- 
nho. A grande final está marcada 
para o Waldstadion, em Frank- 
furt, onde o vencedor juntar-se-á 
ao quadro de honra da competi- 
ção, sucedendo à França, que 
venceu as duas últimas edições e 


O troféu da competição 


não estará presente. O grande ob- 
jectivo da FIFA para esta compe- 
tição, é fazer com que as diferen- 
tes federações comecem a encará- 
la. o mais rapidamente possível, 
como algo mais importante do 
que um simples torneio de aque- 
cimento, que antecede outras 
provas de envergadura superior. 
A bola começa hoje a rolar, com 
muitas estrelas e estádios ultra- 
modernos. 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES 


Quadro de honra 


1992 não atribuído Batistuta (Argentina) - 2 golos 
1995 Dinamarca não atnbuído Luis Garda (México) - 3 golos 
1997 Brasil Denilson (Brasi Románio (Brasil) - 6 golos 
1999 México Ronaldinho Gaúcho(Brasil) Marzouk (A. Saudita) - 6 golos 


2001 França Robert Pires (França) Murphy (Austrália) - 2 golos 


| de 15 a 29 de Junho de 2005 


17h Colóres 
Alemanha - Austrália 


20%, Fesnidurt 


- Alemanha 
É USAS, Nuremberga 


ss. us sms 


2003 França Thiemy Henry (França) 


Henry (França) - 4 golos 
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» Nome 

Zentralstadion 

) Investimento 

90 milhõesde euros 

) Capacidade 

44.192 espectadores 

» População da cidade 
429.000 habitantes 


FRANKFURT 

» Nome 

Waldstadion 

) Investimento 

126 milhões de euros 

» Capacidade 

48.132 espectadores 

» População da cidade 
650.000 habitantes 


NUREMBERGA 


» Nome 

Frankenstadion 

D Investimento 

56 milhões de euros 

) Capacidade 

41.926 espectadores 

» População da cidade 
490.000 habitantes 


») Nome 

Estádio Fifa World Cup 

» Investimento 

63 milhões de euros 

» Capacidade 

44.652 espectadores 

» População da cidade 
525.000 habitantes 


COLÔNIA 
») Nome 
Estádio Fifa World Cup 
) Investimento 
Wo milhões de euros 
» Capacidade 
46.120 espectadores 
» População da cidade 
1.000.000 habitantes 
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Com o Campeão do Mundo 
em prova, e quase na sua máxima 
força [apenas Ronaldo e Roberto 
Carlos não estão na Alemanha] 
não é preciso procurar muito para 
encontrar o grande favorito desta 
poule. O Brasil não deixou os cra- 
ques em casa. Trouxe a genialidade 
do maestro Kaká, a habilidade es- 
tonteante do “muleque” Robinho 
e, claro, o melhor jogador do mun- 
do Ronaldinho Gaúcho (na foto). 
Estes elementos equivalem a dizer 
que o espectáculo, do futebol em 
ritmo de samba, está garantido. 
Contudo, não fosse esta uma prova 
de campeões dos seus respectivos 
continentes, a equipa canarinha 
não terá presas fáceis no seu cami- 
nho. O escrete de Parreira entra em 
campo já amanhã e terá pela frente 
a Grécia, detentora do ceptro euro- 
peu, carrasca de Portugal no Euro' 
2004. A formação helénica apre- 
senta-se candidata para a outra va- 
ga nas meias-finais. Sob a batuta de 
Karagounis, os pupilos de Otto 
Rehhagel não são um colosso 
futebolístico, 
mas terão, . 
certamente 
uma palavra. 
importante a 
dizer nesta 


Bm” 


GRUPO A 


Pedro Jorge da Cunha 


O Grupo A desta Taça das 
Confederações é constituído 
por duas selecções que se po- 
dem orgulhar de ostentar no 
seu currículo o título de cam- 
peãs do mundo. Alemanha, a 

actuar em casa, e Argentina, 
são velhas conhecidas dos 
mais refinados palcos do fu- 
tebol mundial e duas das 
maiores potências da mo- 
dalidade, embora os ger- 
máânicos atravessem um 
período pós-depressivo, 
em que tentam aproveitar 
talentos das suas selecções 
mais jovens (Schweinstei- 
ger, Podolski e Hanke, por 
exemplo) para se reer- 
guerem. Na primeira 
verdadeira avaliação à 
capacidade dos homens 
ao serviço de Jurgen 
Klinsmann, não há lu- 
gar para estrelas como 
Matthaus, Littbarski, 
Gerd Muller ou Rudi 
Voeller, mas o nome de 
Michael Ballack (na foto) 
continua a superiorizar-se 
, a todos os restantes. Do 
país de Ernesto “Che” 

' Guevara e Diego Ma- 
radona, chega um 


GRUPO B 


competição. Apesar de não atraves- 


sarem o mélhor momento, recor- 
de-se que o apuramento para 
Mundial está em risco, os gregos 
são campeões da Europa e terão de 
fazer jus à esse título. 

Por outro lado, a selecção nipó- 

nica, campeã do continente asiáti- 
co, tem conseguido excelentes re- 
sultados sob a orientação do ex- 
craque brasileiro Zico. Depois de já 
ter garantido o apuramento para o 
Campeonato do Mundo do próxi- 
mo ano, Os japoneses 
podem ser uma das 
surpresas da com- 
petição. Por seu la- 
do,o México é umaselecção 1 
de forte tradição nesta 4 
prova, recorde-se os sb / 
triunfo em 1999. Acid 
Com a maioria dos 
seus jogadores a 
jogar no seu país, 
a equipa cen- 
tro-america- 
na, conta 
com o 
defesa Ra- 
fael Marquez 
como sua prin- 
cipal figura. 
Ainda assim, con- 
vém não esquecer que 
este é o Grupo B... de 
Brasil. 


“Mannschaft” em avaliação 


conjunto moralizadíssimo pela 
recente vitória sobre o Brasil (3- 
1) e recheado de grandes no- 
mes. 

Quantas selecções se podem 
dar ao luxo de contar com a se- 
renidade e qualidade de passe 
de cambiasso, em contraponto 
com os explosivos Riquelme e 
Aimar? Na frente, mesmo sem 
Hérnan Crespo, que uma das 
grandes baixas, ao do guar- 
da-redes Abbondanzieri, Lucho 
González e Javier Mascherano, 
há lugar para Carlos Tevez e Ja- 
vier Saviola, dois atletas de ca- 
racterísticas semelhantes e, de 
alguma forma, incompatíveis. 
Por isso, não é de estranhar que 
um deles acom e Figueroa, 
um verdadeiro homem de área. 

Austrália e Tunísia, represen- 
tantes da Océania e de África, 
tém, como principal objectivo, 
demonstrar que também nesses 
continentes é possível encontrar 
países com qualidade no seu fu- 
tebol. Os “cangurus” apostam, 
essencialmente, em atletas que 
actuam na Europa, com Emer- 
ton e Viduka como cabeças-de- 
cartaz, enquanto os magrebinos 
trazem o atacante Santos, do 
Sochaux, e o jovem Ben Saad, 
do Bastia, como as suas mais- 


valias. 


Escrete, garantia de “samba” 
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BH ACTORES/PERSONAGENS 


PAULO NIGRO 
JOÃO PAULO 


Tem uma paixão secreta por 
Samantha, 2 anos mais velha. 


GRAZIELA SCHMITT 
SAMANTHA 


Namorada de Jacaré e a 
apaixonada de João Paulo. 


MIGUEL THIRÉ 
JACARÉ 


Namorado de Samantha. Lu- 
tador de Jiu-Jitsu, mais velho. 


MARINHEIRO 


Mais experiente, descobre a 
paixão secreta de João Paulo 


15 de Junho de 2005 


CULTURA 


Um elenco que quer levar grandes doses de boa disposição à platela /CLAUDIA RIBEIRO 


Jovens actores da New Wave 
estreiam hoje no Coliseu do 
Porto a peça “Beijo na Boca” 


Guilherme Berenguer, Paulo Nigro, Bruno Ferrari, Miguel Thiré, Graziela 
Schmitt, Gisele Frade, Fernanda Nobre e Roberta Porto são os actores brasileiros 


a Ea PET 


onhecidos do público por- 
| tuguês pela participação na 

série brasileira “New Wa- 
ve”, Guilherme Berenguer, Paulo 
Nigro, Bruno Ferrari, Miguel 
Thiré, Graziela Schmitt, Gisele 
Frade, Fernanda Nobre e Roberta 
Porto estreiam hoje no Coliseu 
do Porto a peça “Beijo na Boca”. 

“Beijo na Boca' conta duas 
histórias em paralelo: a história 
do João Paulo que é muito apai- 
xonado por uma garota mas que 
nunca teve coragem de chegar 
perto dela, e então um amigo no- 
vo incentiva ele a chegar perto da 
menina, mas ela tem um namo- 
rado... E, em paralelo, na escola 
onde eles estudam a directora 
acabou de proibir o beijo na boca 
na hora do recreio..”, explicou ao 
COMÉRCIO Miguel Thiré, actor 
e assistente de direcção da peça. 

Trata-se de um espectáculo di- 
rigido a um público jovem. Atra- 
vés de uma linguagem teatral, 
musical e dançada, conta uma 
história romântica e transforma- 
dora vivida por um grupo de 
amigos de escola. 

“Beijo na Boca” teve uma pri- 
meira montagem no Brasil com 
um outro elenco. Agora, a convi- 
te da produtora portuguesa Pla- 
no 6, este novo elenco chega a 
Portugal para partilhar o palco 
com outros tantos actores portu- 
gueses. 


Elenco brasileiro e elenco 
português em palco 

“São vinte actores em cena, 
com um elenco metade portu- 
gués, metade brasileiro. En- 
quanto a gente trabalhava no 
Brasil já se trabalhava em Por- 
tugal. Há uma semana a gente 
chegou e ensaiou todo o mun- 
do; rolou uma identificação 
muito rápida e a gente se tor- 
nou num grupo em uma hora”, 
descreve Miguel Thiré, irmão 
de Carlos (autor e director des- 
te espectáculo) e Luiza Thiré, fi- 
lho de Cecil Thiré e neto de Tó- 
nia Carrero. 

Depois de quatro dias no 
Porto (dias 15 a 17 às 21h30, dia 
18 às 18h00), “Beijo na Boca” 
segue para o Coliseu dos Re- 
creios, em Lisboa (dias 22 a 24 
às 21h30, dia 25 às 18h00). Lo- 
go em seguida os jovens actores 
brasileiros regressam ao Brasil 
para retomar os seus compro- 
missos de trabalho. “O Guilher- 
me está no ar, a Graziela está no 
ar, O Bruno vai ter estreia no 
teatro... Para já Beijo na Boca 
fica por aqui”, sustentou Miguel 
Thiré, filho de “peixe” com ape- 
nas 23 anos. 


A escola de representação 
da novela "New Wave” 
Questionado sobre a im- 
portância da participação na 
telenovela “New Wave” en- 
quanto rampa de lançamento, 


Guilherme Berenguer (que ga- 
nhou o prémio actor revelação 
atribuído pelo célebre Progra- 
ma do Faustão - GNT) res- 
pondeu: “A Malhação [New 
Wave] é um grande começo, 
você aprende a fazer televisão. 
É difícil numa novela você en- 
contrar um personagem jo- 
vem que tenha um grande 
destaque, na Malhação você 
pode ter um grande destaque e 
trabalhar bastante. Todos gra- 
vam muito, todos trabalham 
muito, Na Malhação a gente 
grava de segunda a sábado. Se 
você leva a sério o seu traba- 
lho você pode realizar-se mes- 
mo como actor iniciante. A 
Malhação acaba abrindo por- 
tas para outros trabalhos, co- 
mo este aqui em Portugal”. 


Actores nunca viram 
“Morangos com Açúcar” 
Confessando não terem ain- 
da assitido a nenhum episódio 
de “Morangos com Açúcar” 
(TVI) - série que se inspirou no 
formato da New Wave - os acto- 
res desculparam-se alegando o 
intenso trabalho que têm tido 
ao longo desta semana e meia 
de estadia em Portugal, onde se 
desdobram entre ensaios e ac- 
ções de promoção do espectá- 
culo. 

No Coliseu do Porto, o preço 
dos bilhetes varia entre os 17,50 
e os 27 euros. 
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BB ACTORES PERSONAGENS 


GISELE FRADE 
ANA 


Tem uma paixão secreta por 
João Paulo. 


FERNANDA NOBRE 
RUTE 


É a melhor amiga de Ana e 
sabe da sua paixão por JP. 


GUILHERME BERENGUER 
ESCADINHA 


Pertence ao grupo de música 
junto com JP e Marinheiro 


ROBERTA PORTO 
PROFESSORA 


Professora na Escola, situada 
na zona sul do Rio de Janeiro. 


AAA TETE TESES 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 
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Pianista Wim Mertens estreia hoje 
o seu novo registo em Portugal 


É À Luísa Marinho 


O compositor e pianista 
Wim Mertens está hoje em Fa- 
malicão para apresentar o seu 
mais recente registo de estúdio, 
intitulado “Un Respiro”. A Casa 
das Artes recebe, assim, a es- 
treia deste álbum em Portugal. 
Nesta pequena digressão que o 
traz ao nosso país, o músico vai 
passar ainda por Lisboa (Cen- 
tro Cultural de Belém, dia 17, 
sexta-feira) e Aveiro ( Teatro 
Aveirense, dia 18, sábado). De 
lembrar que o músico comple- 
ta em agora 25 anos de carreira. 

A última vez que o artista bel- 
ga passou por Vila Nova de Fa- 
malicão foi em Dezembro de 


2002. Nessa altura, esgotou o 
grande auditório da Casa das Ar- 
tes e proporcionou um concerto 
muito aplaudido e difícil de es- 
quecer. Talvez por isso, tenha es- 
colhido o mesmo local para es- 
trear o seu novo disco em Portu- 
gal. 

“Un Respiro” apresenta 10 
novas composições, faixas rítmi- 
cas para dois pianos e duas vo- 
zes, todas elas tocadas pelo pró- 
prio compositor. Ao vivo, este 
novo projecto sublinha a paixão 
de Mertens pela voz, que apre- 
senta não como um instrumen- 
to, mas como guia para O piano, 
procurando sempre e apenas a 
expressão pura. 

Neste seu sexto álbum de es- 


túdio, Wim Mertens continua 
a explorar o processo de com- 
posição associado à própria 
performance. Desde 1980 que 
o músico se tornou num dos 
nomes mais fortes de uma cer- 
ta estética minimalista. O seu 
primeiro disco, “For Amuse- 
ment Only”, que data precisa- 
mente desse ano, era uma peça 
electrónica experimental. Um 
ano mais tarde, fundou a en- 
semble “Soft Veredict” e a par- 
tir daí começou a explorar as 
sonoridades de vários instru- 
mentos, sempre com um talen- 
to especial para criar ambien- 
tes. 

Terá sido esta característica 
que o levou também a trabalhar 


Wim Mertens actuará também em Lisboa e Aveiro (sexta-feira e sábado) /DR 


em cinema e teatro. Dele são as 
bandas sonoras de “As Cólicas de 
um Arquitecto”, de Peter Greena- 
way, ou Je Pense à Vous”, de Luc 
e Jean-Pierre Dardenne. 

De resto, o músico escreveu 


Taça de Portugal em Fado pretende 
dar palco a centenas de fadistas 


= À final da competição, que homenageia Fernando = A organização está a cargo da Associação 
= Maurício, é a 1 de Outubro no Coliseu do Porto 


Associação das Colectivi- 
PARES do Concelho do 
orto (ACCP) anunciou 
ontem a realização de uma com- 
petição designada “Taça de Por- 
tugal em Fado - Fernando Mau- 
rício”, que pretende “dar palco” a 
centenas de fadistas que actuam 
em círculos restritos. 

Segundo o secretário-geral da 
ACCP, Ernesto Silva, a “Taça de 
Portugal”, que terá a sua final a 1 
de Outubro no Coliseu do Porto, 
pretende "recuperar o espírito” 
da Grande Noite do Fado, uma 
iniciativa de promoção da cha- 
mada “canção nacional” que ter- 
minou há três anos. 

“Ainda que com ligeiras alte- 
rações, queremos adoptar o mes- 
mo espírito de descoberta de va- 
lores e de oferta de um palco a 
gente que ainda por aí a cantar 
muito bem”, disse a fonte. 

À ACCP representa 198 colec- 
tividades do Porto, “algumas das 
quais promovem regularmente 
espectáculos de fado”, disse Er- 
nesto Silva. De acordo com o se- 
cretário-geral da ACCP, os mol- 
des das eliminatórias do concur- 
so estão ainda em preparação, 
aguardando-se respostas a pedi- 
dos de colaboração feitos às três 
estações portuguesas de televisão 
e a dois produtores audiovisuais. 

“À fórmula ideal seria realizar 
as eliminatórias num programa 
televisivo, com votação por SMS 
(mensagens escritas)”, disse Er- 
nesto Silva, adiantando que a al- 
ternativa é a realização de “cas- 
tings” nas colectividades. 


Dimensão nacional 
Como o concurso tem “di- 
mensão nacional”, a sua divulga- 


= das Colectividades do Concelho do Porto 


O fado mais popular vai ter possibilidade de expressão num concurso nacional /PEDRO GRANADEIRO 


ção será feito através da Federa- 
ção das Colectividades de Cultu- 
ra e Recreio e da Academia de 
Guitarras de Lisboa, revelou. 
Ernesto Silva adiantou ainda 
que a prova envolve dois escalões 
(12-15 anos e de 16 em diante) e 
explicou que na final do Coliseu 
do Porto estarão em competição 
dois apurados de cada um deles. 
Para “cabeças de cartaz” desse 
espectáculo, a ACCP equaciona 


convidar “fadistas de renome da 
nova vaga”, nomeadamente Ma- 
falda Arnaut ou Marisa. “Tudo 
depende ainda dos patrocínios 
em angariação”, admitiu. 


Ernesto Silva disse que a esco- 


lha de Fernando Maurício para 
patrono da iniciativa é uma for- 
ma de homenagear “um grande 
fadista que nunca teve os favores 
da comunicação audiovisual”. 


O secretário-geral da ACCP 


Aguardam resposta a pedidos de colaboração 
feitos às três estações de televisão 


revelou também que a realização 
desta iniciativa no Porto se justi- 
fica porque a cidade foi “berço” 
de grandes fadistas como Maria 
da Fé ou Toni de Matos. 

“Embora as principais edito- 
ras fonográficas, as grandes casas 
de fado e a possibilidade de pro- 
jecção estejam em Lisboa, não se 
pode resumir o fado a uma can- 
ção da capital”, salientou, por seu 
lado, o fadista portuense Fernan- 
do João. 

» “Devemos dar ao fado a di- 
mensão que ele realmente tem, 
que é nacional, e mesmo no 
mundo”, frisou o artista, que 
construiu a sua carreira a partir 
do Porto. 


“American Minimal Music”, o 
primeiro livro onde se reflecte 
sobre escola americana mini- 
malista e os seus compositores 
La Monte Young, Terry Riley, 
Steve Reich e Philip Glass. 


Ponte de Lima 
recebe festival de 
ópera e música 
clássica em Julho 


O III Festival de Ópera e 
Música Clássica de Ponte de 
Lima vai decorrer de 9 a 24 de 
Julho, oferecendo um total de 
11 concertos, entre os quais a 
ópera “L'Elisir d'Amore”, de 
Donizetti. 

O anúncio foi feito em con- 
ferência de imprensa por Ro- 
bert Illing, da Opera Faber, as- 
sociação cultural que organiza 
o festival que reúne “20 repu- 
tados artistas internacionais”, a 
que se juntarão vários outros 
músicos portugueses. “O ob- 
jectivo é preencher o vazio 
existente no Norte de Portugal 
em termos de oferta de ópera”, 
sublinhou Robert Illing. 

"PElisir d'Amore” será in- 
terpretada, em semi-encena- 
ção, pelos solistas da Oper Fa- 
ber e pela Orquestra Metropo- 
litana de Lisboa, nos dias 22 e 
24, no Teatro Diogo Bernar- 
des, em Ponte de Lima. 


“Concerto aperitivo” 

O festival abre nesta sala de 
espectáculos, com o chamado 
“Concerto Aperitivo”, em que 
intervirão músicos como Ste- 
phen Higgins, Allison Cook, 
Ralf Simon e Lachezar Laza- 
rov, seguindo-se no dia 10, na 
Área de Paisagem Protegida 
das Lagoas de Bertiandos e 
S.Pedro d'Arcos, “Uma viagem 
musical à volta da Europa”, ex- 
pressamente dedicada às 
crianças. 

Haverá ainda um concerto 
barroco, um recital de canto, 
espectáculo de música de cá- 
mara e sessões de árias operáti- 
cas, espalhados por capelas e 
casas senhoriais. 

Um momento "dissonante” 
do festival está marcado para 
dia 17, na Avenida dos Pláta- 
nos, com um "Piquenique mu- 
sical”, em que uma tuna local 
apresentará uma selecção de 
músicas populares. 
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DVD'S 
VDESTAQUE 


VNOVIDADES 
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— VETESSSO E REA 


Os “Team America” ou os polícias do mundo, em versão marioneta. Em baixo a caricatura de Kim-Jong Il e pelo meio do caldo entornado, um beijo com fios /FOTOS: DA 


Chamem a polícia... mundial! 


Depois de “South Park, 
Trey Parker e Matt Stone 
sobem a parada incorrecta 


em “Team America - 
Polícia Mundial” 


Is Jorge Maurício Pinto (textos) 
e gosta da escatologia filosó- 
fica - e porque não dizer de- 

írio extremo? - de “South 


Park”, então vai adorar este 
“Team America - Polícia Mun- 
dial”, É verdade que no primeiro 
caso, temos cinema de animação, 
enquanto no segundo levamos 
com marionetas. À verdade co- 
mum, é que ambos os projectos 
brotaram da mente vil da dupla 
genial Trey Parker e Matt Stone, 

Os dois norte-americanos 
mais lunáticos do planeta perde- 
ram as estribeiras (ou o que de- 
las restava...) de vez e fizeram a 
produção da sua vida: juntaram 
meia dúzia de heróis pendura- 
dos por fios e transformaram- 
nos nos “rambos” de serviço da 
condição humana. Pelo meio, 
abateram, de rajada e sem papas 
na língua, os ideais sociais, polí- 
ticos, económicos e até culturais 
do “tio Sam”, 

“Imagens violentas”; “humor 
cruel”; “linguagem pesada”; “ce- 
nas explícitas de sexo”. São os 
teasers da distribuidora e, contra 
o habitual, não ficam longe da 
realidade. “Team America... é de 
partir o côco, é de subir pelas pa- 
redes, de rir e chorar por mais e, 
já agora, não respeitem a indica- 
ção de “para maiores de 16 
anos”, porque os nossos filhos 
devem saber tudo o mais cedo 


possível... 


A “Team America...” é uma 
unidade americana de combate 
ao terrorismo no mundo. O seu 
objectivo é limpar a eito, dispa- 
rar primeiro e perguntar depois. 
Uma espécie de seita de “james 
bonds”, autênticos justiceiros, 


Trey Parker /Matt Stone 
Team America 


- Policia Mundial 
LUSOMUNDO 


que procuram eliminar o mal. 
Não há limites nem tectos orça- 
mentais, as armas são de últi- 
ma geração e os mortos nunca 
se contam no fim. Trata-se, 
claramente, de uma crítica to- 
tal ao “way of life” dos Estados 
Unidos e os respectivos para- 
doxos comportamentais. 

Bin Laden e Kim Jong-ll 
não são esquecidos e surgem 
como so vilões de serviço - a 
recriação das figuras em ma- 
rionetas é absolutamente fan- 
tástica. Personalidades da vida 
política do país, assim como a 
constelação de Hollywood, são 
passadas a ferro escaldante, 
não poupando nada nem nin- 
guém. A pretexto de uma 
aventura, plena de efeitos e ce- 
nas de acção - à boa maneira 
do super-produtor Jerry Bruc- 
keimer, que tambén leva por 
tabela - a dupla Parker/Stone 
opera um manifesto de bradar 
aos céus - para mais tarde re- 
cordar, as filmagens hard-core 
dos bonecos e os vómitos mais 
longos da história da sétima 
arte, 

Pior (no sentido de melhor) 
é impossível e a carga satírica 
dos cineastas não podia ser 
mais intensa. Dos momentos 
“cliché” às muletas tradicio- 
nais do cinema, dos persona- 
gens fabricados à grosa ao 
happy end de revirar as tripas, 
tudo pode ser absorvido em 
“Team America... Mas, tam- 
bém, dos que desenharam o 
quarteto Stan, Kyle, Kenny e 
Cartman, da série televisiva de 
culto “South Park”, o que se 
podia esperar? Na edição espe- 
cial do DVD, lançado amanhã, 
há trailers, cenas cortadas, tes- 
tes com bonecos, construção 
dos cenários e um rol de ou- 
tras curiosidades imperdíveis. 


Périplo 
ao centro dos 


blues em oito 
DVD's 


Este pack de oito discos sobre 
a história de um género que 
diz a tantos, os blues, não se 
limita ao formato e ao con- 
teúdo explícito. E também 
uma obra de arte e de amor 
de um conjunto notável de 
realizadores de cinema que 
prestam homenagem a algo 
que lhes toca e sensibiliza. 
Martin Scorsese, um dos nar- 
radores da América profunda 
nas produções de Hollywood, 
foi o mentor e produtor exe- 
cutivo desta colecção, inte- 
grada por um conjunto de 
filmes impressionistas roda- 
dos por nomes como Clint 


« Eastwood, Mike Figgis, Char- 


les Burnett, Marc Levin, Ri- 
chard Pearce, Wim Wenders e 
Antoine Fuqua. 

Cada um deles capta a essên- 
cia pessoal dos blues, parti- 
lhando experiências e aromas 
sonoros. Recorrem a material 
de arquivo e instantes histó- 
ricos, acrescidos de interpre- 
tações gravadas para este 
compêndio. E percebe-se que 
o género atingiu todos os 
quadrantes musicais, do rap à 
soul, do rock ao country, do 
hip-hop ao rhythm. 

"De Regresso a Casa”, “A Al- 
ma de Um Homem”, "A Ca- 
minho de Memphis”, "Aque- 
cido pelo Fogo do Diabo”, 
“Padrinhos e Filhos”, "Red 
White & Blues”, “Piano 
Blues”, "Lightning in a Bottle 
- Um Tributo aos Blues” são 
os títulos dos discos, inflac- 
cionados de extras. Com eles, 
escutamos Muddy Waters, 
Willie Dixon, John Lee Hoo- 
ker, Bo Diddley, B.B. King, Eric 
Clapton, Skip James, Magic 
Slim, Otis Rush, Koko Taylor, 
Howlin' Wolf, Robert John- 
son, Ray Charles... 


Martin Scorsese (e outros) 
The Blues - 
Uma Viagem ao 
Mundo dos Blues 


LUSOMUNDO 
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O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 
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Teatro Art Imagem “encobre” 
estátua de Garrett em protesto 
contra atraso nos subsídios 


Frei mr 


Teatro Art Imagem vai 
O “encobrir” a estátua 

de Almeida Garrett, em 
frente à Câmara Municipal do 
Porto. À acção de protesto desti- 
na-se, segundo os responsáveis 
da companhia de teatro, a “aler- 
tar a opinião pública da cidade e 
do país para o estado de calami- 
dade cultural devido aos atrasos e 
à situação em que se encontra ac- 
tualmente o processo do finan- 
ciamento sustentado à criação 
teatral na região Norte”. 

Em carta dirigida à ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima, 
ao secretário de Estado da Cul- 
tura, Mário Vieira de Carvalho, 
e ao director do Instituto das 
Artes, Paulo Cunha e Silva, o 
Teatro Art Imagem expõe que, 


“com excepção de uma reunião 
inconclusiva com a Dr.º Maria 
Assis do Instituto das Artes”, 
não houve “qualquer sinal ou 
contacto que permitam supor 
um empenhamento activo na 
resolução política deste proble- 
ma que está a causar um prejuí- 
zo enorme ao trabalho do Tea- 
tro Art Imagem, em particular, e 
às companhias de teatro do 
Norte do país, em geral, cujas 
estruturas se encontram já em 
completa ruptura financeira”. 

A acção está marcada para as 
15 horas e contempla uma con- 
ferência de imprensa, seguida de 
uma performance de “encobri- 
mento” da estátua de Garrett 
que, alega o Art Imagem, “me- 
lhor será não ver a vergonha por 
que passa a situação do teatro na 
cidade que o viu nascer”. 


FT VETO VORA TES A TOME FR 


“Boas Raparigas” 


A Câmara do Porto aprovou on- 
tem a atribuição de um subsídio 


de 9.800 euros à companhia de 
teatro "As Boas Raparigas vão 
para o Céu, as Más para todo o 
lado”. À verba destina-se a su- 


portar a abertura do Estúdio Ze- 


ro - sede do grupo. Tal como 
outras companhias do Norte, a 
“Boas Raparigas” queixa-se de 
falta de apoios, devido ao con- 


gelamento das verbas, resultan- 


com subsidio 


te da providência cautelar inter- 
posta pela Panmixia. Os verea- 
dores do PS questionaram a es- 
colha desta companhia em de- 
trimento de outras a precisar 
igualmente de apoios. Ao que o 
vereador da Cultura, Sousa Le- 
mos, terá respondido que era 
aquela com que já mantia con- 
tactos. Porém, não fechou a 
porta à atribuição de subsídios a 
outros grupos. MS 


Stand do COMÉRCIO na 8º Feira do Livro do Douro em Peso da Régua /DA 


O COMÉRCIO presente 
na Feira do Livro do Douro 


-Suzette Vasconcelos 


A 8º edição da Feira do Livro 
do Douro, Peso da Régua, a de- 
correr até ao dia 19 de Junho, 
tem-se revelado com grande 
êxito e conta este ano com a re- 
dobrada participação de edito- 
res e livreiros. O COMÉRCIO 
está também presente com um 
stand. 

A decorrer no Cais da Régua, a 
iniciativa tem como objectivos 


primordiais a “dinamização e ani- 
mação dos espaços públicos e a 
aproximação da população com o 
livro e com produção literária 
portuguesa”. 

Domingo teve lugara a confe- 
rência “Douro sem limites”, que 
contou com a participação do go- 
vernador civil de Vila Real, e do 
presidente do município, Vítor 
Almeida, que aproveitou a ocasião 
para fazer uma visita ao Stand do 
COMÉRCIO. 


João Chaves expulso, enquanto Miguel Melo é um dos favoritos /0R 


Miguel Melo, Rute Marques e 
Tino de Rans são os finalistas 
da Quinta das Celebridades 


Cabeleireiro João 

Chaves, “detido” num 
carro de polícia, afastado 
da final da Quinta das 
Celebridades 


Com a saída prematura de 
Gonçalo da Câmara Pereira, 
que a meio da semana decidiu 
abandonar a Quinta das Cele- 
bridade, tornou-se bastante 
evidente que João Chaves se- 
ria o próximo expulso. Na 
verdade, o trio de homens no- 
meados (João Chaves, Gonça- 
lo da Câmara Pereira e Miguel 
Melo) despertou no público 
alguma indecisão. O “adora- 
do” Batanete não entrava nes- 
sas dúvidas (não há amor co- 
mo o primeiro... e essa pai- 
xão que o público nutre por si 
fá-lo correr o sério risco de ser 
vencedor desta edição do pro- 
grama), mas as incógnitas re- 
caíam entre o excêntrico ca- 
beleireiro e o pacífico fadista. 
O público mostrou já estar 
farto da implicância incansá- 
vel de Gonçalo para com Mi- 
guel Melo e isso poderia, com 
grandes probabilidades, con- 
duzi-lo à porta da saída. 

Antes que isso acontecesse, 
e numa atitude de “fugir com 
o rabo à seringa”, o veterano 
da Quinta fez-se ao caminho 
e, numa madrugada, decidiu 
partir... 

Tarefa simplificada para o 
público que não hesitou em 


expulsar João Chaves com 
uma demolidora votação 
(77%). Assim sendo, os três fi- 
nalistas são Miguel Melo, Ru- 
te Marques e Tino de Rans. 

Cuidadosamente aperalta- 
do, João Chaves, perfeitamente 
conformado com a sua saída, 
aproveitou e divertiu-se com o 
seu momento de glória. En- 
quanto ultimava os pormeno- 
res para sair, Tino de Rans se- 
guia-o para o todo lado repe- 
tindo insistentemente o seu 
último pedido ao cabeleireiro: 
“Por favor João, deixa ficar os 
jecos...” No entanto, João 
Chaves não pretendia deixar 
Ós seus pequenos “aliens” e 
não acedeu ao pedido. Antes 
da partida, todos os residentes, 
juntamente com “Zé Pedro”, 
deram umas voltas no carro da 
polícia que transportaria o ca- 
beleireiro para o mundo real. 

Após terem saído da Quin- 
ta há bem pouco tempo, Lili 
Caneças e Gonçalo da Câmara 
Pereira estiveram na gala de 
segunda-feira. O fadista che- 
gou mais atrasado mas ainda 
teve tempo de ouvir Rute Mar- 
ques “insultá-lo” por este ter 
abandonado sem sequer se ter 
despedido. Tudo isto porque 
Rute Marques garante gostar 
muito de Gonçalo. Com um 
sorriso amarelo, o desistente 
ouviu tudo o que a finalista 
disse mas não comentou... 
Estaria talvez a pensar em to- 
das as coisas que disse relativa- 
mente ao “casal maravilha” e 
que fazem adivinhar que o 
sentimento de Gonçalo não 
seja recíproco. 


MA OS eras A qa a o AM O 


“Ninguém como Tu” na liderança 


À novela portuguesa "Nin- 
guém como Tu” foi o pro- 
grama mais visto pelos teles- 
pectadores portugueses na 
2-feira, revelou ontem a 
Marktest. De acordo com os 
dados da empresa de audi- 
metria, a novela da 

de Queluz registou 19,1 % 
de audiência média (número 


de portugueses que viram, 
pelo menos, parte do pro- 
grama). O segundo lugar da 
tabela foi conquistado pela 
SIC com o espaço noticioso 
“Jornal da Noite” que obteve 
11,7 % de audiência média. 
À "Quinta das Celebridades || 
- Grande Directo” garantiu a 
quarta posição com 11,6 %. 


Invicta TV 
arranca de forma 
experimental 


em Julho 


O canal Invicta TV, um 
projecto televisivo da empresa 
luso-americana Finanzza In- 
vestments, arranca com con- 
teúdos experimentais no pró- 
ximo mês de Julho, adiantou 
ontem à agência Lusa o admi- 
nistrador da estação, Vítor 
Fernandes. 

“Em meados de Julho vão 
arrancar as emissões de con- 
teúdos experimentais da In- 
victa TV”, garantiu o empre- 
sário, explicando que estes 
primeiros conteúdos, da res- 
ponsabilidade de parceiros 
externos, irão focar em ex- 
clusivo temas relacionados 
com o “Grande Porto”. 

Segundo o administrador, 
as emissões experimentais do 
canal, que será distribuído 
através da operadora de cabo 
TvTel, irão ter uma duração 
diária de cinco horas. 

Vítor Fernandes adiantou 
que ainda este mês será apre- 
sentada a imagem corporativa 
da estação, bem como a grelha 
de programas. 


Ainda este mês será 
apresentada a 
imagem corporativa 
da estação 


“Este canal pretende ser 
um espaço de excelência na 
divulgação da actividade cul- 
tural da cidade do Porto”, afir- 
mou o gestor, salientando que 
a linha de programação da In- 
victa TV irá investir em duas 
grandes áreas, a informação e 
a cultura. 

“A Invicta TV terá uma 
programação simples, directa 
e de fácil assimilação por par- 
te do consumidor final”, re- 
forçou o responsável, frisando 
que a estação val apostar nu- 
ma forte ligação de proximi- 
dade com o público da cidade 
do Porto. 

Ainda em declarações à 
Lusa, o empresário referiu 
que, neste momento, já esco- 
lheu os coordenadores para as 
áreas de conteúdos e informa- 
ção do novo canal e que tém 
uma equipa de seis pessoas 
dedicadas em exclusivo ao 
projecto. 

Questionado sobre o pro- 
cesso de autorização para a 
exploração da nova estação - 
processo da competência da 
Alta Autoridade para a Co- 
municação Social -, Vítor 
Fernandes afirmou apenas 
que o canal está "em fase de 
instrução”. 
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PORTO 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 

T1 KITCHENETTE - Mobi 
tado, com licença. Rua de 


Camões. 300€. Telem.: 91 
945 62 40 


T1 KIT com licença. Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
945 62 40 


71+1 com arrumos. Rua de 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem.: 91 945 62 40 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
62 40 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão ). mobi 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de hab. 
e terraço. Teis. 226067210 
| 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
tado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Teis. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofei- 


ta), mobilado e 
Tels. 223752884 | 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas á R. Damião de 


Ao Bonfim 


Contacto: 
96279393 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marqués, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Teis. 
223752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 | 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Teis. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marqués, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, ás Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 


Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,C/ de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1 934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquós. Acessí- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
| 966816878 


LOJA IDEAL 


P/ TABACARIA, 
FLORISTA AO 
BONFIM. 


Contacto: 
96279393 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
| 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
[ 963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
8 equipado. Tels. 226067210 
| 967197417 


T1,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T1, mobilado ao Liceu Fill- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Miramar, com sul- 


dual. Teis. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e cilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


Tt, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'El Rel, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


+ fa COMPRA 


; PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 


Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
| 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Teim. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
| 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
| 914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 


habitação. Teis. 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, 75, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E  yEMA.. 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 


nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cls). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
| 918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
! 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.). Telef. 229534661- 
969002744. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sul- 
tos + 2 Wc. Tel. 225320380 


O Comércio do Porto 53 


CLASSIFICADOS 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 


tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - 

te. Telef. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T1-T2-73 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tt, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
Cc de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
tado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de . Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
2260064397. 


pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Gar . Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (Á 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 223403606 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, TZ ET3, Gala, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgl- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria, Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 |/ 
934160084 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222085712 
| 918788600 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + ric). Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2297139914 3 - 014731348 
- 938322414 - 063384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 


de 8 fracções, com projecto 
para fracções T2. 
Tels. 229713991 |! 


938322414 - 

AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, . Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 
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T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, rc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/novo, c/licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
C/ terraço,2 Wc, coz. e copa. 
E “OSGIE ne *s, 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
| 934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisô- 
es independentes. Telef. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
! 918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. 
p/2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 c). Telef. 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
/ 936130537 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
c/ licença dehabitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Verhoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2- T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2 E 73, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Ultimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para . Preço inacre- 
ditável. (a25) Tels. 22 5188614 
! 96 5737179 


T1,T2,T3 E T4, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 |/ 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 /938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
c/igaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 


m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T2C/TERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 2220867 12/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
| 919254430 


T3- MONTE DOS 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


VENDO 7T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mul- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar. Tels. 252855565 
! 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 258807400 
1 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
| 936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
1 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/ 4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 


ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VW GOLF IV, 110 c.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16Y, de 


fic/caixa CD/FC MR E /Ar- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada Garan- 
tia de um ano. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TD! Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis“ces, 120 000 
kms. Telem. 968493242 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em esta- 
do CMEJFCDANE. 
Garantia de 1 ano Poss cré- 
dito. Preço 5950 Euros Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 


geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequer 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, o- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEDARENE Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um un 
co dono de garagem. 
CIFCISVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito c/ 
J.EJ/DAJFENJA CIABSM- 
Fi c/ caixa CD c/ com. volan- 
te FC/RE. ABS/Arbags/Von 
Pele/B. anatómicos Poss 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garanta tano Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559 


HONDA HAV DE 1999, mus 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNEDATAACHEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss. de crédio até 72 meses 
sem entrada Garanta 1 ano 
Tm. 912262131-917246559 


BMW 318 IS, 1994, par- 
cular. 6500 Euros Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temeDANEJFCREJTA E. 
1J.E JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 | 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
ta e facilidade de 

Teis 225006423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cho, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CD), 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e tacilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Teis. 225096454 / 
917534137 
TOYOTA, Cefica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
Teis 225096423 
| 229547504 


LANCIAY, 10 1 fiede94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


VENDO AUDI Ag, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Set/96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- C/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Teis. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
COANEFCREMAEM 
E., airbags etc., 1 ano. Pre- 
o: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CD), 


de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/O1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciffdade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbriOS. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C1501.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 |/ 
229547504 


AUDI A3, 19, TDI, de 1996, 
com ivo de revisões Garan- 
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FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de , 
Tels. 225096423 |/ 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 


lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 |/ 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


BELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cul- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


"VENDEDORES, precisam- 


se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa , dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


Disponibilidade 
Contacto: 918514236 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de produ- 
tos. Telemóvel 967016408 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto, Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas ás 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou refe- 
rências. Telm, 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Teims. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Teim 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo Bhotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.: 96 675 0077, 
email: infoBe-liska.com, 
www.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se recheio 
de loja de cozinhas. URGEN- 
TE. Telem.: 91 945 62 40 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRAFICO 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


Calendário 2005 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS, O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V., Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V. N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
cilada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


ú 20 de Fevereiro 
q 17 de Abril 

ú 19 de Junho 

ú 25 de Setembro 
ú 27 de Novembro 


—- 0. ces em 


Das 10:00 às 17:00 


Instituto Port 
FOTOGRA 


Rua da Vitória, 129 - Porto 


INFO: 93 636 0989 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços p/recolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3." IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ wc privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 


e re 


uguês 


CALENDÁRIOS, de bolso, 


muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934180084 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
227113715 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES,restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
939741545. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
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CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 


ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros á hora. Telem. 
912262131. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de Contacto telel. 
227113715 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054, 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si. Tels. 918714509 
[227113715 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando 

tia do serviço. Telm, 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psl- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 | 
933741545. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel, 
934982001. 


OsrroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Consul- 
tas à distância. Cursos de 
astrologia. Tel. 916740897. 


E mo 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou més. Tele!. 962003870. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domici- 
lios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


tórios. 24 horas. Qualquer 
parte -do País. Tel. 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 

a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 
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"O Combrcio do Porto” - MM = SNS 


" CÂMARA MUNICIPAL 
7 DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA CONTRATAÇÃO A TERMO 
RESOLUTIVO CERTO PARA UM LUGAR DE NADADOR 
SALVADOR - GRUPO DE PESSOAL AUXILIAR” 


Avisam-se todos os interessados que por meu despacho data- 
do de 06 de Junho de 2005, se aceitam candidaturas com vista à 
admissão de pessoal em regime de contrato de trabalho a ter- 
mo resolutivo certo, ao abrigo do n.º 1 do art.º 5.º da Lei n.º 
23/2004, de 22 de Junho, em conformidade com o disposto na 
alínea e) do n.º 1 do art.º 9 da referida Lei, pelo período, cate- 
goria e vencimento que abaixo se indica: 

1 NADADOR SALVADOR - ESCALÃO B 
ÍNDICE 214 (678,72€) - 3 MESES 

Para que as praias do litoral do Município estejam mais segu- 
ras e vigiadas, o ISN (Instituto de Socorros a Náufragos) atribuiu 
às praias do Município de Caminha uma viatura de vigilância, 
para a qual torna-se necessário efectuar a referida contratação, 
que tem por objecto a vigilância e salvamento dos banhistas. 

Os candidatos deverão possuir Curso de Nadador Salvador no 
Instituto de Socorros a Náufragos e escolaridade mínima obri- 
gatória conforme a idade. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acom- 
panhado de fotocópia do certificado de habilitações literárias, 
do bilhete de identidade e do número de contribuinte fiscal e 
apresentar na Secção de Pessoal desta Câmara Municipal até ao 
dia 16 de Junho (inclusive) de 2005, na qual os interessados pode- 
rão obter mais esclarecimentos sobre o assunto. 


Município de Caminha, 14 de Junho de 2005 


A Presidente 
Dr.º Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


"O Comércio do Porto" M.* H4 - 150605 


NO Combo dio Porto" - M* TM - 150605 
2.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 797/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Administração do 
Cond. Edif. Calém, 

Executada: Maria Clotilde San- 
tos Branco, 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 06-07-2005, 
pelas 09.30 horas, neste tribunal, 
para abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Um televisor Sony, 
com móvel integrado, com duas 
colunas modelo KP-4653 - valor 
2.000 euros. 

Verba n.º 2 - Uma mesa de már- 
more maciça - valor 1.500 euros. 

Verba n.º 3 - Dois sofás em pele, 
um de quatro lugares e um de 
três - valor 2,000 euros 

Verba nº 4 - Um móvel crista- 
leira em madeira de cerejeira, com 
duas portas em vidro, duas gave- 
tas e duas portas de madeira - 
valor 1.750 euros. 

Penhorado em: 08-07-2003 
09:00:00, avaliado em: €7.250,00 

Executada: Maria Clotde San 
tos Branco. Documentos de iden- 
tificação: Bl - 11179666, NIF 
205188133. Endereço: R N.º Senho- 
ra da Ajuda, 45, 4150-690 Porto. 

É fiel depositário, a executada 
Maria Clotilde, pelo que nos ter- 
mos do disposto no art.* 891.º do 
CP Civil é obrigada a mostrar 
os bens a quem os pretenda exa- 
minar, mas pode fixar as horas em 
que durante o dia facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas 
do público por qualquer meio 


Porto, 30-05-2005 


A Juiza de Direito, 
Alexandre Lage 
A Oficial de Justiça, 
Deolinda Sá 


DE UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reitoria e Serviços Centrais 


RECTIFICAÇÃO 


Para os devidos efeitos se rectifica que na publicação de con- 
trato a termo certo para 1 Técnico Superior de 2º classe, na área 
de auditoria e contabilidade, publicado no Jornal “O Comércio do 


Porto” de 8 de Junho, 
onde se lê: 


“A remuneração será correspondente ao índice 400” 


deve ler-se: 


“A remuneração será correspondente ao índice 415” 


Relativamente ao ponto nº 2 
onde se lê: 


LEMBRE-SE 


“b) Já ter executado trabalhos na área de auditoria ou conta- 


QUE 
PODE 


e/ou politécnicos);” 
deve ler-se: 


bilidade ou Institutos Públicos de Ensino Superior (universidades 


"b) Já ter executado trabalhos na área de auditoria ou conta- 


bilidade em Institutos Públicos de Ensino Superior (universidades 


e/ou politécnicos)” 


SALVAR 
UMA 
VIDA 


O REITOR 


NECROLOÓGIA 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 


(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


(J. NOVAIS BARBOSA) 


Universidade do Porto, 14 de Junho de 2005 


"O Comércio do Porto” - MM - 150605 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 996/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria Celeste Rodrigues Pires Borges e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 000442/19.05.87 

Art. Matricial: 2710 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, destinada 
a habitação, localização no rés-do-chão esquerdo, e; fracção autó- 
noma designada pelas letras “AG”, correspondente a uma garagem 
na cave, do prédio urbano, afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal, sito no Gaveto da Rua Pinhais Bastos, n.º 137, Rua B, n.º 12€ 
Rua sem denominação oficial, n.º 50, freguesia de Avintes, concelho 
de Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 
2710 descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 000442/19.05.87; 

Penhorado em: 02-05-2003 - 09.00.00 

Penhorado ao executado: Maria Celeste Rodrigues Pires Borges, 
divorciada, documentos de identificação: BI 7444493, NIF 182410625, 
endereço: Rua B, 12 - r/ch esq.º, Avintes, 4430-000 Avintes, Vila Nova 
de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280 - 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor base da venda € 75 000,00 

Valor à armmnciar 70% do valor base 


Vita Nova de Gaa, 08-06-2005 


O bus de Dewento 
Paulo Serafim 


T a dm 1º 4 AR 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se publico que, nos termos e para os efeitos do 
Am* 19º do Regulamento de Licenças para instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Paredes, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias Uteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo praro de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DE AVESOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Mista 4 15 kV, com 292m de apoio 2 LN 
p/PT “A Lord” Lordelo - S. Roque a PT 6 “Coop. Elect. A 
Lord”, LORDELO - CARREGAIS Ill, Lordelo, concelho de 
Paredes, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27640. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 19-05-2005 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


É fácil mudar 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


fecepção ua fernandes iomés 158 +/x Apartado 4490 
a P08 POSTO + ul ZISTONATA + Pas ZISTONOS 


O Comércio do Porto 


"O Comércio do Porto” - Nº M- 150605 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2208/03.8TBFLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Carlos Barbosa Alves e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09-2005, pelas 
09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00925/03.06.91-S, Felgueiras - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 2407-S 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “S”, corres- 
pondente a uma habitação localizada no 3.º andar, constituída pelo 
3.º apartamento a contar do lado norte, com lugar de garagem, do 
prédio urbano sito na Rua Dr, Ribeiro de Magalhães, Margaride, Fel- 
gueiras, inscrição F-1, inscrita na matriz sob o art.º 2407-5, descrita 
na competente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 0092503 ,06.91- 
S, e ai registada pela ap. 27/03.12.99 e convertida pela ap. 15/09.02.00. 

Penhorado em: 15-04-2004, avaliado em: € 119.000,00 

Penhorado aos executados: José Carlos Barbosa Alves, documen- 
tos de identificação: NIF 190908335, endereço: Lugar da Telheira, 
Unhão, 4610 Felgueiras; Maria do Sameiro da Cruz Oliveira, docu- 
mentos de identificação: NIF 194120520, endereço: Urbanização da 
Conceição, Rua D - Entrada 56 - Porta 64 - Azurém, 4800 Guimarães. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 


da 


Valor base da venda: 70% de 119.000,00 € (£ 83.300,00) 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 263/1999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: José Vieira da 
Cunha Alves & Irmão, SA 


Executado: António Soa- 
res da Rocha 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produtos de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: Des- 
crição: Veículo automóvel, 
ligeiro de mercadorias, de 
marca Peugeot, matrícula 
ND-06-13, e veículo auto- 
móvel, ligeiro de merca- 
dorias, de marca Bedford, 
matricula IF-09-63. 

Penhorado aos executa- 
do: António Soares da 
Rocha, casado, documen- 
tos de identificação: BI 
7229781, NIF 141113375, 
endereço: Travessa 5 de 
Outubro, 314, Gueifães, 
4470 Maia. 


Gondomar, 17-05-2005 


À Juiza de Direito 
Dr.” Claudia Salazar 
O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


AVISO 


O Oficial de Justiça 


DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º Juízo 


ANÚNCIO 


Requerente: Tromar - indústria 
€ Comércio de Materiais, Lda 

Credores: Ministério das Finan- 
ças - Sec Geral e outro(s) 

São notificados 04 credores da 
requerente: Tromar - Indústria é 
Comércio de Materiais, Lda, NIF 
500988188, com sede no Lugar de 
Enxomil, Arcozelo, 4405-000 Vila 
Nova de Gala que por decisão de 
16-05-2005, proferida nos presen- 
tes autos, for designado o dia 12- 
07-2005, pelas 10h00, para a reali- 
zação da Assembleia de Credores 
no Edifício deste Tribunal, como 
preceitua o disposto nos ar.” 28.º 
doCPrEREF. 

Foi reconhecida a situação de 
insolvência da entidade acima rete- 
rida e determinado o prossegui- 
mento da Acção Declarativa de Recu- 
peração de Empresa (An. * 25.*,n* 
1 do mesmo diploma); 

Foi fixado em 50 dias o período 
de estudo e observação (Ar.* 28.º, 
al. €) do mesmo diploma); 

São ainda notificados 05 credo- 
res mesmo que preferentes, que 
pretendam intervir na Assembleia, 
que devem reclamar 05 seus crédi- 
tos, se o já não fizeram, através de 
simples requerimento e bem assim, 
corrigi-los ou completá-los, con- 
forme preceitua o disposto no Art.º 
44 * do citado Diploma, no prazo 
de 10 dias, contados da publicação 
do anúncio no Diário da Repúbli- 
ca. 

Faz-se constar, Que à petição inh- 
cial deu entrada na Secretaria em 
18-02-2004, e que o seu duplicado 
se encontra à disposição de quem 
O quiser consultar neste Juizo den- 
tro das horas normais de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 17-05-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias da Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria João Monteiro Santos 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


De Seg.” a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


Telef.: 225191977 + Fax: 225103206 
Email: publicidade Wocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 * Fax: 225369859 
Email: producao Wocomerciodoporto.pt 


RS Os cE Dane 
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"O Comércio do Porto” - MH - 150605 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO DE CANAVEZES 


1.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 333-A/1999 - INVENTÁRIO/PARTILHA DE BENS 
EM CASOS ESPECIAIS 


Requerente: Maria Albertina Nogueira Marques 

Cabeça de Casal: Pedro Alexandre Marques Vieira Ferreira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-07-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Bens móveis 

Verba n.º 1 - Um frigorífico, um microondas, um jogo de panelas, 
uma mesa de cozinha com quatro cadeiras e dois bancos, um jogo de 
decoração de cozinha completo, uma mesa de centro em granito, no 
valor de € 500,00. 

Verba n.º 2 - Duas televisões, três sofás, duas cortinas em linho com 
rendas feitas à mão, no valor de € 500,00; 

Verba n.º 3- Duas mobílias de quarto completas, no valor de € 700,00; 

Verba n.º 4 - Um balcão frigorífico, em inox, no valor de € 700,00; 

Verba n.º 5 - Uma máquina de café e moinho, no valor de 500,00€; 

Verba n.º 6 - Dois fogões industriais com duas bocas cada, no valor 
de € 150,00; 

Verba n.º 7 - Quatro mesas de estabelecimento de café e dezoito 
cadeiras, panelas e louça de estabelecimento de café, no valor de € 
250,00 

Bens imóveis: 

Verba n.º 8 - Prédio urbano no segundo andar esquerdo frentes, sito 
no Lugar de Fornos, concelho de Marco de Canaveses, inscrito na matriz 
sob o artigo 1299, avaliado em € 57.500,00. 


Marco de Canaveses, 13-06-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Ana Paula Ferreira Manuel Cardoso 
Lima do Nascimento 


"O Commtncio da Ports” Nº 14 - TSDHOS 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da Trofa, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Mista a 15 kV, com 2105m, de SE Trofa 
a: MURO - MURO 1/ MURO - MURO II, Muro, concelho da 
Trofa, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27645. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 19-05-2005. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da Trofa, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Mista a 15 kV, com 2839m, de SE Trofa 
a: MURO - PATEIRAS, Muro e Bougado (Santiago) conce- 
lho da Reofa, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27534. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Porugo em Loção 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


"O Cone do Porta" » L* MM = 15005 
bes; TRIBUNALJUDICIAL 
sets. DA COMARCA DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 95/04.8TBSJP - SECÇÃO ÚNICA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(artº 244º e 248.º do CPC) - VALOR: € 3.716,44 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Flaviano Pinto de Magalhães. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segun- 
da e última publicação do anúncio, citando o executado Flaviano Pinto Magalhães, 
solteiro, portador do Bi n.º 12587996, com última residência conhecida no Lugar de 
Sarmedinho, Ervedosa do Douro, 5130-321 S. João da Pesqueira, para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos éditos, deduzir oposição à execução supra referencia- 
da, nos termos do art.º 812, n.º 6 e 813º, ambos do CPC. O duplicado do requerimen- 
to executivo e a cópia dos documentos encontram-se à disposição do citando na Secre- 
taria do Tribunal de S. João da Pesquesra. 

Nos termos do disposto no art.” 60,º do CPC e tendo em consideração o valor do 
processo, para se opor à execução (que terá de ser apresentada no Tribunal supra iden- 
tificado), é obrigatória a constituição de advogado. Caso não se oponha à execução 
no prazo supra indicado e não pagar ou caucione a quantia exequenda, seguem-se os 
termos do artigo 832.* do CPC, sendo promovida a penhora dos bens necessários para 
garantir o pagamento da quantia exequenda e acréscimos legais no escritório do sig- 
natário (sito na Rua Dr.* Emília Sousa Costa, 57, 5130-347 $. João da Pesqueira) em 
dinheiro ou cheque visado, 

Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda mediante o levantamento de 
guia de depósito junto do escritório do solicitador de execução. Pode igualmente soli- 
citar, à qualquer momento, na secretaria do Tribunal, ainda que verbalmente, quias 
para depósito da parte iliquida ou já liquedada do crédito do exequente que não este- 
jam solvidos pelo produto da venda ou adjudicação de bens. À quantia exequenda 
acrescer além dos juros calculados nos termos do pedido, à taxa de justiça no mon 
tante de € 44,50 e os honorários e despesas do solictador de execução. que nesta data 
ascenda a € 75,00 Após a realização da penhora o valor dos honorários sofrerá agra- 
vamento de acordo com a tabela publicada em anexo à Portaria n.* 708/2003, de 04.08 


$. João da Pesqueira, 23 de Fevereiro de 2005 


O Solicitados de Execução 
Américo Alves 


NO Commercio dis Posts" - A * 14 «1500 


o TRIBUNAL JUDICIAL 
sutco tuts DA COMARCA DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


Soberador de Emcação 
ANÚNCIO 


Chada 1 IM 
PROCESSO N.º 62/04.1TBSIP - SECÇÃO ÚNICA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(art.º 244.º e 248.º do CPC) - VALOR: € 99.539,69 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Flaviano Pinto de Magalhães 

Nos autos acima identificados, correm ditos de 30 dkas, contados da data da segun- 
da e ultima publicação do anúncio, citando o executado Flaviano Pinto Magalhães, 
solteiro, portador do Bi n.º 1258/7996, com última resadéncia conhecida no Lugar de 
Sarmedinha, Ervedosa do Douro, 5130 - 321 5. João da Pesqueira, para no praro de 20 
dias, decorrido que seja o dos éditos, deduzir oposição à execução supra referencia 
da, nos termos do at *812*,nº*6e 813*,n.* 1, ambos do CPC O duplicado do reque- 
rimento executivo e à copia dos documentos encontram-se à disposição do citando na 
Secretaria do Tribunal de 5. Jodo da Pesqueira 

Nos termos do disposto no art.º 60º do CPC e tendo em consideração o valor do 
processo, para se opor a execução (que terá de ser apresentada no Tribunal supra iden- 
tificada), é obrigatório a comstitução de Advogado. Caso não se oponha à execução 
no praro supra indicado e não pagar ou caucione a quantia exequenda, seguem-se os 
termos do artigo 832. * do CPC, sendo promovida a penhora dos bens necessários para 
garantir o pagamento da quantia exequenda e acréscimos legais so escritório do sig- 
natário (sito na Rua D. Emília Sousa Costa, 57, 5130-347 5. João da Pesqueira) em dinhei- 
ro ou cheque visado. 

Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda mediante o levantamento de 
quis de depósito junto do escritório do solicitador de execução. Pode igualmente sol 
citar, à qualquer momento, na secretaria do Tribunal, ainda que verbalmente, guias 
para depósito da parte liquida ou já liquidada do crédito do exequente que não este- 
jam solvidos pelo produto da venda ou adjudicação de bens. À quantia exequenda 
acrescem, além dos juros calculados nos termos do pedido, a taxa de justiça no mon- 
tante de € 44,50 e os honorários e despesas do solictador de execução, que nesta data 
ascenda a €75,00. Após a realização da penhora o valor dos honorários e despesas 
sofrerá agravamento, de acordo com a tabela publicada em anexo à Portaria n.º 
708/2003, de 04.08. 

$. João da Pesqueira, 2 de Novembro de 2004 

O Solicitados de Execução, 
Américo Alves 


"O Comdrcio dia Porto” - HM 15065 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da Trofa, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Mista a 15 kV, com 2025m, de SE Trofa 
a: MURO - CASTELO, Muro e Bougado (Santiago), conce- 
lho da Trofa a que se refere o Processo n.º 6253 1/27646. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Vortum! sm Ae o 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 


L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


* 
a =“ 


"O Comércio do Porto" - N.º 4 - 15906705 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 433/1995 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Rui Manuel Osório Ferreira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: A fracção autónoma designa- 
da pela letra “G”, destinada a habitação localiza- 
da no segundo andar direito traseiras, com entra- 
da pelo n.º 58, do prédio urbano afecto ao regime 
de propriedade horizontal sito na Alameda de Eça 
de Queirós, freguesia de Canelas, Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matriz predial sob o artigo 3516 
e descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 2871, pertencente 
aos executados Rui Manuel Osório Ferreira e espo- 


sa, Anabela Costa Dias Ferreira, 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2005 


A Juíza de Direito 
Maria Helena Oliveira 


"O Conedeção do Perto” Nº 14 = SOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
a SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 14215/04.9TJPRT 


Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Antônio Rodrigo 
Pinto Almeida 

Executada: Lusitanos, Lda 

Processo de origem: Processo 
n.º 826/2001 do Gondomar = Tri- 
bunal Judicial, Secção Central 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 21-09-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Verba unica: Conjunto de seis 
anéis e seis pares de brincos cra- 
vados, AuA 0,800 com o peso glo- 
bal de 43,0gr, em estado novo 
avaliados em 911,56€, penhora- 
dos a Lusitanos, Lda, NIF 
503012289, domicílio: R. Gonça- 
to Cristovão, 301, 2.º frente - 4000 
Porto. 

É fiel depositário: Caixa Geral 
de Depósitos, sita na Praça D. João 
| n.º 165 Porto. 


Porto, 03-06-2005 


A Juiza de Direito 
Rosário Neiva Vieira 
A Oficial de Justiça 
Idalina Cunha 


A Oficial de Justiça 
Cristina Martins 


NO Coser dio Porta” ML UM = TODOS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 418/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Nuno Miguel Caló 
Pinto 

Requeridos: Redop Engenharia 
e Equipamentos, Lda. é outro(s)... 

Paulo Fernando Dias da Silva, 
Juiz de Direito do 2.º Juizo do Tri- 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gala. 

Faz saber que por sentença de 
19-05-2005, proferida nos presen- 
tes autos, foi declarada a falência 
da requerida: Redop Engenharia 
e Equipamentos, Lda, com sede 
na Rua Óscar da Silva, 1559 - 4* 
dt* fr, 4451-801 Leça da Palmei- 
ra, tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da Repu- 
bixa, O praro para os credores reda- 
marem os seus créditos, conforme 
o estaluído no disposto no Am* 
128º, nº Tal eJdoCPEREF 

Foi nomeado liquidatário judi- 
cial: Carlos José Coelho Tiago Tino- 
co Fraga, NIF 145738353, endere 
ço: Rud Luis de Camões, 1, 
Linda-a-Velha. 


Vila Nova de Gaia, 23-05-2005 


O Jutz de Direito 
Fernando Dias da Silva 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral Correia 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da de Mondim de Basto, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 

“Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A. ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Mista a 30 kV, com 382m, de 
apoio n.º 2 LN p/PT 16 Ermelo - Ermelo | a PT 66; ERMELO 
- GRELINHOS, Grelinhos, Ermelo, concelho de Mondim de 
Basto, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27576. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 


mia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


, ne) 


NE “ OComércio | 


O Combo do Perto - M.º 14 = 150505 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO 


DA MADEIRA 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1433/05.1TBSJM - INSOLVÊNCIA 


PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
Insolvente: Lima Gomes de Pinho, Lda. e outro(s)... 
Presidente Com. Credores: Caves Primavera, Lda. e outro(s)... 
gre ape iba apta ed normanda pan 
autos de insolvência acima identificados 
No Tribunal Judicial de São João da Madeira, 3.º Juizo de São João da Madeira no 
dãa 06-06-2005, às 17.25 horas, fl proferida sesfêaça ce deciacação de Inanhetaiia do 


Lima Gomes de Pinho, Lda, NIF 503436577, endereço: Av. Benjamim Araújo, 4 - 
4.ºD, 3700-059 5. João da Madeira, com sede na morada indicada. 

São administradores do devedor os gerentes: Julho Mourão Gomes de Pinho e Isa- 
bel Fernanda de Lima, residentes na Av* Benjamim Araújo, n.º 75, 4.º dt*, São João 
Madesra, a quem é fixado domiciho na morada indicada. 

Para Administrador da Imsolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, indi- 
cando-se o respectivo domicílio: Dr.” Emilia Manuela, endereço: R. Jornal Correio da Fei- 
ra, 11-18, 4520-234 Santa Maria da Feira. 

que as prestações a que estejam 


Ficam advertidos 93 devedores do insolvente de 
ce er borgo mero Papo ce gs Caça om o À a co 


"E anos a eras da molrante do qi deves constar do imediato 
20 administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais de que bene- 


Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno (art * 
188*e ingles lab 


Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que antecede e am: 
da 
O praro para à reclamação de créditos fos fisado em 30 dias 


aos da 
edital (n* 2 at * 126 do CURE), scnempanhado dos documentos pro 
que daponham 
Mesma o credos que tenha o seu crédito por reconhecdo por decido definitiva não 
está dispensado de o reclamar no proceso insolvência (nº 3 do Artº 8º do CIRO) 
Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n * 1, at * 128º do CRE) 
* A provervência dotu criditots) data de vencimento, montante de capital e de 


pros, 

e As conições à que estejam subordinados. tanto mapensaea, como resobutrvas, 

e À usa natureza comum, mbordinada, privieguada ou garantia, e, neste ultimo 
cao, 01 bem ou durestos objecto da garantia e respectivos dados de dlentificação rega 
tral, ve aplicivel, 

* À exntência de eventuais garantias persas, com sfentificação dos gar antes, 

emo Leer ponei 

É designado o dia 26-07-2005. pelas 14.00 horas para a realização de reunido de 
podendo ares se representar por 
mandatário com poderes especias para o efeto 

É tucultada à participação de até três elementos da Comindo de Trabalhadores ou, 
na falta desta, de até três representantes dor trabalhadores por estes designados (n.º 
6 do Art * 77 do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposto recurso. no praro de 10 dim (art.* 42.º do 
CRE), e/ou deduzados embargos, no praro de 5 duas (art. * 40 * 

Com a petsção de embargos, devem ser oferecidos todos os mesos de prova de que 
o embargante daponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas arroladan, cujo 
numero não pode exceder os fumites prevestos no artigo PHS * do Código de Processo 
Cro (alinea q do n.º 2 do art. * 24º do CRE) 

Ficam ainda avertidos que os praros para recurso, embargos e reclamação de crédi 
tos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação do ultimo 
anuncio 

Os praros são continuo, não se suspendendo durante as férias judicias (n* 1 do 
at" 9* do RO 

Termenando 0 prazo em dia que 04 tribunais estiverem encerrados, transfere-se o 


A nfomação 
Pano de 


Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista so 


a insolvência, à fquedação da massa € à sua repartição 
tos e pelo devedor (at.* 192 do CRE) 


na sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na esti 
mativa do Se. Juiz (art.º 193º do CIRE) 


São lodo da Madesra, 07-06-2005 


O juiz de Direito, 
Pedro Santos 


O Cum dis Porto” MM TOS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 272/03.9TBCPV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Firmino Lopes Gomes e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

Verba única: Prédio urbano, composto de casa de habitação com 
dois pavimentos, sito no Lugar de Greire, freguesia de Sardoura, 
Castelo de Paiva, inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 629 e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo de Paiva 
sob o n.º 00001/30.07.84. 

Preço base da venda: € 31.500,00 


Castelo de Paiva, 31-05-2005 


A Juiza de Direito 
Ana Gavancha Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Maria Agostinha 5. Pereira 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
V. N. DE CERVEIRA 
CAMINHA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


2, Mobilado, à Constituição. 


— pa a age 


ATT EITA ESSES SESI EETTEESEIIESSISISESII IEEE EIS IE III II IT TT 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


COTTA ACTA CETTE CCEE CCC CCEE CCL CCC ECA CCEE TLC CECIL CCC ACTA RARA" 


O Comércio do Porto” «N.º 14 - 150605 


TRIBUNAL JUDICIAL DE 


tuguês de Negócios, S.A. 

Executado: Eurico Figueire- 
do de Pinho. 

Processo de origem: 

Processo n.º 151/2002 do 
Arouca - Tribunal Judicial, Sec- 
ção Unica. 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 21-06- 
2005, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Uma mota Yamaha, FZR 600, 
matricula 45-83-FC, com o n.º 
de quadro 4)H-005301, cilin- 
drada 599 cm3 de cor preta e 
cinza. 

Penhorados aos Executados 
Eurico Figueiredo de Pinho, 
solteiro, nascido em 15-10- 
1978, NIF - 212447947, BI - 
11538598, domicílio: Covelo 
de Paivó, Arouca, 4540-281 
Covelo de Paivó, Arouca. 

É fiel depositário - Pedro 
Ferreira Ribeiro, Endereço: 
Duas Igrejas, Rua das Lamei- 
ras, 3700-000 Romariz. Preço 
base: 2500,00 euros. Valor a 
anunciar: 70% do Valor Base. 


Santa Maria da Feira, 20-04- 
2005. 


A Juíza de Direito, 
Dr.* Sandra Rocha 
O Oficial de Justiça, 

David Aleixo Sousa 


“O Comércio do Porto” «Nº 4 = 150605 
2.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
3.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 25690/03.9TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Português de Negócios, SA - BPN 
Executados: Manuel Artur Dias Carvalho e outro(s)... 


"O Comércio do Porto” NL HM - 150605 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 409/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Vale do So 

Executados: Paulo Viriato Costa Sequeira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 7 do pró- 
ximo mês de Julho/2005, pelas 13h e 45m neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano - Bloco €, primeiro andar, para habi- 
tação, como n.º 11, tipo T3, com um lugar de garagem na cave, 
com 113,4m2, assinalado com o n.º 11, sito na freguesia de 
Favões, concelho de Marco de Canaveses, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial do Marco de Canaveses, sob o n.º 
00194/071293-K, inscrito na matriz sob o art.º 509, registado 
provisoriamente a favor dos executados pela inscrição G-1, Ap. 
11/07099, convertida em definitiva pela Ap. 13/211299, com o 
valor venal de 5.600.000$00. 


* Penhorado aos executados: Paulo Viriato Costa Sequeira e 


esposa Maria Manuela da Costa Pires, residentes em: Vila Edi- 
fício Baixo Concelho, s/n - 1.º esq.º, Favões, 4630-000 Marco de 
Canaveses 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 49.600,00, oferecido pela exequente 
Caixa de Crédito Agricola Mútuo do Vale do Sousa e Basso Time- 
ga, CRL. 

Advertem-se possíveis proponentes que só serão acedtes pro 
postas que sejam acompanhadas de cópia do respectivo 81, caso 
remetidas pelo correio ou mediante exibição de ta! documen- 
to de identificação, caso apresentadas pessosimente 

Consigna-se, para os devidos efeitos, ser depostário do imá- 
vel em referência António Paulo Bessa Sousa, ressdente em 
Ramalhais - Soalhães - 4630 Marco de Canaveses. 

Créditos reclamados: Os reclamados pela Caixa Gera! de Depó- 
sitos, SA no montante de 77.548,34 e graduados em 1º lugar, 
por sentença proferida em 05-12-2002, transitada em julgado. 


Penafiel, 06-06-2005 


À Juiza de Direito 
Dr.* Marta Susana M. Mendes 


A Oficial de Justiça 
Caria Matos 


O Como do Pr A AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8837/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Hugo Leal Ferreira e outro(s)... 


"O Combo do Porto” «Nº 14 - 50605 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PORTO DE MÓS 
2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1138/05.3TBPMS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Falida: Encore - Engenharia, Construção, Reconstrução, 
Lda., NIF 502729759, domicílio: Rua Dr. Carlos Felgueiras, 
n.º 218, 5.º andar, sala 8, 4470-157 Maia. 

Liq. Judicial: Dr. José Rodrigues de Jesus, d esc. em R. 
Arquitecto Marques da Silva, 285, 3.º, Porto 

Presidente da Com. Credores: Dr. Miguel António Gomes 
de Carvalho Rosa, processo de origem: Liquidação do Acti- 
vo n.º 172/03.2TYVNG-G-1.º Juízo do Tribunal do Comércio 
de Vila Nova de Gaia. | 

Nos autos acima indicados, foi designado o dia 04-07- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para se proceder à aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to nesta Secretaria, pelos interessados na compra dos lotes 
de bens que adiante se indicam, apresentados à falida Enco- 
re- Grid Construção, o, Lda, NIF 502729759, 
domicílio: Rua Dr. Carlos Felgueiras, n. E 218, 5.º andar, sala 
8, 4470-157 Maia. 

Verba n.º 1 - LOTE 4 composto de 2 contentores maríti- 
mos, Algeco; 1 máquina de cortar e dobrar ferro, 1 serra 
de madeira trifásica, 150prumos extensivos TV 350-20; 7 
beliches; 1 contentor marítimo s/ marca, 1 molde de ferro 
para execução de ilha com 2,5m e 1 molde para execução 
de ilha com 2,00m. 

Verba n.º 2 - Lote 5 - Uma viatura Ford Fiesta 1.8 D VAN, 
matrícula 29-72-JB, com a cilindrada de 1753 cm3 

Verba n.º 3 - Lote 6 - Uma viatura Ford, Transit 190, cai- 
xa aberta com cabine, matricula 68-46-10, de 97, com cilin- 
drada de 2496cm3 

Valor base de licitação: Lote 4 - 1.905,00€; lote 5 - 2.500,00€; 


propostas, 
atento o disposto no art* 893.º,nº2e3doC P Gil, deven- 
do as cartas que contenham as propostas ter as indicações 
suficientes (no exterior) para só serem abertas no dia e hora 
designados. 


A oficial de Justiça 


Maria do Amparo 
Cordeiro 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 


Tel. 251824116 


Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e última publicação do anúncio, citando: 

Executados: Manuel Artur Dias Carvalho, domicílio: Quinta do 
Santo - Ferreiros, Borbela, 5000-000 Vila Real; Márcia Liliana Rodri- 
gues Figueiredo Carvalho, domicílio:Quinta do Santo - Ferreiros, 
Borbela, 5000-000 Vila Real, com última residência conhecida na 
morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição á execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 10.410,79, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, á disposição do 
citando. 


Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri- 


Nos autos acima identificados fot designado o dia 05-07-2005, pelas 
10 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 


imóvel. 
Registo: 00% 00383/161187-GR, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 


Registo Predial. 
ga sm re cs a err Serviço de 


prédio k b 
VIGZE 1180 e ram bommadgr cel jr dd 835 e 869, da Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz, freguesia de Santa Marinha, concelho 
de Vila Nova de Gala. 
Penhorado em: 14-06-2004 160000. 
Penhorado aos executados: 


Fax. 251824130 


- » Leal Ferreira, casado. Documentos 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência de de identificação: NiF - 168037912. Endereço: Rua do Carvalhal, 190, ASSINALE CM UAM (1) A SECÇÃO 
tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas 4405-543 Valadares VNG. 
causas em que seja admissível recurso, independentemente do Maria do Carmo Silva Sequeira Mendonça Ferreira, casada. Docu- ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 
valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. mentos de identificação: NIF - 167909363. Endereço: Rua Carvalhal, DO SEU +] 
Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes dêm de fazer-se repre- 190, 4405-543 Valadares VNG. 


sentar por advogado nas execuções de valor superior á alçada da 
Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga 
os termos do processo declarativo. 

Porto, 09-03-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Paulo Jorge Ramos de Faria Manuela Gonçalves 


E LIQUIDATÁRIOS JUDICIAIS 


Vill ENCONTRO NACIONAL 
DA APGS 


A APLICAÇÃO DO CIRE 


HOTEL TIVOLI TEJO 
(Av. D. João Il - Parque das Nações - Lisboa) 


17 de Junho de 2005 Presa urge abit mr ag em Cet * Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
de Ames fia culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
depositário do bem a vender, Manuel Ferreira Ribeiro, 
| | pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
Romariz, Romaria, Vrf, durante 
Informações e Inscrições rode vob gado à mon um preta nar do. Cada letra deve ocu- recepção. mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PORTO” 
Praça das Indústrias - Ed. Rosa,,2º. Piso as em que, durante o dia, facultará à par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 
1300 — 307 LISBOA ai (po JaraREaa ga q E palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Isa Fernandes Tomás, 358 - R/€, 
Telef.: 21 360 11 01/02 — Fax: 21 360 11 04 5. João da Madeira, 03-06-2005. xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 48 - 209 PONTO + Tel 22 518 19 85 


e.mail: apasDip.pt 


Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado. Documentos 
de identificação: NIF - 504654420. Endereço: Av* dos Descobrimen- 
tos, 1193 - 1 - esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia. 

R da venda Venda mediante proposta em carta fecha- 

a. 


Observações Valor a anunciar: € 24.500,00. 
Vila Nova de Gaia, 08-06-2005 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Maria Filipa Carvalho Alves Bravo Elisabeta 


“O Como dis ts” MA SS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 


game quad A 
Processo n* do Oliveira de Azeméis - Tribunal Judicial, 
2.º Juizo Competência Civel. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, pelas 


ressados na compra dos seguinte bens, tendo como valor base 80% 
de € 43.311,62 


pela letra “K* - habita- 


pectiva 

Registo Predial de $ João da Madeira sob o m.* 03566-K, penhora- 
do em 11.3.2003 sos Executados Pedro josé Bastos Ferreira Almei- 
da, NIF - 205347703, Bi - 10261698, domiciho: Bairro Novo, Casa 2, 
Lações Baixo, 1720 Oliveira de Areméis. 


O Juiz de Direito 
Pedro Santos 


A Oficial de Justiça 
Ana Bastos 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais es datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 


MPORTANTE futervamo mos ao druto da não putdicação do anuncio caso exista victação do Código da Putiicadade ou caso fate a imóicação do nome. morada é telefone do anunciante. 
COCO... 


TENTO | | 


SANTO TIRSO 


Ourivesaria Plácido 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Vem por este meio, comunicar a todos os 
seus clientes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento do seu sócio gerente Sr. Jorge 
Manuel Ferreira Gonçalves e que o fune- 
ral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 16 
horas da capela mortuária de Santo Tirso 
onde o corpo se encontra em câmara arden- 
te. 

Será celebrada missa de corpo presente e 


responsos fúnebres na Igreja Matriz de Santo Tirso findos os 


quais irá a inumar 


no Cemitério Paroquial de St.º Cristina do 


Couto, em jazigo de família. 

Antecipadamente agradecem a todos os que se dignem assistir 
ao funeral de tão saudoso finado ou que de outra forma lhes 
expressem o seu pesar. 


Santo Tirso, 15 de Junho de 2005 


Agência Funerária € Decorativa A Figueiras, Unip Lda - Samo Tirso 


O Comércio 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


TIF/ Fax: 258 825 402 - Tim: 91 9152865 


doPorto 


Rua Manuel Espergueira, 232/234 - 1º Esq. - Sala G 


MruLo | Ii 
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4900 - 318 Viana do Castelo 


Dias úteis 
€ 0,81 


Domingos 
€ 0,91 


A 
COCA... .. 


CUTE CEEE CETTE ECC CETTE CENTER RNA RCC RUCA anna nana renan aan" 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


CULTECCLCLCCCCCLLCCCCLLCCCLLCCECCLLCECCCCLCCCCLCCCCCEECCCCCECCCCECLCECNCC CELESTES CETTE CETTE CELERON EDER CCT RCA CEARA Rana a a a 


Audiência (13/06) 


Ninguém como Tu TVI 46,6% 
Quinta das Celebridades TVI 41,5% 
Jornal da Noite SIC 31,2% 
Telejornal RTP 1 31,1% 
América SIC 30,5% 


Share (13/06) 


ATP) 


EM 2: 4,3% 


TVI 
SIC 
RTP 1 


32,2% 
28,4% 
20,1% 


06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 06.30 Etnias 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 07.00 Repórter RTP-África 07.00 6-6: Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.30 Zig Zag: Wunschpunsh; Sos Croco; Dora bolsa, tempo... 
Programa de informação Fimbles ; Andy Pandy ; The Explorer, Vandread; PWR 10.00 Você na TV: 
da manhã Busy World of Richard Scarry; Rangers; Pokemon; Ninja Tur- Apresentado por Manuel Luís 
10.00 Praça da Alegria: A Família Galaró; Jack & JilVGil tes; Snobs; Goucha e Cristina Ferreira 
Com apresentação de Jorge & Julie Tweenies; Laços De 0845 Snobs 13.00 Jomal da Uma 
Gabriel e Sónia Araújo Família; Bob, O Construtor Lar 09.15 Wishbone 14.00 Notícias da Quinta 2: 
13.00 Jomal da Tarde: Doce Lar! ; Plonsters, Os Viz- 0945 SIC 10 Horas: Balanço do dia na Quinta das 
14.10 A Lenda da Garça: inhos do Bosque; Os Três Ursos, Talk-show apresentado Celebridades por José Carlos 
Telenovela portuguesa As Aventuras de Marco e Gina por Fátima Lopes Araújo, José Manuel Santos e 
14.50 Portugal no Coração: Lindo Cãozinho Barki; A 1,300 Primeiro Jornal Vanessa Oliveira 
Talk-show apresentado por Princesa Sherazade; Histórias 14,00 Rex, o Cão-Polícia 14.30 Quinta das Celebridades: 
José Carlos Malato e Merche De Sempre; Tony AReporter, 15.00 Às Duas por Três: Grande directo 
Romero Zazoo U; O Homem-Aranha; Talk-show apresentado por 1645 Notícias da Quinta 2: 
1730 SMS - Ser Mais Sabedor Clube Wirvç Caloiros José Figueiras 17.00 Quem Quer Ganha: 
18.30 Regiões 13.30 Quiosque 1645 Malhação: Concurso apresentado 
19.10 O Preço Certo em Euros 13.45 Magazine Telenovela brasileira por Iva Domingues 
20.00 Telejornal 14.15 Tudo em Família 1730 Começar de Novo: 18.00 Morangos com Aqicar: 
21.10 Voz 15.00 Parlamento Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
21.15 Contra-informação 16.00 Entre Nós 18.30 New Wave: 19.00 Morangos com Açúcar: 
2130 Um Contra Todos: 16.30 National Geographic Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado porJosé 17.00 Hora 19.00 Chocolate com Pimenta: 20.00 Jomal Nacional 
Carlos Malato 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 21.00 Ninguém como Tu: 
22.15 O Homem, o Dirigente 18.30 Causas Comuns 20.00 Jomal da Noite Telenovela portuguesa 
e o Partido: 19.15 Ponto Verde 21.15 América: 22.15 Quinta das Celebridades: 
Documentário depois da 1930 ZigZag Telenovela brasileira Noite de Nomeações 
morte de um doshomens mais 20.15 Diário de Sofia 23.00 Como Uma Onda: 00.15 Mistura Fina: 
controversos da História na- 20.20 Quiosque Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
cional 2040 A Estrela É Ela 00.00 Álvaro Cunhal: 01.00 Notícias da Quinta 
23.15 Lotação Esgotada: 21.00 Álvaro Cunhal Documentário 01.15 Filme: 
Wyatt Earp 22.00 Jomal 2: 02.30 Walker, Ranger do Texas Uma Estrela de Rock 
0245 Providence 22.30 24 03.15 Fúria de Viver 03.30 Will And Grace: 
03.52 Voz 23.15 Bastidores 04.15 One Piece Série estrangeira 
03.55 Televendas 23.30 Por Outro Lado 04.15 TVI Negódios 
00.15 Contas em Dia 04.30 Marés Vivas: 
00.30 Magazine Série estrangeira 
01.00 Universidades 
destaque 


sd 


Wyatt Earp 


DE RTP 1 HORA 73H] 


A RTP seleccionou para hoje um épico 
biográfico que recria a lendária vida de 
Wyatt Earp, o mais célebre xerife do 
Oeste. Quando era ainda garoto, Wyatt 


era constantemente alertado pelo 


para a importância da família. Na juven- 
tude recusou sempre as mulheres fáceis. 
No entanto, a prematura morte da espo- 
sa deixou-o em estado de choque e qua- 
se permanentemente alcoolizado. Mais 
tarde, foi condutor de diligências antes 
de se tornar no lendário xerife de Dodge 


City e Tombstone. 


TÃ 


adolescência. 


pai 


Por outro lado 


CANAL 2: HORA 23H30 


O escritor Ondjaki, que acaba de lançar 
o volume de contos E se Amanhã o Me- 
do, é o convidado de hoje. Nasceu em 
Luanda, em 1977, e começou por dedi- 
car-se à pintura. Tentou estudar cinema 
em Nova lorque mas não se deu bem 
com a cidade. Com um sentido de hu- 
mor desarmante e imaginação fantásti- 
ca, Ondjaki conta como a guerra civil foi 
o pano de fundo das suas infância e 


Dois dias depois da morte do mais 
carismático rosto do Partido Comu- 
nista Português, a SIC apresenta ao 
fim da noite o documentário Álvaro 
Cunhal. Da autoria dos jornalistas 
Felícia Cabrita e Joaquim Vieira, este 
trabalho acompanha os principais 
momentos da sua longa vida. Ao lon- 
go do dia, a SIC dará também relevo 
ao funeral de Álvaro Cunhal. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da actualidade; 09.10 - Ténis: ATP Ten- 
nis, Magazine; 09.40 - Futebol: Mundial Sub-20, Chile-Espanha; 
11.40 - Golfe: Ladies European Tour, Open de Itália; 12.30 - Surf: 
Circuito ASP, Billabong Pro Teahupoo; 13.30 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito ACDME 2; 14.00 - 
Informação: Notícias; 14.20 - Futebol: Taça dos Libertadores, Boca 
Juniors-Guadalajara; 16.30 - Futebol: Mundial Sub-20, Suiça-Brasil, 
17.20 - Informação: Síntese; 18.30 - Motocidismo: Motocrosse, GP 
Grã-Bretanha: Matchams Park; 19.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 
Austrália-Holanda; 20.20 - Informação: Notícias; 21.20 - Futebol: 

Defeso, As Férias dos Jogadores; 21.30 - Futebol: Mundial Sub-20; 
23.20 - Informação: Últimas Notícias; 23.40 - Golfe: Corporate Chal- 
lenge, Montebelo Fase Regional das Beiras; 00.00 - Surf: Circuito 
ASP Billabong Pro Teahupoo; 01.00 - Kickboxing: Combate, An- 
dré Silva-Fernando Diogo, Peso Pesado; 02.00 - Basquetebol: NBA, 
Detroit-San Antonio Final, Jogo 4; 02.50 - Windsurf: Taça do Mundo, 
Guincho Wave Contest: Estoril 2005. 


12.00 - Ténis: Tomeio ATP, Hertogenbosch, Holanda, 3º Dia; 15.00 
- Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, Ronda de Qualificação; 17.00 
- AJI Sports: Watts; 17.30 - Hipismo: Samsung Nations Cup, Lisboa, 
Portugal; 18.30 - Futebol: Campeonato Europeu Feminino, 
Inglaterra, Meias-Finais; 20.15 - Golfe: US PG.A. Tour, Booz Allen 
Classiç 21.15 - Golfe: PGA Tour Europeu, KLM Open; 21.45 - All 
Sports: Wednesday Selection; 22.00 - Futebol: Taça das Confeder- 
ações, Alemanha; 23.00 - Notícias; 23.15 - Futebol: Taça das Con- 
federações, Alemanha, Etapa de Grupos, Argentina-Tunísia. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.20 - Rainha de Beleza, Val Guest (realizador), lan Hendry, Janette 
Scott (actores), 15.10 - Quando o Céu e a Terra mudaram de Lu- 
gar, Oliver Stone (realizador), Tommy Lee Jones, Hiep Thi Le (ac- 
tores); 17.30 - À Armadilha, Sidney Hayers (realizador), Rita Tush- 
ingham, Oliver Reed (actores), 19.15 - Os Dominadores, John Ford 
(realizador), John Wayne, Joanne Dru (actores); 21.00 - Por quem 
os Sinos Dobram, Sam Wood (realizador), Gary Cooper, Ingrid 
Bergman (actores); 23.15 - Clube de Combate, David Fincher (re- 
alizador), Edward Norton, Brad Pitt (actores); 01.35 - A Ggana Ver- 
melha, Joseph Losey (realizador), Melina Mercouri, Keith Michell 
(actores); 03.30 - Quando o Céu e a Terra mudaram de Lugar, Oliver 
Stone (realizador), Tommy Lee Jones, Hiep Thi Le (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.45 - Corto Maltese na Sibéria, Pascal Morelli (realizador); 14.20 
- À Família Brady na Casa Branca, Neal Israel (realizador), Gary Cole, 
Shelley Long (actores); 15.50 - Obsessão Afectiva, Robert Parigi (re- 
alizador), Desmond Harrington, Melissa Sagemiller (actores); 17.25 
- Adlam Sandler Oito Noites Loucas, Seth Kearsley (realizador), 1845 
- As Tardes de Gaudi, Susan Seidelman (realizadora), Judy Davis, 
Marcia Gay Harden (actrizes); 20.20 - As Manas Rock, Bob Dolman 
(realizador), Goldie Hawn, Susan Sarandon (actrizes); 22.00 - Até 
ao Fim, Scott McGehee (realizador), Tilda Swinton, Goran Visnjic 
(actores); 23.45 - Dias Loucos, David M. Evans (realizador), Peter 
Falk, Timothy Daly (actores); 01.20 - Corto Maltese na Sibéria, Pas- 
cal Morelli (realizador); 02.55 - As Manas Rock, Bob Dolman (real- 
izador), Goldie Hawn, Susan Sarandon (actrizes). 


12.55 - Luta ou Morre, David Jackson (realizador), Shawm Doyle, 
Polly Shannon (actores); 14.25 - Zatóichi, Takeshi Kitano (realizador), 
Takeshi Kitano, Michiyo Ookusu (actores); 16.25 - A Intrusa, David 


Ken Kirzinger (actores); 19.40 - Rapariga Morta, Adam Coleman 
Howard (realizador), Anne Parillaud, Adam Coleman Howard (ac- 
tores); 21.30 - Íntimo Desconhecido, Allan Holzman (realizador), 
Deborah Harry James Russo (actores); 23.10 - Inquérito Escaldante, 
Sidney Lumet (realizador), Nick Nolte, Timothy Hutton (actores); 
01.20 - Projecto Tempestade, Harris Done (realizador), Luke Perry, 
Martin Sheen (actores); 02.50 - A Intrusa, David Bailey (realizador), 
Charlotte Gainsbourg, Charles Powell (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 

14.05 - Himalaya, L'enfance d'un Chef, Eric Valli (realizador), Thilen 
Lhondup, Gurgon Kyap (actores); 15.55 - O Dentista Apaixonado, 
Carlos Sorin (realizador), Daniel Day-Lewis, Mirjana Jokovic (ac- 
tores); 17.30 - Local Hero, Bill Forsyth (realizador), Peter Riegert, 
Burt Lancaster (actores); 19.25 - Jogo de Cintura, John Forte (real- 
izador), William Ash, Madean Stewart (actores); 21.00 - O Pequeno 
Banhista, Robert Dhéry (realizador), Louis De Funês, Robert Dhéry 
(actores); 22.35 - Belleville Rendez-Vous, Sylvain Chomet (realizador); 
00.00 - Uma Feiticeira em Sarilhos, James Signorelli (realizador), 
Cassandra Peterson, William Morgan Sheppard (actores); 01,40 - 
Transylvania 6-5000, Rudy De Luca (realizador), Jeff Goldblum, 
Joseph Bologna (actores); 03.20 - O Dentista Apaixonado, Carlos 
Sorin (realizador), Daniel Day-Lewis, Mirjana Jokovic (actores). 


HOLLYWOOD 


14.01 - Hollywood One On One; 14.30 - Raizes do Desespero, Volker 
Schlôndorff (realizador), Holly Hunter, Joe Seneca (actores); 16.02 
- O Mundo das Estrelas; 16.30 - Bullitt, Peter Yates (realizador), Steve 
McQueen, Robert Vaughn (actores); 18.21 - Helen Mirren; 18.31 - 
Nos Bastidores de Hollywood; 19.00 - Doce Liberdade, Alan Alda 
(realizador), Alan Alda, Michael Caine (actores); 20,45 - O Sétimo 
Céu, Shimmy Marcus (realizador), Mick Nolan, John Kavanagh (ac- 
tores); 21.00 - Os Abutres têm Fome, Don Siegel (realizador), Shirley 
MacLaine, Clint Eastwood (actores); 22.53 - Cinema Cinema Gin- 
ema; 23.21 - Anthony Hopkins; 23.30 - Rain Man, Encontro de Ir- 
mãos, Barry Levinson (realizador), Dustin Hoffman, Tom Cruise (ac- 
tores); 01,42 - Nos Bastidores de Holhywood; 02.08 - Charlize Theron; 
02.15 - Max e Zoe, Soon-Won Lee (realizador), Craig Wamock (ac- 
tor); 02.30 - Maquade, o Lobo Solitário, Steve Carver (realizador), 
Chuck Norris, David Carradine (actores). 


14.00 - O Regresso da Múmia; 16.08 - E.R. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah We (actores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 - 
Stingers, Infiltrados; 18.30 - CS, William L. Petersen, Marg Hel- 
genberger (actores); 19.30 - E.R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Vie (actores); 20.30 - Stingers, Infiltrados; 21.30 - 
O Fugitivo; 22.30 - Um Lobisomem Americano em Paris; 00.12 - 
Sem Limites, 00.37 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah 
Wile (actores); 01.27 - O Fugitivo; 02.18 - Um Lobisomem Ameri- 
cano em Paris, 03.56 - Hospital Central, Sergi Mateu, Maria Casal 
(actores). 


CODECS DECS SE COTICEECI IICT TECEIITES EI TTTTEETEEEETIEEEITITEE III TO 
CESSA TITE 


CINEMA-DESTAQUE 


QUERIDO FRANKIE 


Em “Querido Frankie” (“Dear Frankie” - 
2004), uma mãe solteira vê-se a braços 
com o dilema da verdade quando chega 


a altura de contar a verdadeira história 
do pai ao seu filho, quando este está 
quase a alingir a adolescência. “Querido 
Frankie” é uma comovente história sobre 
a vida de um rapaz de nove anos, Frankie 
Uack McElhone), e a sua mãe, Lizzie 
(Emily Mortimer). Desde pequeno que 
Frankie se lembra de andar sempre a 
mudar de casa na companhia da mãe e 
nunca ter visto o seu pai. Lizzie inventou 
uma história para satisfazer a sua 
curiosidade... Regularmente escreve-lhe 
cartas, fazendo-se passar por um 
suposto pai a trabalhar num navio. 
Frankie toma conhecimento que o navio 
do pai inventado deverá chegar ao porto 
em breve. Chegou a altura de Lizzie 
escolher entre dizer a verdade ou 


RANDE PORTO 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009168, 


ig RT 47, 


SALA 1 º Sin City 

- À Cidade do Pecado 
De Frank Miller, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Willis, Mickey 
Rourke, Benicio Del Toro. 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h25 e 21h50. MB 


SALA 2 e Star Wars 

- Espisódio Ill 

À Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
& Natalie Portman. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
MiDE 


SALA 3 + Uma Casa 

no Fim do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Ásia 
Vieira. Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 21h30. M6 


SALA 4 e Querida Família 
De Teresa de Pelegri e Dominic 
Haran, com Guillermo Toledo, 
Marian Aguilera e Maria Botto. 
Sessões às 14h00, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h40. M12 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


As Bordadeiras 

De Éleonore Faucher, com Lola 
Naymark e Ariane Ascaride. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. MW12 


SALA 1 « Star Wars 

= Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20, 00h25. 
M'06 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
M12 


SALA 3 * O Lado Bom 

da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 21h25 e 00h15. 
Wi2 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 21h35 e 00h10. 
AP 


SALA 5 * Reino dos Céus 


De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15 e 00h20. MW12 


SALA 6 * Danny The Dog 


- Força Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30 e 23h55. MM6 


SALA 7 « Hefallump 
Sessão às 14h00. M04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50. M12 


NUN'ALVARES 
Tel. |. 226092078 


E DE Ch 2 


Temporada de Patos 


De Fernando Eimbcke, com Enn- 
que Areola, Diego Catafio e Da- 
niel Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M12 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


A Doce Vida 
DeFedenico Fellini. Sessões às 
18h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Sin City = A Cidade 


do Pecado 

De Frank Miller, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Willis, Mickey 
Rourke, Benicio Del Toro. 
Sessões às 15h50, 18h35, 
21h45, 00h30. M16 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 


Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 
14h15, 16h30, 19h20, 22h20 e 
00h45. M12 


Os Gangs do Bairro 13 


De Pierre Morel, com Cynil 
Raffaelli, David Belle, Marc 


ANdreoni. Sessões às às 16h40, 
18h55, 22h00 e 01h00. MW16 


Querido Frankie 

De Shona Auerbach, com Emily 
Mortimer, Gerard Butler. Sessões 
às 00h25. M'12 


O Lado Bom da Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka 
Christensen. Sessões às 15h35, 


18h50, 21h30 e 00h15. M2 


Ruidos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan MeNeice. Sessões às 15h40, 


18h45, 22h15 e 00h40. M16 


Sophie School - Os 
Ultimos Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, Gerald 
Alexander Held. Sessões às 
16h30, 19h05, 22h05, 00h50. 


Star Wars = Espisódio II 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 16h05, 17h00, 19h05, 
21h15, 22h00, 00h15 e D1h00. 
M06 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan 
Van Holt. Sessões às 16h15, 
18h45, 22h10 e 00h40, M12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões 
às 16h15, 18h55, 21h55 e 
00h35. M12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letermer, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h50 e 00h20. M16 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 16h45, 


19h15, 22h15, 00h95. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Irons. Sessões às 15h00, 16h10, 
18h10, 19h10, 21h40, 22h20; 
00h30. M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 


17h45, 21h20, 00h25. W16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h25, 
19h00, 21h55 e 00h55. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h55, 
18h40, 21h35, 00h20, W12 

A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 15h45, 18h30, 
21h45, 00h35. M12 


Miss Detective 2: Armada 


e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murcano. Sessões às 15h50, 

18h20, 21h30, 00h00. M12 


GAIASHOPPING 


“a é 


SALA 1 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Lous Letemer, com Jet Ly, 
Sessões às 13h 20, 16h00, 
18h20, 21h50. M12 


Jorge Duarte, Carlos V de Almer 
da. Sessão às 14h10. M04 


Uma Boa Companhia 
De Paul Wertz, com Dennis 
pher Grace. Sessões às 16h20, 
19h00, 22h10. MW12 


SALA 3 * O Lado Bom 
da Fúria 

De Mike Bunder, com Keyn 
Costner, Joan Allen, Enka 
Chrstersen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30. Wiz 


SALA 4 « Star Wars 

- Espisódio II 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 

McGregor, Hayden Christensen 
e Natahe Portman. Sessões às 

14h00, 17h30, 21h10. M12 


16h30, 19h20, ZIMo. M2 


SALA 6 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30, 21h35. MW12 


SALA 7 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h30, 17h40, 
21h20. M2 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Esner, com Penélope 
Cruz, Mathew MecCondughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
15h50, 1840, Z1has. W12 


SALA 9 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittary Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10. M06 


NORTESHOPPING 


Tel, 229571500 


SALA VIP * Herúis 
Imaginários 

De Sessões às 14h00, 16h45, 
21h10 e 00h05. MG 


SALA 2 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h20, 16h35, 
19h00. MM? 


Danny The Dog - Força 


Destruidora 

De Louis Leterer, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 21h25 e 23h50. 
Mis 


SALA 3 e Star Wars 

- Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
& Natalie Portman. Sessões às 
13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. 
Wi6 


SALA 4. Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
MZ 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15. M/12 


XXX 2: Estado Radical 
De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Daloe, Scott 
Soeedman. Sessão às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 6 e Alntérprete te 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 16h00, 
18h55. MW12 


Sessões às 21h50 e DOh4O 
Wiz 


SALA 7 + O Lado Bom 

da Fúria 

De Mike Binder, com Keyn 
Costner, Joan Allen, Enka 
Chrstersen. Sessões às 13h20, 
ti 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20 e 00h35. MW12 


MAIASHOPPING 
Fel, 229773490 


SALA 1 + Star Wars 

- Espisódio III 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 


14h30, 17h30, 21h15. M12 


SALA 2 + Reino dos Céus 
De Rudley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
rons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20. Wi12 


SALA 3 * Ruídos do Além 


15h50, 18h00, 21h30. M16 - 


SALA 4 * Adivinha 
Quem? Sessões às 13h35, 
15h55, 18h15, 21h55. W12 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessão às 14h25. W12 


Miss Detective 2 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. Wi2 


SALA 6 * Sahara 
De Breck Eisner, com Pendlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h40, 
18h20, 21h35. W12 


SALA 7 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wertz, com Dennis 
Quad, Scarett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h45, 
16h05, 18h25, 21h45. Wi12 


George 
Hamis. Sessões às 13h25, 16h10, 
19h05, 21h40. M12 


SALA 9 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 


18h00, 21h50. M16 


SALA 10 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Spesdman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 00h00. 
Wi2 


O Comércio do Porto 
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SALA 11 * O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. MD 


PARQUE NASCENTE 


Lito 


E en qa ne 


SALA 1 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan MeNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h35. M12 


SALA 2 * Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 
13h15, 15h30, 17h45, 20h00, 
22h15 e 00h30. M/12 


SALA 3 e Sin City 

- À Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Wilks, Mickey 
Rourke, Benoo Del Toro. 
Sessões às 12h45, 15h25, 
18h15, 21h45, 00h25. MW12 
SALA 4 « Star Wars 

- Espisódio III 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
& Natahe Portman. Sessões às 
13h00, 16h15, 19h15, 22h15. 
WIZ 


SALA 5 * As Paixões 
de Júlia 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 22h00, 00h20. M12 


SALA 6 * O Lado Bom 
da Fúria 

De Mike Binder, com Keyin 
Costner, Joan Alien, Enka 
Christensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
MZ 


SALA 7 * Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h25. M16 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridiey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25 e 00h15. M12 
SALA 9 + Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wertz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessão às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h35 e 00h00. 
MD 


SALA 10 « Os Gangs 

do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cynil Raf- 
faelh, David Belle, Marc Andreo- 
ni. Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h50, 00h00. W16 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Van Holt. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h15, 21h45 e 00h25. 
MI6 


SALA 12 * Danny The 
Dog = Força Destruidora 
De Louis Leterier, com Jet LJ, 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35. MO6 


Star Wars = Espisódio II 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen 
€ Natahe Portman. Sessões às 
21h25, 00h15. MD6 


O Caminho Para a Fama 
Seçções às 15h30, 21h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Telz 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Wi2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


APS iam gre ordem 


SALA 1 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, M2 


SALA 2 * Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 3 + Uma Casa 

no Fim do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 21h30. 
WIZ 


SALA 4 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45. MM2 

SALA 5 « Star Wars 

- Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
& Natahe Portman. Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00. M/D6 
SALA 6 * O Fardo 

do Amor 

Sessões às 16h30, 18h45, 
22h00. M12 


n 
LS 


Fnac Stº Catarina 
NANDO REIS - AO VIVO 
As 18h30 


Fnac Gaiashopping 
NANDO REIS - AO VIVO 
Às 22h00 


Fnac Norteshopping 
UHF - AO VIVO 
Às 22h00 


Teatro Nacional S. João 
QUASE; PERGUNTA SEM 
RESPOSTA; A CLOSER VIEW 
Pelo Ballet Gulbenkian. 

Às 21h30. Até 15/06 


TEATRO. ms 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. Até 30/06 


Arte Corrente 
COLECTIVA PINTURA, 
CERÂMICA, VITROFACÇÃO 
E SERIGRAFIA 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida 
Garrett 

EXPOSIÇÃO "HUMBERTO 
DELGADO - O GENERAL SEM 
MEDO” 

A vida de Humberto Delgado 
em Banda Desenhada da autoria 
de José Rui. Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 

ÃO “TORSO” 
De babel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 

Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFA "REGIÕES DE- 
MARCADAS DOS VINHOS VER- 
DES E DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


ESSES SASSAISESIIIISESASISIIIIIISIIIITITIIII 
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Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


TETE TESTEI ESTEIO 


Cruzadismo temático - Espectáculo 
Problema nº 1340 A.B. Caldeira 


To Bos DD ETR SWN 


HORIZONTAIS: 1 - PERSONAGEM TRADICIONAL DA AN- 
TIGA COMÉDIA ITALIANA; Grande confusão; Samário 
(s.q.). 2 - Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, usado 
na Ásia; Sepulcro; Vazia; Qualquer pedaço de madeira. 
3 - Acusada; Tomba; Acto de poisar. 4 - Fêmea do ele- 
fante; Lugar de difícil saída; Aqui. 5 - Báculo; Quatro mais 
quatro; Caruma. 6 - Érbio (s.q.); Ronda policial; A frente 
do navio; Satélite natural da Terra. 7 - Compartimento 
de uma casa; (CORPO DE) - CORPO FORMADO POR BAI- 
LARINOS QUE NÃO OCUPAM O LUGAR DE SOLISTAS, SER- 
VINDO, MUITAS VEZES, DE ENQUADRAMENTO AOS BAl- 
LARINOS PRINCIPAIS. 8 - Cúrio (s.q.); Partir. 9 - Isolado; 
Diz-se da rês bovina que tem chifres derrubados. 10 - Bá- 
rio (s.q.); Indiviso. 11 - Macaca; Faixa. 12 - Espécie de es- 
quilo; Voltar a atar. 13 - Rio da Suécia; Madre. 14 - TERMO 
ITALIANO QUE SE APLICA GERALMENTE PARA DESIGNAR 
UM CONJUNTO DE QUALIDADES VOCAIS E REGRAS TÉC- 
NICAS COM BASE NO TRADICIONAL MÉTODO ITALIANO 
(duas palavras); Agastamento. 15 - Aplanou; Notificação; 
Ramalhete. 16 - Néon (s.q.); Letra grega; Atraiçoa; Brisa. 
17 - Anel; Pingo; Mulo; Astro-rei (fig). 18 - Sódio (s.q.); 
Com pus (pl.); Crença. 19 - Cidade de Espanha; Barcos de 
recreio; Espécie de ervilhaca. 20 - Jornada; Prata (s.q.); 
Nesse lugar (invert.); Fileira. 21 - Ruído; O mesmo que 
ulmo; PREGAR O CENÁRIO A UMA ARMAÇÃO QUE O SU- 
PORTA, CONSTRUÍDA POR VARAS DE MADEIRA. 


VERTICAIS: 1 - FIGURA DE DANÇA QUE ASSUMIU ES- 
PECIAL PROJECÇÃO NO BAILADO CLÁSSICO; Ruim; Al- 
drabas. 2 - Recorreram de uma sentença; Casa de prosti- 
tuição; Opiparo. 3 - Batráquio; Vogal (pl.); Feito de sândalo; 
Abalavam. 4 - Barco pequeno; Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Catedral. 5 - Letra grega; Ouro (s.q.); 
Cobalto (s.q.); ESQUEMA PORMENORIZADO DE UMA 
PEÇA, BAILADO OU ÓPERA ONDE É INDICADA A 
SEQUÊNCIA DOS ACONTECIMENTOS, ENTRADAS, SAÍDAS, 
ETC. 6 - Mil gramas (pl.); Madrugada. 7 - Primeiro de to- 
dos os números; Sertanejo (invert.). 8 - Palmeira do Bra- 
sil; Jibóia; Basta; Expo-nho em juízo. 9 - Mil e cinquenta 
e três, em romano; Ovário de peixe; Estás. 10 - Rádio Te- 
levisão Portuguesa (iniciais); Manganés (s.q.); Base. 11 - 
Mais mau; Ardiloso. 12 - Notícia (invert.); INTÉRPRETE DE 
UMA PEÇA TEATRAL; Ribeira de Portugal; Volta (invert.). 
13 - Trincheira avançada (invert); Acusados; Limpar o na- 
riz de mucosidades. 14 - Produz sons; Mudável. 15 - Uten- 
sílio de cozinha; Mil e cinquenta e um, em romano; Mal- 
dição; Oferecem (invert.). 16 - Apelido; Que nasce no 
caule; Olor; Ali. 17 - DEUSA INSPIRADORA DE UMA ARTE; 
Que é do ar; Herdade; Dar ordens. 
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Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1215 O rei João-Sem-Terra, de Inglaterra, assina a Magna 1978 É publicado o primeiro número do semanário de es- 
COMPOSIÇÃO 7 Carta, documento fundamental, na base do parla- pectáculos "Se7e”, do grupo do semanário O Jor- 
VI, mentarismo. nal, 
DE VAN OTTEN % a 
1756 Derrota dos Portugueses em Goa pelos Maratas. 1980  Nolrão, ayatollah Khomeini ordena o afastamento 
1915 O Govemo britânico convida Portugal a tomar par- dos não muçulmanos da rádio e televisão nacio- 
- , ? te activa nas operações militares dos aliados na ma 
be jegarae iso de rei (lances 4, 5 Grande Guerra de 1914-18. 1982 Guerra das Malvinas. A bandeira britânica é içada 
e rigam à traição do único peão ne- nos Mie ag na capital das Ilhas Falkland, Port Stanley, pela pri- 
gro que ainda pode mover neste curioso 1923 pao Do reunião do Tribunal Interna- mei, for or inte dé GO ques 
estudo de 1987 (nove lances). 1938 É promulgada a Lei do eta co 1983  Completaseo processo de constituição do Consel- 
À te ; Povoame ho de Estado, órgão político de apoio ao presidente 
; o objectivo de arborizar as zonas de montanha e te- da República. É extinto o Conselho da Revolução. 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. rrenos baldios, dando privilégio ao pinheiro bravo, | 
A enos baldios, dando privilégio ao pinheiro 1006" Espinida PA 
Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); if do AS SEO, aprovada a proposta de Lei que institui o novo re- 
s 1950 Organizações sindicais sul-africanas realizam uma gime de rendas habitacionais: actualização extraor- 
15 a 27s. - Mestre Internacional (MI); 27 a greve geral contra a política de apartheid. aindeiá idas reriias anteriores 9 1970: aidca ha 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 55s. - Mestre VI € TES UR do 
Ah fdage z as a 1956 Encerra o Teatro Apolo, em Lisboa, para demolição. para os novos contratos de arrendamento que, em 
Nacional (MN); 55s. a 1 minuto e 20s. - 1º a E ic 1990, passam a ter duração limitada. 
by ço 1969 Georges Pompidou é eleito presidente da República 
categoria; 1m.20s. a 2m. - 2º categoria; Francesa. 1985 Começa a primeira convenção do Partido Renova- 
PR CAE As brancas jogam « ganham 1970 Morre José Sobral de Almada Negreiros, artista Sr TRI, bato 
ra” e do polémico "Manifesto Anti-Dantas”. meiro código de investimento estrangeiro do país. 
1973 — OSupremoTribunal Militar agrava as penas dos pa- 1986 O Pravda noticia o afastamento do director e do en- 
dres da paróquia de Macuti, Beira, em Moçambi- pb da central ag de Chemoby, na 
que, que tinham denunciado o massacre de Mu- URSS, depois do acidente de 26 de Abril. 
cumbura, de Novembro de 1971. 1987 O presidente da a gare Mário Soa- 
CS pe GR Srta recebe o Prémio Robert Schuman. 
- é a 1977 Primeiras eleições legislativas livres em Espanha, = á 
anti poesia egos de ars dergie atol Avtico. TOMO Aro Ramalho Ens abandona o PD. 
cxd5 4.Rd4 dxc4 5.Rc5! c3 6.Rxb4! cxd2 7.8e3! diC be à União do Centro Democrático, seguida pelo 1994 O Estado de Israel e o Vaticano estabelecem relaçô- 


(7...d1D 8.Cc3++) B.Bd2! Cf2 9.C03++. 


PSOE. 


es diplomáticas. 
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Problema n.º 11 172 


Horizontais: 1 - Campo de aveia; 
Queda. 2 - Esticada; Artérias. 3 - Aba- 
lar; Volta a atar; Nome de letra. 4 - Te- 
levisão Italiana (iniciais); Costume; Con- 
dimento. 5 - Acusada; Cobalto (s.q.). 6 
- Andava aos saltinhos. 7 - Pena; Ali. 8 
- Adora; Aguardente feita do melaço 
da cana sacarina; Grande porção. 9 - 
Lutécio (s.q.); Salas onde se recebem li- 
ções; Utensílio de cozinha. 10 - Anéis; 
Cidade da Roménia. 11 - Instrumento 
de fiar (pl.); Amargo. 


Verticais: 1 - Dispara; Conversar. 2 - 
Verdadeira; Parede. 3 - Estás; Irritada; 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal. 4 - Rio da Suíça; Anel; Pega. 5 - 
Pron. pessoal; Ruténio (s.q.). 6 - Folheto 
ou caderneta de uma publicação que 
vai saindo pouco a pouco. 7 - Porco; 
Ruim. 8 - Pedra de altar; Óxido de cál- 
cio; Tio dos americanos. 9 - Palmeira do 
Brasil; Bater; Batráquio. 10 - Gratuita; 
Tornar balofo. 11 - Termo usado para 
designar crustáceos isópodes, do gé- 
nero Asellus; Verruma grande. 


Sinónimos 
Problema n.º 1340 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um assento ornamentado que se põe nas igrejas. 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


quadro A. 


QUADRO A 


SOLUÇÕES — 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10 162 
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- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2863 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 

111-164-182-213-265-278-326-347- 
369-421-474-492-523-575-588-636- 
657-679-731-784-797-833-885-961. 


4 ALGARISMOS 
1094-2195-3752-4136-5742-7146- 
8722-9136. 


5 ALGARISMOS 
12563-16728-21615-37574-41697- 


QUADRO B | 
59130-62165-67446-78260-84813. 


6 ALGARISMOS 

136410-146547-190617-267135- 
275315-278455-291756-357214- 
447345-521171-573961-591004- 
665207-710521-829344-925484. 


7 ALGARISMOS 
2385170-2944262-3957407- 
7332255-7844084. 


1 
| À | 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 15 de Junho de 2005 


Horizontais: 1 - O que envolve ou co- 
bre qualquer coisa (pl.); Graúdo. 2 - 
Partícula afirmativa do dialecto proven- 
çal; Compreender; Ministros maometa- 
nos. 3 - Capital do Peru. 4 - Espaço de 
doze meses; Vazio; A favor de. 5 - Pouco 
espessa; Bondosos. 6 - Motejo; Despidas. 
7 - Rio de Portugal; Lago salgado da Ásia. 
8 - Panela; Colocar; Pega. 9 - Pequeno 
orifício da pele. 10 - Essência imaterial da 
vida humana; Naquele lugar; Compre- 
endi. 11 - Grande melão; Baús. 


Verticais: 1 - Fazer aderir com cola; Dão 
socos. 2 - Actínio (s.q.); Dos navios; Nome 
de letra. 3 - Grudada; Mil e cinquenta, 
em romano. 4 - Alumínio (s.q.); Escudeiro; 
Alimento (fig.). 5 - Estampilha; Poeira. 6 
- Abastado; Carne de rancho, corres- 
pondente a cada marmita. 7 - Pedra de 
moinho; Fêmea do rolo. 8 - Braço de rio; 
Ponta aguçada; Abalar. 9 - Amerício (s..); 
Soltaram pios. 10 - Oferece; Flor da ro- 
seira (pl.); Acolá. 11 - Dificuldades (fig.); 
Utensílio de madeira com filamento in- 
terior de grafite, para escrever. 


Especialistas em Audição Blade 


Sa ) Dificuldades ui 
UF AZ: de Audição? aí par as pa 


de perda auditiva. 


ACÚSTICA MÉDICA ERA ia | Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. | 


AVEIRO | 234 385 [IO | ups 
es a ; Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA | 253 277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição «SP BRAGANÇA | 273 332 II5 | 
Es COIMBRA |239 82] 658 PORTO 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo Fagi = =" 
O que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! sr Pine nas Form cado “ed 222 083 045. | 
sas o do à GDP cuimanães 253 415 750 mem 
VISEU | 232 435 288 Rua Gonçalo Sampaio, 35 1-S/L o 226 063 091 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS VILA NOVA DE GAIA |223 757 | l6 (ao Bom Sucesso) 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


Alves Moreira - Av. Rodrigues de Freitas, 
169 - tel. 225371889 

Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 

(à Maternidade) - tel. 222008783 

Vitória - Rua de S. Roque da Lameira, 704 
- tel. 225366970 

Pinheiro Manso - Rua S. João de Brito, 
25/29 - tel. 226172601 


- Rua da Bandeira, 344 
- tel. 223750765 
Oliveira do Douro: Alves Oliveira - Rua 
Caetano de Melo, 219 - tel. 223752142 
Vilar do Paraíso: Vilar do Paraiso - Jardim, 
1758 -tel. 227110319 


im do Monte: Marques - Rua Vasco 
do Cara e TIATIBSOS 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mouzinho 
de Albuquerque, 459 - tel. 252631463 


mDiaeNoite 


Foz - Rua Senhora da Luz, 382 (à Foz) 
- tel 226180127 

- Pr da República, 118/119 
8222005116 


qua - Rua do Amial, 251 
«tel. 228327118 
Arcozelo: 


Madalena: Martins - Rua 

487 - tel. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 
dos Reis, 650 - tel. 223751962 
Vilar Andorinho: Misericórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303/17 - tel. 227828971 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos Reis, 818 
- tel. 229558643 


Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
- tel. 229965419 
Matosinhos: 


Areosa - Rio Oliveiras - Rua 

D. Afonso Henriques, 646 - tel. 229722294 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua Dr 
Farinhote, 1987 - tel. 229415608 

S. Cosme: Cardoso - Largo de Santo António 
- tel. 224830024 

Rio Tinto: S. Caetano - Av.* D. João |, 897 


Eoninde Conlioç - Bui eds 

de Freitas, sam al 

esp erro 

- Rua do Padrão, 125 - tel. 224220001 
: Sobrado - Santo André 

tel. 224160087 


Alegre, 78 - tel. 252622338 
Vila do Conde: Central - Av. Dx. Carlos 
Pinto Fereira - tel. 252640150 


mCentrosde Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico poe 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel. 228331326 
- BhOO às 24h00 - 8h00 às 24h00 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 1033 
- tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 

- tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 


- tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 
rea, neto Moniz 
- tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila 


- 20h00 às 24h00 


grego dae ag 
- tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 


Ferreira: Rua Rainha D. Leono, 107 
- tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


1 EMEA 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Res, 
377 - tel. 255423032 
iras: |. Reis - Rua Rebelo de Carvalho 


- tel. 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dx. Oliveira Salazar 

- tel. 255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
- tel, 255912141 

Marco de Canaveses: Abiho Miranda 
& Filhos -Rua Gago Coutinho, 460 

tel. 255522260 


Paredes: Conhança - Nuno Álvares, 23 
- tel. 255781272 ema 
Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 


- Largo de Santo António dos 

“LOS SDIATIS apena 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales, 
698 - tel. 224113522 

Santo Faria - Praça Conde S. Bento, 64 


Trofa-S. Martinho de : Trofense 
- Largo Costa Ferreira - tel. 252412543 
Vila das Aves: Fontainhas - 

das Fontainhas - tel. 252871 


PRESUSDD DID DDD DIDI DO OD OODDDDO OAB ODDS POUCO DOTLCODOEDELOSODODOO COGOOOOOREIDOLTOO OO COVOCDACS VOOS GULUL OU OU OO OC OOO LO DOPOOGOLO COCO LOUECOO EGO OSLO O TULAD OO ECON CCCOTECC LEO LETO CPO C OC OO OUDECOL POCO OOOCCCDUSCSCA CECLLOOLOOCOOOOLCTOLEESCLOLOVOLOOOCOVLOCCLDOVOODGGOCOLGOOUUSTOCCOCO 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


o 

Horários 
ALFAS E INTERCIDADES | 
USBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
00904 1230 Interodades 
1004 1305 Alfa Pendular 
11.04 1405 (3) Alfa Pendular 
304 1630 Interadades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Interódades 
1604 1905 Ala Pendular 
704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Interodades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
00 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/ISBOA 
PART. CHEG. 
06.15 0917 (3) Alfa Pendular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
08.15 11,17 Alfa Pendular 
09.10 1236 Interddades 
1015 13,17 (3) Alfa Pendular 
115 1417 Ala Pendular 
1210 1536 Interadades 
3415 16,17 (6) Alfa Pendular 
1415 106 Alfa Pendular 
15.10 1836 Interodades 
16.15 1917 (5) Alfa Pendular 
745 2006 Alfa Pendular 
1815 21.17 Alfa Pendutar 


NºAzul: 808 200 208 


19,15 2206 (4) Alfa Pendular 
20.10 2336  Imtercidades 

(2) Efectua-se de segunda a sexta 

(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 

(5) Electua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se 305 domingos 


PART. CHEG. PART. CHEG. 
0115 0445 0030 0400 
05.30 0900(a) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NI 1445 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730(d 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 1930(6 
1700 2030 10 2030 
1800 2130(] 1800 2130(9 
1900 230 1900 23% 
2000 2330) 2000 2330(0 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(d) 


(d Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 
(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
LISBOA - Tel. 218956836 


SEGUNDA-FEIRA 


08.30 
11.55 
16.25 
17.25 
18.55 
19.55 
22.25 
23.55 


09.15 
1240 
1740 
18.10 
19,40 
20,40 
23.10 
00.40 


07.30 
08.30 
10.00 
13.55 
725 
20.20 


09.15 
10,45 
14,40 
18.10 
2105 


08.15 
09.15 
10,45 
1440 
18.10 
2105 


“TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 29 12 
V.Castelo 24 16 


Vila Real 29 W 


Porto 28 "17 
Viseu 26 1 
Guarda 25 9 
Coimbra 28 16 
CBrano 31 13 
Lisboa 26 17. 
poe 3 qa 
1 MEME 4 NE PR 
Faro 27 15 
P. Delgada Ea 8 
Funchal 24 18 
Madrid 29 15 
Londres 17 12 
Paris 22 W 


Bruxelas Ras 0 
Amesterdão 20 1 
Luxemburgo 24 10. 
Genebra 20 MW 
Roma 21 18 
Copenhaga 17 12. 
Berlim 2| 15 
Viena 24 18 
Atenas 24 19 


Moscovo 23 14 
HOJE es 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do Norte até ao início da 
tarde. Possibilidade de chuvisco 
no Minho e Douro Litoral até ao 
final da manhã. Vento fraco. Subi- 
da da temperatura, Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Oeste com um metro, sendo de 
Sudoeste com um metro e meio a 
Norte do Cabo Mondego. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste inferior 
à um metro. 


AMANHÃ 


Céu limpo, temporariamente nu- 
blado nas regiões do litoral Norte 
até ao final da manhã. Vento fraco 
a moderado. Subida da tempera- 
tura. 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 17210 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1740 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
19.55 2040 WMM NO 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 


0820 0905 0830 0915 
15.50 1635 100 MAs 
1735 1820 1350 1435 
2045 2130 125 1810. 


..eseserenanas 


ES PO Dag a SR Rad ORE ODOR ISCINADA NOR CSANAN SUIS OITO AICEAULSOG ANOS SD ORESSLOSADMU TO CONTOS LACALLCLADOnDATa STO SOUTEISULLCLISTO CEO EUNEAD DE NTAÇO PUOSdÍL CO GALO OCLIPSDECO CATA TOOL ALCOA TITO ONIONOLCSOLOSLESOPEESRONTOSTIISOTAO DOCES CCVADESL CE CONTS CASO STOSADURSCESEOSPOSSASCONTESSSS 


AAA EEE TT: 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


TOURO 


21 ABRIL - 21 MAIO 
Terá um mais de sorte, 
mas será puro acaso. Não es- 

pere manter uma amizade sem cumprir a 

parte dos deveres de amigo. Tome um 

PoRCo nana Ca cado ma qu CR ap 

à sua saúde. Seja fiel à sua palavra, 


GÉMEOS 


22 MAIO - 21 JUNHO 


Quer fume quer não, evite 
ambiente onde o ar esteja 
“carregado de fumo - inalar 
fumo ni é bem agradável nem bom pa- 
ra si. Tenha um pouco mais de fé em si 
próprio e mantenha as suas convic- 
ções. Seja cuidadoso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - NIJULHO 


exe Terá o que a princípio se pode 

chamar uma boa ideia, mas 

pensando melhor nem é assim tão boa 

dama à solução para um problema 

k) para um 

Não há ro ne de ser pessimista 
nem complacente. Seja ameno. 


LEÃO 


2 JULHO - 23 AGOSTO 


VIRGEM 


BALANÇA 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


devidas precauções. Também é melhor 
ter a certeza do que mais tarde arrepen- 
der-se. Não pense uge os outros se en- 
ganam. Seja esperançoso. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
he Sentir-se-á com o espírito em 
baixo, mas deverá fazer tudo 
mais 0 seu as- 


Ear Ago em quo 
ças um bom resultado Seja Movel 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


qn 


. OComércio 


saco-cama 
F.C, Porto 


15 de Junho de 2005 Ad) 
Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
www.ocomerciodoporto.pt a O P O KX t O 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 
2 PROVAVELMENTE SÃO COLIFORMES A 
Bixair B JÁ NEM OS PEIXES GRAÚDOS 
roi a a, EM Metro, Câmara 
o fnpzce De e dinheiros 
COLIFORMES “7 À Ô 
A pão No dia e de Março 
DOURO, noticia- 
É 122 VEZES ey os jornais a ga- 
AS QUE A LES rantia dada por Rui Rio de 
ADMITE | que a Câmara Municipal 
aa o Porto só receberia o fi- 
nanciamento do Metro de- 
pois de concluídas as obras 
Mulher assaltada - 4 mr o Samir pit entre as duas entidades, 
Taxistas do Porto reúnem =. 
sob ameaça naquela artéria da cidade. Esta resposta foi dada pelo pre- 
A cá eia o M e sidente da ip na Assembleia Municipal, depois E 
insistência da oposição, que queria o assunto. 
ça com Ássis e Monteiro nc ee ei cimo 
na Trofa opinião rar aceitar a credibilidade de Rui Rio como 
| Paula Mourão Gonçalves jectivo, o candidato do de táxi, a criação de no- am presisa à “cg Ea esma Assembleia Municipal 
hi Vários indivíduos armados PS à Câmara do Porto, vos corredores bus e de Oliveira Marques, presidente da Comissão Executiva dy 
assaltaram uma funcionária líder do PND, Francisco Assis, janta casas de banho públicas mens do Consalho de Administração da Metro do Por- 
dos CTT na Trofa. Os assal- 0 Montei- domingo com cerca de junto às posturas, bem to, admitiu que, afinal, esta empresa está a pagar a obra. 
tantes cercaram a mulher ro, encontra-se 100 taxistas no Centro como a ainda a disponi- e, 
or Primeiro pelo silêncio na sessão face a questões concretas 
quando esta fazia levantamen- hoje com os represen- Cultural dos Trabalha-  bilização, por parte da e, já depois da reunião, explicitamente ao deputado muni- 
to de dinheiro numa caixa de tantes da Associação de dores da Câmara do autarquia, de uma casa cipal Artur Ribeiro, da CDU. Nesta assembleia também es- 
multibanco. Defesa e Segurança dos Porto. para instalação da sede tava Rui Rio, que nada disse sobre este e outros assuntos. 
Sob a ameaça de uma caça- Motoristas de Táxi do A segurança será, de da ADSMTP. "Ao con- A questão, portanto, é a seguinte: a Metro do Porto e a 
deira, obrigaram a vítima a le- Porto (ADSMTP) para acordo com o presiden-  trário de Rui Rio, Fran- Câmara do Porto, algures no ano passado e presididas pe- 
vantar 200 euros. Depois de se inteirar das questões te da associação, Augus- | cisco Assis mostrou-se lo mesmo dr. Rui Rio, decidiram assinar um protocolo 
consumado o roubo coloca- que preocupam o sec- to Santos,o principalte- muito receptivo às nos- que, resumidamente, previa que as obras a efectuar na 
ram-se em fuga num BMW, tor. O encontro, aberto ma em discussão nestes sas necessidades”, reve- Avenida da Boavista — resolução dos problemas pluviais 
A PJ está a investigar o caso. a todos os profissionais encontros, mas há ou- lou Augusto Santos que do parque do Castelo do Queijo, requalificação da via e 
do sector, está marcado tras questões, do "dia-a- não poupa críticas à ac- preparação para o Grande Prémio —, no valor estimado de 
para as 16h00, junto à dia”, que a ADSMTP | tuação da autarquia re- seis milhões de euros viessem a ser pagas pela Metro, na 
Sindicatos praça de táxis da Praça quer ver tratadas, no-  lativamente ao relacio- condição de por ali vir a passar a "linha laranja” daquele 
da Liberdade. meadamente o reposi- namento com os profis- transporte; entretanto, caiu o Governo de Santana Lopes 
discutem Com o mesmo ob- cionamento das praças sionais de táxi. sem que esta linha fosse 7 sea e muito menos o seu fi- 
nanciamento, entrou em cido cer 
di ue, ao que é possível perceber, "torce o nariz” à solução e 
alter açoes Na sir pe ei de se saber, afinal, quem vai arcar com as 
"Função Pública : A Rui Rio não responde, pelo menos ao COMERCIO. Ati- 
n menos ao oe Ati- 
g Governo anuncia este Mês iqcumaiorra item 
Os sindicatos da Adminis- Concluindo: temos uma empresa de capitais públicos 
tração Pública reúnem-se ho- ] : : que financia directamente uma Câmara Municipal, nu- 
je com o Governo para discu- p ano É | IVC st | | | entos ma asa cuja E mim não ga ser desligada da reali- 
tir o projecto de proposta de zação de um Grande Prémio de automóveis antigos, no 
lei sobre o congelamento das mínimo, polémico. Mais: este financiamento, decidido 
progressões nas carreirase os |. ” Lusa queceroinvestimentoe, Empresas (FAC), em Ci sl pires De PN pelo 
suplementos remuneratórios, até ao final do mês, vai Lisboa. o vo presidente pe Eae ta eliciada tem a fra 
ya que consideram inaceitável. O Governo vai anun- ser apresentado o com- Manuel Pinho refe- dado o a ea E d se E cid ms pra - e 3 
As três estruturas sindicais ciar até final do mês o promisso assumido até riu também que "o es- : ' EA a de Rui Rio. O BS 
vão para o encontro com o plano de inves- ao final da legislatura forço de investimento, pesos Aeipç ege 


secretário de Estado da Ad- 
ministração Pública sem 
qualquer expectativa de que 
as negociações possam ter su- 


timentos para infra-es- 
truturas que será co- 
locado em prática 
durante a legislatura, no 


para as infra-estruturas, 
de 20 mil milhões de eu- 
ros, resultante de fundos 
públicos, privados e re- 


que vai permitir moder- 
nizar o tecido empresa- 
rial português e contri- 
buir para o crescimento 


Isto não é abuso de dinheiros públicos? 

Percebo eu agora a “indignada” e "explosiva" reacção da 
Câmara Municipal do Porto à manchete de O COMÉR- 
CIO DO PORTO do passado dia 1 de Junho, em que se 
punha a hipótese de o Grande Prémio custar milhões à 


cesso porque a proposta go- montante de 20 mil mi- sultantes de parcerias anual médio de três por autarquia. 
vernamental formaliza o con- lhões de euros, afirmou público- privadas”, afir- cento a partir de 2009, Tínhamos, afinal, acertado em cheio. Só falta acrescentar 
gelamento das carreiras, que ontem o ministro da mou Manuel Pinho, na será feito em simultâneo que, com o que se pr hoje, o tal Grande Prémio tam- 
repudiam. Economia e Inovação. intervenção no Fórum com o saneamento das bém pode custar milhões à Metro do Porto. 

"Não podemos es- de Administradores de Finanças Públicas. 


SUNATIDO CENDO (NM) MOMEL, S 


JARDIM 


ardime lazer da regiao 
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Mais de 8.000 m? de área ACRIDOSICADE 
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